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Rabanetes—1 '/>reais 


Temos falado muita e muita vez 
das virtudes da nossa gente ; justo 
é que também falemos, uma vez ou 
outra, dos seus defeitos. 

Defeitos das suas virtudes. Como 
o português apreende facilmente, 
fica, em regra, pela superfície, não 
aprofundando os assuntos. Como. 
tem, geralmente, o dom de improvi- 
sar, e nêle se fia, a preparação para 
qualquer acto ou prova, é, não Taro, 
insuficiente. 

Inteligente e esperto, guarda-se 
para a última hora com prejuizo 
da perfeição do trabalho. 

Dotado de agudo espirito crítico, 
esteriliza-se na mordacidade siste- 
mática, no dito de espirito, e deixa 
de fazer muita coisa interessante e 
útil na presunção do comentário 
alheio. 

Recentemente um escritor, aliás 
muito interessante e sugestivo, pro- 
punha umas modificações de apa- 

ência, sobretudo para Lisboa, de 
forma a serem um facto na próxima 
celebração centenária de 1140 e 1640. 

E ao lembrar essas modificações, 
akiás criteriosas, reclamava-as justa- 
mente, argumentando sobretudo com 
o que pensariam de nós os estran- 
jeiros que nos visitassem. 

Dois reparos temos que fazer às 
críticas formuladas : a preocupação 
do estranjeiro, e a da fachada. 

Tanto uma como outra consti- 
tuem outros defeitos nossos, que é 
urgente corrigir. 

E, assim, aquelas críticas podem 
parecer que são aplauso e incentivo 
para as nossas inferioridades. 

Vivemos tanto tempo na idola- 
tria do estranjeiro, que precisamos 
de afervorar, embora o exageremos, 
o culto pelo que é nosso. 

Não nos preocupe a opinião dos 
estranhos; apligquemo-nos a criar 
uma inteligência e consciência na- 
cCionais, que sintam, como todo o ho- 
mem culto e educado de qualquer 
nação, as nossas deficiências e faltas, 
e tenham como êle, as exigências de 
ordem, de disciplina, de cultura de 
tôda a espécie, de higiene, de elegân- 
cia, de beleza. 

Os homens de certa categoria 
mental, moral ou social, do nosso 
país — e há-os tão bons, que melho- 
Tes não os há lá fora — que têm a 
exacta noção do que é necessário 
para completar a nossa transfigura- 
ção material, intelectual e moral, 
vêem que a sua missão não é agra- 
dar aos de fora, mas sóbretudo edu- 
car a massa da nação. de forma que 
esta pense e sinta, tanto quanto pos- 
sível como êles, sem prejuizo é claro 
do desenvolvimento da personalida- 
de de cada um, segundo os seus ta- 
lentos próprios e vocação. 

O que sobretudo nos deve preo- 
cupar são as reacções de dentro. 

Reacções de dentro, no sentido 


Tem do interior e não só da fachada. 

A fachada, o amor das exterio- 
ridades, o gôsto das ostentações, são 
um dos nossos defeitos, que vem de 
muito longe. 

Conhecem o magistral trabalho 
«Clenardo», do Doutor Gonçalves 
Cerejeira, professor da Universidade 
de Coimbra, e actual e eminentis- 
simo Cardial Patriarca de Lisboa ? 
Se não conhecem êésse livro, 
sempre nos tem merecido o maior 
carinho, leiam-no, e hão-de ver que, 
em poucas obras portuguesas, se 
tem aliado tão felizmente uma tão 


q 


grande erudição a tão elegante e 
fluída prosa, tamanha grandeza de 
conceitos a tanta beleza formal. Li. 
vro de história, em que a objectivi 
dade se associa à arte, com um no- 
tável poder de evocação e um pro- 
fundo senso crítico. 

Clenardo é um notável humanis- 
ta que ocupa lugar distinto no Re- 
nascimento em Portugal, sôbre o 


qual escreve cartas, algumas das 
quais são obras primas. 
O arguto flamengo analisando a 


sociedade portuguesa, sob cujos 
ouropeis êle, com clara visão, des- 
cobria já os germens da decadência, 
nota o gôsto da ostentação até à 
mania nobiliárquica. 

Em abôno disto, Clenardo conta 
a história do português que andava 
de rixa com um estranjeiro, que vie- 
ra para Portugal no tempo de D. 
Manuel, como fazendo parte da casa 
da Rainha D. Leonor. O português 
levava a palma no fausto exterior, 
mas o francês tinha melhor mesa. 
Como quer que êste conhecesse os 
hábitos locais, conseguiu habilidosa- 
mente obter o livro, onde eram lan- 
çadas as despesas ordinárias do ou- 
tro. Acertou de dar logo com os 
olhos num passo bastante cômico, 
mas genuinamente português. En- 
contrava apontado para cada dia o 
seguinte : 


4 ceitis 
2 reais 
le % reais 


Rabanetes . 


E como durante tôda a semana 
continuassem estas prodigalidades, 
imaginou que o domingo, êsse pelo 
menos, seria lautamente banquetea- 
do ; mas para êsse dia (que viu êle), 
achou srimplesmente isto escrito: 
«Hoje nada, por não haver rabanetes 
na praça !» 

Manter na rua grande estado e 
em casa... rabanetes ! 

Ainda não há muita gente que ao 
luxo e ostentação sacrifica o que é 
essencial à vida do corpo e do espí- 
rito. 

Ainda há muitas casas em que as 
melhores divisões são destinadas à 
vida de relações, relegando-se para 
quartos sem ar, sem luz os que nela 
vivem. 

Lembro uma nota impressiva do 
grande panfletário Homem Cristo: 

O soldado português mete os seus 
pés, por lavar e sem meias, em bo- 
torras da comunidade: mas exibe, 
calçando-lhe as mãos sujas, osten- 
tosas luvas brancas. 

E' ou não verdade que hoje, quási 
como há séculos, ao português pouco 
lhe interessa a comodidade? e que 
o indispensável é a ostentação ? 

Quási todos nós vivemos ainda 
hoje e trabalhamos em casas sem 
aquecimento. Dizia com razão e com 
graça João Chagas — que Portugal 
é o único país do mundo em que 
uma pessoa sai de casa para se aque- 


cer. 
Com efeito é frequente ouvir-se : 
«Vou dar uma volta, para aquecer 
os pés». 
O que há pois a fazer para rea- 
condignamente as celebrações 
centenárias em preparação, é inten- 
sificar a educação da nossa gente, 
para que tudo quanto se faça seja 
como que uma indicação da cons- 
ciência nacional, esclarecida e inte 
ressada, e que represente não uma 
obra de fachada, mas como que a 
tradução em monumentos e factos, 
da vida interior, mais intensa e mais 
profunda, 
Pinheiro Torres. 


Política alemã 


Recomeçaram ontem as operações 
de policia contra os judeus 


BERLIM, 28 — Recomeçaram as operações de policia contra os 
judeus. Esta noite foi passada uma busca no bairro judeu de Berlim, perto 
de Aleranderplatz, onde se acha situada a prefeitura da policia, tendo 
sido presos numerosos judeus. A operação foi feita inesperadamente : 
carros da policia barraram a entrada das ruas, passando depois os agen- 


tes buscas em todas as casas. — H. 


Novas disposições pora as fôr- 
sas do portido nazi 


BERLIM, 28 — Para futuro os 
milicianos das secções de assalto e 
os membros da juventude hitleria- 
na poderão fazer na sua formação 
o serviço militar que teriam de fa- 
zer no exército. Todos os alemães, 
dos 18 aos 25 anos, que satisfaçam 
certas condições, poderão alistar-se 
por três anos no serviço militar, em 
lugar de dois, num regimento de 


* 


que é chefe Goéring. Esses alemães 
deverão ter servido durante seis 
meses ou um ano nas juventudes hi- 
tlerianas e satisfazer certos requisi- 
tos exigidos para a admissão dum 
regimento de élite. A Imprensa 
anuncia que esta importante inno- 
vação é obra de Goéring. — H. 


ESTE NUMERO CONTEM iO PA- 
GINAS. E FOI VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


O interesse do povo 


Actualidade internacional 


RIgbenrop In 


[am 


H) 


conferenciou, ontem, com Mussolini acêrca das 


reivindicações hungaras na Checo-Eslovaquia 


Duff Cooper ex-Primeiro Lord do Almirantado britânico escreveu 

ao jornalista trancez Henri de Kerillis, uma carta na qual exalta 

a amizade tranco-britânica e denuncia os perigos que ameaçam 
o tuturo dos dois países 


A Itália comemorou ontem, festiva- 
mente, o 16.º aniversário da marcha 
fascista sobre Roma 


ROMA, 28. — A presença de von Ribbentrop, ministro dos Estran- 
geiros do Reich, na capital da Italia constituiu a nota política dominante, 
do dia de ontem. 

Se bem que os meios oficiais de Berlim tivessem declarado que as 
conferencias à realizar entre Ribbentrop e Ciano e depois entre Ribbentrop 
e Mussolini, não eram mais do que meras consultas impostas pelo funcio- 
namento do eixo Roma-Berlim e que se tratava apenas de trocar impressões 
sobre a politica europeia, num plano geral, sabe-se que foram as relvindi- 
cações hungaras na Checo-Eslovaquia e os propositos manifestados pela 
Hungria e a Polonia de estabelecerem, no territorio eslovaco, uma fronteira 
comum, que ditaram o principal motivo da visita de Ribbentrop a Roma, 

O eixo Roma-Berlim, realidade politica incontestavel é assim subme- 
tido á maior prova de resistencia, desde o primeiro dia do seu funcionamen- 
to até hoje. Cedo ainda para se conhecerem os resultados dessa prova, tudo 
faz prevêr que o «eixo» sairá dela sem dificuldades de maior. 


As consultas italo-germanicas começaram pela manhã, no Palacio 
Chigi, onde está instalado o Ministerio dos Estrangeiros italiano. Pouco de- 
pois das 10 horas Ribbentrop chegava ao Palacio, onde era imediatamente 
recebido por Ciano, começando desde logo a conferencia entre os dois mi- 
nistros. Cerca das 12 horas estava concluida a entrevista, pelo que se veri- 
fica que Ribbentrop e Ciano trocaram impressões durante duas horas. 

Pouco depois de terminada a conferencia o ministro do Estrangeiros 
do Reich partiu para a Embaixada alemã, onde o Embaixador lhe ofereceu 
um almoço intimo. 

A conferencia Ribbentrop-Ciano versou, principalmente, sobre 0 pro- 
blema hungaro-checo, pois logo após a saída de Ribbentrop para a Embai- 
xada alemã, Ciano recebia a visita do barão Villani, ministro da Hungria 
em Roma. 

Em seguida ao almoço que lhe fôra oferecido pelo Embaixador, Rib- 
bentrop acompanhou Mussolini e Ciano durante a in: de varios 
trabalhos de utilidade publica, e mesmo aí o chefe italiano trocou impres- 
sões com o ministro dos Estrangeiros alemão. 


Eram 18 horas quando Ribbentrop se dirigiu ao Palacio Veneza. Intro- 
duzido imediatamente junto de Mussolini, os dois estadistas tiveram nova 
conferencia que ocupou o espaço de duas horas. 

Conforme já sucedera na noite de ante-ontem, Ribbentrop passara 
grande parte da noite trabalhando com o or. 


* 


Marchandeau, ministro das Finan- 
sas francês expôs no Congresso do - 
Partido Radical-Socialista a situa- 
ção financeira do país 


A atitude da Hungria 


BUDAPESTE, 28 — Acêrca da 
resposta hungara entregue ontem á 
noite ao Govêrno de Praga, o redac- 
tor diplomático da Agencia telegrá- 
fica hungara diz: 

qNa questão do plebiscito o Go- 
vêrno hungaro mantem o ponto de 
vista do principio. O direito ao ple- 
biscito não pode ser descurado rela- 
ftivamente ao povo ruteno, sobretu- 
do em vista dos ultimos aconteci- 
mentos. Esses acontecimentos 
demonstram que Praga não recua 
mesmo perante a execução dum gol- 
pe de estado na administração ru- 
tena para impedir pela força a livre 
evolução dos acontecimentos. No 
fim da nota o Govêrno hungaro 
convida solenemente o Govêmo che- 
co a terminar urgentemente as ne- 
gociações e torna-o responsavel pe- 
las consequencias eventuais de nova 
demora. A importancia deste apelo 
é evidente. O prolongamento das 
negociações foi provocado pela tac- 
tica de Praga proveniente do reco- 
mhecimento da situação. A resposta 
do Govêrno hungaro aconselha pois 
o Govêrno checo a reconsiderar. Se 
a Checo-Eslovaquia começar a reco- 
nhecer a grave responsabilidade 
que lhe incumbe, pode esperar-se 
que tomará imediatamente as medi- 
das necessárias. Um novo prolon- 
gamento das negociações teria tal- 
vez graves consequencias é impedi- 
ria sem duvida a favoravel evolu- 
ção da questão, no futuro». — H. 


Uma carta de Duff Cooper 
a Henri de Kerillis 


PARIS, 28 — «L/'Epoque» publi- 
ca, esta manhã, uma carta que Duff 
Cooper enviou a. Kerillis dizendo : 
«Acompanhei com grande interesse 
e profunda simpatia os artigos que 
escreveu, recentemente, na Epoque, 
sentindo-me satisfeito por ver que 
exprimiu tão eloquentemente opi- 
niões que são tambem as minhas e 
que creio são admitidas por um nu- 


toi tão grande o interesse do povo turco pelo marcha da doença do seu chefe, que a primeiro | 

aviadora da Turquia, Sabiho Goektschen, que estava realizando uma viagem aerea à volta 

do seu país, interrompeu essa viagem e dirigiu-se a Estambu , onde a nossa grovura a repro- 
duz beijando a mão a Kemal Ataturk, presidente da Republica da Turquia 


sado, dependerá, essencialmente, da 
mossa adopção duma política pru- 
dente, antes que seja tarde de mais». 

O jornal faz seguir esta carta do 
seguinte comentário : 


«Esta carta produzirá no noeso 
pais, onde a personalidade de Duff 
Cooper goza dum consideravel pres- 
tigio, um efeito profundo. A doutri- 
mia comum das duas costas da Man- 
cha, que se inspira na experiencia 
histórica e na mais pura tradição 
Conservadora, em face dos países 
fascistas e revolucionários lançados 
à conquista do Universo, acabará 
Por se impôr a toda a gente. Como 
ma Inglaterra, ela está fazendo em 
França rapidos progressos». 

Por outro lado, este jornal, o 
Unico da direita que tinha tomado 
posição contra os acôrdos de Mu- 
mich, informa que recebe, diaria- 
mente, numerosas cartas do mundo 
imteiro, particularmente da Inglater- 
ra, Estados-Unidos, Suiça, Belgica 
€ Checo-Eslovaquia, aprovando a 
sua campanha. — H. 


O auxilio financeiro da Inglaterra 
à Checo-Eslovaquia 


LONDRES, 28 — O correspon- 
dente diplomático do «Manchester 
Guardian» qualifica de inexactas as 
informações, segundo as quais as 
negociações checo-britanicas para a 
concessão de créditos de vinte mi- 
lhões de libras esterlinas e que 
constituem o complemento do crê- 
dito de dez milhões já consentido, 
teriam fracassado. «Os checos — 
diz — submeteram ao Govêrno bri- 
tanico um programa de reconstru- 
são económica dependente da con- 
cessão de créditos suplementares 
que se elevam a vinte milhões de 
libras esterlinas, e não se julga que 
esta importancia ll seja recusada. 
Caso, ao contrário que foi pre- 
visto, fracassem us 


económico de que necessita». — H, 


a, 


dA 


Os acontecimentos na Palestina 


Rapidamente se fez sentir a acção das tropas britânicas enviadas para a Palestina no objectivo 
de reprimir os atentados terroristas postos em pratica pelos rebeldes arabes. Pacificada q ci- 


dade de Jerusolem é em Haifia que essas tropas estão, actualmente, em o) 


ções. A gra- 


p 
vura reproouz um grupo de agitadores arabes feito prisioneiro, em Jerusalem, pelos 


tropas britânicas 


POLITICA FRANCESA 


O ministro das Finanças, Marchandeau, membro do 
Partido Radical, expôs ontem, no Congresso de 
Marselha a situação financeira da França 


MARSELHA, 28 — A comissão politica do Congresso Radical-So- 
cialista reuniu-se, esta manhã, sob a presidencia de Daladier e redigiu o 
texto da ordem do dia para a sessão da tarde, em que deve estar con- 
cluido o debate sobre a política externa. O documento aprovará, sem 
reserva, a política de' paz do Govêrno e convidá-lo-á a prossegui-la. A 
comissão estudou, em seguida, uma moção sobre a política interna que o 
Congresso será chamado a votar, no próximo sabado, á noite. 

O Congresso terá de pronunciar-se: 1.º — Sobre o apelo à união 
de todos os franceses para a salvação do pais. 2.º — Sobre a afirmação da 
necessidade de saneamento económico e financeiro para assegurar a segu- 
rança nacional. 3º — Sobre o apelo á classe operária para obter a sua 
colaboração nas medidas encaradas pelo Govêrno. O partido radical la- 
menta que o partido comunista, pela sua votação e pela atitude hostil dos 
seus chefes, se tenha excluido, ele próprio, da Frente Popular. 4.º — Sobre 
a eventualidade de consulta popular, no caso de as reformas encaradas 
pelo Govêrno não obterem a aprovação do Parlamento. Neste caso, as 
eleições deveriam ser efectuadas çom um escrutinio que assegure a inde- 
pendencia e a autonomia dos partidos. A comissão não tomou, ainda, a 
este respeito, uma posição a favor da representação proporcional ou 


Política britânica 


A opinião pública inglesa ficou surpreendida pela 
natureza das decisões governamentais, ontem 
anunciadas 


LONDRES, 28 — As nomeações ministeriais, ontem anunciadas, 
surpreenderam e desapontaram a opinião publica, que esperava uma lar- 
ga remodelação, acompanhada pela criação de novos postos na organiza- 
ção da defeza nacional. Este desapontamento é tornado ainda mais apa- 
rente devido á publicidade feita por todos os jornais ao relatório do 
«Homme Office» a respeito da evacuação da população civil urbana, em 
caso de guerra. O lugar concedido á análise desse documento parece mos- 
trar bem que a oponião publica continua preocupada com as lições da 
ultima crise internacional. Alguns meios, geralmente bem informados, 
vão até ao ponto de prever o alargamento da estrutura política do gabi- 
nete: «Chamberlain reconstituirá o gabinete — escreve o «Daily Mail» 
=— como imperativo das reacções que tiver provocadon. E o jornal acres- 
centa ser provável que Chamberlain faça apelo à união nacional, que mui- 
tos homens políticos, inclusivamente eminentes personalidades conserva- 
doras, julgam necessária para o esforço exigido ao país. O primeiro mi- 
nistro poderia, mesmo, apelar para «homens de negócios célebres», a-fim- 
-de fazerem parte do Govêrno. Pensaria tambem, na opinião de certos 
meios conservadores, a submeter a sua política ao veredito do eleitorado, 
no caso dos próximos debates parlamentares revelarem novas divisões 
nas fileiras da maioria. — H. 


negociações, 
Praga deverá dirigir-se à Alemanha 
para obter o auxilio financeiro e 


O recorde mundial de altitude 
k per 


Cs separe 


O oviodor itoliono Morio Pezzi acaba de bater, no céu de Roma, o recorde 
mundial da altitude elrvondo-se a 17.074 metros, onde teve de sunortor 
uma temperotura de 59 grous nrgotivos. A nossa gravura reproduz o 
fomoso oviodor italiano, no momento em que estobeleceu o ontrrior 
recorde subindo a 15.000 metres e ostentando o vestuário próprio que é 

aquecido electricamente 


escrutinio duma volta por circunscrição. 
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Daladier, Herriot e a maior parte 
dos membros do conselho do Partido 
Radical que deliberaram esta tarde, 
na Prefeitura, resolveram que a co- 
missão da política geral se reiúnisse 
esta noite. Pensa-se que proporá 
amanhã, de manha, ao Congresso, 
devido ao sinistro que enlutou a ci- 
dade de Marselha, suprimir o ban- 
quete de encerramento do Congresso 
marcado para o domingo e encerrar 
este, logo que seja votada a declara- 
ção do Partido. Parece que o Con- 
gresso será encerrado amanhã, por 
volta das 13 horas. 

* 


«O saneamento moral é indis- 
pensável, o espirito do trabalho deve 
substituir o espírito do jogo, é o di- 
nheiro e são os braços que devem, 
ao mesmo tempo, trabalhar para al- 
cançar a França na encosta que a 
conduzirá à ruina» — declarou, esta 
manhã, o ministro das Finanças 
Marchandeau, discursando no Con- 
gresso do Partido Radicai-Socialista, 

O ministro das Finanças, no cor 
mêço do seu discurso, lembrou a si- 
tuação da Tesouraria quando tomou 
conta da pasta, situação esta que 
necessitava dum saneamento metó- 
dico e imediato, Quando rebentou a 
recente crise internacional já esta- 
vam registados os resultados e 
nham sido honrados os compromis- 
sos nos respectivos vencimentos. Fo- 
ram pagos 19 biliões, desde Abril até 
o fim de Agosto, sem recorrer aos 
adiantamentos do Banco de França, 
que, a-pesar disso e como medida de 
prudência, foram aumentados em 10 
biliões para fazer face às necessida- 
des provocadas pela situação exter- 
na. Marchandeau demonsirou que, 
durante este difícil periodo, não hou- 
ve nenhuma deterioração do crédito 
e renovação dos empréstimos 
tranjeiros se obteve em melhores 
condições de juro e prazo, Emquan- 
to o Tesouro devia fazer face aos en- 
cargo: ide à participação das 
desp das comunas, ao funciona- 
mento da Caixa de Crédito, a crise 
internacional provocava à paragem 


iate a na pon ga e e SR na Da 


brusca na alimentação do Tesouro : 
Pedidos de reembolso de ordens de 
pagamento e apelos ao Estado para 
satisfazer às re:iradas maeiças de de. 
pósitos e despesas excepcionais. O 
ministro das Finanças lembrou que 
o Govêrno evitou recorrer a certos 
meios, embora legais, tais como a 
moratória ou cláusula de salvaguar- 
da, medidas — disse — que teriam 
parado a vida económica e penaliza- 
do numerosas pessoas que deposita- 
vam confiança nas Caixas Publicas. 
Nesta altura, o ministro das Finan- 
ças não pôde deixar de estigmatizar 
Os que apelidou de «desertores do 
franco», isto é, os que exportaram 
capitais, acrescentando : 

«O erro destes especuladores é o 


eee eee neem 
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mesmo que comete o operário quan- 
do se deixa persuadir de que traba- 
lhando menos pode ganhar mais e 
garantir, ao mesmo tempo, a segu- 
rança do seu ganha-pão.» 

Depois de acentuar a necessidade 
do saneamento moral, Marchandeau 
acrescentou : 

«Assim a tarefa do saneamento 
tornar-se-ã possível. Fez-se a prova 
da solidez da armadura financeira 
da França e vemos, novamente, afir- 
mar-se a confiança de muitos que 
economisam. Tornam a entrar as 
notas postas em circulação, o Tesou- 
ro está novamente guarnecido, a car- 
teira bancária estã descongestiona- 
da. Isto não quere dizer que não te- 
nhamos de tomar medidas enérgicas, 
Não estamos no termo das nossas 
provações.» 

Em seguida, lembrando os nume- 
ros citados ontem, por Daladier, o 
ministro das Finanças declarou que 
estes numeros demonstram as difi- 
culdades ao elaborar o orçamento 
no qual o Govêrno proibiu contudo 
introduzir novas despesas incompa- 
tíveis com a situação financeira, 

Ao terminar, Marchandeau decla-. 
rou: 

«A-pesar disto, o deficit subsiste, 
e é preciso fazêlo desaparecer. Os 
encargos da Tesouraria serão redu- 
zidos, porque o Tesouro não se fez 
para alimentar ilimitadamente as 
explorações e as colectividades, cu- 
jas contas devem tender para o equi- 
líbrio, como sucede com o orçamento 
do Estado. A maior parte das des- 
pesas da Tesouraria corresponde às 
necessidades de armamento. Há ne- 
cessidades imediatas a que é preciso 
fazer face, orientando-se, resoluta- 
mente, para a restauração progressi- 
va das finanças.» 

O ministro das Finanças concluiu, 
vivamente aplaudido, apelando para 
O concurso de todos no objectivo da 
reconstrução do edifício financeiro, 


Política italiana 


Relações comerciais italo-mexicanas 

LONDRES, 28. — Informam do 
México à «Reuter» : 

Sabe-se de boa fonte que o Méxi 
coe a Itália estão a negociar, actual- 
mente, a troca de petróleo mexicano 
Contra navios petroleiros construi- 
dos na Ttália. A Itália necessita de 
oleos pesados em bruto, ao passo que 
o México precisa de navios para a 
entrega de petroleo ao estranjeiro. 
Por outro lado, os asfaltos mexica- 
nos que seriam compreendidos na 
transacção, representam para a Itá- 
lia uma enormissima importancia. 
—H. 


Mussolini pronunciou um breve 
discurso acêrca da comemo- 
ração da morcha sôbre Romo 


ROMA, 28. —2«A aberta que se 
desenhou no horizonte político tende 
a acentuar-se é tornar-se mais vasta 
e mais cheia de promessas. Mas nós, 
fascistas, continuaremos a marchar 
com a mesma energia e a mesma in- 
flexibilidade com que marchamos 
naquele inesquecivel Outubro de 


1922n, tal o breve discurso que Mus» 
solini dirigiu da varanda do Palácio 
Veneza à multidão apinhada na 
praça para o aclamar por motivo 
do 16.º aniversário da marcha sobre 
Roma. Na varanda flutuava o la- 
baro do partido, trazido solenemente 
do Palácio Lictor, onde se acha hahi. 
tualmente. 

O Duce, envergando o uniforme 
negro dos membros do partido, foi 
obrigado a assomar à varanda para 
responder às ovações da multidão. 


A Imprensa italiana exaltou a gran- 
deza do pais sob a egide fascista 


ROMA, 28. — Por ocasião da cele- 
bração do 16.º aniversario da marcha 
sobre Roma. toda a Imprensa exalta 
o poder da Italia fascista, sob o ponto 
de vista económico, graças à política 
de autarquia aplicada em todos os do- 
minios e acentua a importancia dos 
acontecimentos que em materia da po- 
litica externa marcaram a era fascis- 
ta que acaba de realizar-se. 

A solidez e o bom funcionamento do 
eixo Berlim-Roma e o seu corolario, o 
triangulo Roma-Berlim-Toquio, estão 
mais do que nunca na base dessa po- 
lítica extéma, — H 


Nas ruas de Cleveland, nos Estados Unidos foram instalados receptaculos postais destinados 
a ser utizados pelos motoristas, sem que estes necessitem de sair dos carros, como se prova 
pela presente gravura 


2 


Património Artístico Nacional 


Agora que o gÓsto pelas excursões se 
vai estendendo a classes menos abas- 
m especial, do bom 

rvação das estradas) que 


No entanto, aínda, quantos caste 
igrejas, aquedutos, etc., não considera- 
dos monumentos nacionais, são apenas 
conhecidos por muita gente pelas gr 
vuras das obras da especialidade. Entre 
nós essas obras cons , DO seu con- 
juro, uma reduzida bibliografia e nem 
mempre estão ão alcance de todos, por 
estarem esgotadas na sua maior perte, 
por atingirem outros preços relativamen- 
te exevados. 

No intuito de tornar mais conhecidos 
algúns désses monumentos que fazem 
parte do nosso patranónio emístico ne- 
cional, chamando para éles a atesição não 
só dos nossos leitores camo a do Dire- 
Etor Geral dos Edifícios e Monumentos 

inicia hoje O Comercio do 


Igrejo de Vilor de Frades 
No século VI da éra cxistã, E. Marti 


Vilar de Frades: -— detalhe da por- 
tada romanica (sec. XII) - — 


e da batalha do Cryssus, os novos 
da Sestrulram o convento, tem 

poupado, então, a ígreja de S. Salva 
dor de Montélios (S. Frutuoso), perto 
de Braga, por ser de mais modesta tá- 
brica. Em 1010, Dom. Godinho Viegas 
reediticou-o, sendo no reinado de D. San- 
sho 1 de Forbigal, coutado e privile- 

Caiu, mais tarde, em decadência que 
de fai acentuando, até que por 1400, rei- 
nado de D. João I. estava despovoado. 
Um quarto de século depois, foi entre- 
gue aos frades loios (cónegos seculares 
de S. João Evangelista, também conhe- 
gidos por «bons homens» ou «begútnoss 
de Vilar e «cónegos azuis») 

Melhorou então a situação económica 
da congregação, sendo cumulada de hon- 
raias, benetícios e privilégios até atin- 
gir à Sua idade alirea no tempo do arce- 
bispo de Braga D. Diogo de Sousa (1505 
a 1532) que tendo falecido cam 72 anos 
de idade, repousa na catedral de Santa 
Maria de Brega. 


Vilar de Frades: — pia baptismal 
muelina (sec. XVI) 


vento alguns capMteis e bases de colunas 
romanicas, 


fia acompanha éste artigo e O Interes- 
sente pórtico principal da igreja, embas 
manuelinos. Da renascença é também a 
tôrre norte na qual se vê ainda, entre 
duas janelas, um relógio de sol 

As' dimensões da igreja, de uma só 
nave, são as seguintes : corpo da igreja : 
comprimento, 32 m.; largura, 10 m.; 8t- 
tura, 15,5 m. Capels-mór : comprimento, 
15 m.; largura, 6 m.; altura, 125 Tórre 
norte : altura, cêrca de 2 m. 

Conforme à descrição do padre Fran- 
cisco de Santa Maria, cronista geral da 
Congregação dos cónegos seculares 
S. João em Portugal, teve Este convento 
um orgão grande que era «o melhor de 
tôda a Espanhas, tendo da fgreja de 
S. Tiago da Galiza mandado oferecer 
Por êle quanto os cónegos quisessem. 

Das duas tórres ameadas a que q 
mesmo se refere. só resta a actual tórre 
(manuelina). onde se firmam quatro dos 
seis sinos «formosos na grandeza e gua- 
ves na consonancia» que outrora se fa- 
ziam ouvir pelos campos em volta 

Com a intenção, tantas vezes repe- 
tidas por Esse fora, de «alindar e 
modemisars, igreja conventual 
de Vilar de Frades outros fabricos so- 
freu, algóris dos' quais contribuíram 
para comprometer a sua solídez, como 
[foi à constrição duma tribuna na ca- 
pela-mór que obrigou á destruição de 

da parede oriental da ábeide, 

Já em 1919, o erudito arqueólogo e 
probo investigador cónego Mánuel de 
Aguler Barreiros dizia ser “«inadiável 
que se obstasse à sua derrocada talvez 
completa, visto a mazavilhosa abóbada 
da capela-mór estar pavorosamente aber- 
ta uma lamga fenda, que a percorre 
tôda, tongitudinalmente, até ao cruzeiro 
da igreja! Seremos ouvidas?» 

Decorreram já 19 anos. Crémos que a 
voz do Eimpático e respeitável sacerdote 
bradou no deserto. 

Visitamos em Setembro ultimo êste 
convento cuja actual «fachada incaracte- 
rísticas — alguém assim lhe chamou, er- 
guendo-se ao fundo duma rua orlada 
por pés de milho, o valioso póntico ro- 
manico coberto de liquenes e plantas 
bravas, continua clamando que o salvem 
da ruína próxima. 

Brevemente diremos o que vimos e 
que desoladara impressão nos deixou q 
abandôno a que monumento de tão re- 


«A Este arcebispo deve 8 igreja de 
Vilar de Frades a ampliação da capela- 
-mór, cujas obras custeou em parte do 
seu bolso, e a construção da actual abô- 

“Da primitivo ão VD) 

a ra construção (sec. ) 
nada resta. Da 1º reconstrução (sec; XI), 


gavam' completamente perdido, cSga es 


E dedo 


motas origens foi votado. 
JF 


Bibliografia consultada — «A. igreja de 
Vilar de Frades», de Monsenhor Manuel 
de Agular Barreiros; «Cronologia», de 
Oliveira Martins ; «À ante romanica em 
Portugal», de Joaquim de Vasconcelos. 


lugar de professor etectivo de Educação 
Física; no Liceu Sá de Miranda, de Braga, 
para o qual foi nomeado procedendo 
concurso, osr. dr. Luiz Carlos Nozes Ta- 
vares, que continua a prestar serviço no 
Liceu de Alves Martins, desta 
cidade, até ao fim do ano lectivo cor- 
rente. 

CASAS DO POVO — Progressiva tem 
sido a acção desenvolvida peias Casas do 


á 


O novo edifício dos Correios Telégrafos e Telefonos 


Chamado agora para tratar, pelo seu 
processo, uma mulher atacada do mesmo 
morbus, que está internada no Hospital, 
dizem que o não deixgdram entrar, nem 
deixaram sair a doente. 

Isto tem dado facto a referências 
pouco agradáveis, mas como não sabemos 
“Como as coisas se passaram, nem é fácil 
apura-las, com toda a verdade, nada mais 
podemos adiantar. 


INAUGURAÇÃO DO NOVO EDIFICIO 
DOS CORREIOS TELEGRAFOS E TE- 


Cent que 
no de edificações a realizar pelo Estado 


Somos. que q interior do 
ao 


“Legião Portuguesa” 


“Somando Distrital do Pórto 
Os. Comandante Distrital determina: 
Que não há instrução no próximo do- 

mingo, em virtude de se realizar o acto 
eleitoral. 


poração, apresen! 

ou na sede dos Batalhões de Matozinhos 
de Vila Nova de Gaia, do dia 1 ao dia 
5 de Novembro, das 18 às 20 horas. 


auxiliar; 
Transmissões, Saúde, 
Informações e Subeistên- 
Todos os legionários devem definir a 
sua situação até ao dia 10 de Novembro 
próximo nã de Instrução, na 
Sede do Comando Distrital. 
DESTACAMENTO AUTOMOVEL 
Que as 1. Lanças compareçam na 
sede do Comando Distrital, no dia 4 de 
Novembro, pelas 21 horas. 
2 INCORPORAÇÃO 
Que os desta incorporação, 
que ainda não receberam dóiman de ser- 
viço, devem comparecer hoje, das 18 és 
22 horas, na sede do Comando Distrital. 
a-fim-de lhes serem distribuídos. — O 
Chefe da R. L, a) Alírio Sampaio, Ce 
de Terço. 


a dirigem, acabam de pedir & 
direito a Sua nomeação para 
vitaúcio da referida Assem- 


Grupos Recreativos 


- Rancho Típico e Cultural 
da Vitória 


nominada eNcite de Rosasa, previnem-se 
Os associadcs que os convites estão em 
distribuição na secretaria, tódas as noi- 
tes, das 21 e meia ás 23 horas. 

Na próxima -feira tem lugar 
uma nova reúnião s componentes da 
parte tica, és 21 hores, pelo que se 
convidam os mesmos a tomarem conhe- 
cimento da Ordem de Serviço afixada 
na secretaria. em cumprimento das reso- 
luções tomedas pela Comissão Admiínis- 
trative nas suas duas últimas sessões 

«Os Quatro do Pôrto» 

Reorganizou-se êste Grupo. com sede 
na Flôr do Campo de 24 de Agosto, 188, 
ficando assim constituído - 

Direcção — Presidente. Gaspar Rodri. 
gues Principe: * secretário, Rodrigo 
Melo; 2* secretário, Aliredo Barbosa; te- 
soureiro. Alberto Pereira Pacheco. 

Conselho Fiscal — Secretário, João de 
Oliveira relatór, João Pereira Pacheco, 

O Grupo organizará um passeio anual 
—— eee 


Pelo cooperativismo 


O Problema da Habitação 

Esta Sociedade Cooperativa realiza ro 
próximo domingo uma sessão solene. p: 
Ta a entrega da casa ao sócio sr. Ismas 
Carlos da Silva Rios 

As o efectua-se na Rua da Font 
à Avenida da Republica. Gala, pelas 
horas. 


| lhecres 


Muita gen 
na generalidade com c: 
pelas atitude 

que os filhos toi 

Se uma rapariga 
fala sem ponderação ou 
guagem menos correcta, se 
— seria mais exacto dizer 
— com decência tão escassa como a 
fazenda que emprega na sua indu- 
mentária de baile, de banho ou de 
praia, diz-se logo 

— A mãe é que t 
a mãe a educasse! 
tisse princípios de 
moral! 

Ne generalidade, como já disse, 
isto tem sério fundamento. Há, sem 
dúvida, muitas probabilidades de se 
poder esperar que uma rapariga 
educada com sólidos princípios de 
religião e moralidade, com respeito 
pela família e por si própria, man- 
tenha sempre, nos aspectos da sua 
pessoa e da sua vida, aquele rigor, 
ou pelo menos aquele meio termo 
que consegue que as suas atitudes 
não sejam discutidas. Todavia, esta 
regra vai tendo tão numerosas ex- 
cepções que já fazem número impor- 
tante. 

Já vemos muitas máis mortifi- 
cadas pela inutilidade dos seus es- 
forços. 

Efectivamente, é comoco para o 
homem, adoptar o axioma do povo: 
«Faça o mal quem o fizer, quem o 
paga é a minha mulher!» 

Isto da mulher ter a culpa de 
tudo, e pagar tudo, é uma injustiça, 
que é necessario corrigir. 

Quem manda e impéra no mundo 
é o homem, quem domina a mulher, 
duma maneira ou de outra, pelo 
amor ou pela vontade, é o homem. 

Senão, vejamos um alto exemplo, 


público, 
leviana 


numa 


m a culpa! Se 
Se lhe incu- 
religião e de 


> 


e Crianças 


mplo qu 
mbolo de m 


e 
mais 
tempo, êste jornal, pu- 
ura duma fotografia 
ceza Juliana da Holanda, à 
à er jo seu banho no 
Lido, a praia elegante e cosmopo- 
lita própria de Veneza. E" escusado 
ever o fatinho 

» (D Comercio do P 

asião de apreciá-lo. 
Ora ninguém mais severo do que 
rainha Guilhermina. As diploma- 
tas, que frequentavam a sua côrte, 
eram discretamente prevenidas que 
«Sua Majestade se contrariava com 
os decotes exagerados e as saias 

muito curtas». 

A rainha queria, na sua córte, 
aquela correcção, que estava nos 
seus princípios, ainda que não esti- 
vesse na moda. 

Podemos calcular, sem érro, que 
a princeza Juliana foi educada nes- 
tas ideias e no ambiente próprio 


para as radicar. 

Além disso, é fácil compreender 
que uma princeza, uma futura rai- 
nha, muito mais ainda que outra 
qualquer senhora, carece de preser- 
var a sua pessoa de indiscretos e 
desrespeitosos comentários. 

Pois bem, chegou o príncipe 
Bernardt, o príncipe consorte, e a 
princeza começou a seguir a orien- 
tação ultra-moderna de seu marido. 

A muitas raparigas sucede o 
mesmo, sem serem princezas. 

Ao homem cabem as maiores 
culpas das atitudes e costumes que 
&le próprio censura, de que se quei- 
xa e sofre as consegiiências. 


Diario de Braga 


Na reunião da Camara 
ciada a realização de 


-— 


efectuada ontem, foi anun- 


importantes melhora- 


mentos — Mocidade Portuguesa — Festa a Cris- 
to-Rei — Outras noticias 


OUTUBRO, 28. — O sr. dr. Araujo Ma- 
leiro, presidente da Camara, na sessão 
de ontem anunciou que o sr. ministro 
das Obras Publicas lhe havia prometido 
a realização de importantes melhoramen- 
tos, nesta cidade, como sejam ; a demolt- 
cão dos prédios do bairro de Traz da 
Só, situados dentro da zona de defesa do 
monumento; a demolição dos prédios st- 
tuádos defronte da ala nascente do LI- 
ceu Sá de Miranda; e à transferência do 
Mercado Municipal 

Para construir o novo mercado foi es- 
colhido o Campo da Feira 

Estas obras vão ser Iniciadas Imedia- 
tamente, assim como outras para es 
quais foi concedida a comparticipação do 
Estado, já anteriormente solicitada. 

À notícia da realização dêstes melho- 
ramentos despertou o mair entusiasmo 
em fodos os bracarenses, poís todos re- 
conhecem a importancia que obras tão 
importantes vão ter na economia local. 

Na reunião de ontem. a Camara, além 

de tomar conhecimento da comunicação 
feita pelo sr. presidente, deliberou au- 
mentar 0s vencimentos do fiscal dos Iim- 
postos e do proposto do tesoureiro e de- 
terminou a forma de cobrança do impos- 
to de trabalho. 
Amanhã, às 15,30, realizase uma 
reunião na delegacia local da Mocidade 
Portuguesa Feminina. de todas as dirí- 
gentes dos centros de Braga. 

Na reunião fará uma conferência a 
distinta escritóra sr> D. Estela Brandão, 

— Promovidas pela Junta Arquídioce- 
sana da Acção Católica. realizam-se, no 
próximo domingo, grandes festas em hon- 
ra de Cristo-Rei Na festa tomarão parte 
todos os filiados nos diferentes organis- 
mos da 4. € 

Por se entregar à mendicidade, foram 
capturados Gaspar de Azevedo é mais 
jois indivíduos. desta cidade. 

— Na secretaria do Comando da Po- 


Drganização 
Corporativa 
GREMIOS 


Grémio dos Industriais Barbeiros 
e Cabeleireiros do Póôrto 


“Tendo terminado no dia 21 p. p, O 
prazo marcado pela Delegação do Tns- 
tituto Nacional de Trabalho e Previdên- 
cia, para que todos os industriais fizes- 
sem entrega no Grémio, da nota de to- 
dos os seus empregados, com a apresen- 
tação das cadernetas sindicais e o reci- 
bo do primeiro depósito feito na Caixa 
Económica, para a Caixa Sindical, a di- 
recção resolveu prevenir os faltosos de 
Erro a aplicar-lhes é de 100800 
a 


Os industriais que não tenham em- 
pregados devem-no comunicar por es- 
crito à direcção do Grém.o, até quarta- 
feira. 

“A-fim-de constituirem a direcção da 
Caixa Sindical, foi comunicado ão Ins- 


de Assunção Machado e José Baptista 
Rodrigues Frias. 

Para se ultimarem os serviços do re- 
isto dos empregados, a secretaria está 
aberta, âmanhã, desde as 10 às 14 horas. 


Sindicatos nacionais 


Operários da: Artes Gráficas 
e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Pôrto 


A direcção, na sua ultima sessão to- 


Ocupou-se de assuntos que se relacio- 
nam com a sua Secção Distrital de Bra- 
ga e tomou conhecimento de que outras 


Se espera apenas a aprovação oficial das 
alterações ao Estatuto Sindical, já envia- 
das ao sr. Sub-Secretário das Corpora- 
ções e Previdência Social. 

Aprovou. três novos. sócios efectivos e 
mais quatro para o registo de menores. 

Resolveu recomendar aos seus filia, 
dos o cumprimento do dever cívico da 
sua comparência ao acto eleitoral, vo- 
tando a lista apresentada pela União Na- 
cional, a qual contem nomes que devem 
merecer a máxima confiança da classe 


e Oficios Correlativos 
do Distrito do Pôrto 


Reuniu a Comissão Administrativa 
José da Costa. 


presidente informado que a convite do 
Delegado do IL N. T. de Lisboa, sr. dr. 
Lemos Mola, teve necessidade de se des- 
locar âqueia' cidade, a-im-de tomar par- 
te numa reunião inter-Sindicatos. 

Expõe detalhadamente os resultados 
da reumião, que teve por fim, fixar em 
difinitivo as bases para o contráto cole- 
«tivo dos Cerâmicos que deve ser pôsto 
em execussão, ainda no decorrer do pre- 
sente ano. 

Tucida que àlém das vantagens con- 
signadas nas bases do contrato serão ga- 
rantidos os meios de subsistência aos 
seus associados, com a criação de caixas 
de Previdência para subsídios na doen- 
ca ou invalidez. 

Por este facto devem todos os cerá- 
micos congratular-se pelo estórço dis- 
pendido pelos seus Sindicatos. 

Resolveu aplicar aos sócios que fa- 
cam propaganda de descrédito com o 
Ém de prejudicar o bom andamento do 
Sindicato, o disposto no artigo 13.º, alí- 
nes b) do estatuto. 


Telefonistas do Distrito do Pôrto 


Toram convocados os sócios deste 
Sindicato a reunir em assembleia geral. 
hoje, pelas 13 horas e mei. 
a-fim-de resolverem 
rêsse geral. 

Se à hora marcada não existir nume- 


lícia de Segurança Publica, encontra-se 
para ser entregue à quem provar perten- 
cer-lhe, um crucifixo, que foi achado na 
via publica por Delfina de Abreu do 
Bairro Araujo Caranda. 

— AP. 1 C. remetem a Juizo as se 
guintes participações: de António aa 
Graça de S. Vitor, contra Antônio Ro- 
driguês, de Tenões, e João Gomes. de S. 
vicente, por agressão: do regedor de Ta- 
aim. comunicando uma desordem entre 
Domingos Ferreira, de Vilaça, e Custó- 
dio Ferreira Quinteiro, de Príscos. os 
quais ficaram feridos. 

Também foram remetidos a juízo cs 
presos Joaquim de Araujo e Aristides Ar- 
mando de Almeida, de Vila Verde. que 
são acusados de um crime de agressão, 

— O guarda nº & da Polícia de Segu- 
rança Publica comunicou que -o carro 
eléctrico n.º 7, gulado pelo guarda-freio 
n. 10, Abílio da Silva Brito, da rua ca 
devesa ao descer a rua dos Biscainhos, 
fof de encontro a um carro de bois. que 
vinha em sentido contrário e era condi- 
zído por Manuel da Cunha Miranda, da 
rua da Boavista, 131. Do choque, que foi 
violento. resultâram avarias no carro 
eléctrico e ferimentos num bo! que ainda 
ficou com um chifre partido. 

A ocorrência foi comunicada a juizo. 

Amanhã, sábado, encontram-se de 
serviço permanente as seguintes farmá- 
cias: Roma, na rua Candido Reis: Sousa 
Gomes. na rua de D Frei Caetano Bran- 
dão e Martins na Avenida dos Comba- 
tentes da Grande Guerra. 

— Em poder do chefe sr. Pinho Beato, 
da Polícia de Investigação Criminal, en- 
contra-se uma argola de ouro que foi 
achada na via publica e entregase à 
quem provar pertencer-lhe. 

o NO Teatro Circo exibe-se. no pró 
ximo domingo, á tarde e & noite, o filme 
de sucesso «À Irlanda em f0go». — A. M. 


ro suficiente de associados, uma hora 
depois, a sessão funcionará com qualquer 
número de sócios. 


Sindicato Nacional dos Enfermeiros 
do Pórto 


A direcção deste organismo deliberou. 
prevenir todos os seus associados que 
fencionem concorrer ao lugar de enfer- 
meiro, pôsto a concurso pela Caixa Cris- 
tiano de Magalhães, que só o poderão fa- 
zer desde que tenham em dia a sua coti- 
zação com este Sindicato Nacional. 


Operários Manipuladores de Fari- 
nhas e Massas do Distrito do Pôrto 


Sob a presidência do sr. Salvador Pe- 
reira reuniu a direcção, tendo resolvido 
convidar todos os sócios a comparecer 
no acto eleitoral, para cumprirem com 
o seu dever cívico. 


Operários Manipuladores de Tabaco 
do Distrito do Pôrto 


Os associados que pretendam adqui- 
rir moradias económicas do Bairro do 
Ameal em Paranhos, devem diriginse à 
secretaria do Sindicato nos dias uteis, 
das 16 às 18 horas, a-fim-de se inscre- 
verem. A inscrição encerra-se no dia 31 
próximo. 

—————»t << 


Em Oliveira de Azemeis 


Presidente substituto da Camara 
Municipal — Posse 


Vai hoje ser conferida posse ao 
novo presidente, substituto, da Cã- 
mara Municipal de Oliveira de Aze- 
meis, rev. Joaquim Ferreira Salguei- 
To, distinto orador sagrado e zeloso 
abade daquela vila. 

O acto, que deve ser muito con- 
corrido, começará às 15 horas, assis- 
tindo a ele o vice-presidente da Co- 
missão Central da União Nacional, 
sr. dr. Albino dos Reis, natural de 
aquela terra. 
> — esse 


Linha do Litoral 
do Minho 


O novo horário dos comboios 


Desde amanhã até ao dia 31 de Julho, 
de 1939 os comboios da Companhia 


Norte de Portugal 
DIAS DE SEMANA, com o seguinte ho- 


Partidas da estação da Trindade para 
a Póvoa: 734; 10,01; 11,24; 15,00; 17.25; 
18,25; 19,37; 21,00. 

Chegadas à Póvoa: 827: 10,58; 1243; 
1605; 18.14; 19,16; 20,39; 2215. 

Partidas da Póvoa para a Trindade 
SO: 610; 728; 848; 13,07; 15 

48, 


O; 
Ts; 82 13,55; 17,15; 19,09; 20,42. 

Partidas da Trindade para Guimarães : 
8,16; 14,05; 17,52; 18,53; 20,15, 

Chegadas a Guimarães: 1020; 11,56; 
17,02; 19,18; 20,54. 

Partidas de Guimarães para q Trin- 
dade : 602; 807; 12,30; 13,17; 15,29; 17,45. 

Chegadas de Guimarães d Trindade : 

: 9,46; 14,00; 17.21; 19,51. 

Partidas da Trindade para Matozinhos, 
tanto nos dias de semana como aos do- 
mingos : 0,50; 6,55; 7,25; 1,55; 8.25; 8,55; 
9:25; 10,25; 11,15; 12,12; 12,45; 14,05; 14,40; 
15,20; 1640; 1745; 18,15; 1845; 19,16; 
1945; 20,15; 20,45: 21,35; 22,18. 

Partidas de Matozinhos para a Trin- 
dade : 721; 1,51; 8,17; 851; 9.18; 9,50; 10,21; 
1118; 12,12; 12,45; 14,00; 14,38; 15,20; 1710: 
17,40; 18,40; 19,10; 19,35; 20,10; 20,40; 2110: 
22,06; 23,00. 


En + 
Orfeão do Porto 
O baile de hoje 


E' hoje que se realiz- pelas 2º horas 
conforme temos anunciado, um baile de 
gala para inauguração da época de In- 
verno. 

A direcção previne todos os sens asso- 
ciados que a entrada é feita mediante a 

1cão do respectivo convite 

O acesso ao salão nobre só é permiti. 
do às pessoas que enverguem smoking 
casaca ou farda. 


Se | 


H 


terminou a sua instrução complementar 


Es 


| 


(Foto Marius) 


Em cima, o chefe do distrito discursando no jantar que lhe foi oferecido, 
em Sabrosa, bem como aos comandantes militares, após os exer- 
cícios da classe de 1935. Em baixo, o grupo de oficiais do Regi- 


mento de Infantaria n.º 13 e os 


aspirantes que tomaram parte 


nos referidos exercícios 


VILA REAL, 28. (Pelo telegrafo) 
— Com grande aproveitamento, ter- 
minou o exercício final de instrução 
complementar, que a classe de 1935 
de Infantaria 13 realizou, durante 
três dias, em Sabrosa. 

* 
O exercicio constou do reconhe- 


cimento e ocupação de uma posição 
para barrar ao «inimigo» as estra- 
das de Alijó e do Pinhão. 

* 

O batalhão, que .era comandado 
pelo sr. major Sebastião Pizarro, 
demonstrou grande eficiência mili- 
tar. —C. 


Diario de Viana 


DTH === === 


Camara Municipal — Homenagem — O acto eleitoral 


— Legião Portuguesa — 


VIANA DO CASTELO, 28. — A Camara 
Municipal! deliberou, na sua sessão de 
quarta-feira : mandar pagar ao 5. 
nense o subsidio que lhe fora atribuído 
para os meses de Setembro é Outubro, 
em virtude da manutenção dos cursos de 
natação e atletismo; incluir no próximo 
orçamento suplementar a verba de 10008, 
correspondente ás mensalidades de Ni 
vembro é Dezembro, concedidas 4 Moci- 
dade Portuguesa; adjudicar à Sociedade 
Comercial Sis, Ld.*, do Porto, o forneci- 
mento de nove bombas de volante para 
as escolas em construção; adjudicar a 
Pinto & Cruz, Ld.”, do Porto, o fornect- 
mento de tubos de ferro galvanizado é 
acessórios para as referdas escolas; 
adquirir para a Biblioteca Municipal à 
colecção da revista Terra Portugnesar; 
autorizar a despeza de 3908550 Cum as 
obras inadíáveis de que carece a Fecola 
de Víla Mou; oficiar ao director da Es- 
cola de Nun'Alvares, pedindo providên- 
elas contra os abusos dos alunos daquele 
estabelecimento de ensino técnico no jar- 
dim da Praça de general Barbosa; con- 
ceder licenças e autorizar pagamentos. 

Sob proposta do sr. dr. Novais Cruz, 
foi aprovado um voto de-congratulação 
por ter o S, C, Vianense conquistado o 
trofeu que lhe fo entrezue pelo sr. pre- 
sidente da Camara Municipal dos Árcos 
-de-Valdevez. 
quEste trofeu bonito e valioso, é constt- 

lo pela reprodução. em prata, 30 
lourinho daquela vila. | 

— Foram nomeados, pela Camara Mu- 
nicipal, para estudarem. qual o tipo de 
lápides funerárias a colocar no Cemitério 
Municipal, ao sr. Bernardo da Rocha 
Páriz Espregueira 'e vereador Filipe Fer- 
nandes, 


Aviso aos contribuintes 


— Na Casa do Povo de Lanheses, foi 
| imamgarado o" retrato (do tr rcapitão “GA 
par Castro, em homenagem aos relevantes 
Serviços que tem prestado áquela fregue- 
sia. 

Os srs. rev. Apolinário, A. Alberto da 
Silva e Duarte Rodrigues, exaltaram as 
qualidades do homenageado. 

— À seu pedido, foi exonorado de co 
mandante distrital da Legião Portugue- 
sa, o sr. major do R. I. é Gaspar qkr- 
queira, sendo louvado em O, S. do Co 
mando Geral, de 2 do corrente, pela for- 
ma como desempenhou aquelas funções, 
desde a organização da Legião, tendo 
manifestado sempre o seu espirito nacio- 
nalísta, à par do muito bom senso de que 
várias vezes deu sobejas provas, 

— Realizando-se, no próximo domingo, 
30 do corrente, as eleições para a Assem- 
Dleia Nacional, não há Instrução nêsse 

ia. 

— Os eleitores que desejem listas para 
a eleição da Assembleia Nacíonal, podem 
procurá-las na séde da L. P., das 10 ás 
12, das 14 4s 18 e das 91 às % horas, do 
dia 99 e às 8 horas e 30 do dia 30 (Do- 
mingo) 

— Tendo-se procedido, na secção de 
Finanças deste concelho. ao lançamento 
adicional do imposto sobre a aplicação 
de capitais — secção A, — ordenado em 
virtude da visita de inspecção, podem vs 
interessados que se jmiguem lesados, à 
apresentar a sua reclamação no prazo de 
90 dias, a partir do dia 17 do corrente 
mês de' Outubro, 

Pela falta de documentos que se lhe 
tenham extraviado e pelos quais podes- 
sem justificar a razão da justiça que lhes 
caiba, podem fazer suprir essa falta por 
prova testemunhal bastante. — B. S. 


[DDD 
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VINHOS VERDES 


Segundo informações da Comissão de 
Viticuitura da Região dos Vinhos Verdes, 
durante o mês findo, a Brigada de Fis- 
calização exerceu os seus trabalhos nos 
concelhos de Amarante, Amares, Arcos 
de Valdevez, Arouca, Baião, Barcelos, 
Braga, Caminha, Celorico de Basto, Es- 
pozende, Fafe, Felgueiras. Gondomar, 
Guimarães, Lozada, Maia, Marco de Ca- 
navezes, Matozimhos, Melgaço, Monção, 
Paredes, Penafiel, Ponte do Lima, Póvoa 
de Varzim, Rezende, Santo Tirso, Sin- 
fães, Valença, Vale de Cambra, Viana do 
Castelo, Vila do Conde e Vila Nova de 
Famalicão, onde visitou 2.738 estabeleci- 
mentos e 3.220 adegas de produtores, 
a-fim-de averiguar se estão a ser cum- 
pridas as disposições lega!s. 

Foram apreendidos 150 litros de vinho 
estranho á região e 1.488 litros de vinho 
de produtores directos. 

No Pôrto, colheram-se 573 amostras, 
sendo 492 referentes aos vinhos entrados 
na cidade e Entreposto de Gaia e 81 
amostras de vinho destinado à exporta- 
cão. 


Em Lisboa, foram visitados 124 estabe- 
lecimentos onde se vende vinho verde e 
-se 27 amostras de vinho, sendo 
22 referentes aos vinhos entrados na ci- 
Sade e 5 de vinho destinado à exporta- 
cão. 
Foram levantados 501 autos, Tôdas as 
percsiras E Vinhos, excepto as 
exportação, foram analizadas no Labo- 
ratório da referida Comissão. 
— 0 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 


Propadsaquidade de Medicina 
utica médica — Albano Rodri- 
fão” Coelho dos Fies 


vE,º Duarte da Fonseca Lobo. 2 

Clínica médica, Moléstias infecciosas e 
Pediatria — Hocábio Soures Alim e dosê 
Borges da Gama. 


AstronEesuidade de Ciências 

omia — António ;) 
José Lopes Branco, Maria Amei CAT” 
meiia Castro, dist., 17 valores, e Ramiro 
Soares Pereira de Albergaria. 


Universidade do Pôrto 
Faculdade de Medicina 


Resultadc dos exemes : 
rulio ARS: gánatomia descritiva — Jaime 

pe de Suusa, José Augusto Lopes 
dos Santos, José do Carmo Rebelo, José 
Maria Borges Guedes. Houve 1 exclusão 
e 1 faita. 

2: ano, Fisiologia — António 
Augusto Suzarte Cortezão, Manuel Joa- 
quim Barboso Aguiar, Manuel Sobrinho 
Rodrigues Simões, dist.. 17 val.; Vergílio 
Reimão ca Trindade Fonseca Houve 1 
desistência e 1 taita 

.* ano, Anatomia e histologia pato- 
lógicas — João da Silva Ramôa, José 
Selyador Cardoso de Menezes de Aim 
da Campos, Luís de Matos Ferreira, Ma- 
Duel de Almeida Ferreira 

5: asno, Obstetricia e Ginecologia — 
Jaime Vieira de Andrade, Joaquim Fer- 
reira Rês, José Brendão dd Vasconcelos, 
Manuel “orquero Viana de Meira, Mário 
Augusic da Costa Vieira Coelho, Antó- 
nio Manuei Duarte Mendes, Augusto 
Eugénio de Sousa Rosa, Ildefonso Cas- 
telo Barroco Beirão, José Antero Esm 
riz Delerue José Moreira Monteiro, Ma- 
muel Augusto da Fonte, dist. 16 vel; 
Fernando Gomes Ferreira Alves, Hermi- 
nio Duarte Paciência, José Gonçaiv 
Pais, Horácic Moreno Antunes, José Au- 
gusto de Gimarãis Barros. Manuel da 
Slva Pinto Ribeiro 

Excepto os três ultimos alunos, todos 
Os restantes terminaram o Curso Geral 
Medicina é Cirurgia. 

5* ano Pediatria Adriano de 
Barros Fontes. muito bom, 18 val. Au- 
gusto da Cunha Pimentel, dist, 16 val. 
Candida Augusta Bregançã Tender, d 
17 val. José V 


Fam O Cungo geral de Medicina e Cirur. 
Instituto Industrial do Pôrto 


do Miateniaio == Canina ATE CEA 
Je Materiais — u 

Noronha (bom, 15 val), Julio da Concei- 
ção, Manuel Antônio. 


Curso Superior de Medicina Legal 


Informam-se os alunos que requere- 
ram para fazer exame na 2.º época, que 
estes se realizam nos próximos dias 4 e 
7 de Novembro. Avisam-se os alunos 
matriculados que as aulas principiam no 
dia 8 de Novembro. 


Exames para regentes de postos 
escolares 


Resultado final dos candidatos que 
prestaram às provas de apiidão peda- 
Eógica: 

Amadeu Pereira Guedes, 11 val.; Ame- 
rico Pinto da Cunha, 10 val.; Carlos Al- 
ves da Fonseca, 10; Carlos Henrique Fer- 
reira Neves, 11; Henrique de Matos Al- 
meida, 11; João Pinto de Babe e Silva 
12; Mário do Nascimento Fernandes, 13 
Raul Ferreira, 12; Adélia Almeida Vie: 
ra Lisboa, 11; Adelmina do Carmo Mes- 
quita. 13; Alcina Vieira da Cunha Ribei- 
ro, 12; Alice de Carvalho Cruz, 14; Alice 
da Conceição Ferreira Martins, 13; Ali- 
ce Correia Dias, 12; Aurélia Augusta 
Barbosa Moutinho, 12; Aurora Dias Mo- 
Teira" 12; Dulce Cardoso Possidônio, 11; 
Fernanda da Costa, 15; Guilhermina da 

Jesufina Martins 

Conceição Silva, 
13; Maria Adelaide da Costa Leite, 10: 
Maria Alice Teixeira de Magalhães, 16; 
Maria Angela de Oliveira Vidal. 10: Ma 
ria Augusta André das Neves, i2; Maria 
de Carvalho. 12; Maria Celeste, il; Ma- 
ria Celeste Ferreira Cancela, 12; Maria 
da Conceição, 13; Maria Cristina Seabra 
Amaral, 11; Maria Ermelinda Teixeira de 
Magalhães, 12; Maria Ferreira de Sousa, 
13; Maria Isabel Ferreira Pinto a 
10; Maria de Lourdes de Aguiar, 13; Ma- 
ria de Lourdes de Almeida Gomes, 12, 
Maria da Luz Vaz Pereira, 12; Maria da 
Natividade Pereira, Olinda da Cu- 
nha Barbosa, 10: Olívia Alves, 12, 

— Apresentaram-se às provas escritas 
181 candidatos; tendo sido excluidos nas 
mesmas provas 136, e nas de aptidão pe- 
dagógics, 5. 

irecção do Distrito Escolar do Pór- 
to, 28 de Outubro de 1898. = O Presiden- 


te do Juri. 
— 6 —< 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram : desta cidade para as Caldas 
do Moledo, o sr. engenheiro Artur Fer- 
nandes de Sousa ; de Espinho para Vou- 
zela, a sr.* D. Tereza de Jesus Rodrigues 
de Almeida ; de Amarante para Serrinha, 
o sr. Joaquim Augusto da Silva. 
Regressaram ao Pórto: da Praia da 
Granja, o sr. António Bernardo Ferrei- 
ra; de Santa Comba da Vilariça, o sr. 
dr. Aleixo Guerra ; de Castelo de Paíva, 
o sr. Luiz da Rocha Soares Junior ; do 
Bom Jesus de Braga, a sr* D. Maria 
Isabel dos Santos Pereira de Vasconce- 
los; de Vila de Prenhe, a sr* D. Marta 
do Carmo Barreto Alão; de Cotas, o sr. 
Américo Leopoldo da Costa; de Mesão- 
-Frio, a sr.* D. Maria Victorino de Mes- 
quita Guimarães; de Ponte do Lima, o 
E Jubio Pereira de Amaral Junior ; da 
gua, a sr* D. enriqueta Aragão ; 
de Gondomar, a sr.* D. Elvira gel 
Barbosa ; de Fermil de Basto a Guima- 
rães, a sr.* D. Estefania de Barros F. Coe- 


Ee — 6 —<— 
Noticias Militares 


2» Companhia de Reformados 


Avisam-se as praças desta Companhia, 
que os vencimentos do corrente mês, 
serão pagos na sede da Companhia, no 
Castelo de S. João da Foz, no próximo 
mês de Novembro, pela seguinte ordem: 
Dia 1— Sargentos das 11 ás 12 horas; 
cabos e soldados das 12 ás 14 horas. 


A classe de 1935, de Infantaria 3|Diário de Guimarãis 
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Conselho Municipal — União Na 


nal — Grémio dos 


Retalhistas de Mercearia de Guimarãis — Assun- 
tos camararios — Outras notjgias 


? 

u da Costa Carvalho, Joaquim 
Duarte do Amaral, José da 

Vieira, António José Pereira 


P Magal 


Jc 


Amad: 
vedo, 


João 
Abe 


dente apre 
mu- 


sidente posta 
Nos termos 
do Códig 
apresenta 
srs. dr. João Rocha 
Ant ixeira de Melo, Albe 
Alves Vieira Braga, António José Pereira 
de Lima, Amadeu da Costa Carvalho, Joa 
quim de Azevedo e Mai 
veira, proposta esta que 
deferiu 

Procedendo-se à votação nominal veri- 
ficou-se terem aprovado a proposta de 
municipalização dos Serviços Eléctricos 
os membros do Conselho, srs. capitão Ma 
galhãis Couto. dr. João Rocha dos San- 
tos, José Gilberto Pereira, coronel Duarte 
Amaral Antônio José Pereira de Lima 
Joaquim de Azevedo, Amadeu da Costa 
Carvalho, Joaquim de Almeida Guima 
ráis, José da Costa Santos Vaz Vieira e 
João Mendes Fernandes; e rejeitando os 
srs. Alberto Alves Vieira Braga, António 
Teixeira de Melo, Manuel de Sousa de 
Meio, Manuel de Sousa Oliveira e Hum- 
berto Guimaráis Pinheiro, ficando assim. 
a proposta aprovada por 10 votos contra 4. 

O sr. presidente marcou nova reunião 
para hoje, às 21 horas, a-fim-de dar con- 
tinuação aos trabalhos da sessão. 

ota Oficiosa da U. N.: 

«Tendo reunido extraordináriamente à 
Comissão Concelhia da U. N. de Guima- 
Tãis e obedecendo ao alto pensamento de 
Salazar que criou a U. N. como organis. 
mo político e doutrinário do Estado No- 
vo, afirma o desejo da união de todos 
os nacionalistas do concelho em torno 
do ideal comum de servir acima das pal- 
Xões e questões sociais a ideia superior 
da Pátria 

Posta assim a vontade firme e decidida 
de trabalhar por um ambiente político 
de calma, solidariedade e colaboração, o 
qual se deve refletir fatalmente numa 
melhoria de condições materiais, a Co- 
missão Concelhia afirma que fará sempre 
política de verdade, de acórdo com as 
instruções emanadas da Comissão Central. 

Interessam-lhe todos os valores do con- 


Santos 


o sr. 


Paquetes, Dirigi- 
veis e Hidro-aviões 


Giganiescos paquetes, de assombroso 

xo, sulcando os mares não raras vezes 
sem carga nem . acarretam 
anualmente prejuizos de milhões de l- 
bras para Os países cujos pavilhões arvo- 
ram. Ássm se reconsttue a depaupe- 
ada economia mundial — vitima dos 
erros, do egoismo e da megalomania dos 
POVOS. 

Nada mais estranho em tais circuns- 
tâncias do que John Bull, mestre dos 
mestres em assuntos financeiros, em 
preender a construção de dois pal 
de dimensões supenores às do «queen 
Mery» e do «Normandiey Com as causas 
de tel procedimento não atinamos. Si 
nais dos tempos, talvez. 

Sem rivais nos mares, êsses enormes 
pequetes terão em breve de contender 
nos ares com dois adversários : o hidro- 
-avião e o dirigivel Não alcançam os 
mais rápidos paquetes, em luta com o 
liquido elemento, os 60 km. à hora; aba- 

nça-se o monstruoso e pacífico diri- 
gível aos 200 km.; o hidryavião em 
breve excederá os 300 km. em veloci- 
dade comercial. 

Vieram recentemente a lume cálculos, 
mais ou menos tantasiosos, sôbre à ex- 
ploração comparada dos pequetes gigan- 
tes e dos hidru-sviões de 120 toneladas 
& consinuir em um futuro mais ou me- 
nos próximo. Admitindo a exactidão 
dêsses cálcuios davam éles à superiori- 
dade so hidro-avião de 120 toneladas. 
Horrorosa deve ser a queda de tal mons- 
fixo mais pesado do que o er Só a lem- 
Brança causa arrípios... 

Mas deixemos essas quedas de natu- 
reza excepcional e vejamos as condições 
em que na prática se exerceriam essas 
carreiras de hidro-aviões. As travessias 
de natureza acidental podem espera: 
pare realizar-se; ocasião favorável. As 
carreiras regulares têm de efectuar-se 
em dias e horas préviamente fixadas. 
Está O hidro-avião em condições de as 
cealizar ?! Ouçamos os mestres em ae- 

De É Um regular ae 

z Costes: «Um serviço 
nidro-eviões entre os dois mundos só 
podcrá estabelecer-se após um serviço 
meteorológico perfeitíssimo capaz qe 
prever a cada instante as condições 
meteorológicas nas regiões à atravessar» 

Codos, mais radical e meis lacónico. 
atirma : «No estado actual das coisas 
um serviço aéreo transatlântico só pode 
funcionar na época de bom tempo» 

Quando os mestres assim falam fácil 
é concluir que a data do estabeléci- 
mento de um serviço aéreo regular entre 
os dois mundos está ainda afastada. 

O dirigivel, mais leve do que o ar, 
muito mais lento do que o avião, é, em 
compensação, mais cómodo e incompa- 
rávelmente mais seguro. Em face dos 
violentos “temporais do ar comporta-se 
como os grandes paquetes em presença 
dos temporais dos mares Superioridade 
incontestável Ro 

exemplo do «Graf Zeppelins que, 
como jê aqui dissemos, em 8 anos per- 
Correu 1650000 km., transportando mi- 
lhores de passageiros, sem o menor inci- 

te. essm permite concluir. 

A explosão do «Hindenburg» e & re- 
ousa dos americanos em fornecer hélio 
para O enchimento dos novos dirigiveis 
fizeram passar, momentâneamente, a 
segundo plano essas maravilhas da tec- 
nica elemã 

Não cremos que o Govémno de Roo- 
seveit persista nessa antinática atitude. 
Além disso, nem só na ca existe 


Europa e mesmo em Portugal, no Luso. 
Se até hoje nenhuma dessas nascentes 
foi julgata comercialmente explorável, 
nada prova. ne O não venha à Ser um 


E não virá s descobrir-se, ou a fa- 
bricar-se, outro gás susceptível de subs- 
ttur o hélio 


Américo Vieira de Castro. 
————— sse<— o 


Dispensário do Pôrto para Crian- 
cas Pobres 


Escola de Enfermagem 
—Pediaftria 


puericultura, resolveu, depois de tomar 
conhecimento do estudo prévio apresen. 
tado pelo sr. director clínico, levar a 
efeito a realização dum Curso de Enfer- 
magem pediatria subordinado às seguin- 


tes condições - 
.*, aperfeiçoamento técnico do seu 
pessoal de enfermagem actual ; 2º, pre- 
paração dos futuros quadros de enter- 
magem e pessoal de visitação dêste Dis- 
pensário. 

Oportunamente se informará dos de- 
talhes de organização e inscrição do refe. 
rido Curso, 


—— << o 
Hospital de Crianças Maria Pia 


Visita do ministro de Itália 


Esta instituíção toi ontem visitada 
pelo sr ministro de Itália em Lisboa, 
acompanhado pelo cônsul do mesmo 
país no Pôrto e secretário do Fascio em 
Portugal, tendo sido recebidos pelos 
membros da Comissão Administrativa 
désie Hospital, monsenhor Artur Aurélio 
Pinheiro e sr. dr. Luiz Vieira de Castro 
e Francisco Felix, respectivamente pre- 
sidente, secretário e tesoureiro e pela 
directora dos serviços hospitalares, Irmã 
Julia, que é da mesma nacionalidade dos 
visitantes. 

Após os cumprimentos 
pelas enfermari; 


iniciou-se a 
visita 


neste Hospital. 

Em nome da Comissão Administrativa 
agradeceu a honra da visita ao sr. minis- 
tro o sr. presidente, que o acompantou 
até ao automovel com os seus colegas 
naquela, simpática instituição de car. 

e. 


lho que estejam resolvidos a 

rem-se pela causa da Nação em todos os 
s tratará de ser util, na me 

dida do possível, ao concelho, para o que 
conta cam o auxílio da Imprensa local 
— factor indispensável de todo,o progres- 
so moral e material; serão por ela tra 
tados todos os problemas de ordem polí- 
tica, por ser esta Comissão a entidade 
a quem compete no concelho coordenar 
fiscalizar e dar incremento à vida polí 
tica; e em toda & sua organização man. 
terá a disciplina necessária é a obediência 
devida às grandes figuras da Revolução 
cuja mais alta expressão se encontra nas 
pessoas de Suas Excelências os Senhores 
Presidente da Republica e Presidente do 
Conselho de Ministros. — A Comissão Con 

Into da D. Ns 

o oromovido pelo Grémio Concelhio 
dos Retalhistas de Mercearia de Guima. 
rãis, realiza-se hoje, no salão nobre da 
Associação Comerclai e Industrial de Gui 
maráis, uma sessão de propaganda elei 
toral para a qual foram convidados a 
Camara Municipal, Comissão Concelhia 
s organismos Corpora- 


a Camara Munic 
requerimentos: 

De Oscar Avelino Pires, desta cidade 
pedindo que lhe seja cortáda a agua do 
prédio em que habitava, na rua do Gra 
vador Molarinho. Deferiio. 

De Antón Sousa, desta cidade, pe 
dindo licença para aumentar trinta é 
quatro metros à uma ramada que possuí 
sobre o caminho publico, no lugar da 
Fonte Santa. Deferido nos termos do có 
digo de posturas 

De Domingos da Cunha Vieira, de San. 
ta Maria de Airão. pedindo licença para 
construir um muro e um barraco. Defe. 
rido, 

De Balbina das Dôres Dias de Freitas. 
de Lordelo, pedindo licença para substi 
tutr por telha o telhado de colmo de uma 
casa. Deferido. 

De Justino Antunes Guimaráis e Fran 
oisco José Carvalho de Freitas. de Donim 
pedindo licença para profundar um póço 
é atravessar o caminho publico com uma 
mina, Deferido. 

Do cantoneiro José Salgado 
quinze dias de licença. Deterido. 

De Lino Teixeira de Carvalho, nego- 
clante em Lisboa, pedindo o averbamento 
a seu favor dum jazigo existente no Ce 
mitério Municipal, que é seu, como prova 
com documentos que junta. 

A Companhia Amélia Rel Colaço- 
-Robles Monteiro, que vem aqui fnavgu- 
rar O Teatro Jordão, dará três recitas 


pedindo 


até hoje, se sabe a-propó- 
sito da tão desejada abertura daquela 
casa de espectáculos. 

— Chegou hoje a esta cidade, o pro- 
Tessor sr. Filinto Nina, director do Orfeão 
de Guimaráis. — 7. S 


«Dia da Acção Católica» 


Liga da Acção Catolica Feminina 


A Direcção Diocesana da L, A C, FE 
lembra a todas as suas associadas as ce 
rimónias e actos de culto em honra de 
Cristo-Ret, para o que oportunamente 
lhes distribufu convite e a que pede de 
novo o favor de todas se associarem. 

Hoje. havrá Hora de Adoração, na 
igreja de Cedofeita, das 5 às 6 da tarde; 
amanhã. Hora Santa de Desagravo das 
4 ás 5 da manhã: actos de culto e ben- 
ção do Santíssimo Sacramento. ás 5 horas 
da tarde, na Sé. 

Pede também a comparência à sessão 
solene que realiza amanhã, ás 9! e 30, 
na Associação Católica, presidida pelo sr. 
Darantônio de Castro Meireles, bispo da 

rto. 


Estudantes universitários 


A direcção local da Juventude Univer- 
sitária Católica convida todos os unt- 
versitários católicos a tomar parte nas 
Soradtmarannea fo fia da Acção Católica 
— festa de Cristo-Rei — no domingo 
de Outubro. EPT 

urno de adoração que lhes compete 
6 das 23 às 24 horas de hoje, na Igreja 
de Cedofeita. SA sua missa própria cele. 

Ta-se oras de domingo, na 
dos Clérigos. É o 

Recomenda-se, também a comparência. 
na consagração e sermão pelo sr bispo 
do Porto. 4 tarde, na Sé Catedral, hem 
como à sessão solene a que o prelado da. 
filocese presidirá na séde da Associação 
Católica. 4 rua de Passos Manuel. 

Para informações mais detalhadas, 
consultar o secretariado local da J. U:0. 
na séde da Associação dos Estudantes 
fe tólicos do Pôrto, rua Candido dos Reis, 


ate Vl 
Corpo Nacional de Escutas 


Grupo 10— Bomtim 


A Escula de Guias prossegu - 
xima quinta-feira, he ss ao 


Teunind 

Conselho de Guias, O a 
jo próximo dia 6 de Novemb 

de NumAivares, realiza-se, na séde GéMo 

Grupo, uma festa para insuguração do 

Canto de Honra, havendo, no tim, o tra 

diciona! emagusior. 


Aleateia 41 — Bomfim 


Os lobitos desta Alcatei. 
parecer amanhã. pelas 9 há 
devidamente uniformizados. 

lassificaço, este mês, Concurso 
Inter-Lobitos e Bandos é a a 

Orlando Magalhãis, 188 p.: Luiz Costa, 

E HO ia A-meida, 128 p 
or Bandos: Bando Branco, 812 z 
Bando Castanho. 245 p ; Bando Ruivo; 


p- 
O | Conselho de Guias reune quinta- 


MAPA-MUNDI 


Os paises que consomem mais 
café 


continentes, tuando a 
Europa, produzem café. Uns mais, outros 
menos. Mas é a América do Sul a co- 
piosa fornecedora do produto, 
Os países desta metade do cl d 
Noto Mundo, avantaja-se o Brasil, 
maneira imponente. Para o total 
4875.956.000 cafeeiros existentes no mun- 
do—a cifra vai por conta das estatísti- 
gas — aquele pais contribue com mais de 
3 biliões Na exportação para mercados 
Geno, exportação mundial, é claro, 
a cóta brasileira eleva-se a 56,54 por 
cento. Seguem-se a Columbia, Venezue- 
la, Guatemala, Haiti, Mezico e, jora da 


o Congo Belga, 
Uganda, é 
figu; 


Todos os 


“de 
de 


Madagascar, 

Tenganica e até a nossa Angola, 
rando com 171.000 toneladas, Que pai: 
Ses consomem estas montanhas de café? 
Em que Proporção? A seguinte estatis 
forma, de certa maneira imfor- 

mando também do nível da vida das po- 
Pulações. Assim por cabeça, é em qui 

umo é de : 5; 


Austria. 0,806 ; Checo-Eslovâquia: 0788 

Grécia 0514; Polônia, 0,224. Pigura tam 
percentagem inferi: 

grema (0451) a Inglatera o “o quilo 


Uma guerra por causa do 
chapeu alto 


Os elf 5 
mutbs eitores sabem que pairão E) 


Taros compradores encontrariam 
nos países civilizados. Ora se dermos 
créditos a notícias expedidas de Acra-— 
9 governador da colónia inglesa da Costa 
de Ouro viu-se na necessidade de pôr 
termo a tão frutuoso comércio. Doravan. 
não poderão ser erportados para al 
chapéus altos, nem casacas, nem sobre- 
casacas nem fraques. Esta disposição foi 
em consequência de uma guerra 
sanguinolenta que houve entre duas tri- . 
bus, que tiveram combates encarniça- 
dos, durante meses, para se apoderarem 
de um lote de fatos de ceremónia usa 
os 


Uma cosa de pave 


Um fazendeiro de Pigean Cove (Mos- 
sachussetts) construiu para éle umo 
casa original, feita sómente de velhos 
jornais Os móveis são também feitos 
de jornais: cadeiras, mesas, armários 
lustres e até o próprio piano! Cada pa- 
rede tem a espessura de 215 Jornais re- 
cobertos de vernis. Desde 1922, a casa 
suportou multas tempestades e chuvas 
e nada lhe causou dano. Ao mesmo tem- 
po, o sr. Stenman, proprietário e cons- 
trutor da maravilha. tem sempre possi- 
bilidade de Ter passagens de artigos pu- 
blicados há quinze ou vinte anos— o 
que é, diz éle, coisa muito divertida e 
instrutiva. 


O Comercio do 


Porto 


Sábado, 29 de Outubro de 1938 


Propaganda eleitora 


A jornada de propaganda de 


ante-ontem, á noite, no Estádio do 


Lima, imponente pela multidao que enchia o vasto campo de jogos e entu- 


siástica pelas manifestações a que de 


momento a momento se entregavam 


aqueles milhares de pessoas, ficou a atestar, eloquentemente, o alto inte- 
resse que em todo o pais despertou a eleição dos deputados à Assembleia 
Nacional — «um dos grandes orgãos zeladores da doutrina de Salazary — 
como acertadamente a classificou o titular da pasta do Interior. 

A concorrencia de amanhã ás urnas, que será invulgar, vai demons- 
trar a inteira concordancia do eleitorado tom os novos processos políticos. 
O povo vai dar, com o seu voto sincero e desinteressado, expressão ver- 
dadeira do seu pensar, o seu inteiro e incondicional aplauso á obra de 


reconstrução nacional realizada pelo 


Estado Novo. 


O Govêrno pretende dar ao acto caracter plebiscitário. Vai pregun- 
tar aos portugueses, a todos os bons portugueses, se pretendem continuar 


a viver em ordem e progresso ou se 
pelos ventos das doutrinas 
e dôres. 


E o povo, tôdo o povo português. que as doutrinas 


extremistas, 


desejam que Portugal seja açoitado 
sempre geradoras de ruinas 


nacionalistas 


fizeram com que continuasse a manter bem viva a ideia da Pátria, vai 
responder, altivamente, com a arma do seu voto, que deseja um Portugal 
sempre melhor — uma Pátria consciente e briosa, vivendo no ambiente 


dignificador da ordem e do progresso. 
* 


Damos, a <aguir, a relação das 
secções de voto para o acto eleitoral 
de âmanhã na cidade do Pórto : 


Bairro Oriental 


FREGUESIA DO BONFIM 


1º SECÇÃO DE VOTO 
Funciona no edifício da Junia de'Fre- 
guesia, no Campo 24 de Agosto. — Vo- 
tam, nesta Secção, os eleitores cidadãos, 
até à letra D, inclusivé, 


2º SECÇÃO DE VOTO 
Na Praça das Flores n.º 191 — Escola 
Oficial. — Votam, nesta secção, os elei- 
tores oldadãos, desde a letra E à letra 
3, inclusiv 


3 SECÇÃO DE VOTO 
No Asilo de S. João, na Rua da Aie- 
gria. — Votam, nesta Secção os restantes 
cidadãos eleitores. 


FREGUESIA DE CAMPANHA 


1º SECÇÃO DE VOTO 
Na sede da Junta de Freguesia, à Pra- 
eira, 336. Votam nesta 
ão, os eleitores cidadãos inscritos até 
é letra G, inclusivé. 


2: SECÇÃO DE VOTO 
Na Escola Ofícial, Rua Pinto Bessa 
58. — Votam, nesta secção, os restan- 
tes eleitores cidadãos, 


FREGUESIA DE PARANHOS 


1º SECÇÃO DE VOTO 
Na sede da Junta de Freguesia, à Rua 
Alvaro de Castelões. — Votam, nesta 
Secção, os eleitores cidadãos inscritos até 
& letra G, inclusive. 


2º SECÇÃO DE VOTO 
Na Rua de Costa Cabral n.º 596— Es- 
çola Oficial — Votam, nesta Secção, os 
restantes eleitores cidadãos. 


FREGUESIA DE S.> ILDEFONSO 


1º SECÇÃO DE VOTO 

Na sede da Junta de Freguesia, à Rua 
de Gonçalo Cristóvão nº 185. Votam, nesta 
Secção, os eleitores cidadãos inscritos 
até à letra G inclusivé. 


2º SECÇÃO DE VOTO 
Na Rua de Sánta Catarina nº 200— 
edifício das Obras Publicas. — Votam, 
nesta Secção, os restantes eleitores cida- 
dãos e as corporações admnistrativas de 
assistência e associações de classe de todo 
o Bairro Oriental. 


FREGUESIA DA SE' 


No edifício da Junta de Freguesta, à 
Rua Augusto Rosa n.º 75. — Votam, nes- 
ta Secção, os eleitores cidadãos de tôda 
a freguesia. 


Bairro Ocidental 


FREGUESIA DE ALDOAR 


SECÇÃO UNICA 

Funciona na Eua da Vilarinha n.º 1150 

— Escola do sexo masculino, — Votam, 

nesta Secção, os eleitores cidadãos de 
tôda a freguesia. 


FREGUESIA DE CEDOFEITA 


1.º SECÇÃO DE VOTO 
Na Rua da Carvalhosa n.º 247 — Escola 
Oticial — Votam, nesta Secção, todos os 
eleitores cidadãos inscritos desde Aarão 
Lopes Cabral até António Xavier. 


2 SECÇÃO DE VOTO 
Na Rua dos Mártires da Liberdade nº 
288 — Escola Oficial. — Votam, nesta Sec- 
todos os eleitores cidadãos inscritos 
jesde Atabila Castro Figueiredo até Gus- 
tavo Silva Pereira Medeiros. 


3.+ SECÇÃO DE VOTO 
Na Casa Hospício do Pórto, Rua An- 
fero do Queniai n.º 146. — Votam, nesta 
Secção, os eleitores cidadãos Inscritos 
desde Hamilton Carramão até Justino 
Teixeira França 


4» SECÇÃO DE VOTO 
Na sede da Junta de Freguesia, na 
Praça Pedro Nunes n. 16. — Votem, nes- 
ta Secção, os eleitores desde Ladislau 
Pereira Chaves Manuel Vitória até Zul- 
miro Barbosa Guimarães. 


FREGUESIA DA FOZ DO DOURO 


SECÇÃO UNICA 
No Passeio Alegre — Escola oficial 
masculina. — Votam, nesta Secção, os 
eleitores cidadãos de tóda a freguesia. 


FREGUESIA DE LORDELO 
DO OURO 


SECÇÃO UNICA 
Na Rua das Condominhas n. 114 Es- 

ola Oficial. — Votam, nesta Secção, os 

eleitores cidadãos de tóda a freguesia 


PIERRE FRESNAY 
O «oficial francês» do filme 
TA NO MEDITERRANEO 


FOLHEFIM DE O Comercio do P 


Sábado, 29 ae Cut. de 1935 (37) 


—— 
EXPERIENCIA 
BEM SUCEDIDA 


XVI 
— Na manhã do dia seguinte, Paulo 
não precisou de assobiar para 
mar Alvaro, porque 
Tava no portão, 
Pela primei 
de chegar ao colégi 
- Entrou na aula 
Nice e o bom hu 

sabem as suas lições 
Começou a recitação. A' medida 
Que se lhe aproximava 


com a pimpo- 
dos alunos que 


EZ, O CO 

tação batia-lhe ma Sse 
Quando o chamaram, antou- 

“Se, um pouco vermelho, um pouco 


Comovido, trocou uma pj 
Roberto e com vs 
Combate dos Horácio: 
Ceos. 

| Ele possuia uma 
“locução notável, bo: 


de 
ta acentuação 


facilidade 


FREGUESIA DE MASSARELOS 


SECÇÃO UNICA 
Na Rua do Triunfo nº 226 — Escola 
Oficial — Votam, nesta Secção, os elei- 
tores cidadãos de tôda a freguesia j 


FREGUESIA DE MIRAGAIA 


SECÇÃO UNICA 
Na Rua da Bandeirinha, n.º 32 — Esco- 
ta Oficial. — Votam, nesta Secção, os 
eleitores cidadãos de tôda a freguesia. 


FREGUESIA DE NEVOGILDE 


SECÇÃO UNICA 
Na sede da Junta de Freguesia, à Rua 

de Gondarém. — Votam, nesta Secção, os 

eleitores cidadãos de tóda a freguesia, 


FREGUESIA DE RAMALDE 


SECÇÃO UNICA 

Na Rua de João de Deus — Escola 
Oficial. — Votam, nesta Secção, os elei- 
tores cidadãos de tôda a freguesia. 


FREGUESIA DE S. NICOLAU 
SECÇÃO UNICA 


No edifício da Bolsa (lado da Rua 
Ferreira Borges). — Votara, nesta Secção, 
Os eleitores cidadãos de tôda a freguesia 


FREGUESIA DA VITORIA 


SECÇÃO UNICA 
Na Rua de São Bento da Vitoria (átrie 
do antigo Tribunal da Relação). — Vo- 
tam, nesta Secção, os eleitores cidadãos 
de tôda a freguesia e todas as corpora- 
ções administrativas de assistência e 
associações de classe de todo o Bairro 
Ocidental 


As listas de voto 
Tódas as pessoas que por qualquer 


circunstância não receberam listas, po- 
dem requisitá-las no edifício da U. N. 


e o acto eleitoral 


Da Comissão Política da Sé recebmos 
o seguinte apelo aos seus paroquianos, 
com o pedido de publicação : 

Paroquianos da Sé: O acto eleitoral 
que vai realizar-se, amanhã, domingo. 
constitui um importantissimo aconteci- 
mento na vida da Nação, porque repre- 
senta, ao mesmo tempo, uma afirmação 
de incondicional aplauso à obra da Revo- 
lução Naciona) e uma consagração, que 
todos nós, sem distinção, devedhos a Sa- 
lazar! 

Seja qual tôr o modo de ver, a razão 
de queixa, ou amuo de cada um, Salazar 
estará sempre acima de tudo isso, porque 
todos, por igual lhe devemos os beneti- 
cios inestimáveis que a Nação vem usu- 
irundo! 

A obra realizada — pode proclamar-se 
sempre!—é garantia segura do nosso 
futuro! E a ninguém é lícito duvidar de 
que, sob o seu génio, da sua vontade, da 
sua honradez e do seu incomparável pa- 
tríotismo, outros bens usufruiremos, num 
futuro próximo: —a nova ordem econó- 
mico-social que êle incansavelmente vem 
construindo, a qual nos trará, seguramen- 
te, uma mais equiiativa distribuição de 
pão e de justiça! 

Por isso, & á uma no próximo do- 
mingo, é ir votar por Salazar, é votar 
por Portugal! 

A freguesia da Sé marcou o seu lugar, 
de uma forma inconfundível, nas ultimas 
eleições das Juntas de Freguesia. Não 
duviamos de que nos acompanhará, com 
6 mesmo fervor, nesta nova jornada, 
cumprindo assim o seu dever, como esta 
Comissão tem cumprido o seú para com 
a sua freguesia! 


EM GAIA 


A Comissão Concelhia da União Nacto- 
nal, depois duma extenuante actividade 
desenvolvida nas sessões de propaganda 
eleitoral, realizadas com brilho e, algu- 
mas até em verdadeira apoteose à obra 
de Salazar, trabalha, ainda, activamente, 
Dos preparativos e instriições referentes 
ao acto eleitoral de imanhã, a realizar 
nas 9 secções de vota, deste concelho. 

O sr. engenheiro Abel Pego Fiuza, pre- 
sidente da Camara Municipal, dr. Joa- 
quim de Morais Junior, presidente da Co- 
missão Concelhia da União Nacional e 
vereador da Camara, e os srs. dr, Ave- 
lino Costa, José Marques das Neves e rev. 
Alfredo Baptista de Agular, todos verea- 
dores da Camara Municipal, falaram em 
diversas freguesias deste 
guns, dos oradi mais 
mesmo dia 

E, no fim desta propaganda 
mas freguesias deste concelho, mercê da 
eloquência dalguns oradores. vai cylar-se 
nucleos da Legião Portuguesa, nomeada. 


concelho, e, al- 
no 


es duma 


vez 


em & 


mente em Perosinho, Arcozelo e S. Felix 
da Marinha 

Nesta ultima freguesta 
facto curioso. 

Na Escola Oficial 
nas de pessoas. 
las 


observamos um 


se cente- 


apinhav. 


Empoleirados pelas ja: 


e, por cima de o povo eseu- 

m relígioso silêncio à voz dos gra 
E, houve um, alias distinto. que 
falou durante 1 hora e 99 minutos; nin- 
guém arredou pé. O orador, seguiu entu 
Siasmado o exemplo do antecendente, co- 
mandante de lança da L. P. aprumo mi- 
litar, correcto, mas dum invulgar dina. 
mismo quebrou o protocolo. Subiu para 
uma mesa e falou com alma. com entu 
siasmo. Das suas palavras, nasceu — po- 
demos afirmar — à criação do nucleo de 
S. Felix da Marinha da Legião Portu- 
guesa. 

O orador era o sr. dr. Lucas de 

Em (Perosinho, falaram ss eng 
Abel Fiuza, drs. Morais Junior e Avelino 
Costa, entre a camaradagem do nucleo 
dos Carvalhos da L. P. que reune uma 
élite de rapazes, e onde confunde tam. 
bém o bacharel, o professor é o modesto 
operário, 

Esta sessão de propa. 
em brilhantismo outra 
concelho, pela franca e 
ção de solidariedade e inquebrantável fé 


-apassou 
as, no 


nos destinos da Pátria e no futuro d 
Portugal 

Em Lever, Arcozelo, Avintes e em tan 
tas outras das suesias do concelho, 
o povo vibrou de entusiasmo e aplaudiu 
com calor a obra realizada 

à continuidade dessa srandiosa Obra 


vai tam- 


anã 


ám 


que o País vai firma 


bém servir para as entidades superiores 
de Gaia, verem, como unica recompensa 
francesa, recitou a sua ão com 


gôsto, quási com eloquência. 

Os seus condiscípulos que a p 
cípio o tinham escutado com ar 
cista, acotovelaram-se, esfregaram 
os pés no O e cochicharam : «Ele 
vai já parar! Não parará !» 

Ele, seguro do que sabia, não se 
deixou desconcertar, e chegou até 
ao fim, sem uma falta, sem ur 


hes! 


O «muito bem» fortemente acen- 
tuado do professor levou ao auge 
seu t f 


ndiscipu 
cer do pedi 

se colocar 
Esta primeira 


que o bom povo, ordeiro e trabalhador 
desta Mea Vila de Gaja, acorre sempre 
em massa quando o chamarem. 


De Valadares 


A Junta de Valadares fez distribuir por 
toda a freguesia, com grande profusão, 
um impresso do teor seguinte 


darensest Portugueses Bons! 
zar val preguntar á Nação se está 
se gosta da sua obra imensa!!! 
No próximo domingo, dia 30, são as 
ões dos deputados, 
melhoramentos de toda a ordem 
se levantam por êsse país fora em 
nefício comum. bradam mais alto que 
Vozes humanas, impiem o reconecimen 
to como se MB própria consciência 
da Nação 


Salazar. o homem do sacrifício, o pa- 


SA PROVINCIA 


EM VILA REAL 

VILA REAL. 
cesiizo hoje, 
Sidade, uma sessão de propagar u 
ra. em que foi conferente o distinto 
advogado, professor e deputado propcs.o 

dz. Carlos Moreira, que, com muito 
patriotismo zêio e inteigencia, desem- 
Denhou os cargos de Reitor 


Presidente do Municipio de Chaves, go- 
vem evil de Viseu e director geral 
da Insirução Publica na colônia de Mo- 
cambique. 

A" sessão, que foi presidida pelo ius- 
e governador civil sr tenente Assis 
Gonçalves secretariado pelos srs. prest- 


O sr. dr. Carlos Moreira, pronunciando o seu discurso, vendo-se as 
entidades que constituiram a mesa 


dente da Camara, reitor do Liceu, direc. 
tores da Escola Industrial e Direcção Es- 
colar. presidente da Junta Provinciai, juiz 
de direito, deiegado do Procurador da 
Repuaiica, director da Assistencia, co- 
mandante da G. N, R, e representante da 
«Legião Portuguesas, compareceram 1 
meras pessoas de todas as condições so- 
ciais, évidas de ouvir a palavra fluente 
do ilustre conferente. 

Depois da constitu ção da mesa, adian- 
ta-se para falar o sr. dr. Aimeida e Cos- 
ta, reitor do Liceu, que justificando o 
inesperado convite, diz conhecer desde 
Os bancos da Universidade o dr. Carios 
Moreira, rendendo homenagem às suas 
qualidades de acção e inteligencia e afir- 
mando ao mesmo tempo o interesse em 
ouvir a sua palavra arrebatadora, a dou. 


trina que ela encerra. e a «ção que nos 
vem trazer 
Deciara ainda que por molivo dos 


cargos de responsabilidade que tão no- 
bremente tem exercido, a lição que O 
prestigioso orador nos vem ministrar é 
das mais fecundas e proveitosas. Termi- 
na por agradecer em nome da terra e dos 
nacionalistas vilarealenses a distinção da 
presença do dr. Caros Moreira em acto 
de tanta magnitude. 

Ouyem-se muitos aplausos 

Convidado. instan.es antes, o sr. dr. Se- 
bastião Claro, com calor e anrebatamen- 
to, rende as suas homenagens so d.stinto 
conferente, afirmando e com muita jus- 
tiça, que > nosso distrito muitos e mui- 
tos rerviços lhe deve já. 

Referindo-se ainda ao sr. dr. Carlos 
Moreira, enaitecendo as suas qualidades 
de bom e ieal servidor da Pátria, diz que 
a assslencia o vai escuiar com atenção e 
carinho e que da sua acção, muito há a 
esperar em proi da provincia de Trás-os.. 
-Montes e Alto Douro, 

Antes de finalizar e referindo-se ao 
próximo acto eleitoral, à época de renas. 
cimento que Portuga! atravessa, ao lugar 
de destaque que o país conquistou, mercê 
da orientação e da política que Se tem 
seguido, todos nós vamos cumprir o de- 
ver de acorrer às eleições com convicção 
& reconhecimento peia grandiosa obra do 


Chefe. 

O =. dr, Sebastião Claro, que faz 
sinda vérias e interessantes considerações, 
termina o seu improviso com vivas a Por- 
tugal, a Salazar, à Republica Corporativa 
eo dr Carios Moreira, ouvindo-se no fi. 
nal uma demorada ovação. 

Impaciente, a assistencia, aguarda a 
vez do sr. dr. Carlos Moreira, que se se- 
gue no uso da palavra. Trasmonteno de 
pura gema, o homem que se soube de- 
Sempenhar com honra, com brio e com 
dignidade dos lugares de responsabili- 


dade que lhe foram confiados, saiu-se 
brilhantemente da incumbencia que lhe 
eslava cometida. 

Dado o a, não nos é 


possive. var um completo relato da sua 
formosa e empo:gante oração que fez vi. 
brar o nosso patriotismo é nos subjugou 
inteiramente, sacudindo, fortemente, o 
nosso amor à Provinca à região, à terra 
onde nascemos. 

— Ser trasmontano é ter amor ent 
nhado à terra onde nascemos, é conhecer 
&s dificudades da vida, é procurar lá 
ionge, na América, no Brasil, a solução 
para as dificuldades econômicas que na 
vida se nos deparam. 

Rei à evolução política de P 
tugal e define com termos precisos a ra- 
são fundamental do nosso ressurgimento 

às lutas da Independencia, da 
ção nas quais 


e por reconhecer que os 
m Só a direitos e não ã0s co) 
pondentes deveres. 

Sobre Democracia, Socialismo e 
smo, que se confundem e irma: 
senvolve um interessante tema. 
à conclusão de que essa ideologia 
za a luta de classes, a guerra, à 
cia! por meio da luta do ho- 
o homem. do operário contra 


solução s 


mem contr 


into corporativista, o 
brilhante conferen- 
E vaie dentro das 
Corporaçõ organizado  corporativa- 
mente. Refere-se, tom: 

ral e educativo, à t 
nanças do Estado, 
ca, às 

na doe 


amento, para conciuir 
que, em pouco mais de 10 anos, nem tan- 
se poderia ter feito se não fosse O 
acendrado patriotismo do Chef 

O problema Colonial me 


falto de a 


u-lhe par- 


Homem feito e já conhecido, ou- 
vi-lhe contar o que cede e ajun- 
uecer da 


iente e mais dó 
Durante tôda a semana 
seguiu, Alvaro estudou se, 
método dela, fez com cuida; 
uando 
eda 


do Liceu e | publica, 


triota apaixonado, que se fecha para ver 
& curar o mal geral, 0 revolucionário que 
se esconde para estudar a continuação 
da Revolução, apenas pede que o com- 
preendam, apenas pede pelo muito que 
tem feito, isto, só Isto: fé e confiança!!! 


Quem fôr verdadeiramente digno da 
sua Patria; vai dizer no domingo ao 
malor Português: Obrigado 

Obrigado, sim, pelo renovamento viril 
que insuflou a todo o País, pelo futuro 
luminoso e fecundo que rastou à nossa 

211! à Terra dos nossos vindouros! ! 

E já que Valadares se orculha de con 
tar entre os seus filhos adoptifos um 
distinto colaborador do Chefe, essa obri- 

ão sobe particularmente no imperativo 
do nosso civismo tt 

Firmes. Valadarenses, que Salazar val 

a chamada rt 


ticular atenção e conclui que com o in- 
teresse que os governanies lhe têm dis- 
pensado e com a recente vagem do sr. 
e da Republica 

uma solução prática e satisfatória 
A «Mocidade Portuguesa», mereceu ao 
to orador as mais encomi 
ncias rematando a sua no! 
ao sr. Presidente da Re- 
zar e à Revolução Nacio- 


cão 


nal. (Ovações estrondosas). 
Encerra a io O prestigioso gov 
nador civ.l que, mais uma vez, numa 


cução vibranie e patriótica, põe em ev. 
dencia os seus incontesiáveis dotes de 
inteligencia, o seu patriotismo e tr: 
tanismo, exaiçando, também, as s 


res qualidades do sr. dr 
recordando a sua vida de estudante e 05 
merecimentos que o distinguiam então e 
que o impõem, hoje, ao conceito geral. 
Manifesta O seu agradecimen.o e reco- 
nhecimento pela lição magnifica que aca. 
bava de ouvir e espera que o sr. dr. Car- 
ios Moreira. no Parlamento, patrocine os 
interesses desta Província Agradece q:n. 
da às autoridades que, de longe, vieram 
'r a esta sessão e finalizou com vi- 

ves a Portugal, aos srs. Presidentes da 
Republica e do Conseiho, ao dr. Carlos 
Moreira, à Provincia de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e ao distrito de Viia Res, 
que foram delirantemente correspondi- 
dos — € 


Carlos Moreira, 


EM ALVITES 


ALVITES (Mirandela), 26. — Realizou- 
-se, no passado domingo, na escola mas- 
culina desta localidade, uma sessão de 
propaganda eleitoral. 

Entre a numerosa assistência viam-se 
os srs. drs. José Carrapatoso, António 
Carrapatoso, Humberto Leitão, etc. 

Falaram os srs. António José Teixeira 
e rev. dr. António José de Almeida, res- 
pectivamente, professor da referida esco- 
la e assistente das Juventudes Católicas 
da D.ocese de Bragança, os quais se refe. 
riram à grandosa obra operada por Sala. 
zar em todos os sectores da vida nacio- 
nal é incitaram os assistentes a votar, 
massa, no próximo domingo, — E. 


EM CELORICO DA BEIRA 


CELORICO DA BEIRA, 25, — Também 
neste concelho se realizaram sessões de 
propaganda eleitoral, que foram muito 
concorridas, esperando-se, por isso, que 
as próximas eleições decorram com gran- 
de animação, — C. 


EM RIO TINTO 


RIO TINTO, 25. — Realizou-se, com 
numerosa assistência, uma sessão de pro- 
paganda eleitoral na escola ofical do 
lugar da Boa Vista. 

Presid.u O sr. dr. João Lopes Cardoso, 
presidente da Camara de Gondomar, se- 
cretariando os srs. Manuel Serra, presi- 
dente da Junta da freguesia e Manuel 
Joaquim Marques de Sá, presidente da 
União Nacional. 

Falaram o sr. presidente da Camara, 
que enalteceu a obra do Estado Novo e O 
sr. dr. Francisco Adriano da Silva Ta- 
vares, vice-pres.dente da Comissão da 
U. N. Os oradores foram muito aplau- 
didos. Por ultimo falou o professor sr. 
Seg.smundo Chaves que fez uma brilhan- 


lugares das freguesias de Eixo e Eirol. 

Esgueira — Esgueira, Atumieira, Aze- 
nha de Baixo, Fórca, Mataduços, Paço, 
Solposto e Taboeira. 

lória (cidade) — Glória, Santiago, 
Prêsa, Quinta do Gato, Vilar e S, Ber 
nardo. 

Oliveirinha — Oliveirinha, 


Costa do 
Valado, Granja, Granja de Baixo, Moita, 
Quíntãs, Rêgo da Venda e Vale Diogo. 

Nariz Nariz, Roque, Cabêço de 
Ereira, Verba, Vessada, Ramalheira e 
Pôrto de Ilhavo. 

Vera-Cruz (cidade) — Vera-Cruz, Fôr- 
ca, Quinta do Gato e S. Jacinto. 

Requeiro —1.* secção de votos — Re- 
queixo, Taipa e Carregal. 

Requeiro — 2 secção de voto — Sede 
na Póvoa do Valado : Mamodeiro, Póvoa 
do Valado e Pêra Jonge 


Para presidentes efectivos e suplen- 
tes das mesas nas diferentes secções de 
voto, foram indicados os srs. 

Aradas — Firmino Mígueis 
Manuel Estudan' 

Cacia — Manuel 


Picado e 


Vicente Ferreira e 
António Dias Pereira da Conceição. 
Eiro e Eirol—José Martins Arroja 
e António Simões Cruz 
Esgueira — Antônio Vicente Ferreira 
e Luis Augusto Henrique Pinheiro. 
- Gloria (cidade) — Cipriano Ferreira 
Neto e Mário Martins Arroja. 
Oliveirinha — Herculano de Almeida e 
Silva e Mário Gonçalves Andias. 
Nariz — José Martins Arroja e Modes- 
to Correia Guimarães. 
Vera-Cruz (cidade) — Dr. José Vieira 
Gamelas e Benjamim Ferreira Fidalgo. 
Requeiro (1.º secção) — António Fer- 
reira e José Duarte Vieira. 
Requeiro (2.º secção) — José dos San- 
tos Casal Moreira e Sebastião Rodri- 
gues Pires. —A R 


EM CETE 

CETE, 27 — A mesa do próximo acto 
eleitoral será presidida pelos srs. Manuel 
Barbosa da Cunha Leão e Joaquim Rodri- 
gues da S'lva. 

Segundo os preparativos, parece que 
& urna vai ser muito concorrida pelo povo 
que se compenetra da esclarecida e ver- 
dadeira política do eminente estadista sr. 
dr. Oliveira Satazar. — C. 


EM PORTO ANTIGO 
PORTO ANTIGO (Sintães), 24 — Na 
escola oficial de Oliveira, perante nume- 
rosa assistência, real'zou-se, ontem, uma 
sessão de propaganda eleitoral. 

Presidiu o sr. Alvaro Cardoso Rodri- 
gues, presidente da Junta desta freguesia 
de Oliveira, secretariado pelas sr.“ D. 
Mercia Aurora de Matos e D. Maria P; 
reira da Mota, professoras oficiais de 

e Desamparados. 

Além de outros oradores, falaram os 
srs. Alvaro Cardoso Rodrigues e Alberto 
Pereira Reimão, que exaltaram a obra 
de Salazar nos seus variadíssimos as- 
pectas, convidando o povo a acorrerem 
às urnas no próximo dom-ngo, afirman- 
do, assim, claramente, que estão com 
Salazar. 

O acto terminou com vivas ao Estado 
Novo, e aos srs. dr. Oliveira Salazar é 
Presidente da Republica. — C. 


EM FOZCOA 
FOSCOA, 28. — As sessões de 


ganda eleitoral efectuadas em Foscôs é 
Freixo de Numão decorreram brilhan- 


tes. Foram oradores os srs. drs. Silvério 
Andrade e Maniredo Branco; e professo- 
res Basílio Tomé, Gonçalo Frexnho, 
Abilio de Almeida é rev. 
exaltaram o Estado Novo e 


Pereira, que 
a fizeram o ca- 
ioroso elogio de Salazar. Os nomes dos 


foram saudados com vibrante en- 
Vusiasmo. — C. 


EM FAMALICAO 
V. N. FAMALICÃO, 28 — A sessão de 
propaganda eleitoral, realizada na quarta- 
rfeira, no Teatro Olimpia, foi extraordi- 
nariamente concorrida. 
idiu o sr. Governador Civil, Usan- 
do da palavra, abriu a sessão o sr. dr. 
José de Oliveira, presidente da União 
Nacional concelhia, que disse, e muito 
em, o a reunião, sendo muito 
aplaúdido. 

Seguiram-se no uso da palavra outros 
oradores e o sr. dr. Martini de Aicaidos 
que empolgou a assembleia que, constan- 
temente e com muito calor, o palmeava. 

E' um orador que sabe arrebatar os 
que têm a felicidade de o ouvir, o que 
iambém nos aconteceu. 

Todos retiraram conscios de que vo- 
tam no próximo domingo. — M. 


EM CELORICO DE BASTO 


CELORICO DE BASTO, 27 — Promo- 
vida peia União Nacional concelhia, 
efectivou-se, hoje, nesta vila, uma sessão 
Pena ice do usa 

ia ra a que º 
governador civil substituto, sr. EETAneaRo 

- tomaram lugar og srs presidente 
da Camara, adminisirador do concelho, 
presidente da União Nacional distrital. 
presidente da Unão Nacional Conceihia, 
dr, delegado do procurador da Repúb-ica 
e outras personalidades de destaque 
deste e de outros conce-hos. 

Falaram os srs. governador civil eubs- 
tituto, presidente da União Nacionai 
Concelhia, António Santos, vogal da 
União Nacional de Braga, presidente da 
União Nacional de Guimarães, rev. Santo 
Oruz, de Fafe, presidente da União Na- 


te oração. — €. fome noto: 
EM AVEIRO A 
AVEIRO, 27 — Nas dez freguesias pata 
dêste concelho, foram constituídas as 
seguintes assembleias de voto : R 
Aradas — Para os lugares de Aradas, 
Quinta do Picado, Bonsucesso e Verde- 


ia, Cabeço de Sarrazola, 
Sarrazola, Vilaninho, Quintã do Loureiro 
e Póvoa do Paço. 

Eixo e Eirol— Sede em Eixo, para os 


Ra 


KIM PEACOCK 
o «oficial inglês» do filme 
ALERTA NO MEDITERRANEO 


a tinha uma 


Além disso, 
a para o cole- 


recompe 


Chefes 
7 
Pres 
bém 
em 
N 
cha 


bo aniversário da marcha sôbre Roma 


comemorado nesta cidade 


Em cima, um aspecto da sessão solene no Consulado de Italia; e em baixo, as pessoas 


Completaram-se, ontem, 16 anos 
após a entrada das tropas italianas 
sobre a cidade de Roma, levando á 
sua frente Benito Mussolini, que 
veio a ser o dirigente politico daque- 
la grande nação. 

Em comemoração da marcha so- 
bre Roma, que passou a ser um belo 
e glorioso acontecimento na História 
de Italia, foi, ontem, rezada, ao meio 
dia, uma missa congratulatoria, na 
capela do Rei Carlos Alberto, ao Pa- 
lacio de Cristal, por iniciativa da 
respectiva colonia no Porto. 

Foi celebrante o rev. Mangiarotti, 
que, ao «Lavabo», aludiu ao acto 
num discurso de apologia ás doutri- 
nas da Igreja Catolica e ao civismo 
dos seus campatriotas. 


Assistiram os srs. ministro de 
Italia em Lisbos, secretario do 
Fascio, consul, chanceller e pessoal 
da delegação italiana nesta cidade. 

O sr. ministro depôs, em seguida, 
uma corôa de louros em homenagem 
á memória de Carlos Alberto. 

O sr. ministro de Italia, sr. Ma- 
meli, acompanhado do secretario do 
Fascio, de Lisboa, visitou o Hospital 
de Crianças Maria Pia Saboia e as 
Oficinas de S. José, regidas pelos 
Padres Salesianos Italianos. 

A” noite, no Consulado de Italia, 
reuniu-se toda a colonia, para a en- 
trega solene do galhardete ao novo. 
Fascio, que acaba de se inaugurar 
no Porto. 


stiiam à cerimónia religiosa 


O sr. ministro de Ttalia pronun- 
ciou um vibrante discurso comemo- 
rativo, sendo no final muito aplau- 
dido. 

Ao novo estandarte oferecido pela 
gentil filha do sr. ministro, Georgina 
Mameli, e que traz o nome do heroi 
italiano Francesco Azzi, foi dada a 
benção pelo rev. Mangiarotti. 

O secretario do Fascio do Porto 
Alcide Sala, pronunciou depois o seu 
discurso, tomando posse do cargo 
que lhe foi confiado. 

A reunião termirou num ambien- 
te de muito entusiasmo, sendo dados 
vivas á Ttalia, ao Rei Imperador e ao 
Duce. 


——— 


cional distrital e o presidente da Camara 
deste concelho. Por ultimo, O gr. gover- 
nador civil substituto usou de novo da 
palavra para encerrar a cessão, que de- 
orreu sempre com a maior animação e 
caior 

Todos os oradores foram aplaudidos 
pelo mumeroso povo que assistiu a esta 
jesão, lendo eifo, entre oriteos, soltados 
mm vivas a Portugal e aos srs. - 
dente da Republica, Presidente do Mi- 
mistério e Govémo Civil. — C. 


ese 
Um «valentão» ogrediu à 
navalhadao uma mulher 

SANGUEDO, 26 — No passado 
domingo, à noite, no lugar da Bou- 
ca, Julio de Oliveira agrediu, à nava- 
lhada, Palmira Barraca que ficou 
com um profundo golpe. —C. 


De boa vontade 


a sua amiga lhe dará um bom 
conselho: Aconselhar-lhe-á con- 
tra dores de cabeça e enxaqueca 
a INSTANTINA cujo excelente 
ef 


ela já aprendeu a apreciar. 


Instantina 


afasta e evita dores 
e resfriamentos. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

D. Maria Madalena de Sottomayor 
Pinto Bastos, D. Maria Madalena de 
Amorim Pinto de Lima, D. Maria Emilia 
de Lima Monteiro, D. Sojia Pereira de 
Menezes, D. Helena José de Melo, D. Ma- 
ria Henriqueta de Melo Campelo de Aze- 
vedo, faria Isabel de Castro e Silva 
de Bessa Pinto, D. Maria Regina Macha- 
do Pereira Pinto Leite. 

E os senhores: 

António de Albuquerque do Amaral 
Cardoso, Inácio de Lardizabal, dr. Gaspar 
Boltar, dr. Luís Guimarães, jaime Artur 
Pinheiro Chagas, Arnaldo Ferreira Cam- 
pos Navarro, Fernando Maria José Bobo- 
ne, Jorge Eduardo de Brito e Cunha, 
Luís Xavier Barbosa. 


CASAMENTOS 


Na igreja paroquial de Rio Torto 
(Valpaços), celebroinse o casamento da 
sr.* D. Maria Angelina de Silveira Sam- 
paio e Melo Lage, gentil filha da sr.» D. 
Emília Adelaide da Silveira Sampaio e 
Melo de Almeida Lage e do sr. dr. Antó- 
mio Candido Pereira Lage, com o sr. dr. 
Augusto Xavier da Veiga Valente, fuho 


[e ELEGANTE) 


ROLF WANKA 
o «oficial alemão» do filme 
ALERTA NO MEDITERRANEO 
>< 


da sr» D. Adelaide de Morais da Veiga 
Valente e do sr. Augusto Xavier da Vei- 
ga Valente, tendo sido padrinhos os pais 
dos noivos. 

Sua Santidade dignou-se enviar aos 
noivos e suas famílias a Sua Benção mut- 
to especial. 


EM VIAGEM 
Com sua espôsa, sr.* D. Maria Pereira 


Pinto Leite regressou de Miramar ao 
Pórto o sr. dr. Adoljo Pinto Leite. 


A" paulada 
CASTRO DAIRE, 27. — Ante-ontem, 


pelas 20 horas, na povoação do Gozen- 
dinho, freguesia de Gozende, dêste conce- 
lho. Albino Pedrinho, solteiro, agrediu 
à paulada, por motivo futil, Manuel da 
Costa, casado, residente naquele lugar 
produzindo-lhe fractura do braço direito 
e várias equimoses pelo corpo. 


Foi apresentada queixa em juízo. — C. 


CCCLXXI 


Fe:rd'nand no exército 


Morrcu bem pela Pátria. 


O ciganinho, que a gentileza do 
irmão e da irmã havia completa- 
mente familiarizado, correu ao en- 
contro dêles 


— Como queriam ver o nosso ca- 


valo, disse êle dirigindo-se a Alvaro, 
vou mostrá Al o 
E, com ingênuo orgulho, apre 


sentou um animal peludo, de com- 
+ cuja lim- 
ava muito a desejar, e que 
a erva em liberdade. 

ido! ex: 
trazido 


xo do braço 
e do an afagou-o, 
he o focinho pouco cuidado 
dado do que o 
. O cavalo v 


Também eu hei-de morrer. 


depois nós vamos a pé e nas su- 
bidas ajudamo-lo. 

—E' pena que vocês se vão já 
embora, “pronunciou Maria Fernan- 
da gentilmente. 

— O pai prometeu-me que volta- 
mos mais uma vez antes de dei- 
xarmos a Suiça 

—E para onde ireis depoi 

— Para muito longe, para o norte. 

Os Gouveiazinhos não sabiam 
como proceder para oferecerem as 


suas dá: Olhavam um para o 
outro e faziam sinais que queriam 
significar : 

Começa 

Alvaro por fim resolveu-se e 


o embaraço do doador 


da 


go a seguir ac 
absolutamente espantado, 
pegava acanhadamente embru- | 
s que acabavam de lhe pôr nos 
braços. Contentava-se com agrade- 
cer e não se atrevia a ver o que 
êles continham 

—Vês 
+ qui 
sunpreza 


O recruta... 


O ciganinho pousou os embrulhos 
no chão, desatou-os com mãos tré- 
mulas de curiosidade e de prazer. 

Assim que viu o fato completo, 
a roupa branca, o chapéu, os sapa- 
tos, mudou de côr e não pôde arti- 
cular umá só palavra. 

A alegria tornava-o mudo. 

Neste momento chegava a mãe!|t 
para quem êle bradou : 

—Olha! tudo isto é meu! 

A cigana aproximou-se e pro 
nunciou com voz comovida e lágri- 
mas nos olhos. 

— Que bondosos são os meninos ! 
Alfa não há-de ter frio no inverno 
que vem, e poderei mudar-lhe a 
roupa branca mais vezes. Ele não 
pode deixar de estar contentissimo, 
porque desejou sempre ser aceiado 
como um menino rico. Agradeceste, 
ao menos? 

O pequeno torcia e retorcia “a 
fita que viera a atar os embrulhos 
e devorava com os olhos os seus te- 
souros. 

A' pregunta de sua mãe, êle avan- 
cou logo para Maria Fernanda, e, 


a 


com o seu fato castanho, a sua ca 
misa muito branca de colarinho vi 
rado para baixo, a sua gravata ver 
melha, « 
posto para trás, com os seus cabelos 
anelados. compridos na parte pos 
terior da c-beça. cortados em franja 
na testa 


no quartel. 


A menina corou, mas achou en- 


cantadora esta maneira de agra- 
decer. 


— Olha. corre a vesti 


que se veja como ficas bonito, disse 
a boa mulher, pensando dar prazer 
a todos os pequenos, 


Alfa não precisou que lhe repe- 
issem a ordem, Num abrir e fechar 


de olhos. apanhou as suas roupas e 
desapareceu no 
para de lá sair, ao cabo de alguns 
minutos, radiante e transformado. 


interior do carro 


Visto no quadro da carava: 


chapéu de feltro mole 


1 os seus grandes olhos 


veludados. com a sua | le doura 


da, êle era pitoresco e um lindo mo- 
délo para um pintor. Não se parecia 
nem com um pequeno cldeão. nem 
com um filho de operário; era um 
sêr á parte, mas que tinha raça o 


de ela ter podido adivinhar a | começar pela distinção. 
intenção pegou-lh: mão e A mãe oliou para êle com visive 
beijou-a orgulho. (Continua) 


Organizações populares 


Temos aproveitado todas as oportunidades para afirmar — e com 


razão — que as organizações populares constituem optimo auxil 


jar de 


propaganda dos desportos. E' por seu intermédio que as diferentes moda- 
lidades angariam novos praticantes, aumentam os seus quadros e ganham 


personalidade. 


Esta influencia faz-se sentir não só nos desportos já conhecidos; 
mas naqueles que têm ainda vida hesitante ou — sendo antigos — não 
conseguiram apoiar-se em alicerces sólidos. 

Está neste caso o atletismo de inverno, o «cross-countryn. 

Em todas as épocas, no momento próprio, temos insistido por que 
os clubes se preocupem em organizar os seus calendários e cuidem de que 


elees sejam integralmente 


respeitados, 


auxiliando assim a tarefa da 


«Apa», a qual não pode — só por si — atender a todas as necessidades. 


Infelizmente, 


o nosso incitamento não logrou ainda o desejado 


exito, conquanto algumas organizações novas possamos registar. 
Na mesma ordem de ideias lembramos — agora que nos aprozi- 


mamos do período mais propício ao 


«cross-country», a vantagem da rea- 


lização do maior numero de provas, essencialmente as que tiveram carac- 
ter popular. Cabe aos clubes e a quaisquer outras entidades trabalhar 


nesse sentido. 


Da colaboração que possam estabelecer com a «Apa» facil será 


elaborar um programa completo. 


ss 


FUTEBOL 


As dificuldades na formação da seleção nacional 


O sr. Candido de Oliveira-seleccio- 
nador único da nossa equipa nacional 
tem tido grandes dificuldades na cons: 
tLituição au equipa nacional, que deve 
seguir para a Suiça, a-fim de se en- 
contrar com a equipa representativa 
desse país, no dia 6 de Novembro pro- 
ximo. 

Essas dificuldades são resultantes 
do tacto de alguns presumiveis titula- 
res estarem lesic os ou doentes, 

São, eles, Mourão, João Cruz, Si- 
mões é Amaro, 

Do extremo direito Mourão, o me- 
lhor jogador, neste momento, para es- 
se posto, nada se sabe de concreto, 
quanto do seu estado. 

Sobre o extremo esquerdo, João 
Cruz, val veriticar-se o seu estado, no 
jogo de amanhã, comemorativo das 
«Bodas de Ouro» do futebol nacional. 

Simões e Amaro têm sido tratados 
convenientemente e caicuia-se que es- 
t=jam nas condições indispensaveis. 

Parece que já estão devidamente se. 
leccionados: Azevedo, guarda-redes; 
Mariano Amaro, mealo-aireito; bián- 
cisco Albino, medio-centro; Carlos Pe- 
reira, médio esquerdo; Pedro Pireza, 
interior direito; Fernando Peyroteo, 
avançado-centro e Artur de Sousa, in- 
terior esquerdo, ou sejam 7 titulares, 
faitando, portanto, 4: os dois defesas 
e os extremos. 


Os franceses descobrem... um novo 
avançado-centro português 
de nome Baptista 


Os franceses são extraordinarios 
para fazer descobertas! 

“Agora descobriram... um novo avan- 
gado centro para a equipa portuguesa, 
de nome Bapúlsta, 

Para não lhe tirarmos o sabor, 
transcrevemos a noticia que vem pu- 
blicada no ultimo numero do semana- 
rio «Football>: 


«Para o encontro Sulça-Portugal 
ue se disputará a 6 de Novembro, em 

usana, Portugal designou o seguinte 
«onzes: Azevedo, Simoes e Gustavo 
Amaro, Albino e Pereira; Mourão, Pi- 
resa, Baptista, Sousa e Cruz. Excepto 
Piresa e Baptista, esta equipa é a que 
a Suíça conseguiu eliminar do Cam- 
peonato do Mundo, no dia 1 de Maio 
ultimo, em Milão». 


CAMPEONATO DA II DIVIÃO 


Aguas Santas A. C.-S. Progresso 


Tem lugar no domingo, 15 ho. 
ras, no campo do Aguas Santas, 
importante desafio que está. sendo 
aguardado com o maior interesse. 

O Progresso, que se apresenta este 
ano reforçado com novos elementos, 
espera fazer um bom resultado, apesar 
do seu adversario ser bastante perigo- 
so era joga no seu campo. 


Paranhos desloca-se grande as- 
puta a qual vai sem dr A] 
assistir, nesta epoca, apresentf 

do Ameal completo, 


do. grupo 

— À direcção do rt Progresso 

pede à comparencia. agi dona dos 

de honra e reserva, no campo 

o Santas (linha 9), respectiva- 
mente pelas 14 e 30 e 12 e 30 horas. 


Desportivo de Portugal-F. O. Infesta 


Para inicio do campeonato da II 
Divisão, tem lugar amanhã no campo 
da Benjola, este encontro, que prome- 
te decorrer num ambiente cheio de in- 
teresse e espectativa, dada a transfor- 
mação porque passou a equipa de hon- 
ra do clube de Campanhã, que na sua 
primeira partida, tem por adversario a 
valorosa equipa das Larangeiras. 


JOGOS PARTICULARES 


Um encontro em Lisboa entre «Le- 
glonarios» no dia do Portugal-Suíça 


No domingo, 6 de Novembro, ás 15 
horas, no Estádio do Lumiar, a equipa 
do 4.º Batalhão da «Legião Portugue- 
sa» detronta uma equipa mista repre- 
sentativa dos varios hões da mes- 


ma o do Porto, 
A constituição dos grupos é a se- 
guinte: 


Batalhões do Porto-Jaguaré, Hum- 
berto e Rafael; Pocas, Mario « Dias 
Alvaro Pereira, Antonio Santos, Cos. 
turas, Ferraz e na. Suplentes: 
Soares dos Reis, Avelino Martins e 
Gullhar. 

4º Batalhão — Dyson, Serrano e 
Galvão; Rui Araujo, Paciencia e Faus- 
tino; Valadas, Bernardo, Joel, Heitor 
e Rui Careiro. Suplentes: João Belo, 
Brito e Manuel da Silva. 


O Fontinha em Vila do Conde 


De visita a Vila do Conde, e a con- 
vite do Azurareni 
He amanha a equipa de honra do po- 
agrupamento promocio- 

da Fontinha, que ail 


nealizará um jogo amigavel com lgu 
e nteresso pelo Jógo é enorme e 
interesse pelo jogo 

servirá para aquilatar das possibilida- 
des do novel grupo vilacondense, no 
proximo campeonato promocionario, 
pois, segundo consta, possuí uma for- 
mação capaz, 


Os Empregados do Comercio em 
Amarante 


Desloca-se amanhã, aquela locali- 
dade, o grupo de honra dos Emprega- 
dos do Comercio que all vão efectuar 
um jogo que promete revestir-se de 

le interesse, visto o grupo por- 
uense ir procedido de grande nome. 


Um comunicado do Colegio Portuen- 
se dos Arbitros de Futebol 


Do Colegio dos Arbiros recebemos 
o seguinte comunicado: 

Avis se todos os filiados deste 
Colegio qhe, quando designados para 
arbitrar, devem dar início ao jogo, à 
hora designada na respectiva creden- 
cial, que é a indicada pela A. F. Porto 
aos calendarios de Jogos. Recomenda-se 
pois, a rigorosa observancia da pre- 
sente comunicação. 

— Para os devidos efeitos se co- 
munica que a secretaria do Colegio, a 
partir de 1 de Novembro, funciona to- 
dos os dias uteis des 17,30 ás 18,45 e 
(das 21 ás 24 horas. 


RESULTADOS DE VARIOS JOGOS 
E CAMPEONATOS 


A Noruega e a Polonia empataram 
por 2-2 
Realizou-se em Varsóvia, o encontro 
entre as equipas representaiivas da No- 
e Polónia. 
te O primeiro tempo, o Jogo 
rápido dos noruegueses surpreendeu no 
primeiro momento os polacos. 

Jogando a favor do vento, a Noruega 
marcou dois «goals», obtidos por Nor- 
o mao 

a se parte, o jôgo refie- 
tido é mais coordenado dos estavos, do- 


«goais» da Polónia. O sr. Langenus ar- 
bitrou de uma maneira impecável. 


NA DINAMARCA 
a 22 
NA ALEMANHA 

Campeonato do Sul 
E. Franciort-F V S Sarrebruck 


Dinamarca-Holanda 


Campeonato 
U. St-Gilloise-F C Brugeois 82 
Beerschot A C-Wiite Star . 51 
Ol. Charlerol-Liersche S K ..... 40 
Antwerp F C-A À La Gantoise 31 
Boom F C-D C Bruxelles ..... 22 
Standard C L-S C Anderiechiois e 
F C Malinois-F G Brugeois ... 42 
NA SUIÇA 
Liga Nacional 
Y B Berne-F C Lucerne . 52 
F C Lugano-Servette Geneve 21 
Young Fellows-F C Bienne ... 20 
Nordstern Bale-F C Bale ....... 41 
Grasshoppers-F C Oranges . 10 
Lausanne Sp.-F C Chaux-de-Fonds Ca) 
1 Liga à 
E C Saint-Gail-Biretelden .... 42 
Concordia Bale-F C Locarno 20 
F C Winterthour-F C Zurich ... 2-2 
E € Chiasso-Juventus Zurich 20 
A C Bellinzone-Bruhl Saint-Gall 10 
F C Kreuzlingen-Blue Stars ....... 0-0 
F C Aarau-Dopolavoro Geneve . 1-0 
Concordia Yverdon-Forw. Morges 1-1 
Vevey Sp=F C Soeure 11 
21 
[08] 
Urnaia Geneve-F C Berne . 31 
NA HUNGRIA 
Campeonato 
Elektromos-Nemzett ... 1-1 
Ferencvaros-Budafok . 
Taxi-Videki ... 
Phoebus-: sa 


DESPORTO E BELEZA 


A ilha Woke, no Oceano Pacifico e no rota dos a 


da Pan American, vai tornar-se o pari 


jo dos amadores de pesco 


fonto pelo quantidade, como peia var:edade de pz xes ex stentes nas suas aguas. »olienta-se especialmente um peixe, 

no verdade de horrico aspecto, porecido com o porco-espinho, Como q gravura mostra, a maneira de aponhor este 

peixe e engenhosa: O pescador utiliza um arpao disparado por uma pisto a presa a um cordão possado em voita 
do pescoço. Só assim o b chor co se deixo ogarrar... 


3-2 


Kispest-Zuglo. E 


Hungria-Soinok 


NO LUXEMBURGO 
Campeonato 


U. Luxemburg-Fola Esch 
St Dudelange-Nat. Schiftlange 
Spora Lux.-Av. Beggen .. SP 
Chers Rodange-Jeunesse Esch 
US Dudelange-Progrés Niedercorn 


NA ROMENIA 


2a 
3 
FE 
2- 
E 


VRTa 


Campeonato 


Juventus-Gloria 
Venus-Victoria .. 
Tricolor-Resitza 
Carpatzi-Rapid ... 
Ripensia-Sp. Atudentzesc 
Amefa-Cdinezul . 


ANDEBOL 


Essa 
EM FRANÇA 
1 Divisão 

Lille-Le Havre .. RR A) 
Sochaux-Fives 5-2 
Marselle-Rouen 21 
Matz-Cannes 5 21 
Séte-SaintEtienne .. 21 
Lens-Excelsior ....... 22 
Ant-bes-Strasburg 11 
Toulouse-Nimes 60 
Valencien-Donkerque >-0 
Troyes-Coimar 2-0 
Reims-Boulogne 1-0 
Alés-Dieppe n 1-0 
Hautmont-Nancy . 10 
Longwy-Tourcoing >1 
Mulhouse-Arras a 
Red Star-Montpellier 21 
Girondins-Nice 5 D-0 
Charleville-Rennes .. “o 
-——————— 


Amanhã, no campo do Luso, jogam Acadé- 


mico-Estrela e 


Porto-Boavista para dis- 


puta das taças «António Guilherme» e 
«Confratern:zação» 


A terceira jornada desta importan- 
te competição, de inicio de epoca, que 
está sendo levada a efeito pela parce- 
ria Porto e Academico e que amanhã 
tem lugar no campo do Luso, promete 
ser valiosa e deveras interessante e 
por tal motivo assistida por publico nu- 
imeroso. 

Os encontros que dela fazem parte 
são garantia do melhor exito, ou não 
se tratasse de jogos disputados entre 
Porto e Boavista e Academico-Estrela, 

O primeiro jogo da manhã trava-se 
entre os academistas e o forte grupo 
das Cavadas. 

Os do Lima apresentam o seu eme. 
Thors com o reforço dos excelentes jo- 
gadores, Mario Castro e Goncalves que 
& epoca passada actuaram por outros 
clubes, 

Os das Cavadas, por sua vez, all- 
nham completos, com uma equipa re- 
modelada mas cheja de valores que 
formam um conjunto muito homoge- 
neo. 

Assim so lado do conhecido e opti- 
mo avançado, Arnaldo Xavier, vere- 
mos um João Montalvão — a revela- 
gão desta epoca — othabilidoso Graca, 

fulio Afonso, Sergio, Oliveira, Coim- 

bra e tantos outros novos que actuam 
hoje no grupo do Estrela e Vigorosa, 
de gloriosas tradições na modalidade. 

O resultado deste encontro apresen- 
ta-se duvidoso pelo equilibrio existen- 
te entre os dois contendores e por isso 
auguramos uma partida emocionante e 
renhidamente disputada. 

O segundo jogo desta jornada tem 
o seu «cartel» firmado. Quasi que dis- 


ATLETISMO 


pensa réclame. Bastará dizer que êle 
tem como protagonistas o F, C. Porto 
e Boavista. Dois «onzesa de 'valor po- 
sitivo, com téonica definida e conside. 
rados entre os melhores do Norte. 

As suas exibições anteriores, os 
seus triunfos e os seus titulos de cam- 
peões, assim o atestam. 

A partida entre estes dois famosos 
grupos não póde ser má; tem de for- 
gosamente, revestir-se de boa tecnica, 
de muita energia, de muito entusias- 
mo e, sobretudo, de muita emoção. 

São, na verdade, grupos capázes de 
nos fornecer uma luta sem igual, ou 
raras vezes vista noutras jornadas. 

Desde que assim é — porque todos 
os andebolistas o sabem-—como não se 
ha-de profetizar, já, uma enorme en- 
chente, amanhã, no Luso? 

E não temos receio de aconselhar 
não só os adeptos da modalidade como 
os demais desportistas a não deixarem 
de aproveitar a melhor oportunidade 
de se deliciarem com uma excelente 
jornada de andebol. 
aeOS encontros teem a seguinte or- 

lem: 

A's 9 e 30; Academico-Estrela. 

A's 10 e 30: Porto-Boavista, 

— Os organizadores deste torneio 
informam-nos que, ao contrario do que 
tem sucedido, os jogos acima princi- 
plarão á hora exacta. 

— E bom será, para evitar transtor- 
nos ao publico que assist» aos jogos e 
que se tem visto na necessidade de 
abandonar o campo com os jogos por 
terminar, devido * hora tardia. 


c-— 


Os Jogos Olimpicos 


A Fin'anda consagra 6 mi hões de francos á preparação 
dos ofletas, controtando rreinadores estrongeiros 


Há 3 meses que na Finlandia começou 
a preparação dos Jogos Olimpicos de 
1940. À estrutura da organização é ja 
pronta, os métodos de trabalho fixados, 
projectos de construções dos edticios 
necessários examinados e pela maior par- 
te aprovados, assim como os planos de 
comunicações, alojamentos, radiodifusão, 
telefones, ete. 

O Comité organizador trabalha desde 
nã 1 mês e ocupa a actividade de 30 pes- 
soas. 


O FIM DOS JOGOS 
DE HELSINKI 


O seu fim não é organizar uma festa 
sensacional, mas uma jornada despor- 


Ésto gravura mostro-nos um grupo de desportistas que executou no London Co iseum, interes- 
santes exercicios de conjunto, num mixto de graça e agilidade a demon-trar exce ente ore- 
paração gimnastica. Devemos concordar em que este aspecto é verdadeiramente belo em 


todos os sentidos 


tiva onde a preparação atlética será o 
essencial. 

Em tóda a Finlandia, a preparação 
atinge o seu máximo. Não é só Helsinki 
que faz grandes esforços mas tôdas as 
cidades da Finlandia, que melhoram os 
estabelecimentos desportivos, porque se 
espera a visita dos atletas. 

Prepara-se igualmente para bem re- 
ceber os turistas estranjeiros. 

E' assim que o Instituto dos Desportos 
na Finlandia, em Vierumaki, quem ainda 
alargar as Suas dependências para a 
construção dum grande hall e duma p! 
cina para nadadores. 

Deseja-se também preparar, 
Instituto, um congresso e um campo de 
estudantes semelhante ao de Berlim em 


<> 

O velodromo olimpico, em Helsinku, 
poderá comportar 9 mil espectadores : 
as tribunas para os espectadores do remo 
poderão instaiar 10 mil e O estadio nau 
tico 12000, À 

ara Os desportos hipicos, vas ser 
construida uma tribuna capaz de abrigar 
7 mil espectadores, tendo 100 metros de 
comprimento por 42 de largo. 

O estádio olimpico compo-tará 62 ma 
pessoas. 

À venda de bilhetes para o estran- 
jeiro FEsão em Es devendo ser 

jos mé: jos res 
ça lugares só para O 

Uma grande parte da outra metade 
será distribuída ás organizações despor- 
tivas nacionais e destinadas aos seus 
membros. 

Até aqui três desportos — tora daque- 
les que o programa olimpico impõe 
foram aceites pelo Comitê organizador : 
futebol, water-polo e vôo á vela. Este 
ultimo desporto realizar-se-á no Jami- 
jarvi, escola central da aviação sem 
motor da Finlandia, 

leia oiimpica — que va! ser cons- 
truida á maneira duma cidade universi- 
tária — será construida conforme o que 
prevaleceu em Los Angeles 1932 No en- 
tanto, as construções em Heisinki serão 
maiores e com mais comodidades, 

Está estabelecido um projecto per- 
mítindo aos desportistas habitar na ei- 
dade universitária 


A PREPARAÇÃO FINLANDESA 

aos, Stieias finlandeses vão ser contia- 
los a uma preparação sistemática até 
1940. As federações têm os seus planos 
€ esta preparação custará uma soma de 
ênk. 7,855.440 — cérca de 4.200 Contos — 
superior áquela que representou a pre- 
paração e a viagem dos atletas finian- 
deses a Los Angeles. 

Quási tôdas as federações têm neces- 
sidade de treinadores estranjeiros, só não 
os querendo as de atletismo, luta e gm- 
nástica. 

Mas vão ser solicitados treinadores de 
esgrima na Itália: de remo na Inglate: 
ra: natação na Hungria e Alemanha 
ciclismo na Dinamarca e pesos na Ale- 
manha. 


TENIS 
Termina hoje o II Torneio 
do Academico 


Termina hoje o 2 
mico, levou aos «c 


melhores jogadores de 


Acadé 
do Lima os 


goria. As meias-finais e final que esta- 
vam marcadas para o sábado passado, 
não poderam ser realizadas devido ao 
mau tempo, mas hoje, se o tempo O per- 
mitir os jogos terão ínício às 15 horas 
precisas. 

Os encontros a realizar entre Alberto 
Pereira-Hardy Junior e dr - Fernando 
Prata-Mário Paiva, devem ser bastante 
interessantes, é a final entre os vencedo- 
destes jogos vai ser disputada com 
ardor. 


OQUEI EM CAMPO 
O Vilanovense treina amanhã 


Amanhã. pelas 10 horas. treinam os 
dois grupos dêste clube, no Parque Soa 
res dos Reis, pelo que se roga a compa- 
reéncia dos seguintes jogadores. 

A. Cabral, Fernando Rodrigues Ra. 
miro Rocha, Francisco Fernandes Ferraz 
Carneiro, Alberto Alves Mário Costa Ma- 
cedo, Renato Azevedo, Feliciano Teixeira, 
4, Cardoso, A. Ramos, Elísio Moreira 
Domingos unha, Gorgal, N. N.. Camilo 
Santos, Barbosa 1, Laurindo Grijó, Ma- 
nuel Santos, Barbosa II, Alberto Beira e 
Alberto Pinto e Martins. 


CICLISMO 


Amanhã, realizam-se as 8 Voltas 
ao Luso 


O nosso colega de Coimbra «A Voz 
Desportiva» realiza, amanhã, naquela ci 
dade, a sua já clássica prova de estrada, 
denominada Volta ao Luso. que se dispu- 
ta desde 4929. 

Nesta prova, organizada com fins de 
propaganda e no intuito de estimular os 
novos da região, os concorrentes são di- 
vídidos em nove categorias, ou sejam : 
independentes, amadores seniores, ama- 
fores juniores, veteranos, rapazes, popu. 
lares, infantis. militares e crianças. 

Os corredores independentes percorrem 
&8 quilômetros: os senfores, 63. e os ju- 
niores, 53. As provas das restantes cate- 
gorias são organizadas em percurso den- 


tro da cidade. 
MOTOCICLISMO 


Uma prova do Moto C. de Lisboa 

Amanhã, o Moto Clube de Portugal 
realiza à «Prova Inauguração. de re 
Eularidade, comemorativa da inaugura- 
São da sua séde. A partida dos concor- 
rentes deve verificar-se às & horas, no 
Campo dos Mártires da Pátria e a chega- 
da às 12, em frente da séde daquele 
clune, 

A inscrição encontra-se aberta nos 
«stands» de motocicletas, onde são forne- 
cidos regulamentos aos concorrentes, e 
encerra-se hoje, às 24 horas, na séde do 
Moto Ciube, onde os prémios são expos- 
tos a partir de domingo. O sorteto dos 
concorrentes efectua-se em seguida an 
encerramento da inscrição. 


OQUEI EM PAT 


ventos que não tém 
ue os defen 

Acontece isto sempre que qualquer 

arrelia lhes belisca a inteira e absoluta 


liberdade, que ciosamente reclamam para 
reício do seu desporto. Mas, fora 
omentos de arrelig, tantas vezes 


dêstes T 
degenerada em escusados e incongruen- 


tes vexames, não querem saber para 
nada da sua imprensa e das suas agre- 
miações ! 

E' ver o que tem sucedido a tôdas as 
revistas e jornais cinegéticos. 

Não há um único, que consiga aguen- 
tar-se no País! Todos, sem faltar um, 
têm morrido de inanição, coltadinhos. 
Por melhores que sejam, nem têm assi- 
nantes, nem anunciantes 1 

E dos pouquíssimos assinantes, que 
conquistam à custa de muito trabalho, 
muitos dêies, muitíssimos mesmo, pre- 
Eam o cão com a semcetimónia com que 
pregam uma chumbada num felipe 

É depois quando sentem os calos aper- 
tados, vá de gritar que não existe im- 
prensa que os defenda. Que milagre ! 

Com às associações de caçadores exac- 
tamente o mesmo sucede ; ou não que- 
rem ser sócios, ou consentem em sê-lo 
para fazer o favor a algum amigo, 
que lhes pedia — mas no segundo ano, 
quando não o fazem no fim do primeiro, 
raçam o cobrador, ou devolvem O 
o enviado à cobrança. 


Convictos de que as agremiações vi- 
que 


vem do ar, de 
civismo? 

Sabe-se lá 

Pois, qu confrades, se a quarta 
parte de vocelências — já não digo a 
metade — se resolvesse a dar apoio mo- 
ral e material à imprensa e agremiações 
venatórias, outro galo lhes cantára. 

Era bem mais dificil — para não d 
zer impossivel — aparecer o primeiro 
arrivista, que se atrevesse a brincar com 
vocelências, como se realmente fossem 
roupa de franceses. E, 

Estas ligeiras considerações vêm a 
propósito do que me contou um compa- 
nheiro de caça, nos últimos dias de Se- 
tembro. 

Aí vai o resumo da conversa : 

«Há dias, quando caçava com uns 
amigos, num concelho próximo dêste, 
abeiroi-se de nós um homem alto e for- 
te, olhar vago, irado e não facundo, que 
assim se nos dirigiu : 

— Então os sóres não sabem que eu. 
não consinto que andem a caçar. 

— Mas o que tem o sr. com isso?! 

— Tenho tudo; pois então os sóres 
não sabem que sou eu que mando na 
caça. E fiquem sabendo também que têm 
de me entregar imediatamente essas es- 
pingardas. 

— Mas nós somos respeitadores da le, 
que acatamos religiosamente e temos tô- 
das as nossas licenças em dia. 

— Quem ensinou aos sóres a lei? Eu 
É que sei a lei, que foi feita para pro- 
teger a Caça e não os caçadores. E 
quando ela não chega para O que nos 
dá na gana, sofisma-se à nossa vontade ; 
e olhem que não damos satisfações a 
minguém Eu mando ; os sóres têm que 
obedecer e sem discussão, que não lhes 
admito, Vou autoá-los a todos, e depois 
as armas vão para O sítio. 

Se não obedecem, vão para os tri- 
bunais, que lá é que eu os quero ver. 

E o homem, com olhar vago e pala- 
vras ainda mais vagas — espírito infan- 
El em corpo de gente — começou a 
mastigar artigos, de que não percebia 
patavina, e desatou a escrever, a escre- 
ver, que até parecia um escrivão, à laia 
daqueies que andam a escrever, de ma-- 
drigada, nas ruas do Póro. 

Nesta altura não tive mão em mim, 
que não preguntasse ao confrade inter- 
locutor, aínda furioso com o inacreditá- 
vel e estulto vexame : 

—E os srs. tomaram o tal escrivão 
a sério? 

— elsso sim ! Estamos, mas é a tratar 
de lhe dar uma lição, que já não é a 
primeira, mas temos a certeza de que O 
tipo não toma ens.no, por ser velho.» 

E quem me diz, a mim, que esta veri- 
dica história não tem qualquer relação 
com tmas notícias ultimamente publi- 
cadas em alguns jornais sôbre assuntos 
de caça.. 

Assunto êsse sôbre o qual recebi opor- 
tunamente algumas cartas, a que res- 
pondi na volta do correio, expondo a 
minha opinião franca e leal, como rude 
lavrador, que me prezo de ser. 

E os fados cumpriram-se, como cos- 
tumava dizer o grande jornalista Jose 
de Alpoim. 

«Só Deus é grande. E depois de Deus, 
só é grande a virtude», como prêgava 
um nosso distinto orador sagrado. 


JOÃO SALEMA 


respiram, ou falta 


NS 


-- Oticiario da semana 


Preambulo 


De entre os mais complexos e va- 
riados problemas que vieram, por ve- 
zes dificultar o 1.º ciclo oficial da mo- 
dalidade, outro não houve que para 
sua resolução fôsse necessario o em- 
prego de varias formulas, como o que 
Se depara agora quanto ao apuramento 
do campeão nortenho. 

O facto, porém, resume-se no se- 
guinte: No decorrer da 2+ volta deste 
agitado campeonato do Porto, enfren- 
taram-se as equipas do V-8 e Estreia, 
que ocupavam, nessa altura, respecti- 
vamente, os 1.º é 2.º postos da classi- 
ficação, 

| Acontece, pois, que neste jogo, de- 
vido a uma resolução do arbitro, este 
foi agredido e-o «rink» invadido. 

O delegado ao jogo, que é o tesou- 
reiro da Delegação receando maiores 
«complicações», visto o campo não 
estar policiado, dirige-se ao arbitro e 
diz-lhe: «se não se julga com autorida- 
de bastante e se Se encontra desres- 
peitado, o melhor é acabar o jogos. 

Acto continuo, o arbitro dá o jogo 
por terminado, encontrando-se nesse 
momento as equipas empatadas, 

Posta a Delegação perante este di- 
lema, é apreciado o relatorio do arbi- 

To. 

Apesar de extensa leitura, poucas 
conclusões se obteem, pois verilica-se 
até que o mesmo diz ter terminado o 
jogo aos 39 minutos, quando faltavam 
sinda 3 minutos para concluir a 12 
parte, que, como é sabido, apenas tem 
à duração de 20 minutos, Diz mais 
ainda que nessa altura sómente se en. 
contrava um jogador do V-8 no «rink» 
quando dois membros da Delegação, 
que estavam presentes, podem aiirmar 
o contrario. 

Chegados a estas conclusões, a De- 
legação — » não sabemos quais as ra- 


zões — resolveu enviar o caso para a 
EUIN E: 
Entrementes, a Delegação, por 


acordo unanime, fazia disputar um jo- 
go extra, prevendo cuas hipoteses: ou 
& homologação ou anulação. O resul- 
tado, oi nulo, como se sabe. 


Continuou-se esperando pela reso- 
lução da F.P.P. — que pelos modos 
anda por lá bem atarsfada... — até 


que, só agora, segundo nos informam, 
se pronunciou, tendo respondido que 
os casos omissos serão julgados pela 
conciencia do arbitr 

Abstemo-nos de discutir, por agora, 
esta decisão, pois ignoramos além do 
tudo, quais os elementos que a Delega- 
são lhe forneceu. 

Tratando-se portanto de um caso 
de consciencia, a Federação votou a 
homologação do encontro, favoravel ao 
Estrela. 

Perante a posição dos contendores, 
terá de realizar-se um jogo-desempate. 

Salvo melhor opinião, o caso deveria 
ter merecido mais «discussão», reunin- 
do-se até todos os clubes filiados na 
Delegação em assembleia geral, evi- 
tando-se assim quaisquer acusaçõe: 
é que amanhã um arbitro, por si só, 
possa ditar um resultado. 

Senão vejamos: num futuro jogo 
uma das equipas está a ganhar por 
certa diferença de bolas e dá-se a 


coincidencia de, a partir da 2.º 
digam: 


uma vitória aq 


lidades tinha se as regras nada di- 


segunda cate-zem? 


Julgamos que não, pois os elemen- 
tos em luta podem muito bem defender 
e até mantcr o resultado, E, muito & 
proposito, cabe-nos dizer que num dos 
penultimos jogos (não possuimos ele- 
mentos onde nos encontramos) entre o 
nosso «cinco» e a invencível equipa in- 
glesa, a nossa turma apesar de ter ali- 
nhado somente com 4 elementos e entre 
estes um com o dedo polegar inutiiza- 
do, mesmo assim a nossa equipa em- 
pregou uma tatica que lhe permitiu 
não ter sofrido daquelas pesadas puni. 
ções com quê os ingleses «brindaiam> 
muitas outras, 

E outros casos mais 
tar, alguns deles passados entre nós. 

Portanto, seguiriamos nas dois 
caminhos; ou a anulação, visto se en- 
contrarem na altura da interrupção 
empatadas ambas as equipas; ou a con- 
tinuação do tempo em faita. 

Ao escrevermos estas linhas, desco- 
nhecemos qual a forma como foi aco- 
lhida a resolução da Delegação, mas 
entretanto, ousamos preguntar: qual a 
duração do proximo jogo-desempate? 


E já agora... 


«Vem a proposito dizer-se que, FI- 
NALMENTE, à PBP. respondendo & 
consulta feita pela Delegação do Porto 
acerca do celebérrimo protesto do In- 
fante de Sagres que tanto brado deu... 
confirma a decisão tomada pela enti- 
dade portuense, 

Cabe aqui dizer-se, para esclareci- 
mento de fodos e ao contrario do que 
malevolamente popalavam, de que cul- 
pa alguma coube á Delegação do Por- 
to, quanto & demora havida. 


Uma visita 


oderiamos ci- 


Aquando da nossa estadia em OIl- 
veira de Azemeis, fomos visitar o ter- 
reno onde vai ser construido o «rink» 
da União Desportiva Oliv-irense 

O desaterro está quasi concluido e 
foi já construido um muro de suporte, 

O espaço permite fazer um «rink» 
grandioso, 

Alguns «unionistas» que nos acom- 
panharam, afirmaram-nos, que nos fim 
do corrente ano, caso o tempo o per- 
mita ficarão as obras concluídas. 


Duas retiradas 


Acaba de abandonar a pratica da 
modalidade, o «velho» mas sempre jo- 
vem Saldanha, que na patinagem e no 
oquei em patins, marcou sempre pre- 
sença. 

Perde com 
elemento 

— Moreira dos Santos, fez já tam. 
bem as suas despedidas aos «oliveiren- 


isso o Estrela um bom 


se» jogando somente apenas o fogo- 
lesempate com o Estrela. 
Estas «desercões», podem vir a ter 


certas repercussões. 
entanto, parecem 
tiveis. 

Como curiosidade apenas anotamos 
que ambas canitaneavam as suas 
equipas. 


o que é pena, No 
ser atitudes irredu- 


Campeonato de patinagem 


Chegou a ser debatido no Imprensa 
o nto dos campeonatos de patina- 
gem do Norte, aventando-se a hi 

se de serem disputado no V-8 
instalações do <Austins. 


nas 


s. 


Problema N.º 188 


LOVEDAY 
Brancas —Ral, Tdl, Bg2, h6. Pb2 
2, Es 
Pretas — Re4, C43, Pb7, e5. 
a del Ce 
8 
7 
[5 


Ez 4 
BE : 
2 4 2 
vas É : 

a be de 
em quatro lances. 
Problema N.º 189 
LAZARD 
Brancas — Rc7. DeB, Bb4, Ce7, 5. 


Paz, há 
Pretas — Re5, Cb7, h8, Pas. 


a b 


As brancas 
em 


Problema N.º 190 
B. RESTAD 
«Skakbladeto, 1931 (1.º Prémio) 


Br ;— R$5, Dd8, Tdi, Eh2, Cd7, ef, 
Pe, es, 16. 

Pretas — Rd6, Del, Td, 83, Bgl, Cas. 
Pb7, dá, f4 gt. 


ca t eg db 


dolo Tances o mate 


e 


mb Se sd baga 
As brancas jogam e dão mate em 
dois lances, 
Estudo N.º 13 


Final de Part'da 
(Enviado pelo sr. A. C. Moros Teixeira) 
W. HOLZHAUSEN, 1897 
Brancas — Rb3, Cb2, b5. 
Pretas — Rbl, Pe3. 


O Jôgo-Ciência 


Secção dirigida por TOSTA-MOREIRA 


a bi se do GEE A 


a Bs va parati 
As brancas jogam e ganham. 
Soluções 


Problema N.º 183 (Stocchi) — 1 C-g5. 


Problema N.- 184 (Herlin) — 1 D-hl 
Problema No 185 (Lazard) — 1 D-í6 
Solucionistas 


srs: 

Antônio Ferreira 

José de Sampaio Carvalho 

Manuel Duarte Ramos 

Carlos Castro 

Luís Vieira de Castro 

Joaquim Augusto Leal 

Leonel Figueiredo Pias 

António Leite (Gaia). 

A. C Morais Tetreira (Paços de Fer- 
retra) 

Mário Paupério Gonçalves da Silva 
1Marco — Gaia) 

Albertino Adélio Rocha Gomes (Vila 
Verde) 

Orlando Azevedo (Vimioso). 

Carlos Pereira Ramos (Senhora da 
Hora). 


Correspondência 


Sr. Carlos Pereira Ramos (Senhora da 
Hora) — Para ficar com a colecção com- 
pleta desta secção basta drigir-se à 
Administração de O Comércio do Pório, 
Avenida dos Aliados, Pórto. a pedir os 
números do jornal em que esta secção 
foi publicada Para lhe fac'litar Este pe- 
dido damos-lhe aqui as datas em que esta 
sec'ão foi publicada a partir do número 
que indica: 1938, Maio, 21; Junho, 11, 18; 
Julho, 2, 9, 16, 23. 30; Agósto, 6, 13, 20, 
2: Setembro, 3, 1017, 24; Outubro, 1 8 
15. 22. 

Sr. José Clemente de V. Barbosa (Bra- 
ga) — Para o efeito que deseja indica- 
mos-lhe o «Regulamento do Jógo de Xa- 
drez», publicado pela Federação Portu- 
guesa de Xadrez Pode ser ped'do para 
esta entidade na Sociedade de Geografia, 
Rua Eugénio dos Santos, Lisboa. Custa, 


3$00. 

Sr. Leonel Figueiredo Pias (Pôrto) — E 
com muito gôsto que incluímos o seu 
nome na lista dos nossos solucionistas. 
Sóbre o resto da sua carta vamos estu- 
der o assunto dando-lhe uma resposta 
dentro de poucos dias. 

Sr. Alexandre Miranda (Pórto) — A 
solução que encontrou para o problema 
n.º 180 não é correcta porque, se as bran- 
cas jogam no prmeiro lance 1 D-d7, as 
pretas respondem com 1.., D-e4+ e as 
brancas não podem dar mate ao segundo 
lance porque são obrigadas a fugir com 


o Rei. 
Livros sôbre Xadrez, em uguês 
apenas conhecemos O Jógo Real, por 


Alfredo Ansur. Pode encontrá-lo em 
qualquer livraria do Pôrto, Custa, salvo 
êrro, 25800. encadernado. 

Sr. Joaquim Augusto Leal (Pórto) — 
O único lance que permite às brancas 
darem mate ao 2* lance é o que indica- 
mos hoje no quadro das Soluções, pois 
que, se o B'spo branco joga, a Dama pre- 
ta vem a d5 dar xeque ao Rei, o que 
impede as brancas de darem mate 30 
2º lance. 

Se no decorrer de uma partida tiver- 
mos um Peão que chegue à oitava 
casa. podemos transformá-lo na peça que 
quizermos mesmo que essa peça ainda se 
encontre em jógo: Podemos, assim. jogar 
com 2 ou 3 Damas, 3 Torres, ete. 

Sed 
A correspondência deve ser dirigida « 
Aníbal Cruz Leite 


Rua da Igreja dg Cedofeita, n.º 34 — Porto 
=o 


Esta secção publica-se aos sábados. 


ff 


DE ALEM-RIO A 


| Notas Gaienses 


Princpa amanhã, o Ca 


* 


mpeonato da Il Divisão 


GAIA--CANDAL e COMBRÕES--AVINTES 
principais encontros da jornada 


Principia amanhã o Campeonato con- 
celhio da II D.v'são, 

O interesse que está despertando esta 
competição, just.fica-se pela nova for- 
muis, a que O Comércio do Pórto fez 
largas reterências. 

O entusiasmo, tembém e grande, no- 
tanco-se num ciube do centro da vila, 
Eranse preparação para esta prová, ten- 
do e-ito já quas aquisições, qual delas a 
meinor e estando a sua falange esperan- 
saga rum resultado satistatorio. 

<> 

Convém, mais uma vez e antes que 
comece o campeonato, lembrar aos joga- 
dores a sua conduta no campo. 

Prudência — é a qualidade mais im- 
porlante dum desportisia. 

E como ser prudente nada custa, es- 
peramos poder reg-star, o nosso almejado 
Jesejo. 


Pelo calendário da A. F. Pórto, ve- 
riica-se que no primeiro domingo, se 
realizam Os seguintes jogos : 

Em João de Deus: F. C. Gaia-Candai 
categorias reservas e honra. 

Em Canidelo: Vilanovense-Canidelo, 
categorias reserva e honra. 

Em Coimbrões: Avintes-Coimbrões, 
categorias reserva e honra. 

Em Serzedo : V.lar-serzedo, categorias 
reserva e honra. 


OS CAMPEÕES VAO TER 
TAREFA DIFICIL 


O jôgo mais importante desta jorna- 
da, é, sem 4uvda, a luta que se vai tra- 
var entre paienses e cancalenses, 

Estes dois clubes que já se defronta- 
ram esta epoca duas vezes, fizeram re- 
sultados que faz prever uma «batalhas 
emotiva. 

No primeiro encontro, os «azuiso, 
triuntaram por 4-2; e no segundo ve- 
Fificou-se um empate a 3 bolas. 

Pelo que apresentamos, verifica-se 
que a diferença de 2 pontos a favor dos 
campeões, mostra bem que o Candal vai 
ter tareía muito difícil, tanto mais que 
9 F.C. de Gaia já reforçou o seu 

Mesmo com éstes contras e jogando 
fora de casa, optamos pela vitória dos 
visitantes, 


OS AVINTENSES REPETIRAO A 
PROEZA DA EPOCA PASSADA? 


Quem não se recorda do encontro que 
êstes dois clubes travaram no campo 
«Joaquim Lopess? 


> 


Parece que não hã ninguem que se 
tenha esquecido gêsse encontro sensa- 
Cional e que geixou pos impressão nos 
nossos meios desportivos. 

. Pois muito bem. Depois dêsse célebre 
jôgo os grupos nunca mais se defronia- 
ram, e no jo em Coimniões u 
Avintes irá dar Una réplica capaz de 
creditar êste encontro coiao um Gos me- 
lnores. 

Tendo em vista os resultados que tem 
feito, e atendendo à que joga no Feu 
Campo, à vitória do Coimbrões é espe 
Tada como certa. 


TERA O CANIDE) LA 
PARA À DESFORRAS ASIÃO 


Tudo taz prever que sim, pois os cani- 
delenses contam com a colaboração aum 

O grupo de «Soares dos Reiss que tem 
algumas falhas na sua linha de ataque. 
-Fa por certo dar uma luta sem tréguas, 
capaz de lhe dar um resuitado, bastante. 
para | que marque 2 pontos. 

E' a terceira vez que se encontram 
«ia epoca corrente, tendo nos dois 
meiros encontros o Vianovense levé 8 
o a aro Ee np e pena 

Conor 
“Marques Gomes». Ee 

Jôgo bastante equilibrado, e que so 
no final aos 90 minutos o vencedor se 
apresenta, pois no seu , Os cani 
delenses são adversários dificeis. 


O MAIS MODESTO DOS ENCONTROS 


E' aquele que se realiza no de 
gostas pe ali do sema 
Este jôgo está interessando o popule: 
iugar de Serzego, pois o clube da terra 
fez ultimamente aquisição de novos joga- 
dores, com que muito benefic.ou O seu 
Erupo 
Se bem que o resultado de 2-4 que 
fez há oito dias no campo do Canidelo 
indique poucas probabilidades de ven 
cer, estamos certos que o seu entusiasmt 
superará a melhor técnica dos vilarenses 
<> 
Para concluirmos estas considerações 
Festa-nos augurar os melhores resultado: 
8 todos os clubes, e relembrar-lhes que 
O saber perder é também uma grandt 
virtude. 
. Que o campeonato decorra no melho 
êxito, são os nossos votos. 


Z. de G. 


ECOS DO ESTRANGEIRO 


O grande encontro da época 


Poderiamos dizer até o grande maich 
déste século, porque jamais foi realizado 
um jôgo assim importante. Várias equi- 
pas nacionais têm visitado a Inglaterra 
€ sempre têm sido vencidas ; mas êsses 
resultados não conseguiram impressionar 
profundamente, porque q nteresse qo 
desatio se limitava a dois países. 

Desta vez, porém, a organização 10- 
mou maior ambito pois iiu o futebol 
europeu em dis campos, opostos, opondo 

velha supremacia do sassoc bri- 
tanico ao futebol do c: 

Para meditem forças contra os inicia- 
dores do popular desporto ioram esco- 


lhidos os melhores praticantes do cont 
nente europeu, e assim agrupam-se no 
mes valiosos. conhecidos nos quai 
cantos do globo, todos Eles incitados 
peia ambição de baterem os mestres. 

O encontro realizou-se e mais uma 
vez a Inglaterra marcou superioridade, 
vencendo a quinta-essência do fujebol 
continental por um resultado importan- 
es 3 


ão nos surpreendeu a derrota dos 
ntes 

Diremos mais : Consideravomo-ia como 
certa. 

E' fácil justíficar a nossa opinião, se 


os Que não poderia ser exigida 
perfeita, conjunto irrepreensi 

vel a uma equipe const-tuída por joga- 
dores que nunca alinharam lado a lado 
e que — em maioria — mal se conhecem. 
Não temos inda elementos que nos 
habilitem a comentar a partida; mas 
convencemo-nos de que a falta de lga- 
são entre os diferentes sectores da équi 
pa continental foi notória e dessa cir 
mais favorecidos 


o assíduo e pro- 
O que desta vez não sucedeu. 
<Somo à ideia toi lançada espera- 
mos que na próxima época (6 trabalhos 
comecem com mais ts e as possibi- 
lidades de êxito para os players conti- 
nentais aumentem. 

Até lá, devemos saudar os ingleses 
como mestres incontestáveis do futebol 
sassociation». 

Com muito prazer lhes reconhecemos 
essa superioridade, 


NOTICIAS EM POUCAS LINHAS 


O hungaro Koranyi, que havia so- 
licitado a sua naturalização como cida- 
dão francês, viu atendido o pedido e 
Formou po A essa nacionalidade. 

leração urudiaya ge futebol 
gopsiderou injusta a 
eco á famosa equipe vasca, que 
por de América do Sul e autorizou 
os cl: seus ditades. á PASO jo- 
Eos com os visitantes, log ue êles che- 
Euem a Montevideo. Es 

— Guaite, aquele famoso extremo di- 
reito que Peg Ra équipe 
italiana, te em Londres, no 
dongiaterra, regressou há três 

lega-nos agora 
Notícia de que abandonou o fltebol para 
dedicar sériamente aos seus es los 
de medicina 

Alec James, o célebre profissional 

, aceitou o convite que lhe fo! feito 
para treinar as équípes do A. 1 K. Sto- 
o mais importante clube de 

futebol da Noruega. 
O clube profissional Inglés Preston 
North End pagou 2.000 libras esterlinas 
pela transferência de Alex Miller, médio- 
=Sentro da reserva do Ceitic, de Glasgow. 
Ear vai substituir o escosseés Smith, 
ultimamente afastado devido a um aci- 

dente de jógo. 

O encontro Romenia-Hungria, que 
estava marcado para o domingo anterior, 
toi mia O govêmo hungaro não con- 
cedeu licença para que a nacio- 
nal se deslocasse à Romenia. 


ires. 
—M. Game O árbitro 


inglês, que a 
está na Argentina dirigindo, 
a égide da Federação, curso de árbitros 
de futebol, 


U novo contrato por 
um ano. Fica recebendo mensalmente a 
quantia de 7.500 francos. 

—Dixi Dean, o veterano que o 
SiS 


ganhou 


batendo a" equipe 


o primeiro 
waliâna” por 


= No velodromo de Oerlinkon foram 


disputadso os OS suissos de ci- 
elismo. Em jade, ficou vencedor o 
goncorcente Dikelkami, e em meio-fun- 


do, pers, Gilgen, 
ge 100 quiiã gen, no tempo 


Muke Tacobs 5 Famoso organizador de 
Go Vai breparar dois combates 
: Em Chicago, haverá um torneio 
pa, encontrar adversário capaz para 
Louis, tomando par e Lou Nova, 
Tommy Farr e Max Baer. Em San Fran- 
cisco, Armstrong e aver Day disputam 
O título mundial dos leves, em r do 
primeiro 

—E' possivel que a Taça Davis, o 
mais importante torneio mundial de 
ténnis, passe a ser disputada de dois em 
dois anos. À Federação internacional vai 
tratar éste assunto na sua próxima re- 
união em Berlim. 

— Foi combinado um encontro de fu- 
tebol entre a Holanda e a Suiça, já fixa- 

do para 7 de Malo do próximo áno, em 

a indicar. 

A Federação francesa elaborou o 
seu calendário de cross-country, que co- 
Tede Abri, Os. campechatos” nuaneis 

le 5 campeonatos nacionais 
realizam-se em 12 de Março, e 
juniores. 


HIPISMO 
Um «récordo de salto 


ROMA, 28; — Durante à prova nacfonal 
hipica, o capitão Gutierrez bateu o récor- 
de do mundo do salto em altura. com 
244 metros. O anterior récorde pertencia 
desde 138 no conde de Castries, dom 2,36 
metros, Ê 


AUTOMOBILISMO 


Um torneio em Cascais 


Sob o patrocinio do Automóvel Clube 
de Portugal, realiza-se, amanhã, nos 
dins do Sporting Clube de Cascais (Pa 
Tada). um torneio automobilístico, com 
caracteristicas especiais, pois os concor- 
Tentes entram simultaneamente em com- 
Petição dois a dois, fazendo percursos 
jdênticos, mrocedendo-se por «fração 
sucessiva, até o final. Os 1.º é 2º prémios 
constam, respectivamente, do seguinte 
uma taça oferecida Pelo Automóvei Clube 

rtugal, e outra ortl 
de Cascais, a po pp 

Haverá ainda 
as senhoras 
bilistas 


objectos de arte, para 
que acompanhem os automo. 
concorrentes, 


PINGUE-PONGUE 


No Internacional Sport Clube 


Terminou. na quarta-feira, a primeira 
Volta do Campeonato de Pingue-Pongue 
Inter-sócios com os seguintes resuicados - 

Principiantes — 1», Josquim Machado 
£ Benjamim Silva, com 5 v-tórias e uma 
derrota ; 3+, Manuel Ferreira e José Bar- 
bosa, com 4 vitórias e duas derçotas ; 
Reinaido Portez, com 2 vitórias e à dei 
rotas ; 5.º Manuel Campos, com uma vi-ó. 
ria e 5 derrotas. 

Fracos—1, Armando Tinoco, Fernan- 
do Moreira e José Brito, com vitórias e 
duas derrotas ; 3º, Isidro de Sá é Armano 
do Bacia com 6 vitórias e irés derrotas ; 

- Anibal Fernando e Hugo Madure-ra, 
coin daria e 5 derrotas; 5.º, Juilo 
Pinto, com três vitórias e 6 derrotas ; 6.º, 
Sousa Pinto, com uma vitória e oito der- 

tas 

Fortes — 1, Agostinho Pena, com 7 vi- 
tórias e O derrota ; 2.º, Eduardo Silva, com 
8 vitórias e uma derrota ; 3º, Renato Per. 

digão com 5 vitórias e 2 derrotas ; 4.7, 
Arstides Frias com à vitórias e 3 derro. 
tis: 3º Dário Cid, com três viiórias e 4 
derrotas ; 6º, Adolfo de Sousa. com duas 
Com ae É 5 dertotas ; 77, Miguel Falcão, 
com uma vitória e 6 derrotas; 8.º, Ma- 
ue Portas. com O vitórias e 7 derrotas. 
terá Piinepiou a segunda volia. devendo 

Im-dar O cq rÓxima se- 
ARE mpeonato na próxima se 

O «o8ador Agostinho Pena. que con- 
Siulu a primeira volia sem derrotas, pas- 
do DSa segundo iugar com as detro.as 
Solr des por Eduardo e Renato Perdigão, 
Pessendo para primeiro, Eduardo Suva 
que deve ganhar o campeonato. 

Em fracos, segue em 1. lugor 

Moreira ; este jogador, com a desis- 
tencia de Tinoco, deve ganhar o compeo- 
nato de fracos 

princ.p.ontes seguem em 1º luga. 
Som as mesmas vitórias, Joaquim Macha- 
do e Benjamim Sil 

Aguardamos mais surpresas 


Festivais Desportivos 


Um brilhante festival em Ermezinde 


Fecnan- 


Res::za-se no dom ngo um & 
tiva. desportivo no par 
Esmezinde Sport Clube, em comemora- 
ção do 1: aniversário do Terra Nostra 
Desporto Ciube. Efectuam-se dois desa- 
fios, em dispuig de duas vaiiosas taças, 
tomando parte quatro grupos. sendo um 
deics o conhecido Maternidade Sport 
Clube, que joga com o Terra Nostra Des. 
Porto Clube, peas 15 horas e meia e O 
Académico Clube de Campanhã com o 

s 14 horas, o 


ide fes. 
que de jogos do 


ando grani 
Público, atendendo so vao 


— see. 


PELO ALGARVE 


À terceira jornada da Divisão 
de Honra 


4 FARO — Sporting Olhanense derrota 
9 Sport Lisboa e Fara por 4-2 


À equipe da vila cubista na sua des- 
ção à capital, não teve dificuldade 
fm Vencer os cencarnados, farenses por 
4 bolas contra 
O «onzes de Faro, qu 
fomponentes, jogaram fóra 
levando o correciíssimo detes 


dos seus 
normas, 
ense 


E TOS DD DDDDDDD>>D»>>>T—— 


HOJE-- Amanhã, de tarde e à uuite sé Siioa | e 2.º feira 


a Sá da Bandeira 


ULTIMOS ESPECTACULOS 


com 


o ídolo da Canção Nacional e «az» das canções 
brasileiras, tôias os noites deirantemente aplaudido, e que 
hoje pela primeira vez e a pedino cantorá « Confissão » 


Im Bimentel 


na deslumbrante e festejada revista 


Pega-me ao cclo! 


que apenas tem mais 3 UNICAS REPR 


com fodos os seus atractivos e números novos 


3.º Feira--Festa artística da actriz CORINA FREIRE == Mona 


e COTIA TREIRE ooncona 
6.º Feira, 4 de Novembro-- ES TREIA da revista 
de ARNALDO .cif: « CAMPOS MONTEIRO (HEITOR) 


O' meu rico S. João! cm efetue | Costa 


César a sair do seu habitual e correcto 
ese - E assim nada menos de três 
jogadores tiveram de recolher ao vesiiá- 


“em reservas venceu o Sport Lisboa e 
Faro por 3-1. 


EM SILVES — O Clube Desportivo Na- 
cional numa partida indesejável venceu 
o Sporting Farense por 4-1 


A partida disputada na velha «Shell» 
fot à nota negra do actual campeonato. 

Nada menos de sete jogadores expulsos, 
& como cinco tivessem sido do Farense, 
teve o jôgo que terminar antes dos 90 
minutos regulamenares, 

Não merece sequer falar em ai jôgo, 
em tais circunstancias, uns, O 
culpado foi o árbitro, segundo outros os 
jogadores. juentemente, castigos 
que oscilim entre 10 e 30 dias. 


EM PORTIMAO — Portimonense Spor- 
ting Clube e Lusitano Futebol Clube 
empataram a 3 bolas 


Final da primeira parte, o Portimo- 
nense ganhava por 1-0. Jôgo correcto e 
bom por banda dos portimonenses, Re- 
começada a partida o Lusitano em breve 
se encontrava em vencedor por 3-1, o 
que desnorteou profundamente os locais, 
mais entusiasmados pelo seu publico, 
mais produto de energia, do que «asso- 
ciationy conseguiram empatar. Quási no 
final, Pinção teve O «goal» da vitória, 
mas O tiro passou a razar à trave. 


A direcção da Associação castiga : 


José Vila Nova e João Justo Junior 
do Farense com 30 dias de suspensão ; 
João da Encamação do Lisboa e Fato 
50 dias; João Rodrigues do Lisboa e 
Faro, César Murta do Olhanense, José 
Albano Gomes do Farense, Miguel Mar- 
tins Junior do Nacional com 20 dias 
João Venancia Mascarenhas, do Farense, 
Albino Timoteo do Nacional e Filipe da 
Siva do Ea ão dias É 

o jogador Domingos Mendonça do 
Lisboa é Faro aplicada uma repreensão 
registada. 

Louvado o capitão da équipe do Olha- 
nense, José Paulino Ramos. — C. 

———sce-< 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube de Gaia 
Aos jogadores de andebol abaixo men- 
cionados, pede-se a sua comparencia no 
campo. amanhã, às 10 horas, para joga- 
rem em desafio-treino com o Fontainhes. 
'Magalhãis, Barracas, Domingos Soares, 
Bema 1, ipmãos Fuga Cristia- 
no, “Abilio, Costa Quadrado. José Maria 
e Amawy. 


Nacional Amador Box 

Pede-se q comparência de toda a dire. 
eção, assim como os sócios já inscrito: 
para assuntos de grande importancia pa- 
ra esta colectividade, na Rua António 
Candido. 34, pelas 21 horas precisas, de 
segunda-feira. 

A secretaria encontra-se abe ta às se- 
gundas e quintas-feiras. 


PELA PROVINCIA 


(Dos NOSSOS CORRESPONDENTES) 


Esse 
FUTEBOL 
[E 


DE SETUBAL — Campeonato regional 


OUTUBRO, % — Efectuou-se, ontem, a 

a Jornada do campennato da Divisão de 
Honra. 

Em Setubal, apenas se realizou q en- 
contro Vitoria-Industria, que a «aficion» 
setubalense considera ainda um dos seus 
melhores «pratos e por isso o campo da 
Bela Vista, registou uma numerosa as- 
sistencla, - 

Vitoria, 3 — Industria, U—Com o vi 
toria a jogar abaixo das suas possibili- 
dades e o grupo do Industria asuerrido e 
muito perigoso, a partida esteve quási 
equilibrada e interessante de seguir 

O «scores não se ajustou à marcha do 
jogo, pois um 32 a favor da equipe ver- 
de-branca seria o resultado mais lógico. 
Os pontos foram obtidos por Cardoso Pe- 
reira (2) e Adriano Tomé, 

A arbitragem do sr. Henrique Rosa. 
imparcial. Os «teams» apresentaram as 

euintes formações: 

Vitoria — Duarte; Zegre é 
Salas, F, Julio e Machado; 
Sousa, Cardoso Pereira, Rendas 
no. 

Industria — Jesus; Aroca e Guerrel- 
ro; Carvalho, Guina e Luiz; Lino, Mo- 
narca, Durães, Borrego e Viegas 

No Barreiro — Luso, 3—S. Lomingos 
1, Na Amora — Barreirense, 5 — Amora 

— Seixal, 3 — Bonfim, 2 
ão dos agrupamentos 
orias da Divisão de Hon- 

(2 pontos; Vitoria, 10; 

Luso, 9; S. Domingos, 8; 
Industria, 4, Bonfim, 4—(C.) 
Ea 
EM BARCELOS — Gil Vicente, 6 
F. C, de Faje. 1 


Para disputa do Campeonato distri- 
sal de futebol. defrontaram-se no do- 
mingo, no Campo da Granja, o i- 
cente, desta. e O F.C. de Fafe, caindo 
vencedor o Cil Vicente pelo score acima 
designado, 

O Gil Vicente, que no domingo ante- 
rlor tinha feito a pior exibição da épo- 
ca, contra o F. C. de Famalicão, re- 
compensou ontem os assistentes, propor- 
clonando-nos uma boa tarde de asso- 
ciation 

O jógo que foi disputado sob uma 
grande energia, mercê da boa actuação 
ge ambos os grupos e principalmente da 
écnica empregada pela linha lanteira 

lista, que com Zé Augusto, ao cen- 
tro, jogador enérgico e de excelente co- 
locação. produziu um grande rendimen- 
to, onde não faltaram jogadas rápidas 
e cheias de valor técnico 

O F.C. de Fate, fo! um grupo aguer- 

de ter como certa à 
a e até que, 
te conseguiu O 
aliás justo. 


Biscaia; 
Silva, 
Adria: 


de 
primeiras cat 

ra: Barreirense 
Seixal, 10 
Amora, 7; 


almejado pont 
A primeira parte terminou com 4-U 
goals marcados por Zé Augusto (2), Ti 
feiva, gos 5, 10, 27 e 25 minutos res- 
pect.vament 
Na 2 parte foram marcados os 2 
goals, por Vieira II aos 6 e 20 minutos 
O resultado foi justo 
A arbitragem a cargo do sr. 
Vasconcelos, foi reguiar 
A équipe do Gil que ultimamente 
sofrido modificações nos seus ele 
melhorou néste e 
Carvalho a inter! 


Jorge de 


se 
pode apresentar 


Desportiva Sou: 
Outubro, 24 — Em 
em, a União De: 


o Ciube Recreativo Ataense, em catego- 
fias hora é reservás, 

Os encontros tiveram grande assisten- 
cia, sendo de salientar o seu porte cor- 
rectissimo, apresentando-se o rectengulo 
pos Braças às uitimas chuvas. 

o primeiro tempo, o Aisense joga a 
Da ae do paso partida um 
tanto equipibrada, dado o valor dos 
adversários, mas a-pesar das jogadas se- 
rem movimentadas. com certa destreza, 
chegaram ao fina! dos primeiros 45 minu- 
tos, com 10 a favor dos unionistas. 

'a segunda parte, os aaenses asse- 
diam constantemente as rédes do União 
£ marcam um tento por intermédio do 
Seu extremo esquerdo, com as mesmas 
caracteristicas do «goals anterior, não 
conseguindo aumentar o escore» por ma- 
nifesta falta de chances. 

Aos 30 minutos, com o «goal» à vista, 
aá uma «broncar junio das sédes unionis- 
tes, saindo maguados dois jogadores 
adversários e o grupo de Jancido, ao pre- 
ver a derrota abandona o campo. E assim, 
termina um encontro até áquele mo- 
mento, havia decoprido com verdadeira 
camaradagem e ao agrado de todos sem 
a menor nota discordante. 

Antes déste encontro, jogaram as re- 
servas vencendo o Ataense por 1-0, sen- 
do este ponto obtido pelo seu exiremo 
direito — E. 


E JOVIM GONDOMAR) — Santa 
ta de “yovim Po C., 2-Sporting 
C. de Barros Lima, 1 


Outubro, 25— U cube ae vovim re- 
cebeu no domingo, no seu parque ue 
JOgSS, as categoria de honsa € ceservas 
do sporung Coube qe Barros Lima, des- 
sa cqage, 

A ass.stência 101 regular, seguindo 
com aesusado entusiasmo O desenroiar 
da parida, visto a equipa do visitante 
ser a mesma que derrotou o forte ugiu- 
pamenio e s Pedro da Cova — Sport 
Clube Pedroense, por á-i. 

O Jovim apresentou em campo à se- 
gunte unha: Francisco Ferreira, Lau- 
riano « ose Melro, João dos Santos, 
Es e Femando Cunha; Cardoso, 
M = a, Ouve ra Rosas. 

A.bitiou Risáal-o Fm ndo, 

O jugo wutia se às Ibou saiu o Bar- 
cos Uuua que -apioameme perdeu, U 
Santa Cruz avança pela esquerda e o 
visitante concede canto, Marcado, o 
guerda-rêdes uetende, 

Posta a boia em jgo, Os locais pro- 
gridem pela direiva, Santos centra, mas 
mal, porém Sousa aproveita sem resu- 
tado. 

Scguem-s. a-gumas jogadas perigosas 
dentro da grande área de Barros Lima. 
Há um remete de Meiro que o porteiro 
do clube de Barros Lima detende para 
perto, porém, os seus defesas destazem 
o perigo 

O clube de Jovim ansiste ao ataque é 
O guarda-rédes adversário é obrigado a 
imtervir com frequência. Fuga de Barros 
Lima pele esquerda que se interna, Ha 
um remate em que Ferreira facilita, 
concedendo essim O 1º «goal» aos 15 m. 
pelo contro-avançado do visitante. 

Aos % m o Santa Cruz de Jovim 
conduz pela dureita uma avançada e 
Ferreira I cenirando, permite que Oli- 
veira iaça o 1º «goal» do Jovim é em- 
pate dos dois grupos 

Aos 40 m, depo.s duma séme de pas- 
ses entre O trio avançado do visitante, 
há um forte remate que Frencisco Fer- 
reira def-nae, segurando com facilidade, 

o Lima reage, movimenta as 
suas linhas, conseguindo abeirar-se das 
rédes de Ferrera, sendo êsie obrigado 
a intervir. 

O domínio do Jovim é ecentuado, 
obrigando a defesa do visitante a exaus- 
tivo trabalho. 

Segue-se um periodo de equilíbrio, 
pois o Santa Cruz de Jovim afrouxou O 
andamento do jôgo| 

Há um canto contra o visitante que 
apontado nada produz 

Pouco cepois termina a prmesra par. 
te com os grupos empatados por 1-1. 

O segundo tempo inicia-se às 17,15. 

Há uma avançada do Jovim pela di- 
reita que o Barros Lima não segura e 
a boia vai aié perto das rédes; em úiti- 
ma defesa é o back que sai e atira para 
o meo do ierreno. 

O Barros Lima responde pela direita 
e há duas descidas sucescivas que se 
aproximam da rédes dos locais, vendo- 
-se em dificuldades para defender. 

Há uma evançada local, pela esquer- 
da que vai até ás 18 jardas, onde um 
def:sa consegue desfazer com ta difi- 
culdade 

O jógo taz-se com certa 
por parte dos dois grupos. 

Aos Cardoso, interior esquerdo, 

para o clube de Jo- 


vivacidade 


Mais algumas jogadas sem importan- 
cia e o final do encontro é dado, com 
a vitória do popular clube de Jovim 
do sr. Reinaido Fer- 
visitante, satistez, 
forma geral a partida decor- 
sempre no meio da meior camara- 
dagem desportiva. 
Em reservas. o Santa Cruz de Jo- 
vm F. Clube derrotou O Sporting Clube 
de Barros Lima pelo elevado escores 
e 5-1 
Este jôgo foi agradável de seguir, 
dado o desportivismo e correcção em 
campo, que sempre mostraram Os con- 
tendores —M C 


DE GUBIPAES (MAIA) — Sporting 
Baliense-Padroense, 3-1 


Outubro, 'o domingo, o Sporting 
Clube Ba.lense desta freguesia, desio- 
coi-se ao campo do Padroense Os do! 
grupos de honra realizeram um des 
amgável. que deu O resultado acima 
indicado 
Analizando o j0go, o Baliense podia 
ado mais bolas, pela sua actua- 


se entrou na luta com er- 


sense após-he 
cia — (Cr 


DE VALE DE CAMBRA 


Outubro 28— Re 
no novo campo 
de fot 
q 
ciação Desport 
pe'a nrimeira 
campo. 

Haverá 
ampo co: 


e Cezarênce e à 4 
Valecamh 


GONDOMAR 


[FC Crestumo 


domine 


nos ANE Comercio do a a ago SO so, PN PD Sn AIicA a To 
TRINDADE 


ESENTAÇÕES 


qa Eanes nsmaa a seu favor uma grende penelidade 
que, marcada por Licínio, saiu nula, 


porque Ventura defendeu com. muna 
atenção 


O desafio é dado por concluído antes 
15 minutos da hora regulamentar, com o 
resultado de 1-0 a favor do Zibreirense. 

Os TAbreicentes encontramas eim Dea 
foram. tende ainda encerrado a época 
passada com a vitória de 42 sôbre o 
forte agrupamento do Santa, Oruz de 
Jovim F Clube 

A linha que jogou contra Crestuma 
toi a seguinte - 

feninira Acbino e Carlos; Jatme, Al- 
bino Cruz e Lionídio; Amorim, Rei, 
Coura, Toneca € Zeca. — (P.) 


- DE VERMOIM (MAIA) — Vermoim, 6 
— Luso, 


Outubro, 25— No domingo, o Futebol 
Clube do Pórto e Vermoim, recebeu o 
nóve: Luso Barreirense, em retribução da 
visita que o clube azul e branco fez a 
quando da inauguração do seu parque de 
jogos Este encontro teve bastante assis- 
tencia pelo motivo do visitante, no seu 
campo. haver arrancado um empate à 
filial do Pórto, 

Como o Vermoim goza de grande fa- 
ma, e possui uma equipa igual às me- 
lhores do concelho da Maia, tendo mes- 
mo, à excenção do Aguas Santas, com 
quem ainda não jogou, levado de venci- 
da todos os clubes maienses, existia a 
ideia de impôr a sua superioridade pe- 
rante O Luso, o que conseguiu. 

Nos primeiros minutos, os rapazes do 
Luso aínda deram réplica so Vermoim, 
mas foi sol de pouca dura, porquanto os, 
azuis e brancos começaram, desde os 
meiros dez minutos, a impôr a sua 
se, tendo Moreno, na marcação. dum H- 
vre, apontado o 1º «goal; 

Em seguida, o mesmo jogador, rema- 
ta, Sousa, não segura e Hernani, com 
oportunidade, aponta o 2.º tento. 

O Luso procura marcar ; mas a defesa 
do Vermoim está ial- 
mente Ridciado; E 
faz o 3º 
passe 
apelar Sento e com o 
Vermoim a genhsr por 4-0, terminou o 
primeiro tempo. Recomeçado o jôgo, o 
Vermoim continua a exercer um domínio 
cerrado, dando até a impressão de só es. 
tar um grupo a jogar. 

No entanto, como os avançados con- 
tinuem com o pé bastante desafinado, não 
conseguem raduzir esse domínio em 

sendo apenas neste tempo, mar- 
oa pontos, por antermédio 
de Aguiar e Joel terminando o desafio 
com o resuitado de 6-0. 

À arbitragem foi confiada a dois árbi- 
tros, um em cada tempo, sendo regular. 

Os melhores do vencedor, foram : Mo- 
reno, Arménio, Roquete, Manuel e Ma- 
chado, que está sendo o melho: defesa 
déstes grupos. Os restantes, regulares, 

O Vermoim alinhou: Roquete; Mi 
chado e Arménio ; César, Moreno e Ma- 
nue. ; Joel, Hernéni, Aguiar, Nogueira e 


Em reservas ganhou 
moim, por 5-0, —C. 


DR... 


ao escolher uma pasta para seus 
dentes. 

Algumas, pelos ingredientes que 
levam, estragam-lhe o esmalte e, 
depois de algum tempo... adeus 
dentes ! 


A PASTA ORIENTAL 
1409 
alveja os dentes sem conter pedra 


pomes, tonifica as gengivas e evita 
o mau hálito. 


PASTA ORIENTAL 


também, o Ver- 


à venda em tôda a parte 


>— 6 m—< 
Para os cancerosos pobres 
e Hospital ce Crianças 
Maria Mario 


Um peditório ás portas das igrejas 
e dos cemitérios 


Como temos refersio, um grupo de 
senhoras da nossa melhor sociedade vai 
realizar, nos dias 1 e 2 de Novembro, 
às portas das igrejas e dos cemitérios, 
um peditório a favor dos cancerosos po- 
bres e do Hospital de Crianças Maria 
Pia. A população vai, por certo, dispen- 
Sar a essas caridosas senhoras o melhor 
acolhimento. contribuindo com o seu 
óbulo para que sejam minorados os so- 
frimentos dos cancerosos e das crianças 
doentes. 

Deram já a sua adesão ao peditório 
as senhoras 

Condessa 
Lumbral 

+ D. 


“de Aurora, Condessa de 
condessa de S. João da 
Pesques Maria Cecfiia de Castro 
Antunes Guimaráis, D. Elisa Marcos Va- 
lado, D. Branca de Sá Monteiro, D. Maria 
Augusta Albernim, D. Maria das Dores 
o Pimentel, D. Helena Kendall, 

uína Tinoco, D. M. Olinda de 

D. Maria Pais Moreira, 

D. Maria de 
guetredo, D. Maria Beatriz 

do Vale Cabral, D. Joaquina Pínio Basto 
de Sá Avíilez, D. Maria Francisca de Sá 
5 Coutinho, D. Maria José Pes- 

tana da Silva Guimaráis, D. Cornéiia de 
Ântas Salgado, D. Lucia de Carvalho, 
Faiconteri, D. Suzana Mon- 

Mendes Correia, D. Maria 

ão Cyrne de Bourbon e Távo- 


Mes- 
D. 


D. Adelaide 


Um filme de que toda a gente diz bem. 


| CASAMENTO 


Telef. 4412 
As4e 942 
Uma comédia comica do melhor que há 


EM SEGREDO 


(«VIVACIOUS LADY») 
A maior criação de GINGER ROGERS 


A's 4 horas, a 
de pessoas de familia. À's 9 1/2, 


s populares, entrada grátis ás crianças acom) 
a preços popula entrada 


ea 
da Moda, Reunião ds Sociadade 


Terça-feira, estreia da su- 


E eres francêss Alerta no Mediterraneo 


A's4e A's 


9,15-Penultimas Exibições-16 partes 


TERRA B:MDITA 


EXTRAORDINARIO! 
FORMIDAVEL! 
UNICO! 


LUIZE 
RAINER 


feira -- Um homem de sorte -- Regresso duma alma 


E SE Tel. 4540 


CARLOS 


As 4 o R'5 9,5 


Os amôres de Napoleão Bonaparte 
JOSEFINA — que partilhou da sus glória MARIA LUIZA que teve o geu poderio e 


MARIA WALEWSKA 


ALBERTO 


amór, Greta 


que compartilhou dos seus desgostos e foi o seu maior 


Garbo « Charles Boyer, nos protagonistas. 


2.º teira: O melhor filme português—A Canção da Terra 


musical 


Telef. 15975 
O COMOVENTE FILME 


NO FUNDO DO OCEANO “ms Pressão do, grande beleza 


A lindissima comedia 


Vida dum estudonte pobre 


A o ferrea da Boavista à Trindade 


é, hoje, solenemente, inaugurada pelo sr. 
Ministro das Obras Publicas 


A nova linha férrea da Boa! 

à Trindade é, hoje, oficialmente 
inaugurada, com a presença dum 
ilustre membro do Govêrno, 

E' incontestável que se trata de 
um melhoramento importante para 
a vida da cidade, A linha férrea da 
Boavista à Trindade, um apreciável 
trabalho de engenharia moderna, 
vai ser, positivamente, mais um pre- 
cioso elemento de expansão do Pôr- 
to. Valoriza a cidade e permite-lhe 
um contacto mais intimo com uma 
grande parte do norte. Se vai bene- 
ficiar as populações, nesse benefício 
participam, também, os trabalhado- 
Tes que são de longe e têm as suas 
ocupações nesta cidade. E como em 
transportes tudo que fôr para des- 
congestionar ou facilitar o movimen- 
to merece inteiro aplauso, não po- 
demos deixar de exaltar tão notável 
acontecimento, que representa um 
abençoado somatório de energias e 
dedicações admiráveis. 

Seria injusto se não fôssemos 
buscar outros elementos a quem o 
prolongamento desta linha preocu- 
pou e animou intensamente. Agora 
realizado o melhoramento, é neçes- 
sário que se acentue que éle era já 
há muitos anos uma aspiração ins- 
tante em quantos animavam a vida 
dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal. 

O nosso amigo sr. Ricardo Spra- 
tley foi quem, há cêrca de 20 anos, 
fazendo parte do conselho de admi- 
nistração, se tornou o propugnador 
da ideia junto dos seus colegas do 
C. A. dos Caminhos de Ferro da Pó- 
voa. Celebrara-se um contrato com 
a Câmara Municipal do Pórto em 
1921. Tratava-se, é certo, de um trô- 
go de caminho de ferro, de interêsse 
geral, em local próprio, e portanto 
sujeito à lei geral dos caminhos de 
ferro. Mas por outro lado esse trôço 
oferecia a particularidade excepcio- 
nal de ser construído dentro da área 
do Município do Pórto, e por isso 
carecia da cedência de terrenos, no 
tôpo da Avenida dos Aliados, no 
Horto Municipal e também dos vi 
veiros municipais das Aguas Fer- 
reas. 

O projecto era, como se verifica, 
de incalculável alcance para o pro- 
gresso da cidade do Pôrto e das ter- 
ras circunvizinhas servidas pela 
nova linha e obteve naturalmente o 
patrocínio da Câmara do Pôrto. 

O sr. Manuel Caetano de Olivei- 
ra, então verador da Câmara, inte- 
Tessou-se imenso pelo melhoramento, 
e realizou-se, em Julho de 1921, um 


contrato entre a Câmara e a Com- 
panhia da Póvoa. Objectou, então, o 
Govêmo, como previramos, que este 
contrato servia apenas para mos- 
trar a existência do acôrdo entre as 
duas entidades, Câmara e Compa- 
nhia, mas que era necessário um 
contrato nos termos da lei geral das 
concessões ferroviárias, o que só 
veio a acontecer por decreto de 
Agosto de 1922, depois do assunto 
ter sido discutido no parlamento, 

Desde o advento do Estado Novo 
surgiram providências tendentes a 
remover as dificuldades que se le- 
vantavam, facilitando-se imenso" a 
realização do valioso plano. E o pro- 
jecto do prolongamento do caminho. 
de ferro da Boavista à Trindade foi 
aprovado por decreto de 31 de De- 
zembro de 1929. 

Mas só agora, 9 anos depois, 
linha veio a ser aberta à exploração 
após os esforços feitos de há vinte 
anos a esta parte. Tânto a ligação 
da Trofa, Senhora da Hora, como a 
consegijente unificação das linhas da 
Póvoa e Guimarães e o prolonga- 
mento da rêde ferroviária até ao 
centro da cidade, obedeceram a uma 
concepção global dos problemas de 
transportes na região limítrofe do 
Pôrto em relação ao papel que ao 
porto de Leixões incumbe desempe- 
nhar. E a isto havia a acrescentar a 
própria valorização da Avenida dos 
Aliados. 

Claro, ao sr. Ricardo Spratley e 
aos seus colegas dos Conselhos de 
Administração das Companhias da 
Póvoa, e depois do Norte, a solução 
deste problema deve ter produzido 
uma agradável sensação, e até mes- 
mo um motivo de legítima homena- 
gem. 

Eis, em síntese, a história do me. 
lhoramento valioso que hoje será 
inaugurado. + 


O comboio inaugural partirá da 
Trofa, depois da chegada do com- 
boio procedente de Lisboa, em que 
chegará o sr. Ministro das Obras Pu. 
blicas. Devido à pequena lotação do 
comboio, aiém das autoridades, ape. 
nas foram convidadas algumas das 
principais entidades dos concelhos, 
atravessados pelas linhas da Com- 
panhia do Norte, e um representam 
te da firma que, em cada localidade 
mais tráfego deu, no ultimo ano, às 
mesmas linhas. 

O comboio partirá da Boavista 
para a Trofa às 14 e 19, e chegará 
à Trindade às 15 e 45. 


Diário de Coimbra 


Uma representação da Associação Comercial | 


OUTUBRO. 27. — Como O Comércio do 
Pórto informou, seguiu para Lisboa uma 


a ShbSituiaão da ponte de 
Santa Ciara, meihoraméntos. que” conto 
tituiam uma justa aspiração de Coimbra. 

À sepresentação a que nos referimos 
é do têma seguinte 

«Excelência. — Os progressos morais e 
materiais que em Coimbra se vêm assi- 
naiando desde há muito, tornando-a uma 
das cidades mais progressivas do pais, 
impõem, dia a dia, novas necessidades 
que importa satisfazer para não impedir, 
Ou sequer atrofiar Os meios necessários 
à sus, ainda maior expansão, 

Coimbra é já um grande centro co- 
mercial, industrial, artístico e de turismo, 
Com iniciativas de grande vitalidade € 
Yalor em todos os ramos de actividade, 
Eae Principal centro universitário do 


Os seus novos bairros, as suas novas 
avenidas, os seus jardins, as suas gran- 
des zábricas industriais, as suas artes, o 
seu omércio, por grosso e a reialho, e 
9 aumento progressivo da sua população, 
constivuem um conjunto que dá origem 
& um movimento que algumas das arté- 
as centrais e principais da cidade, já 
icimente comportam. 
Estão neste caso à Praça 8 de Maio, 
ruas de Visconde da Luz e Ferreira 
Borges e à ponte sbre o Mondego, que 
ga a cidade ao bairro de Santa Ciara, « 
é passagem forçada da principai esirada 
do pais, que liga o Norte com o Suí, isto 
É Lisboa e o Pórto e terras intermedias, 
Para evitar êste mal e ouros, im- 
põem-se desde longa data, a transtor- 
mação do Bairro Baixo da cidade. 
Este banco do nível inferior às e: 
chentes do Mondego, de ruas em lai 
fito, estreitas, toriuosas e anti-hig:éni. 
é o ceniro das maiores 


tório de grandes valores, 
repetidos prejuízos 
ções que a invadem, que: 
pelas cheias do Mondego, quer pel: 
asta da cidade; e sem o alargam 
as é impossvei, tambem o des- 
ga B de 
Luz e Fe: 


plenamente 
dz, Que, er 
à Colmbra a posst 


nhor Ministro, estas necessidades e a sua 
importancia e urgência, e por isso a 
Associação Comercial e Industrial do 
Coimbra, representante das classes que 
têm uma aíta função económica na cida. 
de, não pode desinteressar-se de todos 
Os melhoramentos que possam contribuí: 
para uma maior eficiência da sua acção, 
e assim ela apeia para o superior espí- 
Tito de V. Ex. é para a sua justiça, para 
que aqueles melhoramentos sejam uma 
realidade breve, não esquecendo esta 
Associação, também nêste momento o seu 
reconhecimento e os seus agradecimen- 
tos, os mais sinceros, pelo muito que q 
Estado Novo tem contribuído para os 
progressos morais e materiais da cidade. 
—A Bem da Nação—O Presidente da 
Assembleia Geral, a) Francisco Vilaça da 
Fonsecan. 


AGRESSAO MORTAL Esta noite 
faleceu nos Hospitais da Universidade, 
gude momentos artes tinha dado enteada 
com fractura exposta do craneo, 
consequência de agressão à paulada: José 
Fernandes, de 45 anos, carpinteiro, natu- 
ral de Anceriz e residente no Casal de 
S. João, conce'ho de onde se 
de a agressão. 

DR. ÁLOÍSIO DE CASTRO, Este 
eminenie neuro.og sta e professor da Fa- 
cuidade de Medicina do Rio de Janeiro, 
aceitos o convite que lhe toi dirigido 
peio sr. dr. João Porto, director da Fa- 
culdade de Medicina de Coimbra para 
aqui realizar uma conferência. 

O sr. dr. Aloíso de Castro que dentro 
em breve voltará a Portugal, fará então 
essa conferência acedendo assim ão con- 
vite que disse muito ter hontado. — C. 


Arganil, 


OUTUBRO, 35 

DR. DAMIAO PERES — Seguiu, on 
tem, para Montpellier, onde lhe vão ser 
impostas as insigntas di «hono- 
ris causas na Facul 
lustre professor da 
Coimbra, sr. dr 

Aquela Universidade vai. assim pre 
tar uma justa homenagem ao erudito 
professor que muito honra as letras pá- 
trias e as estudos históricos de que é um 
dos mais autorizados mestre 

O acto da imposição 
que revestirá da maior 
za-se no dia 3 do próximo m 
vembro. 

DESASTRES — 


Peres, 


Insignias 
regll- 
de No 


Recolheram aos Hospl- 

da Universidade. com fractura do 

». Albano Pereira da Silva, de 33 

das Barras, concelho de Tábua. por 

aid um telhado, é Ana Travas 

de do Sebal. concelho de 

Candeix: au quando se encaminha 

va para da localidade 

Por ter de um andaime 

no Armado re- 

19 

we 

a fracto 

tura do humero 
da mão direita. 

— Pelo Co 

está sendo 

rnos do 

a da 

desem 

ta carreira 

declara 

entrada 

do pré 


aido 


de 182 0 


Sábado, 29 de 


Outubro de 1938 5 


A's4e9 W2 


O empoigante filme colorido de grande exito 


REVOLTA NA INDIA 


«THE 
RUM») 


Umo notavel criação do pequeno actor SA BÚ 
«Jornal Fox», com os mais notaveis acontecimentos 


Matinóe a 


mundiais 
eços populares 


2'feira: AS AVENTURAS DE MARCO POLO 
- com Gory Cooper e Sigrid Gurie 
[EEE ESSES EEE 


Tel. 1748 


a's4 e 9 12 


JOEL MC CREA E FRANCES DEE 
no espectaculoso filme de grande sucesso 


Uma nação em marcha 


Algumas das mais ese pago da historia da America 
UM FILME PLENO DE MOVIMENTO E INTERESSE 
Metinéo a preços populares 
feira: A FORTALEZA DE VARSOVIA 
com Lucie Hoflich e Werner Hinz 


OLIMPIA 


A's 4 e 9 112-- Telef. 533 
O filme de exito absoluto 


SCHPOUNTZo 


Grande criação do grande actor 
FERNANDEL 


Terça-feira: 2 Sensacionais estreias 


4 MINUTOS DE VIDA 
com BORIS KARLOFF 


RIVOLI 


AZ DAS CORRIDAS 
Impagável comédia 


TELEFONE TELEFONE 2788 
A's 16 e 21,30 


O FAMOSO 


F 


ERNANDEL 


no popularissimo filme 


BARNABÉÊÉ 


que amenhã se despede do Público do Pôrio 
Um espectaculo engraçadissimo—Um pro- 
grama de gargalhada e de bom humor 


Musica deliciosa — Numeros pitorescos 
A rumba da moda: «LA MACAQUITA» 


Depois de omanhã — Um lindissimo filme: 


; E 
O sonho de uma noite de verão 
extraído da obra de SHAKESPEARE, com musica inspirada na par- 
titura de MENDELSSOHN 


Protagonistas: — OLIVIA DE HAVILLAND, DICK POWELL 
e JOE E. BROWN 


O SIRI 


P 


== Pela Cidade = 


Um alvitre 


Com a inauguração da linha férrea 
da Boavista à Trindade, que hoje se eje- 
ctua, vai intensificar-se muito o trânsito 
na Avenida dos Aliados. 

Ao mesmo 


di Give, à Câmara Humcipai ” 
tal da Avenida dos Aliados, desde a Pra- 
sa do Município à Rua Aiferes Malhei- 
To» junto da qual fica a estação pro- 


pa OUibo Eanes Pr 
que do Largo da Trindade 


movimento de passageiros e vet- 
culos que por ela transitam, É 
Por outro lado, 


Por paro motivo, e ainda por uma 
questão de estética, absoluta- 
mente indispensável a abertura da cita- 


No cruzamento das ruas Herois de 
Chaves e de Morgado Mateus, a cumi- 
nheta de carga N-16877, conduzida peio 
motorista sr. Henrique Pinto de Azevedo, 
de Vajadares. Gaia, ioi embater com o 


Rpg do tomou conta da ocorrencia. 

Praça Duque de Beja, o auto- 

movel M N-62-2, guiado pelo sr, Fer 
nando Renato Caldevila, da Avenida da 
Boavista. 639, embateu com O carro ele- 
ctrico no 284, da linha 5, tripulado pelo 
guarda-freio n.º 009, de que resultou ava- 
Tas no carro electrico, 

— Na rua Pinto Bessa, a caminheta de 
carga A B-57-37 guiada pelo motorista 
Damião Ramos das Neves, de S. Cosme, 
Gondomar, tambem, foi embater com q 
carro electrico n.o 205, da linha 41, trl- 
pulado pelo guarda-freio no 403. tendo o 
carro electrico ficado com a plataforma 
tm frente derrubada. 

—Afnda, na rua da Nova Alfandega, 
a caminheta de carga M N—48-99, gyfada 
pelo motorista Horacio José da Silva, da 
Tua Antonio Neves. 103, Maia, foi embater 
com o carro electrico no 109, da linha 
&, tripulado pelo guarda-freio no 50 
Tesultando avarias em ambos os veicu- 
os, 

cad, Polícia tomou conta destas ocorren- 
cias, 


Caso a averiguar 


O sr. Juventino Manuel da Silva, da 
rua Senhora da Luz, 135, apresentou ques 
xa na policia contra duas mulheres que' 
indicou, arguindo-as de terem ido bater 
à porta da sua residencia e, após terem 
chamado à sua serviça] Aurora de Jesus 
Pereira, de 17 anos, desapareceram com 
ela, ignorando o participante os fins que 
tiveram em vista, 

A polícia vai averiguar. 


Abuso de confiança 


Pie policia queixou-se o sr. Anibal Fer- 

es, da rua Silva Párto, 22, casa 

do cego rar Joaquina, da travessa 

das Antas, 34, acusando-a de ter empe- 

nhado uma cabeça de máquina de costu- 

ra, que confiara à sua guarda. 
Averigua-se. 


Furto — Queixa 


O sr. Augusto Pedroso de Lima, da rua 
de Cedofeita, 469, apresentou que xa na 
policia contra Rosa da Silva, cuja mor 
da ignora, srguindo-a de lhe ter furtado 
diversas roupas e 95800 em dinheiro, tudo 
no vaior de 300500. 

A polícia procede a averiguações 


Os maus vizinhos 


Apresentou queixa na polícia Maxim. 
Rodrgues Ma-heiro, da Avenida Fer- 
de Magal 10, contra a sua vizi- 
nha Ermelinda Ferreira, arguindo-a de. 
Ba sua ausencia ter entrado na casa da 
participante, e colocar-lhe os móveis no 
corredor, desaparecendo-ihe neses 0c8- 
à suspeitendo que “hos tenha 


Averigua-se 
Casal desavindo 


Manuel Dias Pereira, da rua Leo. 
Coimbra. 68, queixou-se na polícia 
tta sua mulher Emilia da Siva Cou 
gundo-a de ter abandonado q lar, 
do-he vários artigos que lheper- 


Osr 
co 
nho, 


gua-se 


Prisões 


de 43 

do Bomjsrdim, por agressão 

de Amorim, de 25 e 

mo, de embas da 

a da Quinta Amareia, 8, por se terem 
roivido em desordem e se agredisem 


Gomes 
do Largo CG 


Ferreica 
me! Pacheco. 7 


de 43 
para 


mandes, 


da rua de 
da Praça 


à excepção 


Descuido 


Ao Hospital da Misericórdia foi fazer 

agem tômago Carmem Rodrígues, 
ERR anos, da rua Sacadura Cabral, 50, 
que ingeriu, por descuido, um soluto 
toxico. 


Ciclismo desastroso 


Foi receber curativo, ao Hospital da 
Misericórdia, Antônio Álberto Carneiro, 
de 32 anos, motorista, da travessa do 
Seixo, a S. Mamede de Infesta, que, na 

e Cedoteita, caiu da bicicleta que 
montava. sofrendo hematoma do frontal 
e um ferimento no lábio superior. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, foram 
teceber curativo, ao Hospital da Mise- 


AR pet a de 28 anos, bica 
eso era , da Rua do 
in due Sofreu escoriações da mão 


aaa da Silva, de 38 anos, tra. 
balhador, de Aifena, Valongo, que se 
feriu na região occipital. 

— Rosa Oliveira Dias, de 85 anos, da 
Afurada, Gaia, com um ferimento no 
frontal * 

— António Augusto Pascoal, de 8 anos, 
da rua do Meio, 15, com contusão do 
gde tnão, esquerdo. 

— Albertina Nunes da Silva, de 33 
“anos, da rua 9 de Abril, que se feriu na 
Palpebra superior esquêrda, 

Joaquim Rodrigues Barbosa, de 3 
anos, da rua Diamantina, 458, com um 
ferimento no frontal, 

— Felisbela Mourão de Almeida, de 
27 anos, vendedeira ambulante, da rua 
das Taipas, 109, que se feriu na região 
malar esquerda e paipebra superior. 

— Abilio António Fernandes, de 68 
anos, refinador de açucar, da travessa 
da rua Chã, 15, com um ferimento na 
região occipital. 

=José da Silva, de 60 anos col. 
Choeiro, do Campo 24 de Agôsto, 20, que 
se feriu no nariz e frontal. 


Acidente de trabalho 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia Dolores de Jesus, de 23 anos, 
servente da rua Aliança. que sofre 
uma picada sentica na planta do pé es 
querdo e com erisipéla do pé e perna es- 
querdos, devido a um acidente de tra- 


; Atropelamentos 


Recolheu à Sala ge Observações do 
Hospital da Misericórdia, Manuel Faria, 
de 52 anos, de Mafamude. Gala, com pos 
sível fractura da base do crâneo, por ter 
sido atropelado, em Gaia por um ciclis- 
ta, que se pôs em fuga. 

— Também recebeu curativo, no mes 
«mo hospital, Américo Costa, dê 31 anos, 
Padeiro. de Pedras Rubras, que, na rua 
Julio Diniz, foi atropelado por um carro 
eléctrico, sofrendo contusão do cotovelo 


esquerdo. 
Agressões 


Vítimas de agressões receberam cura 
tivos no Hospital da Misericórdia 

Maria Alice Domingos, de 19 anos, da 
rua da Bainharia, 8f, com um ferimento 
no parietal direito, por ter sido atingida. 
com uma pedra. 

— Manuel Pereira de Magalhais, ge 
3 anos moço de lavoura da rua Cen- 

de Francos, 7% ferido no parfetal 
esquerdo, 

— Arnaldo Santos Guedes, de 15 anos, 
vendedor de jornais, da rua Fernandes 
Costa, &. com um ferimento no pavilhão 
da orelha direita. 

— Alvaro Ferreira, de 30 anos. traba- 
lhador, de Fanzeres, Gondomar, ferido 40 
lábio superior, 

— Maria Albina Ferreira da Silva, de 
26 anos. da rua Escura, 67 ferida no 
supracílio esquerdo, por ter sido agredi- 
da pelo homem com quem vive, 
cr José da Costa, de 9 anos, da rua 
Nova da Lomba, 214 ferido no dorso do 
nariz. com uma pedra. 

— Candido Costa, de 38 anos, descar- 
regador. da rua Nova da Alfandega, 60, 
Toma “ge miações do peito e face e hema- 
'oma da região temporal esquerda, 
dido pelo irmão e pelo pal rg 


Desordem entre ciganos — Feridos 


ia Calçada da Serra, vila de Gala, en- 
volveram-se em desordem alguns ciganos, 
de que resultou ficarem feridos, pelo que 
foram receber curativo ao hospital da 
Misericordia. desta cidade: Laurinda 
Maia. de 99 anos. com escoriações da per 
sa direita; Manuel Gabarres, de 9 anos, 
feriio na região occipital. Miguel Gabar- 
res, de ?8 anos. tambem ferido na reglão 
cipital; e Antonio Mala, de 94 anos, 
com estoriações da perna direita. Todos 
eles são residentes na rua da Fabrica dos 
Pinhais Matozinhos. 


Por furto — Prisão 


A polícia capturou, na travessa da Cht- 

na, em flagrante delito, Avelino de Je 

sus Gon de % anos trabalhador, 
Gata, por furto do tam- 

mento, 

O detido recolheu às orisões privats- 

vas da PS. P, 


Acidente de viação — Feridos 


a rua do Almada, 
de encontro a um 
estava parado e qu 
cartona Man 
de 25 anos. da ria do 
tonio de Sousa de 31 
Nova de Ermezin 


um automovel foi 
jo mão. que al 
tripulado pelos 
iva Junior, 
ro 9. e Am 
anos, da Fstrada 
mbate resultou 
las no carro e » fertdos o Mg 
nuel Saratva no joelho direito, e o Ap 
tonto de Sousa, nn rezião lombar 
Conduzidos do hospital da Mise 
dia. depois de riceberem enrativo. 
lheram a suas casas 


cor 
reco 


6 
Vila Nova de Gaia 


— Longe vai o tempo que, o largo 


O encerramento da quermesse no 
Jardim Soares dos Reis, Pró: 
«Assistência 


Realiza-se hoje e ámanha o festival de 
encerramento da quermesse. Hoje, o Gri- 
po dos Cavaquinhos do Norte, a pedido, 
exibir-se-á no recinto da quermesse, ha- 
vendo também audição de canções pelo 
sr. Elias Soares de Paíva, cantador de 
reconhecido mérito, pelo escrupuloso cuí- 
dado na escolha das suas canções, quási 
tôdas subordinadas a temas de elevado 
tim. 


Além deste apreciado artista, cantam 
também os srs. Quim Marinheiro, Sotero 
Leite, Rouxinol da Sé e por especial dife- 
rência, cantará Clara Pinto «Tripeirinha» 

Amanhã, de tarde, haverá diversões, 
sendo leiloados vários objectos de utili- 
dade, e proceder-se-á ao sortelo gigante. 

A" noite, apresentação do Rancho Tí- 
pico do Bomtim, havendo, também au- 
dição de canções. 

Fecha assim amanha, a quermesse que 
vem funcionando no Jardim Soares dos 
Reis, a favor da Associação de Assistên- 
cia aos Pobres do Concelho, que alberga 
62 indigentes, distribuindo-se mensalmen- 
te 14000 refeições. Distribui subsidios 
mensais, paga alugueis de casa e distribui 
Toupas a todos os que necessitam, graças 
à Gomissão de Assistência que empreen- 
deu este grande benefício aos desprotegi- 
dos da sorte, em especial ao sr. Eugénio 
de Matos, que é incansável para que aos 
pobres do concelho, não falte alímento 
Dem agasalho. 


Peditório para os cancerosos pobres 


Uma comissão de distintas senhoras, 
à frente da qual se encontra & sr. D. 
Maria Pinto de Macedo, sempre devotada 
à prútica do bem. resolveu fazer um pe- 
ditório à porta das igrejas e cemitérios, 
deste concelho, nos próximos dias 1 e 2 
de Novembro próximo, destinandose o 
produto para os cancerosos pobres. 


Uma caminheta de carga embateu 
contra outra de passageiros — 
Prejuizos materi: 


A camínheta de carga n.º L F-1068, 
guiada pelo seu proprietário Avelino 
Duarte, do lugar da Rechousa, freguesia 
de Canelas, embateu contra a caminheta 
de transportes colectivos de passageiros, 
ne Ni2oio, pertencente a Armindo Pinto 
Tavares, do Ingar de Lavadores, Caníde- 
lo, e guiada pelo motorista José Teixeira, 
residente na rua Escura, Porto, 

O desastre deu-se pelo motorista da 
caminheta de carga tentar ultrapassar à 

e passageiros. 
Ambos os veículos sofreram prejuizos 


Por se apoderar ilegalmente 
dum subsidio 


Quêixou-sa à polícia Francisco Mantel 
ro, varredor, da rua Camilo Castelo Bran- 
€o, Candal. contra seu genro Daniel Vilar 
Griz, da mesma localidade, arguindo-o de 
se apoderar indevidamente numa Associa- 
ção Funebre, dum sissidio por faleci- 
mento de sua espôsa, na importancia de 


Entre senhorio e inquilino 


Bernardo José Pinto, proprietário, do 
lugar de Vendas, freguesia de Seixezelo, 
fxou-se contra sua inquilina Emília 
ferreira Pinto, do mesmo lugar, arguin- 
do-a de sobre-alugar uma dependência do 
prédio que habita a Manuel Vicente, que 
instalou na casa uma forja e fabrico de 
Pregos, daniticandolhe o prédio. 


Agressão 


Maria da Silva, doméstica, da rua Be- 
Hodoro Salgado, queixouse contra Raí- 
mundo Barbosa Santiago e mãi, Rca 
Eantiago, da rua Bela Vista, por agres 

o. 


Para a Tutori 


Foi enviado ao jutz da Tutoria da In- 
 fancia, o processo contra Elisa Faustino, 
da rua Heliodoro Salzado, desta vila, in- 
Griminada por maus tratos a filhos me- 
mores. 


Tribunal 
Foram enviados a juizos os sezuíntes 


processos : . 

Contra' Generosa Oliveira Pinto, da rua 
Vasco da Gama, por desobediência. 

Contra o proprietário do automovel 

n.º N-5.645. por atropelamento e dano. 
Côntra António Pimenta da Rocha 
e ontros, de Oliveira do Douro. por ofen- 
sas à moral publica. 


Farmácias de serviço permanente 
&º turno — Estão hoje de serviço as 

liga rua Marquês S& da Bandetr 
Candal. = FM 


Tiga, rua 
MagalAiS, do aj 


NOTICIAS DIVERSAS 


Assistencia aos pobres — Bombeiros — 
Passagens de nivel — Reclamações 


aos pobres de Valadares, peia qual 
tanto temos pugnado nas nossas cor- 
respondencia e que não é tão ditici: 
de por em prática como se julga, 
todos tivermos a nítida comp 

dos nossos deveres humanitários e 


posses, para essa obra de grande 

Cance social, terminando-se desta for. 
ma com o triste espectaculo que se 
pacenteia a nossos olhos em certos 
dias da semana, vai, finalmente, en. 


proluetedoras das contribuições volun- 
tárias dos habitantes, vão agora rea- 
lizar no Cine-teatro ckduardo Bra- 


também convidados para o mesmo 
fim. 


A comissão é constituida pelas se- 
guintes individualidades: rev. José 
Coeiho de Oliveira, pároco da fregue- 
sia; Manuel Domingues Ribeiro, rege- 
dor; José Victorino Ribeiro, pela Jun- 
ta de freguesia; António Domingues 
Pôças, José Domingues Simões Junior 
e Álvaro Monteiro de Castro Portugal 
K r), e D. Ermelinda Leal 
Centeio 'S, delegada da Conferên- 
cia de S, Vicente de Paulo. 

— Na reunião do voluntariado do 
distrito do Porto, ontem efectuada 


de todo o país, para “ 
lepois saia uma comissão representa- 
tiva-que vá junto do Govérno pedir o 
Jançamento de um adicional de meio 
cento nas contribuições gerais do 
tado e destinado a auxiliar o vo- 
luntariádo português, 
jo regime deficitári 


e transtornos que causa e de que já 
nós fizemos éco. 

— Faz-se sóbre a forma 
calcetado a paraleli- 
pipedos o tróço da rua José M. C; Por. 
fugad, entre o campo de futebol e o 

irgo do Campolinho, e os moradores, 
dos prédios confinantes lamentam 
também que não seja retirado das 
suas portas os montes de terra e pe- 
dra que lá se encontram e que estor- 
vam à, em. 

— Novamente nos pedem para que 
-apelemos de quem de direito seja des- 
locada para outro ponto, onde não es- 
torve e prejudique, a ebôca de lobo» 

je está quási a melo do pavimento 

rua de Pádua Correia, próximo das 
cancelas, e cujo facto tem dado lugar 
a quedas de várias pessoas e de que 
tem resultado ferimentos, embora sem. 
gravidade. 

Aqui deixamos registada novamen- 
te esta reclamação e confiamos que 
será atendida. — O. 

SÓ 

SERZEDO., 2? — Debaixo do ponto 
de vista estéctico, um dos melhora- 
mentos que mais Se impõe é, sem du- 
vida, o embelezamento do largo e 
adro da igreja paroquial, ponto cen- 
tral desta freguesia donde dimanam. 
presentemente, tôdas as fórcas e ener- 
gias activas desta localidade, 

Este assunto que, certamente, já 
“tem sido ventilado por quem de di- 
relto, é credor que, ao mesmo, se pres- 
te uma atenação mais efectiva porque 
doutro modo q larzo da Igreja e res- 
pectivo adro ficarão, eternamente, Do! 
vergonha nossa, a ter por unicas plan- 
tas decorativas. as urtigas e mais er- 
vas daninhas, sem a mais elementar 
preocupação d- arrumo e fardinagem 
que tudo aconselha e impõe. 

Valem-nos, porém, as frondosas 
rubineas pará amenisar um pouco a 
rusticidade primitiva da paizagem e, 
ainda bem.., 


como vem se: 


Tas nossa igreja, 408 domingos, é hora 

da missa, tinha o assecto movimenta- 
do 6 festivo das grandes feiras. Nesse 
iempo, ainda podia haver a eperança 
de enraizar-se no espírito e costumes 
do nosso povo a louvável preocupação 
de realizar todos os domingos de ma- 
nhã, uma razoavel feira, onde a po- 
pulação desta localidade e circunvisi- 
nhanças podesse comprar os diversos 
artigos de que necessitasse, sem pre- 
clsão de deslocar-se fora da fregue- 
sia a outras feiras eistantes uns qui- 
lómetros bem puchados; agora bom 
seria que, os nossos lavradores e mais 
homens bons desta terra, detentores 
de tôdas as fontes de produção, fizes- 
sem convergir os seus artigos para à 
reorganização desta pequena feira de 
tão grandes tradições e futuro que 
tudo indica próspero. 

Isto represeniaria, só por si, uma 
das mais interessantes manifestações 
de iniciativa particular, embora que 
sob o patrocínio das autoridades lo- 
caís e concelhias. — E. 

— s— 
Caminho imtransitáver 

SERZEDO, 25. — Como já noticiamos 
o caminho que, do lugar Sai. 
breira vai ao do Terreirinho, encontra-se 
num estado intransitável. 

Seguem por esta via centenas de pes- 
Soas que se dirigem diáriamente para as 
fábricas. 

Além disto muitos carros de bois se 
utilizam da mesma, indo alguns carros 
carregar à praia da Aguda caranguejo e 
quiros, pedra pára as mesmas proximida- 
es. 


—O caminho que segue do lugar do 
Agueiro, e dá acesso para o transversal 
do iugar da Rainha, encontra-se num es. 
tado deplorável, sendo muito d.tícil aira- 
vessar de noite ou mesmo de dia q Te- 
ferido caminho. — F. R, 

24 
Assembleia Geral Extraordinária na 
Associação de Socorros Mútuos Fú- 
nebre para Ambos os Sexos de 
Serzedo 

SERZEDO, 27—Como foi anunciado, 
reuniu. em 3.º convocação, a Assembleia 
Geral extraordinária da Associação de 
Socorros Mútuos Fúnebre para Ambos 
os Sexos de Serzedo, sob a presidência 
do sr. Jaime Pereira da Silva, secre: 
riado pelos srs Joaquim Pereira Bar- 
bosa e José António Rodrígues, para 
discutir é votar o parecer da Comissão 
de Estudo, Médico e Re- 
forma Estatutária de acôrdo com o re- 
feraio Parecer. 

Após a lexura do Parecer da Comis- 
são de Estudo da Organização da secção 
médica 'e reforma estatutária, cujos tó- 
picos se resumem em: ampliação da 
área associativa com a anexação das fre- 
guesias de Vilar do Paraiso e Valada- 
res; abertura de mais 3 consultórios 
médicos associativos, sendo um em S. Fe. 
Hx da Marinha, outro em Vilar do Pa- 
raíso e outro em Perosinho ; divisão da 
antiga área associativa em 2 áreas clini- 
cas e constituição duma área clínica 
autonóma, constituída pelas freguesias 


lau de Sá; nomeação de 3 médicos 
substitutos, sendo um o dr. Baltazar Ri- 
beiro ; avença de 1550 por associado para 
pagamento aos honorários dos médicos 
efectivos; vacinação, consulta e assis- 
tência médica domiciliária aos sócios e 
família e serviços de pequena cirurgia 

muitos ; conferências — obrigatórias 
anuais sôbre profilaxia e higiene social 
pelos médicos associativos, etc. o asso- 
ciado sr. José Gomes Cavades apresen- 
tou uma proposta no sentido de o con- 
trato com o sr dr. Emídio Neves, ser 
feito por 5 anos e ser permitido & Di- 
recção aumentar o ordenado ao referido 
clínico quando as condições da Associa- 
ção o permitissem. sendo a mesma con- 
trária à divisão da área entigo, por 2 
clínicos, pelo que se propunha, também, 
que o er dr Avelino Costa, apenas con- 
Sultania nos dias de descanso do er. dr. 
Emídio Neves, ou a requerimento do 
sócio ou sócios que estivessem incom- 
patibilizados com éste médico, ganhando 
por cada dia de consulta 30500 é por ca- 
da sócio que o requeresse para seu mé- 
dico assistente 7850 anuais. 

Sóbre esta proposta falaram os ers. 
José Alves e António Rodrigues de Cas- 
tro que fizeram a apologia do sr. dr. 
Emídio Neves, o sr José Gomes Cavadas 
na justificação da sua proposta e os Ers. 
Joaquim Pereira Barbosa e Silvério Ro- 
dinigues Capela, que combateram a dou- 
trina contida na referida não 
por à mesma cer contrária, à divisão das 

as clínicas ailás aprovada pelo er. dr. 
Emídio Neves quando lhe foi submetida 
a aprovação da nomeação do sr. dr. Ave- 
lino da Silva Costa, de acórdo com & 
resolução da Assembleia Geral de 26 de 
Novembro do ano findo, 
conceder plenos poderes à Direcção para 
aumentar aos honorários do médico e 
aínda por não concardarem com que o 
contrato com os médicos efectivos, 
fôsse fixado por 5 anos. 

Devido a esta proposta conter maté- 
ria fora da ordem do dia e de simples 


rovado, e passando-se go 2 
dS ordem do dia — Regulemento 
— que foi aprovado sem discussão e por 


Eleições 


— Lugar da Serpente — Casa- 
mento 


em vista as eleições a realizar no pró- 
ximo dia 30. Esta cessão civica e de pro- 
paganda eleitoral organizada pela União 
Necional em colaboração com os profes- 


do” seas da Berpente, Bois estão 
res a j 

quási concluídas os trabalhos de alarga- 
mento e reparação do caminho que liga 
aquele lugar á Estrada Nacional. Como 
justiça deve ser feita, seja-nos permi- 
tido lembrar que estas obras são devi- 
das no estórço dos canelenses que por 
elas se interessaram e trabalharam desde 
o primeiro dia. 

E' mais uma razão a juntar a outras 
para confirmar aquilo que já várias ve- 
zes aqui dissemos: o lugar da Serpente 
deve pertencer á freguesia de Canelas, 
mem que isso muito custe. 

— Realizou-se no passado sábado o ca- 
samento do nosso amigo Joaquim Fer- 
reira da Costa, filho do também nosso 


noivos desej: 
dades —A. S. 
Eh 
Rua Major Teixeira Pinto 
VILAR DO PARAISO, 25 —Na sua 
ultima, sessão aprovou a Camara de Gaia 


a 


estreita 
Camara vai finalmente surgir. 

O contentamento dos viiarenses vai 
fazer-se notar no próximo acto eleitoral, 
como faz prever o que se passou numa 
reunião efectuada — J. S. 

>.< 


De Lamego 


Casamento — Feira — Igreja de 
Almacave — Outras noticias 

OUTUBRO, 27—Com g nie soieni- 
dade, realizou-se, em Barqueros, no 
passado dia 13, o casamento do nosso 
prezado amigo, sr Bernardino Pinto 
Cardiano com a sr* D Candida Rosa 
Montero de Almei 

“os noivos, que são dotados das mais 
belas qualidades, desejemos felicidades 

D Esteve concorridissima a feira s 
manal, reaizando-se bastantes transa 
ções, para o que muito concorreu o dia 
de lindo sol 

—S gundo nos informam, pera rema- 
ter o reba-xamento do adro dá igreja de 
Almacave, monumento nacional, e que 
vários operários trabalham no seu res- 
tauro, se projecta a mudança de uma 
das entradas para O locel, que emuito 
de xaria a desejar, bemo como o remate 
de desatérro À ser verdade, muito pre- 
judicará é estética do referido monu- 
mento nacional 

Fazemos votos pera que esta 
mação não passe de rebate falso... 

— Estiversm a passar uns dies, nesta 
cidade as sr” D Ilda e Felisbela da 
Conceição Guedes 

— Também esteve hoje nm 
o nosso prezado emigo, sr. 
reira dos Santos Ribeiro e Silv: 


nfor- 


cidade 
Inácio Pe- 
—€. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .. 


Donativos 
recebidos ontem: 


75:058$90 


Por intermédio do conhecido armador sr, Alberto Pereira, do 
sr. José Mota e esposa para comemorar o 7. dia do faleci- 


mento do seu saudoso amigo J 
25800 a cada uma das seguintes ins! 


sé Pinheiro da Silva, sendo 


tuições: Creches O Co- 


mercio do Porto, Pão de Santo Antonio das Almas de S. 


José das Taipas, Florinhas do Lar 
Terço... 
Em comemoração 


e Asilo Profissional do 


“do 3º aniversário, que passa hoje, da morte 


do saudoso dr. Jacinto de Magalhães, para os nossos po- 


bres 


Em sufrágio da alma do saudoso dr. João Rangel, de uma anó- 
nima, para o Protectorado Infantil, da Rua do Meio, 23 


De R. 


» em sufrágio da alma de D. Adozinda Gama de Paula 


e em comemoração do seu falecimento, para uma velhinha, 


protegida por (D Comercio do Porto ... 


A transportar 


TEATROS 


e CINEMAS 


Actos e opiniões de um actor de 
cinema que vale 300 mi 
dólares por ano 


São de Clark Gable, uma dos celebri- 
dades de Hollywood, estas palavras sóbre 
a sua vida e Os seus trezentos mil daiares 
anuais : 

cSou considerado na Califónia como 
um homem que vale 300 ml dolares... 
Isso quere dizer, em linguagem clara, 
que ganho por ano 300 mil dolares. É 
notando-se que eu mão defraudo o fisco 
— nem num centavo — tenho certamente 
o «record» entre os meus irmãos contri- 
buintes. Os meus amigos preguntam-me 
—e são amigos de há mais de dez anos, 
quando eu vaia apenas 5 mil dolares — 
o que faço de todo êsse dinheiro. 

Há dez anos, quando era anda um 
desconhecido, mão sonhava mais do que 
obter «papeis» por 200 dolores. Agora, 
tenho o meu hotel particular, o meu 
yacht, o meu avião pessoul e um renome 
mus 

Apesar de tudo isso, e ainda que pur 
desse gastar o meu dinheiro de centenas 
de maneiras diferentes, não o faço. 

Não esqueci o tempo em que ganha: 
va 20 dolares. E as mínhas pairões — 
Porque as tenho — não são tão onero- 
sas - Um actor de segundo plano poderia 
tê-las. 

Porque, em verdade, quem ousaria di. 
zer que a pesca à linha é uma paixão 
custosa? Ou a caça? 

Além destas duas distracções, que são 
as Que prefiro, divido o meu tempo livre 
entre o meu cavalo «Agua» ; o meu «zin- 
co», um lano de 120 cv.; o meu 
aparelmo fotográfico e o meu carro, que 
anda fáciimenae a 120-130 milhas à hora. 

São essas tódas as mnhas grandes 
paixões. Em contrapartida, não verão o 
meu nome num jornal de escandalos. 

Vivo muito modestamente na minha 
«vilas de Beveriey Hills. Não especulo 
com o meu dinheiro. Coloco-o num ban- 
co, e é tudo. 

O maior encargo do meu orçamento 
anual (30 mil dolares), é o que dou aos 
actores necessitados. 

Porque não esqueci os meus princi- 
pi 


1Os... 

Há dois anos, com outros três amigos, 
Robert Montgomery, Gary Cooper e Wal. 
lace Beery, fizemos construir um sana- 
tório de cento e cinquenta leitos, em que 
Os inválidos, os velhos do nosso metier, 
podem encontrar repouso. 

Porque a vida é de tal modo capri- 
chosa, que não há um homem que possa 
sentir-se protegido contra Os azares da 
destino. Aquele que, hoje, é favorecdo 
pela eristência, pode bem não ser, ama- 
nhã, mais que um misgrável. 

Os pobres só podem pensar no dia 
de hoje; os ricos devem preocupar-: 

5 — e — 
SA' DA BANDEIRA 

O eximio cantador de fados e de can- 
gões brasileiras, Joaquim Pimentel. que 
tanto sucesso alcançou, sendo, todas as 
noites, ovacionadissímo, apenss colabora 
nas três ultimas representações da fes- 
tejada revista Pega-me ao colo! — hoje, 
âmanhã de tarde e à noite, e na segundi 
feira. 

Pega-me ao colo! espectáculo de ma- 
ravilha e de sonho, vai ser retirada da 

em pá to e sempre com lota- 
qões esgoladas, 

Além de Joaquim Pimentel, colaboram 
nestas uitimas representações, todas as 
atracções e numeros novos com que Pe- 
ga-me qo colo! toi enriquecida. 

— Amanhã, portanio, ultimo domingo 
e uma ematinée» com esta revista. 


Corina Freire realiza, na próxima ter- 
ça-feira, 1, a sua festa artistica, preparan. 
do um programa repleto de atracções, só 
para essa noite. Joaquim Pimentel far- 
ES EE 

Está marcado o dia de sexta-feira, 4 de 
Novembro, para a estreia, ansiosamente 
aguardada, da rev.sta O' meu rico S. João, 
de Amaldo Leite e Campos Monteiro 
(Heitor). 


s. JOAO 


De tarde e à noite, penultimas exibi- 
ções do espiendido tilme colorido de 
grande sucesso Revolta na India. 

Espectácuio deslumbrante de côr e be- 
leza, Revolta na India reune admiráveis 
atractivos, que tornam este fime uma 
obra prima no género. 

Jornal For, com reportagens dos mais 
sensacionais acontecimentos mundiais, 

«Malinée» a preços populares. 

Segunda-feira, estreia do grandioso 

time As aventuras de Marco Polo, com 
Gary Cooper e Sigrid Gurie, 


RIVOLI 


Em penultimas exibições, repete-se, 
hoje, no Rivoli, às 4 horas da tarde e 9 
e meia da note, a graciosissima super- 
-produção Barnabé, estupenda criação có- 
mica do grande actor Fernande:, figura 
dominante do cinema sonoro, «rei» da 
gargalhada», «az» do riso, erécordman» do 
Bom humor, «mago» da alegria — detentor 
do subilissimo espirito gauiez. 

Barnabé, com O seu original entedo, 
com a sua primorosa apresentação, com a 
sua brilhante interpreiação e com a sua 
formosa musica — corresponde q um €s- 
pectácuio hilariante, a uma diversão en- 
cantadora E 


Depois de amanhã, às 4 horas da tarde 
e 9 e meia da noite estreia da lindissi. 
ma super-produção O UMa má 
de Verão, em que são protagonistas Oli- 
via de Haviland, Dick Powel e Joe E. 
Brown. e que é baseado na famosa obra 
de Shakespeare e a sua parte musical 
inspira-se na notabilissima partitura de 
Mende'ssohn. 


AGUIA D'OURO 


Hoje, às 4 horas da tarde e 9 e meia 
da noite. repete-se neste cimena O espe- 
ctaculoso filme Uma nação em marcha, 
que tem constituido o grande acontect 
mento da semana. Filme de invulgar ca- 
tegoria artistica, Uma nação em marcha 
é à epopeia do povo americano numa das 
fases mais curiosas da sua história. 

Este filme tem «cious» sensacionais, 
que O tornam um espectáculo que o pu- 
blico vê com interesse. Uma nação em 
marcha tem uma interpretação excelente 
por parte de Joel Mc Crea e Frances Dec. 

«Matinéen a preços populares. 

- ida-feira, estreia do sensacional 
time À fortaleza de Varsóvia, com Lucie 
Hoflich e Werner Hinz. 


TRINDADE 


Casamento em segredo, que é o cáiebre 
fiime «Vivacious Lady», premiado na 
«Bienale» de Veneza, como «a me.hor co- 
média», tem como protagonisia a exce- 
lente actriz Ginger Rogers, que, nesta 
fita, nos dá todas as suas qualidades de 
artista completa. 

Este magnifico programa, de que fez 
parte o esp.endido fiime de desenhos co- 
“oridos de Walt Disney, O velho moinho, 
repete-se hoje, às 4 horas, a preços po- 
pulares, com entrada grátis às crianças 
acompanhadas de pessoas de femilia, e às 
9 e meia. em Sessão da Moda 

Alerta no Mediterraneo — Terça-teira 
estreia desta super-produção francesa 
que tem como protagonistas Nadine Vo! 
ger, Pierre Fresnay (o oficial francês), 
Rolt Wanka (o oficial alemão) e Kim Pea- 
cock (o oficial inglês). 


OLIMPIA 


rde e à noite, o grande time 
E que tem obtido belo 
êxito. No programa, valiosos complemen- 
tos destacando-se o filme cómico e O 
«Jornal Eciar», com excelente reporta- 
gem dos mais recentes acontecimentos do 
mundo. E 
— Na próxima terça-feira, estreia de 
um optimo programa duplo: 4 Minutos 
de Vida, com Boris Karloff e a comédia 
O Az dos Corridas, realização do tnes- 
quecível cómico Monty Banks. 


BATALHA 


Já hoje, de tarde 
penultimas exibições no Batúlha — 


de e à noite, faz as suas 
Ter- 


ra Bemdita, um filme extraordinário, 
com Paul Muni e Luise Rainer. 
Momentos há, neste filme de excepção 
que deixam o publico entusiasmado — A 
fome nã China, À revolução, O assalto à 
Casa Grande a temível praga dos gata- 
nhotos, são «coisas» que se não esquecem 


Na segunda-feira o grande cómico Lu- 
cien Baroux em Um homem de sorte e 
George Arliss em Regresso duma alma. 

Quarta-feira, Falsos viuvos, e na sex- 
ta-feira, o mais cómico espectáculo orga- 
nizado em Portugal—3 Artilheiros e 
3 Artilheiros na vadiagem, os dois filmes 
juntos. 


CARLOS ALBERTO 


Poucas vezes o publico terá ensejo de 
poder admirar um filme de tão elevada 
categoria como Maria Walewska, que O 
Carios Alberto, hoje, de tarde e à noite, 
passa no seu «écrans pela penultima vez. 

E muito poucas vezes terá visto artis. 
tas como Greta Garbo e Charles Boyer 
reunidos no desempenho dum filme e, 
por isso, ninguém, de bom gósto, deve 
deixar de vêr Maria Waleuska 

Na segunda-feira, o meinor de todos os 
Fimes portugueses — A Canção da Terra, 
de Jorge Brun do Canto. 


PARQUE DO ASILO DO TERÇO 


Hoje, se o tempo permitir, exibir-se-á 
o grande filme português, pela ultima 
vez nesta época, As Pupilas do Sr. Reitor. 


CENTRAL CINE 


Hoje, às 9 e meia da noite, um filme de 
acção violenta e de grande beleza, No 
fundo do Oceano, que nos narra a luta de 
dois pescadores de esponjas no fundo do 
mar. No mesmo programa a lindissima 
comédia musical A vida dum estudante 
pobre. Amanhã. à tarde e à naite, Char- 
les Bover em Um ladrão na noite. 


CINEMA DA FOZ 


Amanhã, domingo, em duas sessões, 
&s 16 e 21 horas, o interessante fiime 
Uma pequena da província. Outros fil- 
mes de agrado. 

— ce 


DELA RDUN 


Atingido pela explosão 
de um «bidon» de car- 
boneto Explosão no 
motor duma caminheta 


MANGUALDE, 27. — Ontem. à tarde, 
quando José Lopes Jorge, de 15 anos, 
natural desta vila, filho de António Pais 
Jorge e de Jacinta Lopes Jorge, traba- 
lhava numa ofcina de reparações de au- 
tomóveis, aqui existente, sofreu graves fe- 
rimentos nos olhos, E cabeça, costas e 
pernas, por na ocasião em que se prepa- 
rava para derreter uma porção de alu- 
mínio, ter explodido violentamente um 
bidon de carboneto que estava próximo. 

O sinistrado foi socorrido pelo sr. de. 
António dos Santos, recolhendo a casa 
em estado grave. 

“Também ontem. o motorista de uma. 
caminheta de Fagilde, quando procedia 
naquela povoação ao conserto de uma 
avaria, servindo-se da luz de uma vel 
aproximou esta inadvertidamente do de- 
pósito da gasol'na, produzindo uma ex- 
plosão que deixou o veículo bastante 
danificado pelo fogo. — C. 


Assalto a uma capela 


PAÇO DE SOUSA, 27. — Na noite de 
ontem para hoje, audaciosos gatunos. 
arrombaram violentamente a porta da 
capela de Nossa Senhora de Lourdes, e 
como ali não estava qualquer objecto de 
valor, levaram apenas o azeite que esta- 
va na lampada, e uma insignificante im- 
portanc'a que estava na caixa das esmo- 
las, 


Consta-nos que tem sido encontradas 
nesta e noutras freguesias vizinhas, de 
noite, pessoas mascaradas. 

Quem as encontrar deve retê-las e en- 
hregá-las às autoridades locais. —C. 


Extracção de um estilhaço 
de uma granada 


MOREIRA DO LIMA (P. de Li- 
ma), 26 — Depois de se lhe haver 
manifestado, foilhe hoje extraído 
da perna erquerda, pelo sr. dr. Al- 
varo Moura, de Ponte do Lima, um 
estilhaço de uma granada que du- 
rante a Grande Guerra o soldado 
reformado n.º 311 do Regimento de 
Infantaria n.º 3 da classe de 1915, 
Francisco Pereira Dantas, de 43 
anos, casado, lavrador, residente no 
lugar de Nelas, desta freguesia, que, 
entre outros, foi vítima nos comba- 
tes travados entre as forças portu- 
guesas com as alemãs. —C. 


A gatunagem —Prisões 


MARCO DE CANAVEZES 98. — Foi 
préso, pela polícia local, o cadastrado e 
conhecido gatuno Manuel Correias Dias, 
que se evadiu da cadeia da Régua, onde 
aguardava julgamento. 

Está na cadeia desta comarca. 

— Pela mesma polícia também foram 
presos, recolhendo à cadeia. os gatunos 
Augusto da Silva «O Reludo», e Joaquim 
Vieira Inácio «O Viseviteiros, por terem 
furtado em Vila Boa do Bispo, dois sa- 
cos com milho é alguns coelhos, que os 
hábeis agentes policiais lhe apreende- 
ram. — À. 

—————es 


«Florinhas do Lar» 


Uma instituição carecido 
de ouxílio 

Existe nesta cidade, desde há 25 anos, 
uma instituição de assistência que tem 
prestado grandes ços crian 
bres. Denomina-se ela «Florinhas do Eus 
e tem, actualmente a sua sede na rua da 
Escola Normal, n.º 28. . 

São 100 as criancinhas que diriamen- 
te ali estudam instrução primária e rece: 
bem sopa gratuítamente, além do ensino 
de trabalhos manuais. 

Todos os anos essas crianças têm feito 
exame de 3º e 4º Sempre com 
resultados admiráveis. 

Mas essa obra tão meritória e simpá- 
tica luta hoje com muitas dificuldades 
DO oicas |genarouas fil Ita 

Se as 
dem, as «Fiorinhas do Lar» deixarão de 
beneficiar em breve, da humanitária 
obra. 

Urge acudir-lhe para que ela não des- 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen- 

te as seguintes farmácias: 
6.º TURNO 

Instituto Pasteur de Lisboa (Sec- 
cão do Norte), R. Clérigos, 84 a 88. 

Farmácia de Gondarem, Rua Gon- 
darem, 360, Foz — Vasques, Rua de 
Serralves, 2 — Farmácia Guimarães, 
Rua de Francos, 37 — Progresso, Rus 
Serpa Pinto, 12 — Instituto Pasteur de 
Lisboa, Rua dos Clérigos, 34 — Higié- 
nica, Rua de S Domingos — Henri. 
ques, Rua Alexandre Herculano, 216 
— Guerra Soares, Rua Costa Cabral, 
43 — Soeiro, Rus de S Jerônimo, 16 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214 
— S. Roque da Lameira, Rua S Ro- 
que da Lameira, 1111 — Cameira, Rua 
do Heroismo, 10! — Costa Cabral, Rua 
Costa Cabral, 1832 — do Ameal, Rj 
do Ameal Gomes Carneiro, Rua de 
Cedofeita, 348. 


Assistência Médica de S. Frei Gil 
Para o« pobres das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, Rua Duque de 
Loulé, 116 Porto Consultas todos os 
dias às 2 horas Medicamentos gratul- 
tos, Todos os doentes deverão ser por. 
tadores de um impresso preenchido 
pela Conferência que o protege e for- 
necido por esta Assistência, 


ai ra 


Grupo dos Modestos 


As festas 


do seu 36.º aniversario 


A mesa que presidiu á sessão inaugural das festas do Grupo dos Modestos 


O grupo dos Modestos está a comemo- 
rar, presentemente, O 360 aniversario da 
sua fundação, com um prog.ama de lost- 
das festas que teem tido grande concor- 
zencia é quê veem preenchendo os dias 
desta semana-—numa atraente sucessão de 
solenidades brilhantes. 

Esta simpatica instituição-que às cau- 
sas da arte, da Deneficencia e do bairris- 
mo tem desenvolvido, ha larzos anos, 
uma acção notavel e dillatada—bem mei 
ce do apraço de todos os portu-nses pela 
sua existencia prolongada e sempre dedi- 
cada a manifestações filantrópicas e ar 
tísticas. 

As festas deste ano estão a caracteri- 
zarse como as dos anos anteriores—pelo 
sem cunho de arte e altur-smo. 

O programa das comemorações iniciou 
se com uma brilhante sessão solene, que 
atingiu invulgar brilhantismo. 

Nésta sessão solene falou O sr. Silverio 
de Magalhães, da direcção dos Modestos, 
figura bem conhecida e muito estimada 
nos meios associativo e beneficente do 
Porto. 

Orador vigoroso e brilhante, exponta- 
neo é expressivo Silvério de Magalhães 
arrebatou a assistencia com o seu discur- 
so em que exalçou & obra dos Modestos. 

Procedeu-se, em seguida, á distribuição 
de vários premios por internados de va- 
rios asilos e por alguns necessitados--no- 
ta de piedosa ternura em programa de 
Testas tão sugestivas. 

Durante as noites desta semana teem- 
se realizado, no magnifico teatro deste 
conhecido Grupo, varios espectaculos com 
as seguíntes peças, algumas das quais 
teem tido duas representações: As três 
gerações, 1 acto do dr. Ramada Curto 
Lençol de Notvado, 1 acto, de Alice Ogan 


do; Se eu soubesse escrever, dialogo, de 
Campoamor; Os Médicos, 3 attos, de Aris- 
tídes Abranches; e O Amigo de Peniche, 
a actos, de Ernesto Rodrigues Felix Ber. 

mes e Jodo Bastos, que tivéram bri- 
lhantes interpretações que agradaram, em 
toda a linha, à numerosa assistencia que 
não regateon aplausos a todos os inter. 
pretes. 

No desempenho destas peças colabora- 
ram os seguintes amadores: D. Albertina 
Correla-uma amadora distintissima—, D. 
Luzia Silva, D. Alda de Campos, D. Pal- 
mira de Souza, D. Edith Olinda, D. 


. Antonia Morais 

Eurico Rocha, José 
Almeida, Noémio Pei Silva Pinto, 
Joaquim Rodrigues, Baptista Machado 
(Alvaro), Dores Ribeiro, Antonio Morato, 
3. Coutinho, M. Soares Correa-amador 
da velha guarda, interpyete de brilhantes 
criações— Mendes da Silva, Antonio San- 
tos, Fernando Ruvina, Oscar Borges e JU- 
1lo Dias. 

As peças foram, proflcientemente, em- 
saíadas por M. Soares Oorreia—a quem o 
Grupo dos Modestos tanto deve, tendo 
ensaiado, brilhantemente, o diálogo Se eu 
soubesse escrever o antigo amador Baptis- 
ta Machado, uma lídima e conhecida per- 
sonalidade de apurada sensibilidade ar- 
tística, 

Numa das recitas, exibtuse — e com 
relevo-o Orfeão Diogo Cassels, sob à pro- 
ticlente direcção do distinto maestro Raul 
Casimiro. 

Hoje, &s 9 horas. inicia-se o Baile de 
Gala, que será abrilhantado pela Orques 
tra Smart. 

Amanhã, às 13 horas, realiza-se o al- 
moço de confraternização. 


Falecimentos 


Arnoldo Fernandes da Silva 


Faleceu, ontem, o sr. Amaldo 
Fernandes da Silva, pai da sr. D. 
Isolina Augusta da Silva Dias Lo- 
pes e do sr. Arnaldo Pereira da Si 
va, redactor do Jornal de Notícias 
e alferes do 2.º Grupo de Ambulân- 
cias da Cruz Vermelha, e sogro da 
sr.* D. Leopoldina Gomes Pereira da 
Silva e do sr. Julio Dias Lopes. 

A? família enlutada o nosso pê- 
same. 

O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas, na capela do Cemitério do 
Prado do Repóuso. 


cu Da Liga dos Combatentes da Grande 
erra: - 

Tendo falecido o sócio José Pinto No-| 
gueira, a Agência do Pôrto convida os 
combatentes a incorporarem-se no fune- 
ral, que se realiza hoje, peias 15 horas, 
Saindo do Instituto de Medicina Legal 
(Praça Duque de Beja), para o Cemité- 
rio de Agramonte. 


Dr. Jacinto de Magalhães 


Comemorando, hoje, o 3: aniversário 
do falecimento deste saúdoso portuense, 
a quem a indústra e o comércio tanto 
deveram, recebemos, como nos anos an- 
teriores, duma firma de que o pranieado 
extinto foi sócio, uma importancia, para 
distribuirmos pelos necessitados, protegi- 
dos pelo nosso jornal, como se noticia 


a várias casas de caridade, desta cidade. 


Rio Tinto, 25. —Na sua casa do lugar 
ds Lourinha, faleceu, hoje, o Eu José 
Pinto de Almeida Pinheiro, ant'go e bem 
gonhecido solicitador na comarea do 


Era pai do sr. Francisco Tavares Pi- 
nheiro, funcionário da Alfandega do 
Pórto e da sr.* D. Maria de Lourdes Ta- 
vares Pinheiro, 


Sanguedo, 26. — Na freguesia de Gui- 
sande faleceu ontem, de manhã, 
prolongado sofrimento. o sr. Manuel Áu- 
gusto Guedes, abastado proprietário na- 
quea freguesia. 

O extinto, dotado de excelentes dotes 
de carácter, era pai do actua! abade de 
Sanguedo rev. Delfim Augusto Guedes. 
O funeral, que se reaiizou hoje, foi con- 
corrídissimo. — C. 


Capitão António Nunes Correia 


Setubal, 25. — Na sua residência 4 
Praça da Republica, falecen esta tardi 
depois de prolongado sofrimento, o ca] 
tão-engenheiro sr. António Nunes Co! 
reia, que, ultimamente, exercera as fun- 
ções de presidente da Camara Municipal 
de Setubal. — C, 


Dr. Artur Morais Leite 


Lisboa, ?8. — Faleceu. ontem. e sepul- 
tou-se hoje o sr. dr. Artur Morais Leite, 
médico de grande valor, muito bondoso 
e extremamente modesto. Em todo o 
bairro da Estefania e em parte do de 
Morais Soares, onde durante largos anos 
exerceu a sua profissão, tinha numerosa 
clientela, a que prestou os mais rele 
vantes serviços. sempre com o maior 
desinterêsse, Era. por isso, muito queri- 
do. O seu funeral constituiu uma elo 
quente demontsração de sentimento e 
profundo pezar que o seu falecimento 
causou. 

O extinto era natural de Murça (Trás. 
-os-Montes). Era formado pela antiga Es- 
cola Médica do Porto e exerceu em tem- 
po,o lugar de inspector de Saude na 
Tha do Pico, Tinha 6 anos de idade é 
era casado com a sra D. Natália Assis 
Leite. 

Lisboa, 28 — Faleceram: 

O sr. Artur da Silva Tavares, de 64 


grafos, 


Funchal, 18— Após 
mento. faleceu o sr. icente Ro- 
drigues Leitão, filho do sr. António Ca- 
pistrano Rodrigues Leitão, e irmão dos 
ars. João Portugal Rodrigues Leitão, em- 
pregado do Barco Ultramarino, D. Ade- 
laide Portugal Rodrigues Leitão de Vas- 
concelos, Hugo Rodrigues Leitão, em- 
pregado da Casa Blandy. e D. Ida Ga- 
brieia Rodrigues Leitão Raposo Botelho. 

ia cas de sua residência, á rua 
do Dr Juvenal, faleceu o sr. Manuel 
Augusto Hipolito 

— Também ne casa da sua residên- 
cia, à rua 5 de Outubro, faleceu a er. 
D. Amelia Capitolina Machado Pacheco 
Soares de Passos, viuva do sr. António 
Soares de Passos, mãe dos srs. Emesto 
Lourenço de Passos, funcionário supe- 
rior dos correios e telegratos, actual- 
mente em Lisboa, António Soares de 
Passos Junior, empregado comerciat, e 
Fiorival Hermene Passos, em- 
pregado da Camara Municipal, e sogra 
do sr. dr. Alberto Figueira Jardém. 

— Faleceu na casa de sua residência, 
ao Caminho de D. João (Bêco do Forno), 
a er D. Eugenia da Siva, mãe dos 
ers. Manuel da Silva, empregado da Bo- 
tica Inglesa, João da Silva e António 
da industriais nesta cidade. 

— Vítima duma nefrite aguda, faleceu, 
na casa de residência de seus pais, a me- 
nina Maria Lígia Marques Gomes, filha 
do sr. João Vicente Gomes e de sua 
esposa à sr* D Alice Marques Gomes. 


das mais antigas e ilustre. 
cidade. A respei 


era casada com o er. Bazilio Mendes Si- 
mões, importante negociante e industrial 
de Angra. 


Ambos estes falecimentos foram ge- 
ralmente muto sentidos. — C. 


Benguela, 6. — Faleceu o velho colono 
e antigo comerciante, nesta cidade, sr. 
José Pedrosa Matias. — C. 


Luanda, 5—No Hospital Central de 
Luanda, faleceu o sr. Francisco da Cos- 
ta Afonso, empregado da C Ge. 
onstrução. Era irmão do er. José 
da Costa Afonso, professor do ensino pri- 
mário. 
— Também faleceram no mesmo hos- 
pital, o er. António de Sá Leão e Seabra, 
fntigo e jo da firma Matos & Te 
irmão do antigo guarda-livros 
da referida firma, sr. Manuel de Sá Leão 
e Seabra, actualmente na e 
do rev Pompeu de Sá Leão e Seabra, 
pároco em Malange. —C. 


Humpeta, 30 de Setembro. — Faleceu 
o inocente Rodrigo, contando apenas 26 
dias de idade, flho do sr. Romero Mar- 
ques Miranda e de sua espõsa, sr.” D. 
Maria Tereza Paiva de Miranda. — C. 


Huila, 3. — Faleceu a sr* D. Elvira 
Gonçalves de Freitas, filha do antigo 
colono sr. José Gonçalves Henriques de 
Freitas e de D. Alexandrina Rosa de 
Freitas. 


A extinta era irmã dos srs. José Gon- 
calves de Freitas, funcionário do Banco 
de Angola e Honorato de Freitas, estu- 
dante do Liceu, e cunhada dos srs. César 
da Silveira, funcionário da Câmara Mu- 
nic'pal, e Joaquim Duarte Peão, enfer- 
metro do hospital desta cidade, em casa 
de quem faleceu. — C. 


Mossâmedes, 2. — Faleceram o sr. Eu- 


tas, sogro dos srs. Manuel Coelho e José 
de Sousa; sr.* D. Vitorina do Nascimen- 
to de Abreu, espôsa do sr. Jacinto Inácio 
de Abreu; e duas crianças: uma. filha do 
sr. José de Abreu, e outra, filita do sr. 
José Henriques. 

—Em Luanda, onde fôra à procura de 
alívio para os seus padecimentos, faleceu 
o sr. João Evangelista Luiz 

— Também faleceu, no hospital desta 
cidade, o sr. José Pais Tavares, comer- 
ciante de Porto Alexandre, — C. 
——— rr sce<— 


De Matozinhos-Leça 


Os gatunos planearam assaltar a 
estação de Leixoes, da linha de 
Cintura, tendo tentado arrombar 
o vestibulo e a rêde metálica da 
bilheteira, roubando alguns docu- 
mentos — Um dêles foi preso, eva- 
dindo-se os ouiros — Saude publica 
— Azeite com oleo de peixe — 
Negociantes multados — Mulheres 
que ferram 

OUTUBRO, 28 — Uma res ae 
ratunos, planeou um assalto 

e Leixões. da linha do  Carmiaho “de 
Ferro de Cintura, ma noite de 26 do 
Raia Piqueia, bocas 6s “emb 

a, 

du otica 0 ça 
estava passando, derem sinal de alarme; 
e (05 gstunos no! que tinham sido 
pressen puzeram-se em 

Entretanto, alguns tunciaários de 
estação, seguam em sua ; 
tendo conseguido deter um? deles, dass 
não puderam capinas os restam tes, que 
reconhecê-los . esperas 


O detido, chama-se Manuel Martins 
de Oliveira. tem 32 anos e é natural da 
cidade do Pôto 

ertficou-se e seguir, que os melian- 
tes tinhar tentado arrombar O vesti. 
bulo daquela estação, bem como a réde 
metálica da bilheteira, chegando à apo- 
derar-se de vários documentos. 
tor ash ediministrador do concetho, ao 

reciment je se tinha pas- 

sado, tomou as necessárias providênhias, 
ordenando que o detido fósse remetido 
ao poder judicial, acompanhado do res- 
pectivo processo á 
Este caso que agora se je repe- 
tirse, de futuro, o de à nocesadeio 
evitar. 

Estacionam. naquela estação, várias 
mercadorias, que se destinam a diversas 
estações. servidas pela linha da C, P 
Nas imediações da estação e nas ruas 
que para ela convergem, não há, ainda. 
iluminação suficiente, como era preciso 
que houvesse, de forma a evitar que os 
gatunos, protegidos pela escuridão, pu- 

lessem ' evadir-se e esconder-se com 
relativa facilidade. 

- Também não há ainda, naquela esta- 
ção, um telefone ligado á rêde gerel; se 
O houvesse, ter-se-ia, por certo, pedido. 
urgentemente, o auxílio da polícia, que 
podere te interceptado a fuga aos 
gatunos 

Já por mais de uma vez aqui temos 
falado na necessidade imperiosa de se 
iluminerem convenientemente as ruas 
que vão dar á estação e de nela se ins. 
falar um telefone A nossa lembrança 
ainda não pôde ser atendida: e os resul- 
tados que prevíramos, começam é veri- 
ficar-se 

Oxalá se tomem providências rápidas 
para que, ce futuro, não tenhemos de 
relatar acontecimentos de maior vulto 

— Os fiscais da Indústria e Comércio 
Agricolas colheram de vários comer- 
ciantes dêste concelho, algumas amos- 
tras de aveite e outros artigos de con. 

co. 

essas amostras, foram sub- 
metidas á respectiva análise, constaten- 
do-se que O azeite continha uma detes 
minada percentagem de óleo de peixe 
motivo pelo qual foi considerado 

O pare consumo 
Aos comerciantes, a quem essas 
amosires foram colhidas, vão ser apii- 


ni 


A restauração do Bispado de Aveiro 


Com o restabelecimento da diocese a cidade 
esteve, hoje, em festa — Ministro do Interior 


AVEIRO, 28. — Causou o maior regost. 
jo em toda à cidads a notícia oficial da 
chegada à Nunciatura da bula da restau- 
ração da diocese de Aveiro, 

Essa notícia veio hoje e foi um motivo 
de festa para a população aveirense, que 
manifestou a sua satisfação por ver rea- 
lizada uma das suas mais altas aspira. 
Sões. 

Pelas 17 horas, repicaram festivamente 
os sinos de todas as igrejas da cidade, 
bem como os da Camara Municipal e, 
subiu ao ar uma girandola de vinte e um 
foguetes. 

Pelas 18 horas, as bandas «José Este- 
vão», «Amizades é dos bombeiros Volun- 
tários «Gallherme Gomes Fernandes. per- 
correram as principais ruas da cidade. 

A* molte, o edifício da Camara Muni. 
cipal apresentou-se fesricamente ilumina- 
do, e, perante numerosa assistência, à 
Banda de Infantaria 19 deu um concérto, 
na Praça da Republica, 

* 

A Comissão Executiva Pró-Restauração 
do Bispado tez distribuir hoje, de manhã, 
pela cidade, à seguinte circular : 

«A Comissão Executiva Pró-Restaura- 
ção do Bispado de Aveiro, tem a honra 
de comunicar à todos os aveirenses e dos 
seus 10 concelhos em redor, que Sua San- 
tidade Pio XI acaba de dar plena satis 
tação às nossas aspirações restituindo-nos 
alterada sim, mas para melhor, à nossa 
querida Diocese de Aveiro, que à má po 
litica nos levára em 1889. 

E dobrado motivo de satistação temos 
nós, sabendo que o Santo Padre escolheu 
para seu Administrador Apostólico, até 
que Bispo próprio venha governá-la, um 
ilustre conterraneo nosso, grande figura 
da Igreja, o Senhor D. João Evangelista 
de Lima Vidal, venerando Arcebispo de 
Ossirínco. 

E porque é, incontestávelmente, a Sua 
Ex Rey.*a — não esquecendo a valiosa 
cooperação de muitos — que ficamos de- 
vendo esta graça que tantos outros dese 
jariam, da elevação da nossa cidade à 
alta categoria de Séde Episcopal, graça 
que redunda não sómente em bem esp 
ritual para as almas crentes mas ainda 
em grande benefício material para a nos- 
sa terra; pa 

e porque Sua Exa Rev.=* não nos al. 
cançou, apenas, a nossa Diocese melho 
rada pelo seu estórço e pelo seu prestigio, 
mas nos dá ainda para ela, com tódas 
as economias que conseguiu juntar em 
muitos anos de penoso trabalho, a sua 
própria casa que sera o Paço Episcopal; 

e Dorque sabemos que só por amor da 
sua Fé, é dedicação á nossa terra, se su- 
Jeita ao duro encargo de montar a com- 
Dlicada máquina da Diocese ; 

e porque lhe devemos tudo Isto e mui. 
to mais, é dever nosso logo que Sua Ex. 
Rev.** se apresente a tomar posse do Bis- 


cadas pesadas multas. de acôndo com as 
a Sra epartção de Investigação de 
—Na Rei jo de Inv 
Matozinhos, apresentou-se Ana Maria de 
Quiveira, da sua Roberto Ivens, com vá- 
rias equimoses no rósto, bem como uma 
sua filha menor, ferida ne cabeça, por 
terem sido mordidas par Maria Geralda, 
Conceição Geraldo e Teresa Geralda, da 
mesma morada —S L. 
e 


TRIBUNAIS 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS JULGADAS EM 28 
DE OUTUBR! 
Recursos crimes 
24:878, — Autos cisucs vandos da Ins- 
pecção Geral dos Serviços de Fiscaliza- 
ção de Géneros Alimenticos, no Minis- 
tério do Interior. Recorrente, Grémio 
dos Importadores e Armazenistos de 
Bacalheu € Arroz Recorrido, Ministério 
Publico — Não se conheceu. 


outro — 
Revista 
50:565 — Autos comerciais vindos da 
Relação do Pórto. Recorrente, Banco 
Naconal Ultramarino, 


Embargos 
50:051. — Autos cics vindos da Re- 
lação de Coin.bra jEmbargante, Albano 
Amaro Baata Elvargado Maria de 
Graça Gomes Rebêio — Adiado, 
Agravos 
50:591 — Autos vives de agravo vin- 
Íolio “Alves da Ata e exi 
io Alves da e er. 
veados, 


50:597. — Autos cíveis de agravo vin- 
dos da Relação de Lisboa. , 


dos da Relação de Lisboa, "Agra 
io ist y ante, 
Victor Constant Cordier Agravada. 
Jeanne Victorine Van Gingeien — Nega- 
do ao primeiro, não se conhecendo quan- 
ao X 
50:613. — Autos comerciais de agravo 
vindos de Relação de Lisboa. Agravante, 
Banco Nacional Ultramarino. Agravada, 
Federação, Nacional dos Produtores de 


Trigo — Né 
Incidente 
24:921 — Autos crimes vindos da Re- 
lação de Lisboa. 1.º recorrente, Ministé- 
rio Público. 2* recorrente, José de Aze- 
vedo Lôbo da Veiga. Recorrido, João 
Rodrigues Jesulta — Desatendido, 


RELAÇÃO 


Condenação dum litigante de má fé 
— Joaquum da Costa Res: cum cstevele- 
cimento de malas á rua do Bonjardim, 
propoz uma acção de letra numa das 
varas desta cidade, no valor de cêrca 
de 17 contos, que lhe indossara seu cu. 
nhado, A. Ramada, vindo do Brasil, con: 
fra Joaquim Correia da Fonseca, 'tam- 
bém vindo do Brasil. 

Este contestou a acção, demonstrando 
que as letras foram pagas ao Ramada 
e roubadas depois do seu domicilio, de- 
clarando, além disso, que se tratava dum 
conluio entre Costa Real e o Ramada 
para O prejudicarem. 

Foi proferida sentença, que absoiveu 
o reu do pedido e condenou o autor 
nas custas, libertando-o da condenação 
em má fé como o reu pedira. Este, po. 
Tém, não se conformou com a sentença 
e dela recorreu para a Relação. Numa 
das ultimas sessões o Tribunal da Re- 
lação, por unanimidade, não só confir 
mou a sentençc, como anda condenou 
o autor como litigante de má fé, dando 

Toi advogado oe dr. Olivi 

'vogado do reu o sr. dr. io 
França 


JUDICIAL 


DISTRIBUIÇÃO 
Sob a presidência do sr ar A Mai 
tez, juiz da 2» Vara, e estando tes 
os srs. dr Alfredo Peres e chefes de 
Secção Teixeira e Garcia, procedeu-se, 
no dia 27 do corrente, em sessão pu. 
blica, á seguinte distribuição de papeis - 


VARA 

Chete da 1.º Secção — Cambrala 

Especial — Manuel A. Ca contra 
Jeronimo da Silva, do Pinhão. Valor, 
559585. 

Sumarissima — Santos & Ribeiro con- 
tra João Vilar, de Ponte do Lima. Va. 
lor, 1.083$00. 


Chefe da oção — Dr, Silva Ramos 
Sumarissimas — Matos, Irmão & C 
Ld., contra Manuel A. Barata da Beira 

Baixa Valor, 489500. 
— Corporação Industrial do Norte con. 
tra António R Lobo. da Guarda. Valor 


“neto da 3: 5 

ofe da 3. Secção — Almeida Dias 
Despejo — Adelaide A. V. Mendonça 

contra o dr. Abel B. Rebelo, da Avenida 

Rodrigues de Freitas. Valor, 17230800 
Chefe da 4* Secção — Azevedo 
Sumarissima — António Peixoto con. 

tra Joaquim R. Araujo, da Rua dos Ar- 

mazens Valor 370500, 


a 

Especial SE Abjnio SE 

— Abilio E. Pereira contra 
Alvaro S. Costa. da Rua de Santos Pou- 
Sada. Vaior, 400500. 

Sumarissima — Corporação Industrial 
do Norte contra António Teixeira, de 
Valongo. Valor, 72800. 

Chete da 2” Secção — Garcia 

Sumazissima — Damião M. à. Fontes 
contra ardoso, do Lar; 
Prejada. Valor, 130500, as 

Pejo — António L Diniz contr; 
Custódio M. T Costa, de Fafe Valor 
1500800 

hete da 3.º Secção — Castr, 

Sumária — Guilherme Moreira & C- 
contra Manuel D. Ferreira, da Rua de 
Santa Catarina Valor, 3.300500. 

Execução sumária — Francisco P To) 
Ea te RES F. Mendes, da Ave- 
nida Fernão de Magalhães. Vai 
pongadornão de or, esc 

spejo — Eduardo À Q C. Rea! con. 
tra Manuel F. Fontes, de Matozi 
Valor 2.574$00 S, Ts 


Chete da 1 o nu 
ee da 1º Secção — Coimbra 
Despejo — Francisco D. Cavadas con- 
tra Manuel P Sousa, de Gaia. Valor. 
345800. 
Chefe da 2. Secção — Moutinho 
Sumarissima — Corporação Industria, 


pado é a trazer-nos a carta da uv-sa ale 
tonomia eclesiástica é religiosa limos to- 
dos — sem distinção de credo cu de poli- 
tica — ao seu encontro a maniestariho 
numa clusiva demonstração ds respeito 
e de carinho a nossa alegria e à arssa 
indelével gratidão. seria desades 

Devemos fazer isto não sé para cum- 
prirmos um sagrado dever de” gratidas, 
mas também para provarmos que não 
somos indignos de um Bispado é que 
Somos ainda hoje, como tomos e seressos 

mpre, Um povo inteligente e fidalgo, 
generoso e agradecido. 

E não lhe ofereçamos sómente o nosso 
apoio moral numa recepção generosa, é 
amiga. mas demos-lhe também o nosso 
auxílio financeiro ajudando com as so 
bras ou sacrifícios da farta ou magra 
bolsa de cada um, nas grandes despesas 
em que Sua Es.s se vai meter com à íns- 
talação do Bispado. 

Até que emfim, fez se nos justica! Até 
que emiim vai ser uma realidade o nosso 
acarinhado sonho de há tantos anos! Por 
isco, queridos e ilustres diocesanos avel- 
renses, de perto e de longe, exultemos 
todos e gritemos agora e sempre, Com & 
nossa alma contente e agradecida; 

Viva o Santo Padre! 

Viva o Senhor Dom João Evangelista 

Viva o Bispado de Aveiro! 

A comissão — Presidente, dr. Queru- 
dim Vale Guimarais; secretário, dr. Ma- 
muel Soares; tesoureiro. P. Manuel Afil- 
ler Simões: “vogais, P. Manuel Rodrigues 
Vieira, P. João Pinto Rachão, José Mara 
tins Taveira. António Pinto de Gusmão 
Calheiros, Albino Pinto de Miranda, capi- 
tão Diamantino Moreira e prot. Emídio 
Pereira». * 


vindo do Porto, onde presidiu à gran- 
de sessão de propaganda eleitoral, reali- 
zada no Estádio do Lima, esteve, hoje, 
nesta cidade, o sr. ministo do Interfor, 
dr. Mário Pais de Sousa, que'se fazia 
acompanhar pelos srs. drs. Abel vieira 

eves e Francisco Garrett, respectiva- 
mente, chefe de gabinete e secretário par- 
ticular. 

O ilustre membro do Governo foi cum, 
primentado nesta cidade pelos srs. gover- 
nador civil, dr. José de Almeida Azevedo! 
dr. Lourenço Peixinho, presidente da Ca- 
mara; dr. Quernbim Guimaráis, presi- 
dente da União Nacional: capítão Amil 
car Gamelas. comandante distrital da 
Legião Portuguesa; dr. Artur Cunha, pre- 
sidente da C. A. P. L: capitão Quina 
Domingues. comandante da P. S. P.; dr. 
Elias Gonçalves, secretário do Governo 
Civil e tenênte Antônio Moreira, coman- 
dante da Guarda Fiscal 

Depois de almoçar no Arcada Hotel, 
o sr. dr. Mário Pais de Sousa seguiu, dé 
automóvel, para Coimbi AR. 


do Norte contra Edmundo D. Silva, da 
C. Picheleira, Valor 251500. 
Despejo— Albina S. Vieira 
António L Freitas da Areosa Valor, 
800500. > 
Chefe da 3º Seoção — Rebelo 
Sumarissima — Cabral & "Irmão con. 
tra José D. de Carvalho, de Mogadouro. 


contra 


* Secção — Dr. Rodrigues 
J B. Sousa 


— Joaquim B. a Contra 
José L Pinto, de Alijó. Valor, 5 

Sumária—José P Oliveira contra 
Manuei F. Ferreira, de Rio Tinto. Va. 
lor, 8.000500. 
Despejo = Albina S. Vieira contra 
Manuel F. Santos, de Gaia. Valor, esc. 
720500. 


1 VARA 
Chefe da 2º Secção — Tibério 
Dr ve 


F. Casal Junior contra 
Valor. 1120500. 
* Secção — Bonito 
Especial — Rodrigues Pinto, Ld*. con- 
tra Manuel D Costa, de Arrifana Va. 
lor, 1.478500. 

Ordinária — Luiz P. F. Marvão contra 
Joaquim S, Costa, de Braga. Valor, esc. 


305800. 

Chete da 5. Secção — Lameirinhas 

Especial — Elisio Costa, Ld*, contra 
Eiuario Visira, do Campo Alegre. (Va 
or. . 

Execução sumária — Banco Borges & 
Irmão contra Marcelino R. Sousa, de 
Gais. Valor, 4700500. 

Sumária | Rebelo & C* Ld* contra 
fgestin de la Lebre e esposa. Valor, 

Despejo — José P. Santos contra An. 


tonio C. A. Castro, de Gondomar. Va- 
Jor, 2.000$00. 


Sum: 
José D. Correia, de- Gaia. Valor, ese. 
2200500. E 
Ordinária — Nicolau Pinheiro contra 
Manuel G Oliveira, de Matozinhos. Va- 
lor, 1.509800. é 
Sumarissima — Pedroso Ferreira 
astro contra Luiz F. Castro. Valor. de 


spejo —José Vieira contra Amé- 
Fico Monteiro. de Fermentelos. Valor, 


Dissolução — António P. Cortez con. 
tra a Companhia de Moagem Rio Lima 
da Praça da Liberdade. Valor, 5000800. 

psponefe da 2º Vara Vilhena 

pecial — ica tunc . 
Costa Saraiva. Vator, Jong, contta ii 
ecção — FaLsto 
tra João ML Arsulo de C* de Penta do 
asda 
Lima. Valor, 420800 ia 
Sumária — Israel S. Feio contra José 


sao da Rua do Bonjardim. Valor, ese. 


Norton ugusto 
Couto. Valor 3408000” contra A 
So cavalho de Made, cem 
Valor, 1.638$00. do ion 
Chefe da 4: 


6º VARA 
Chefe da 1º Secção — Neto 
— Francisco M, ã 
contra Miguel Nbgueira.  Valde cac 


Eloa 

e! da Secção — Ferreir 
Despejo —Alberto Silva contra 
da Travessa d Agra. 


Joaquim JF. Vaz, 
da 4. Secção — Aidos 


Vaior, ss2s00, 
hn 
Despejo — José F. Peneda contra Car. 
los Alberto Correia, Anibal Pa- 
teleio. Valor, S000sõ0. “e se 


JULGAMENTO 


VARA 
— Pres 
nec residente, ar. de. 


Causa julgada : 
Acção de divórcio — aut Menuel 
Emilio Lopes de Araujo e ré Carmem 
o 


isa ugel 

= , Abandôno do lar conj 

Procedente. Intervem Belo Er 
SE 


dr Paulo de Brito 


CRIMINAIS 
DISTRIBUIÇÃO 


Sob a presidencia do sr. dr Antero 
(Cardoto! € hoje feita no 4º juizo peles 


(e defendida “pelo sr. dr. 


— José Loureiro, 
£o do Viriato, por 


corporais. 
Absolvido » pel 
sd defendido pelo sr. dr 


Foram julgedos : 
Temudo P, 
Pereira 


por infracção a um 


Condenado em 0500 por multa e im- 
Bosto d: justiça e ainda acréscimos le- 


— Glória 
Posturas 

(dem em 52800 

Preso em transito — E' hoje enviado 
à comarca de Paredes, acompanhado pe- 
lo oficial Aureieno Marques, O suíço 
Adamastor Cruz «O Torry» por ali estar 
Pronunciado por recepção e que foi re- 
querido para esta cidede a sua captura 


3º JUIZO 

Presidente, sr, dr. Horta e Vale; de. 
legado do M P. sr dr Rodrigo de Cas. 
tro: sub-delegodo, sr Leite R'beiro; aju. 
dantes dos chefes das secções srs. 4 
Mascarenha. e Candido de Castro e ofi- 
ciais srs Teixeira de Sousa € Tulio, 

Pol mreccionais — Foram jul- 


Cruz Alves, ao Código de 


de Jesus, peixeira, de Mira 
Berta da Liberdade Icatira Fer. 
a Ferreira e António Cardoso, t- 
pógrafo tados da rua do Souto. por 
ofensas cornorais mutilas. 

A primeirs e a segunda foram con- 
denadas em 59 e 38 diss de prisão, por 


multas e iraposto de justiça e os outros 


sd 


forem a 
dr. Cerios Cosia. 

— Roberta Fernandes de Magalhães, 
da rua Campo Lindo, por actos de cs- 
candalo publico. 

Condenada em 20 dias de pr 
de multa e 250800 de imposto de jus- 
fiça. 

— Joaquim Melícia, trólhe, de Gaia. 
por mas um furto. 

Agravada a pena em mais um mês 
de prisão, em que estava condenado, 
raso, Abino Pédro, negociante, de Rio 

into, por transitar com quatro pipas 
de vinho sem Icença do Grémio, ” 

Absolvido e deendido pelo sr. dr. 
Manue; Berroco 

— Maria da Conceição, por trans- 


Condenada em 21 dias de prisão. 


4: JUIZO 


Presidente, sr. dr. Antero Cardoso; 
delegado do M. P. sr. dr. Figueiredo 
Dias; sub-dei-gado, sr. r. Mário Rosei- 
ra; chefe da 1º secção e da secretaria 
€r. dr. Cunha Brandão; ajudante da 2.º 
gr. João Barroco e oficiais srs. Paiva e 
Marques 

Policia correccional — Foi julgado. 
Alfredo da Silva Baptista, por furto 

Condenado em 

Transgressões — Foram julgados, Jo- 
sé Sebastião de Oliveiro, eo Código da 
Estrada 

Condenado em 85500. 

— Olivia da Conceição, e Manuel Lo- 
pes, 

Cada um em 160500. 

— Carlos Cameiro, idem em B5s00 

— Joaquim Francisco. Absolvido e 
detendido pelo sr dr Cunha Brandão. 


TRABALHO 


2 VARA 


Presidente, sr dr José Leite Pereira 
Beabra; delegado do M P sr dr Eu- 
rico Vaz Osório; escrivão sr Antônio 
de Sousa Machado e oficial sr Fernando 
Wendling. 

Causas julgadas : 

Horário de trabalho — L. Roche Pe- 
reira, absolvido e defendido pelo sr. dr 
Arnaido Pinheiro Torres. 

— Joaquim Lopes Tavares. condena- 
do ma mulia de 100800 e adicionais e 
SOS00O de iriposto de justiça. | 

Sentenças pryeridas — Foi julgada 
procedente a reclamação por desastre 
no trebalho intentada por Domingos Pe- 
reira e Maria Vieira Gomes, pais do si- 
nistrado Domingos Pereira, falecido em 
virtude de desastre, tontra a Compa- 
mhia de Seguros «A Social», sendo este 
condenada a pagar gos reclamantes uma 
pensão anual, dividida em duodécimos, 
de 313800 cada uma a vencer desde 15 
de Fevereiro de 1937, sendo einda con- 
Genada na taxa fixa de 50900 para o Es- 

Foi julgada improcedente e não pro- 
yada a reclamação por desastre no tra- 
belho intentado por Vitor Manuel Ne 
contra Candida Maria das Neves de 
Soutelo 


e defendidos pelo sr 


Supremo Administrativo 


CAUSAS JULGADAS EM 28 
DE OUTUBRO 


Secção do Contencioso Administrativo 
868 — Mário Augusto Leitão contra a 
Concedi- 


Camara Municipal de Gaia — 
do provimento 


cedido provimento. 


841 — António Augusto Alves contra 
Bento Augusto Queiroz. Mechado e 
Eduardo Faria Teixeira — Negado pro- 


vimento 


967 — Camara Municipal de Condei- 
xa-a-Nova. Joaquim Pereira e Justinta- 
no Fernandes Geraldes contra os mes- 
mos e Angal Cristóvão Franco — Pro- 


vido em parte 


De Contas 


Finanças — Alvará momeando Alfredo 
Martins de Sampaio, proposto do tesou- 
Teiro da Fazenda Pública no concelho de 


Carrazeda de Anciães. 


quadro eventual da Junta Autonoma de 
Estradas Fernando da Silveira Ramos, 


para Turições de csoriturário 
de 2.º ciasse da Direcção Geral dos Edi- 
facionais. 


fícios e Monumentos N: j 
Contrato com Eulslia de Carvalho 


amanuense-dactiiografa dos Correios, Te- 


legrafos e Telefones 


Contrato com Ismael Anacleto Garcia 
para condutor de maquinas e electro- 
técnica dos Correios, Telégratos e Teie- 


fones. 


Educação Nacional — Portaria colo- 
cando na escoa do sexo masculino de 
Sêlho, concelho de Guimarães, Candido 


José Pereira 


Contrato com Paulo Manuel Pies 
gar de professor auxiliar 
Pacuidade de Leiras da Universidade de 


Coimbra. 


Agricultura — Contrato com Judite 
Gamardo para o lugar de teleto- 


mista da Junta de Colonização Interna, 


Diplomas visados : 


Fi — Portaria nomeando Emílio 
Damas bo Salgueiro, ajudante do 
Procurador Geral da Republica. Contra- 
to com António Gomes, para guarda as 


Cadeia Penitenciária de Lishoa 


Colónias — Portaria nomeando pro- 
fessor efectivo do liceu de Nova Goa. 


Lucio do Rosário 


Marinha — Contrato com Artur ae 
Carvalho Al-ares, para o lugar de en- 
genheiro mecanico do Arsenal do Al- 
feite. Contrato com Julio de Medeiros, 
para 6 lugar de médico do Arsenal do 


Alfeite 


Obras Publicas — Contratos com Má- 
Fio Luiz Meteus « José Mendes dos Reis 
a os lugares de terceiros Oficiais da 
ção Geral de Caminhos de Ferro 
Educação Nacional — Portarias con- 
cedendo diuturnidades aos seguintes 
rofessores primários  Bemvinda Faria, 
Púiza da Piedade Nunes; Maximilian 
Fonseca Reto, Virgilia Antunes Duerte 
Joaquim Ribeiro Belo, Helena Augusta 
Rodrigues Gomes, Maria Amália Gon- 
calves Pereira, Maria Candida dos San- 
tos Morques Ribero, Meria des Dores 
Teixeira, Rosa da Conceição Pereira Pa- 
redes, Augusto António Gomes Cardoso 
Auréiis Marq: es Correia, Aida Alves de 
Sousa. Gonzaga Corveia dos Santos, Lu- 
dovina Ferreira Merques, Maria Amélia 
Ferreira de Oliveira, Ida dos Prazeres 
Barbosa. Maria do Céu, Maria José Pe- 
reira, Raul Augusto Rabaça, Ester de 
Almeida Figueiredo e Irene Fernandes 


Em Cantanhede 


Republca da Turquia 


Comemora-Se hoje o 15.º aniversário aa 
implantação da Republica da Turquia, 
da qual é dedicado e activo cônsul no 
José Gomes da Veiga. 

A Turquia tem, nestes ultimos anos, 
acusado grandes progressos 
sectores da sua vida nacional, desde o 
intelectual ao económico. 

Às suas condições de vitalidade veem- 
-Se afirmando notavelmente, 

Comemorando, 


:são, 1259 | Um armozem de petróleo 


destruido pelo fogo 


CANTANHEDE, 258 — Cêrca das cinco 
horas da manhã de hoje, foi esta vila 
despertada pelas sereias das viaturas dos 
Bombeiros Voluntários, 
a povoação a grande velocidade, 

Soube-se, a breve trecho, do que se 
tratava: um grande incêndio destruía o 
estabelecimento de petroleo, azeite e ou- 
tros produtos nflamáveis, pertencente ao 
sr. António Barata Neves, aqui estabele- 
cido há mulios anos. 

chamas abrangeram, rapidamente, 

mas os bombeiros tive- 

ram aínda tempo de, com risco de vida, 
trazer para a rua os bidons de petroleo, 
cuja explosão esteve iminente e que, a 
dar-se, teria tido as mais graves conse- 


ue atravessavam 
data. o consulado 
dêsse florescente país no Pórto conserva- 
Tá, durante o dia, a bandeira hasteada. 


Noticiário Religioso 


Domingo. 30 de Outubro -A Festa 
de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei. 
Missa própria, oração 2º e ultimo 
Evangelho de Domingo. Credo. 
Paramentos de côr branca. 


todo o edifício, 


O proprietário, que dormia no andar 
acordou meto sufocado pela 
densa fumarada que já envolvia todo o 
edifício e correu à janela para se inteirar 
da situação. 
A escada estava impraticável porque 
9 madeiramento era pasto das chamas. O 
sr. Barata Neves, já com algum: 
maduras provocadas pelo fogo, que lhe 
atingia as poucas roupas que tinha vest- 
das, resolveu atirar-se da janela 4 rua. 
Fê-lo, porém, com tanta infelicidade, 
da, partiu uma per- 
erimentos e escoria- 


Lauspereres — Nas igreja 
Francisco, das ro 1/2 ás 12 12h. 
dade, das rI às 13 h.; 5. Joaquim, das 
10 1/2 ás 12 h.; Santa Clara, das to 1/2 
às 16 h; Cedofeita, das 12 ás t5 b.: 
Lapa, das 11 ás 15 h., Carmo, das 12 
às 15 h.; Hospital das Crianças «Maria 
Fia», das 6 1j2 às 17 horas. 


que, ao cair na 
na e sofreu outros 
ções de menor gravidade. 
Tudo ísto se passou em poucos minu- 
tos. O incêndio continuava a lavrar e as 
chamas tinham já alguns metros de ai- 
tura, envoivendo todo o edifício. Os bom- 
beiros verificaram, então, que nada mais 
havia a fazer do que localizar o fogo e 
evitar o contagio dos prédios vizinhos. O 
O espectáculo era presenciado já então 
por muita gente que acorrera ão local 
que assistiu, impressionada, á situação 
aflitiva em que se debateu, por momen- 
tos, o proprietário do estabelecimento 
destruído, 


Os bombeiros conseguiram, finaimen- 
te, localizar o incêndio, mas do prédio 
lo apenas ficaram as paredes de 
manhã. terminaram os trabalhos 
de rescaldo. Os prejuízos são muito im- 
portantes, não se sabendo se estão todos 


Igreja Paroquial da Senhora 
da Conceição 


Realiza-se amanhã, com todo o es- 
a festa de Nossa Senhora do 
losário de Fátima e de Cristo-Rei. 

As 7.30 haverá missa rezada, prática 6 
Comunhão Geral ; às 9,30, missa rezada 
às 1130, missa soiene, a grande instru- 
mental, com sermão ao Evangelho pelo 
rev. Nedio de Sousa, e exposição do S. 
Sacramento todo o dia. 

A's 9 horas da noite, haverá benditos, 
sermão pelo mesmo orador, 
consagração da freguesia a Cristo Rei. 
Na Segunda cielra, de 1 e às 8 Horas, 
— Na feira, eáss 
haverá missas pelos associados, que per- 
tenceram á devoção das missas dos pri- 
meiros sábados e Nossa Senhora da Fá- 


leves encontra-se hospi- 
talizado e, ao parece, o seu estado 
os. 


não inspira ci 
————» 
ARTE 
Exposição Dovid de Sousa 


David de Sousa, aínda aluno da Es 
cola de Belas-Artes, expõe. presentemen- 
te, nos Grandes Armazens Nascimento, 
uma colecção de trabalhos — 61 quadros 
a óleo. em que o expositor fixa aponta- 
mentos. manchas, aspectos e figuras, 

Ainda com as naturais hesitações e In- 
certezas próprias de quem princípia e 
ainda estuda, David de Sousa mostra-se, 
porém, nm temperamento interessante de 

que o conselho dos mestres anu- 


se — 


Igreja de Remalde 


Realiza-se nesta igreja, amanhã, uma 
festa a Cristo-Rei, com o programa se- 


A's 7 horas, missa rezada, comunhão 
ás 9, comunhão das Ju- 
ventudes, Jic, Joc, «Benjaminas», Cruza- 
da Eucarística e Escutas; às Il, missa 
cantada, ficando o Santíssimo exposto 
até á tarde; ás 15 e meia terço e ben- 
ami E Sermão, ladainha do ss 
Erado Coração fesus, consagração 

jénero humano ao Sagrado Cora 
fesus e benção do Santíssimo 


E” orador o rev, Gaspar Portocarrero, 
Real. 


geral e prática 


Abusa das tonalidades verdes é certo, 
o que, talvez, seja o princípio duma per- 
sonalidade a afirmar-se. 

Não se lhe pode negar qualidades ge 
retratista — géneo de pintura que o es- 
tudo e a prática tornarão no futuro bem 


Entre os retratos apresentados mere- 
ce destaque o Auto-retrato, 

David de Sousa. entre os seus gleos, 
apresenta interessantes quadros de Avin- 
tes, com curiosos pontos de observação. 


Exposição Branca Aiarcão, Argen- 
tina Alarcão e Sára Alarção 


803-—João Pereira Barbosa contra o 
ministro des Colónias, — Concedido pro- 


W2=0 M P. contra a Junta de fre- 
guesia de Avessadas e D. Maria Inês de 
Melo da Siva Fonseca Sampaio. —Con- 


Igreja das Almas do Corpo Santo 
de Massarelos 


anual Go Sagrado Coração de Jesus 
De manhã, às 9 horas, missa e comu- 
nhão geral, és 11, missa solene e expo 
sição do Santissimo. 
De tarde, ás à horas, bemditos e ser- 
mão peio rev Marques da Siiva, e no 
altar do Sagrado Coração de Jesus, cân- 


No Salão Silva Porto Inaugura-se. ho- 
je, pelas 15 horas, uma exposição de pin- 
tura e escultura das distintas professo. 
ras e artistas Branca Alarcão, Argentina 
Alarcão e Sára Alarcão, 
assim, a época artística de 193539. 


Prédio destruido por um 
incendio 


PENAFIEL, 28 (pelo telefono) — 
Pelas 20 horas, foram reciamados os 
socorros dos bombeiros para um in- 
cêndio que lavrava num prédio da 
Avenida Zeferino Oliveira, habitado 
pelo inquilino Albano de Castro. 

O prédio era propriedade do sr. 
visconde de Vilarinho de S. Romão. 


iniciando-se, consagração. 

—No dia 2 de Novembro, comemo- 
ração dos fiéis defuntos, haverá três 
missas - duas ás 6 e meia e a terceira 
ás 9 horas, no altar privilegiado do Se- 
nhor Jesus, por S. S. Papa Pio VI, em 
1788, podendo celebrar-se missa de de- 
funtos, tódas as segundas, 
sextas-feiras do eno, e den 
vário da com. 


quartas e 
E dentro do oita- 
emoração dos fiéis, 
especialíssimo concedido à 
Confraria das Almas, fo; revisado e 
aprovado pelo ex 


Igreja dos “Extintos Carme- 


Amanhã, haverá, às 10 horas, una 
missa em louvor de Jesus Cristo Rei, 


seguida de térço, prática e benção do 


princípia ás 9 horas a devo- 
são do «Mês das Almas». 

No dia 2 celebram-se as seguintes 
missas: as 7 horas, três; às 9, três; às 
10, dues e ao meio-dia, 

No dis 4 a devoção mensai em louvor 
do sagrado Coração de Jesus é ás 9 


Os bombeiros compareceram rà- 
pidamente e evitaram que o fogo se 
propagasse aos prédios contiguos. 
Pelas 23 horas, começaram a Ser 
reclamados os seecrros para-o mes- 
mo prédio visto ter-se ateado nova- 
mente o fogo. Os bcmbeiros a esta 
hora trabalham no rescaldo. — C. 


De Famalicão 
Um abrigo que se. impõe — Foros 


V. N. de Famalicão, 23 A Junta da 
Freguesia de Louvado, acaba de pedir à 
Companhia Portuguesa a construção de 
um abrigo no apeadeiro da 
obra que já esteve para se construir em 
1935, tendo-se nessa ocasião retirado dali 
o material para à sua consirução. 

E" um mehor.mento muifo precioso, 
pois é grande o mov-menio de passagei- 
não só de Louzado, 
guseias limitrofes e que têm de perma- 
gare sem abnigo qu qualquer 
confórto na estaçac, de inverno. 

Já em tempos pugnamos porque se fi. 
esse esta obra e, agora, secundamos o 
justo pedido da Junta da freguesia. 

— Terminou, hoje, 


No dia » a missa de desagravo em 
louvor de Nossa Senhora do Carmo e 
às 8 horas e meia. 


Cope a to Senhor da Vera Cruz 


Nesta capela, ao Candal, Gaia, e com 
cesiisado oreserciais a 

realizado o exercício a Nossa Senhora 
Rosário. À festividade em Sua onça 4 
no dia 13 de Novembro. 

— Amanhã, dom.ngo, em 
to de uma promessa a Nossa 

e durante a missa das 11 horas, 
serão executados alguns trechos sacros 
orgão e vozes pelo Grupo Geral Sacro 
S. José, travendo prática ao Evangelho, 

segunda-feira, 
mandada rezar uma missa às 9' horas, 
pela Mesa Administrativa da Confraria 
Cruz, em sufrágio da 
Rodrigues de Assunção, 
lesta Confraria. 

— Terça-feira, d.a santo de Euarda, 
haverá, 2 missas, como do costume, às 
7 horas e 11 horas. 

— Quarta-feira, Dia de Finados, have- 
rá 2 ternos de missas, às 5,30 horas e 


do Senhor da Vera 
alma de Augusto 


mas das fre | Emão que foi de 


o prazo para O pa- 
gamento, voluntário, dos foros à Camara 
agora podem ser pagos durante 60 
dias, com os juros de mora. 

— Retira, hoje, para essa cidade, quási 
restabelecido. o nosso prezado amigo e 
distinto secretário da redacção de O Co. 
mércio do Pórto, sr. Hugo Rocha, acom: 
panhado de sua dedicada esposa e flihi- 


— Quinta-feira, haverá de costume, a 
Hora Santa, às 20 horda “e 

— Sexta-feira, missa em, honra do Sa- 
grado Coração de E às B horas. 

— . missa às 9 horas, em honra 
de Santa Rita de Cassia. E 


Dia do Acção Cotólica 


Inaugura-se hoje o Ano Social da 


ao tim ra- & 
Nos ultimos dias, tivemos a ag: com a festa de Cristo- 


dável visita dos nossos amigos srs Mgue. 
Gomes de Miranda, activo presidente da 
Camara de Barcelos ; Mário Macedo, di- 
rector da União Resineira, de Lisboa e 
José de Oliveira Freitas, solicitador nessa 


Hoje, ás 5 horas da tarde, na igreja 
de Cedofeita, começarão tumos de Ado- 
ão ao Santíssimo Sacramento, que 
será encerrado à meia noite, feitos pelos 


re ii agradando Mi organismos da Acção Católica desta dio- 


Movimento Escutista 


Junta Regwnal— Na próxima quert 
-fejra, dia 2, haverá relnião geral de 
dirigentes, ás 21 horas e meia. Pelos 


Amanhã, domingo, comungarão pelas 
intenções da Acção Católica todos ds fi. 


A's 11 horas haverá missa de Ponti- 
ficai na Sé Catedral pelo ex =* Bispo do 
Pório; às 5 horas da tarde haverá na Se 
sermão pelo sr. D, António Augusto de 


sc 
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«Primeiros versos» 


por JOAQUIM AUGUSTO CORREIA 


Joaquim Augusto Correia é um poeta 
incipiente que acaba de publicar a sua 
obra de esireia, em edição do autor. 
Primeiros versos, que ostentam sentidas 
dedicatórias aos pais do poeta, por-certo 
muito moço, oferecem a interessante par- 
ticulanidade de serem consagrados, poesia 
por poesia, «ãos soldados de Portugal, 
gente valente a rir, dará & vida 


pela Pátrias, 


«ão António Bot 
principe dos poetas portuguesesa, 


que se perdem Dor amor. », ca uma mi- 
er de Alcobaça, de olhos azuis». etc 

Têcnicamente, não ce percebe, so 
certo, se O poeta pretendeu fazer versos 
de metro clássico, embora de estrotes 
Uvres, se versos de feição moderna, de- 
testâvelmente arrítmicos, pois que de 
tudo se vê neste livrinho. de pouco mais 


de quarenta páginas. 


Indecisos e claudicantes, pelo que res- 
peita aos bons preceitos da poética, os 
versos do sr. Joaquim Augusto Correia 
são, todavia. simpáticos pela intenção 
que revelam Aqui e al, há mesmo, um 


o de emoção sincera a refrescá-los 


De qualquer modo que a crítica os 
observe, êles traduzem, mau grado tôda 
a sua ingenuidade, um temperamento lí- 


rico que desabrocha e importa cui 
para que não feneça. 


essuntos e tratar, espera-se e 
comparência de los. 

No dia * haverá sessão solene e posse 
dos dirigente ultimamente nomeados 
Também serão condecorados alguns gra- 
duados « haverá sessão de homenagem 
* No ia 6 haverá missa para os escu 

No dia 6 haver: - 

celebrada pelo actua! 
assistente regional rev. Querubim de 
v'sita ão Palácio da Bolsa e igre- 
je S Francisco. 
As com-morações do Dia do Escuta 
rerminarão po confraternizações nas 
respectivas unidades. n 
Continue aberta a inscrição para & 
ida «o Funchal no próximo ano 


Castro Meireies; ás 9 horas da noite, no 
Associação Católica haverá 
sessão solene, presidida pelo venerando 


Depois de prestarem o seu juramento 

entes da Acção Católica 
diocesana. d'scursarão os srs. engenheiro 
Correia de Barros. presidente da Junia 
Diocesana, D. Albertina de Lemos Pei- 
xoto, presidente da Acção Católica Femi. 
hína, Alírio Sampaio Maia, presidenie da 
Liga dos Homens da Acção Católica, D. 
Maria Luiza de Faro e Olveira, presi- 
te da Juventude Católica Feminina e 
dr. Caos Alberto Martins da Rocha pre- 
sidente da Juventude Católica Masculina. 


todos os di: 


tas ás 9 horas, 


Missa de sutrág o 


Na capela do Instituto de Surdos- 
tos, celebra-se, ame- 
nhã, domingo, pelas 10 horas, ume missa 

ntigo e benemérito mesá- 
o saúdoso João Pinto À 


Grupo 58 (O Salvador) —No próximo 
domingo os escutas dêste Grupo devem 
uniformizados, pelas 7 ho- 
na sede, a-fim-de tomarem perte 
nas solenídade- em honra de Cristo Rei, 
na igreie paroquial de Ramalde 

—No concurso 


qudos «Araújo Pi 


por aima do 


inter-escutas, nesta 
à classificação geral, êste mês 
é a seguinte 

Américo Lapa, 
J squm Amorim, 191; 3.º, Henrique Olí. 
Mário Correia, 


do seu falecim: 


quinta de Branz priedade da fami- 


Joaquim Du. 


— (Wêr CARIDADE 


Juntas 


Na União dos Tarcísios do Pôrto 


Na sede desta colectiv 

realiza-se âmanhã 

começando às 21 ho- 

as com sessão solene e posse à nova di- 
recção, à qual 

António Correia 

À sessão vaí ser abrilhantada por uma 


dade, à rua do 


de Frêguesia 


De Lordelo do Ouro 


festa a Cristo-Reí 


presidir o sr, 


> se< 

Quermesre dos Voluntá 

co Porto 

Amanhã, pelas 9 as e meta. nesta 
quermesse da Avenida da Fran: pró 
ximo do jardim da Boavista, haverá um 
grandioso concurso popular entre os «Ca 
vaquinhos do. Norte» e «Cavaquinhos L 
sitanos-, em disputa duma artística ta 
de prata. oferta dos Bombeiros Voluntá 
rlos do Pórto, a qual será entregue ac 
Erupo que pela sua exibição, cons! 
mMalor numéro de votos dos assistentes 

E' de esperar farta concorrência tant 
mais que em todas as” barracas cont 
nuam a funcionar as tômbolas, que tan 
tos e tão valiosos prémio vols: que ta 
inumeros frequentadores desta quermesse 


conferência do distinto advogado d 
Guilhermino 


deputado da Nação e por um 


& acta da sessão anterior 


— Na capela da Imaculada Conceição. 
da União dos Tercísios do 


= mtsdes 2 
Circulo Católico de Operá- 
rios do Porto 
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A nova legislatura . Ena pelos pan Ea ata ae nos 
Jam nas colónias, dando o seu melhor es. 
fórço pelo pj o e pela civilização 


dessas terras afastadas e para que elas 
nunca possam deixar de ser tão portu- 


extremos de pouco mais de uma década. 


O” iatacioso abandono da educação 


las escolas 
entre a 


EA) Led apetrechadas 
esas como O solo que aqui písamos. 
| Eee fo ot RA pão 
putados à Assembleia Nacional para a| iso 


próxima legislatura. não é uma forma: | baixo Se 
lidade banal. Não está em causa a defesa ) Peito, jnieroarioel 
da lista de valorosos soldados do Estado | SÃO de junen 


: | o 
an a | N Novo que a União Nacional apresentou | E lide educauva dum ensino 
Q como candidatos a deputados cujo triun- stão com o 
0 egiro acional fo "eleitoral todos sabemos estar de ante. | glementar cristão e Pormdos. 
mão assegurado pela ausencia de qual 


quer lista competidora. Do que se trata 


KT verdadeiramente agora, é de afirmar se 
Damos a seguir, na integra, os briihan" | na hase os principios políticos. mas há | tugueses que deixam passar por sl sein re-| à Nação está OU Tão está, em massa, ao 


um minimo de fundamentos, que ainda| nate de consciencia época de tarto me-| lado do Govêrno; se se mostra indiferen- 
que resprendido dos problemas transcen-| lindre, mas tambem de tão grande satis-| te aos benefícios morais e materiais que 
tonal de ontem no Teatro Nacionai a Que | dentes do espírito, pode determinar sim-| ração para quem a tenha sentido e iar-|o País hoje distruta, ou se os reconhece 
presidiu o sr. dr. José Alberto dos read patias e repulsas decisivas. Algumas ve-| nlhado, ainda que com modestia, da ta-| e tem no devido apreço: e, particular 
€ que constituíu uma admiráve; mankes- | zes o nosso pais tem dado na pratica 0] refa de levantamento nacional. mente para as colônias, se estas reconhe- 
tação de patriotism: exemplo de que asstm é, sem abdicar da E' esta especie de satisfação que co'-| cem e apreciam devidament: as refor- 
; á sua opinião mesmo perante tolerancias | pensa, para quem não tem intuitos de| mas que o Estado Novo tem introduzido 
Afirmações do sr. eng. Nobre | dos grandes países. Isto porque não fun-| predomínio pessoal, gosto do manilo e t0-) na administração colonial: a forma como 
Guedes sôore as iunções dámos a nossa doutrina nas ideas dos ou-| ma os serviços políticos por nbrixa;ão de-| tem sido enfrentada a espantosa crise completará, ” 
da Assembleia Nacional tros, porque não Teproduzimos principios | sinteressada, as inimizades que te criam. | que desde 1930 vem Assolando Os territó- 
RR atitudes. A raça Pina os desgostos que se passam e elé as In-| rios nro a regular, se não pre 
a E ria que orienta o Estado português pro-| justiças que se sofrem ra. situação financeira em que, mer 
O ta ensenhetro Nobre Guedes, comis| vem de uma construção Intelzente, que dos sacrifícios feitos, as várias colônias 
serio, da Mocidade Portuguesa e Girecior | sa inspira na tradição espiritual, no exem- hoje se encontram e os largos planos de 
pp ae San URSO ARO plo é revalorização de toda a especie de] Todas estas colsas se têm dito e se têm | melhoramentos materiais já decretados e 
iscureo seguint titul. | Conquistas que um passado hervlco nos | dito melhor, mas é muito dificil calá-las. | que já começaram a executar-se em An- 
quando há quatro anos se constitui) legou, dentro das realidades procura a| Não sei Se estas palavras se adaptam gola e em Mocambique. Numa palavra - 
ram as primeiras Camaras do a onal | constante melhoria de via da Nação. Pa-| ao momento, se a isto que disse pode colónias cabe nesta ocasião afirmar 
Seta upOcse que a Assembleia Nacional) ralelamente se cuida de manter no exte-| chamar-se um discurso de propaganda | se sentem se compreendem e se agrade- 
serin fonte de amarguras e motivo de rior as relações de interesses e de bom | eleitoral porque afinal não prometi a| cem a política imperial que, segundo as 
gozijo. di E E do | Convívio. Mas daqui não se infere que seja | baixa das contribuições, não ofereci a ca-l directrizes sabiamente traçadas pelo 
À Primeira hipótese pura admissivel alterar profundamente normas | da um dos leitores o alargamento da re-j nosso grande Chefe, o Senhor Doutor Sa- 
nosso lado. Os adversarios puseram SE | de convivencia por quaisquer influencias, | de de estradas da sua região. Se não pro-| lazar, está sendo executada. 
da pd omeuse pois e dejesouse QUe à | pos seria o mesmo que negar a justi-| met nada à ninguem, quereme parecer) Não se desconhece. aqui na Metrópole. 
dssembleia Nacional tomasse a breve tê] ca das razões que conduziram a incompa- | que mal cumpri à missão de que à União | que árduos sacrifícios tem suportado 
cho a feição da antiga Camara dos tibilidades políticas irredutíveis, ditadas | Nacional me encarregou. aqueles que vivem nas colônias, e que, a 


Dm dentre semp e se| Por antagonismo de certos principios ba-É O cartaz das eleições está feito. despeito da sábia política pelo Govêrno 


3s esperanças de tracuso tambem tem 
explicação, não pode deixar de se estia- a os 
nhar que não houvesse um bocadinho de ópnide "surdos que não, querem 
pudor na reedição do velho parlamento, Po atânico valicínio de que em 
ee Sos ua defendem a mis Rss g tuga! acabaria o] a aee es 
quando ele foi uma das provas de - E ões, opomos nós, ra E 
Detencia da democracia entre nós e das é / tismo e à fi- 
maiores vergonhas do sistema. > 
A Teposição naquela casa do especta- 
culo das quisílias pesoais de exibição dos 
escandalos administrativos, das combina- E ERA presos Hd de 
cões grotescas, dos votos de confiança e : É : esclaseclmento cívico cóm que a União 
desconfiança, dos tumultos, seria despres Et g | x Nacional justítica ao eleitorado a apre- | 
tigiante para nós mas traria ao mesmo ; ! sentação dos seus candidatos à Assem- 
tempo a recordação dum passado que os à Mata ção os Coitatado: NOVO"; 8 O" Das 
adyersarios deveriam ter fortes razões pa- ' e & lanço pode fazer-se. 
ra desejar esquecido. - j & jecida a utilidade da Assem- 
Todos se enganaram, felizmsate. A AS E x E ç bleia Nacional como um dos orgãos da 
sembleia Nacional não proporeiilou &o o : ek Soberania, atravéz duma experiência que 
grande publico a distracção aas Lulhas E Pe pós à prova, da 
imorais, dos combates de »ratoria tuu- À ; E ea Rão-de constitui- 
til, não deu a emoção de lutas é estra- ; E ” 
nhas combinações entre Os Erupos para 
escajamento So Haras não qi paipita- Ê 5 e ne ê à 
ções aos amadores do escandalo nem Te- R Ea e O Ê : ARE o d incípios e 
Detiu as cenas indecorosas que aviltaram q é Rec É a rese a 
até à ruína fraudulenta o regime demo- j f R nossa terra no trabalho fecundo da paz 
ANP O O a - z interior e, com nunca excedido prestigio 
ra dalguma desconfiança fez 0 sa À Ê & g , é livre coopera: 
de leai colaboração com o Governo e a a E Ea Penta qto à RE 
nulo sem O deminuieooo 20 Sé demb saciooaliemo, so, mestio tenpo Enncibya 


Sem que cada um tivesse de guardar A' esquerda, o «nr, Presidente do Ministério pronunciando o seu | dor e intransigente. 


hamada campanha eleitoral trans- 
os seus pontos de vista, as discordancias notável discurso ao microfone da Emissora; á direita, q condena a mesma para atingir UMA 
Er SME ae rn mesa que presidiu á sessão de ante: ontem á noite Enalidade construtiva de reeducação, 
paixões e a noção das responsabilidades no leotro Nacional QU ao ] 


Nação para as 
falasse em todas as circunstancias primei- a o 
a e o once | ses de Ideologia politica. A inversa goza] Em todas as parêdes <e l8:-VOTAI adoptada e dos importantes resultados | «das próprias instituições sociais e poli- 
pese ARS ES GIO da mesma verdade. JM SALAZAR Aclio qu- isto diz tudo | dela já obtidos, está ainda longe de de- | ticas extraiu a lição do «dever de coope- 
Ainda que à virtude dos homens se) Os tempos vão dificeis, sem tavor. 6) e terá maior efeito no acio eleitoral do | correr tácil a vida dos que ali traba | rarb, desviados Os homens da luta ant 
possa atribuir uma quota parte da regu-| 05 factos demonstram que hoje, afinal | que todas as minhas palav.as. Sem elas, | lham. Quero até aproveitar esta ocastão | mal em que o demo-liberalismo os lan- | 
laridade e sensatez do funcionamento da | COMO sempre, as negociações internacio- | estou certo de que o Pais votaria do mês-| pará prestar rendida homenagem à sere: | çára, para o combate, tantas vezes rude, 
Assembleia Nacional, razões mais poderi-| Nais não são reguláveis por normas rigi-) mo modo com Salazar. Digamos iranca-| nidade, á coragem é ao acrisolado patrio-| com a natureza, pela solidariedade de to- 
<as o motivaram, à cabeça das quais deve | das do Direito, As necessidades o tacto| mente: cumprira assim um deser de gra-| tismo com que os portugueses das coló-| gos e pelo estórço metódico, organizado, 
colocamse o valor do ideal a servir. Os | de Governo, as ambições e muitas outras | tidão elementar. nias, nativos ou europeus, funcionários, | co; porativo. j 
mesihos homens ao servivo de uma demo- | circunstancias, provocam de quando em Sig ri. | comerciantes, — agricultores. ou, indus | —“Explicou-se à Nação como à Ravolus 
cracia de Governo frouxo e oscilante, don-| quando convulsões que alteram mais ou) O sr. general Casimiro Tcles, diri- | triais, não têm deixado quebrar o ânimo | ção Portuguesa, assentando po aaa o, 
de proviesse O mau exemplo é a corru-| menos fronteiras e condições de forca-) gindo-se aos legionários, inoi- | Ud luta contra a adversidade c se têM | voluntário ou. imposto, do interêase paro 
pção de energias construtivas, seriam pos-) Destas convulsões resultam direitos novos submetido galhardamente & sacrifícios de) ticular ao interêsse geral, é estrutur: 
Sivelmente pervertidos como tantos de| tão dificeis de defender por processos) tou-os ao cumprimento do seu |i0da a ordem para atravessarem, sei) | mente popular e realiza permanentemen- 
boas intenções o foram noutros tempos, | Suaves como os anteriores, Quando os fra- dever civico eo e an dão dont peido a te jota 2 E o E Pei 
u cos se fazem fortes as suas pretensões Hige. autor'dat a ente 
anna a a É modesta | são menos contestaveis e a Mondo poi general é intao. Ea a COIONIAS. | advem dos limites morais e» durtia Fava 
Fr ofereceu co todos se habituam a esta idea. asso! É] a si mesma se 
Jeitura He tum curioso vio de motas 12] | EO lástimar-se, & cl sou dos que las | búgucsa prortneiou o seg. que, ombro à ojbro, trabalhou com mu) não é privdégo mãs penoso serviço dal- 
tava-se em Fevereiro de 1924. O Presidente | timam, que as questões mais complicadas tosAro isto on Ind O: guns em benefício de sao 
Fregue-| da vida internacional não sejam resolu- Meus e Volvidos doze anos sóbre o glorio: 
EU SRE DO ESTAS DOES Do] veis na tranquilidade e peta justiça de | Senhores: — Só a minha qualidade de |, gas ia nando 28 de Mao, inolvidável serviço do Exór: 
seu discurso reduzido a acta tiram-se al-) UM tribunal imparcial. mas em todos Os| Comandante Geral da Legião, justifica | (OUS Fes gatisfatória a situação | cho em que assentaram a restauração e 
guns bocadinhos de oiro. Mas antes de | tempos este ideal se desfez como quimera. | a minha presença neste lugar. Ctisidade parta e Basa | o engrandecimento nacionais, preveniu-se 
os dar transcreve a frase final do dis-| Os maiores imperios que o qndo cont há meia duzia de dias, Sua UA verdade quê BE UOLÓnISS melhor | o Povo de » que ds inte e E porta 
curso do Presidente da Junta. E' tão aní | ceu como os que se conhecem hoje não| Ex.º o Ministro da Educação Necional | (Ué é verda Voss Colônias melho! | honra e fazenda es! ssol 
mad 7 se talharam pacificamente por acordo en-l e Presidente da Comissão Executiva da | jábem ainda que nós. é que. o ligada a defesa da Ordem Nova, e que, 
anta res e penis de pessoas vivem, tre os homens e por condescendencia das | União Nacional, me fez o amável con- | éboca de. TIE RR NR Wietendá-la com armas na mão, é pre- 
na miseria porque não tem havido pulso) Vítimas imvladas o O a no | VeStADo, Importantissuas são já ds ren: | Jerivel não & deixar cade um ntqucaa 
O o e ro Daio. Sosa de Jasoanfan e q Grando |) rata do He acorcao, coco: Dor pão | Diaçtis ão Sta do- Abro e du dbniibo DO abandno do (bem que paste iaia 
toda. rases que vot| des, são forças eternas, como as que am-| Ex. a lembrar-se da minha pessoa À “| deserção cívica, 
pe aen a act O Ra e DP param o desejo. dA SnAnntanção do sítio | Penn A aaa Tai que ma digo | DA a a intidairo Com razão, não se há-de d'zer que se 
exemplo : E E sões criadas & consimação de territorlos| pensasse, mas logo que me foi lembrado | j aiações go pri ey inportantissiMa- | geseja um voto sem consciência, pois 
*O &rrro tem consistido em não se se) OU riquezas con iuistaqus o cargo que desempenho na Legião; áme- | qua Ud O io anda eis qfle | que, desde a luminosa orientação do Che- 
pelo caminho que se impõe, que 6) Ainda há poucas semanas quando Ge-| diatamenie dei o meu consentimento ; | Nhs | não me proponho fazer referência | fe da Revolução Nacional, anda hoje 
SMA Pein T financeira. | nebra reunia-quero crér que na mais) po's como legionário não tinha o direito y rojectada até aos contns do Império, 
AC LiO e Eae a alto | bumanitaria intenção-a sua comissão de| de me eximir ao cumprimento de um | Senão à algumas das mais saltentes. la admiráve! rêde de inteligências e 
Deio equlibro Orcam-niai e tem a certo | desarmamento, à Etropa gritava, às ar die seja, Cómo sucede: | naval aibfuia que “Hat eoiar mténa | de tofitades — seria injustiça fião mero. 
za absoluta a convicção segura de que se pai cionar o professorado pri es es 
pode equilibrar o orcamento no futuro | bilizava estrendosamente. O homem da | Longe estava a e eia a tals da: politica e ministração, ndaniei) tcou a Nação, gulando-a para à mentali- 
ano economico, se houver a coragem para | Paz que tão deliberadamente rompeu com | dia que falar em pú nima sessão | jónias, e que representa inquestionavel. | dade nova. e espaihando, aqui mesmo, 
etecuivar as medidas que o Governo Pro-| lodas às etiquetas do protocolo Dara, a de encerramento o fronetanda cleo | Wente, como o Govémo então disse uma | em rojos de luz, a verdade, e «6 m vers 
m. ! , eu, que à tande mantiv clamaç e jade sóbre os actos e 
Mais Mlorigo fases das suas deligencias foi aconselhando em | aiheado da política do meu País. Pri é na Paroine contra io | Estado Novo; reconfortante sinal de que 
«Tem a certeza de que ao válo de obra | linguagem muito clara que «e deviam). Esse alheamento foi tal, que garanto | factares de Aesorgasizaçdão na nossa gente, de vocação missionária, 
nitida clara e simples como as contas da | continuar os planos de resrmamento. a Y. Ex., que exerci o meu direito de | Passou 4 história o regime das divi- | cenasceu à conscnêcia cívica miasioná- 
nossa casa, a vida economica do Pais será Neste momento, pelo menos, a Paz da | voto, pela primeira vez na minha vida: | gas atrazadas em que permanentementa | ria. á 
no futuro um paraiso, relativamente a)s| Europa brinca com O fogo em cima de) quando vi que à frente dos dest-| viviam os nossos Governos coloniais E Desde « acio da fundação da União 
dias presentes. Para tanto é apnas ne-| Uma barrica de polvora e ferro que pe | nos do País, estava um homem que ins- | quasi Já está esquecida a Invencivel di | Nac onsl. pe:o memorável discurso de 30 
cessário energia e serenidade na altura) quenos e grandes cuidam de encher à | pirava tôda a confiança e que dava tódas | ficudade da transferência de fundos ;a-| de Julho de 1930, longo caminho se per- 
precisa, quando se travar a luta contra | Pressa. Nos outros continentes ou andalas garantias de uma administração | ra a Metrópole ou para o estranjeiro que. | courera no sentido de se congregarem na 
aqueles que não hesitam em arruinar &| Perdida ou as coisas afinam pelo mesmo | honesta e patriotica. até para simples mesadas á família. im | corporação do civismo pálrio todos Os 
Pátria para satisfazerem as suas ganan- diana oa é as Cifrada Foi E todos a Po Acao algumas colônias havia. Portugueses de boa postada setar 
ambi moci lericana êsse lo e esperanças e morto co- A ração pa or Portugais, à por- 
o ORM CAEO 6 apenas necessarios | Rosto” desportivo. dos. arecurdes». promete | pssdemante o Grande” Ecasidanto “Sia: | ja Ap Testa! io O | enaieses ce viHE duna Ria 
chega a fazer impressão pela ingenuidade | que em breve baterá de longe toda a g n-| nio Pais eu voltarei novamente à minha português: sumiram-se os déficits orça | como nos últimos dias, na consciente € 
que denuncia. O Presidente do Conselho | te em matéria de armas. antiga posição de abstenção. Não quero | mentais e do regime do desiquilibrio e | nobre atitude dos homens, a senti tão 
em Fevereiro de 194, mostra-se alheado) Mas só assim. ao que parece a Paz se | aqui fazer referencia ao período que en-| do desregramento, passou-se firmemente | real e trensbordante de limites conven- 
do restme em que vivia e à merce de que ELE DOR IERO e ERR ARENS AE GE mesa pois êle é bem conhecido ao Ran iria greamental e 4 regular | clonais é Re Rd care 
v S as suas Doi N: es o -- | de todos nós. as T dv las locais ra 
Dede dar-nos o paraico que prometia para ) bém pode entender se como inccricza em| “º Essa mai acabou e então vi-me; nova- | Jade da, vida, financeira de cada colônia, | zíveis  quereias focais -T para coincidis 
162, mas antes viu agravado, e de que | Que Os povos se sntem de assegurar os) mente na obrigação de entrar no pleno | quas maiores colónias do Império, nestes | Nação. 
modo, o inferno democratico. Para tal] seus direitos para todo o sempre, «e ou-) uso das mínha funções de cidadão livre. | iltimos cinco anos, avultam mais de du.) Somos hoje todos—e já mão deixa- 
agravamento, alem de muitos outros vi-| tras forças não lhos protegerem além das] Como disse 30 começar venho aqui na | entos milhares de contos, remos de sé-lo — em torno de Salazar, O 
cios da engrenazem política das demo-| Que sustentam razões mais ou menos teó-| minha qualidade de Comandante da Le- Mercê dessa desafogada situação 11.) Chefe da União Nacional: no ecto de 
cractas em larga escala contribuiu O seu] ricas que dão a si proprios Mas sempre | glão e por isso de ser especialmente aos | nancelra pôde cada uma das colónias “e | domingo e para além déle ! 
parlamento atrabilário. aa UU A O Mocambique e de Angola ter à intensa 
ssade s coisas tidas | iveis estes como aqueles, No numero dos | me ouvi : | satistação é 
Ra ee Tn indíscutlvels. podemos - ver o nosso, sem | porque serei ouvido por alguns milhares Rania a nd ro aa de um lim) Ao conciule estes breves palavras ae 
se também contra a espectativa quasi ge. | fazer para isso raciocinios forçados, por-| de bons portugueses. , realização lhe foram criados. 80 Mesmo] aa coma en 
ral pode dizer-se que uma assemblea po-| que à razio de ser da sua independencia Realizam-se no dia 30 em todo 0) tempo, os fundos necessários Mutaio | mento para os únicos Portugueses qu 
Mítica pode trabalhar, pode melhorar as | tem raizes indestrutíveis criadas no passa- | País as eleições para deputados é Assem- | asses fundos, como muito Be demon am | havérão sofrido com ouvidos: os que, 
iniciadas do” Gorerio Du, iomá-ias cla do e revitoradas no presente de maneira | blla Xacional Gu venho, aqi lembrar | cr aqueles: dos colônias qe gi exide ) Conf citndo Jones da Púteia « amndora 
Excr ca» | insofismavel. legionári lináve vá ram ouvindo, ) ú 4 ano 
err Ser de aeninie) Faz pena que haja ainda portugueses | todos têm de votar na lista apresentada. | contos nd EaD ua aa aEOUSDO | siosamente querer-am poder votar, para 
tração publica sem resvalar em arraial | que não consigam de si Isenção bastante | Pois isão é de admitir que haja legiona- | bique até 1943. e & de 117500 contos vara | Provar-lhe meis uma vez o seu amor 
de senhoras comadres e sem partir à mo-| Para fazer justiça ao movimento, Teno. | rios que deixem de sancionar com o Seu | obras a realizar em Angola até eis Fara | — Que esta lembrança desperte nos que 
dilia, E ia rador da Revolução Nacional. Obra de | voto uma Lista que tem a aprovação do | cem embargo do rmando la até Jo. [Sto | podem cumprir O dever cívico um caso 
A lista apresentada ao sufragio pela | homens, como não há-de denunciar deli | Chefe constante dos ditos planos, se poderá Ir | de consciência e uma atitude de solida- 
U. N. oferece garantias certas de impar | tos de pormenor aqui e além? Tinhase) Se analisardes detidamente o vosso | fazendo anualmente Per sado Poderá Ir | cedade com aqueles bons Portuguese 
ciaildade. O criterio de selecção, solto de | chegado a tal extremo de Indignida le | compromisso de honra, vereis que 0 vosso | referidas colônias pela faia! qu ni d8S | representados pelos que cá estão. 
toda à influencia de poderio local expres | administrativa que por fôra haviam de) Comandante Geral não vem aqui pedir- | camento ordinário. Lusito : 
“o em votos, permite encarar o valor mo | “ncontrarse multiplos obstáculos . na Vos senão que o não esquecais e não | CTançaga a vista nontra direcção no.) No próximo domingo acorda O teu 
ral em primeiro Plano, à pur:za de for-| transfiguração necessaria dos processos. A | O esquecendo ireis todos com o seu voto | ta-se que é formidável e sem. precedam | Pa: se O vires exitante, toma-lhe a mão 
jo política e a coragem de defender | tão distancia ainda de 1928 que ex- | contribuir para que as eleições tenham | tes a obra de investigação cientifica q | € levaro a votar, que é pelo teu futuro ! 
os principios sem receio da susceptibilk | traordinaria dificuldade em quebrar há- | O resultado que todo o bom nacionalista | que, sobretudo nas duas principais coló- 
dade dos homens. Os deputados á Assem- bitos inveterados, em evitar males de es a a e ob de tazer | pabando, tá procedendo. All estão tra) Um mapa do registo e resultado 
7 ão tê e stret- | trutura política nas pessoas, mesmo sem E alhando. ou recentemeni initi 
Raia Ro ur obniS ações FEntaa Donna poucas ado OTRA eleições hoje de que o que então se fa- missões de Eeodésia qe iara definitivo e total da votação , 
está a Nação, nem dependem d diví- | apreciavel de conversões, que não se jul- - | fevantamento de cartas magnéticas. E 
doaudndes q Ma detham "apadrmhai | fm bem entordido, pelo gasto de apr | fiel à ropapand, não pe tez prom. ) do Nidroagticoia de cedo Pata | ca PS, Difecção, Geral da Adminissa: À 
a candidatura, Não servem grupos nem | sentação. ted , = | cos istográficos. de estudos antropoló- d ] 
q E € E Esdetdtos propaganda mostrando a obra reg- | virose rior foram enviadas aos governadores Ci 
Dom de Pala qrsaio Seco adido | De dentro Camber se vocis e quantas ve: | lizada “Pelo Estado Novo e prometendo ) Spº popruniológicos 1 vis dos diferentes distritos do país dois | 
maliavel "o que tudo constitwia o chamas | zes melhor. Homens que falham. ensalos | O que Só é possivel realizar, tivo” político e espiritual, não Gelxarci | CXempisres de um mapa destinado a re- 
maliável, o que tudo constituía o chama- 2 á Seia Sempre que me recordo das promes- o Dão deixarel | istar o resultado definitivo e total da q 
do jeito para deputado, são requisitos que | que não atingem as intenções em regra | Conto ante seguidas, lembro-me de dra mencionar atnda Como grandes rea-| votação obtida nos vários concelhos para 
Da a a q antonal | GErTOs. Eminem Soo aos Enpeneições Feios | Um facio que não evito é tentação de 0] CA Psgadans EeMaNÇTO da Ocupação; | cada um dos componentes da lista da 
ssembleia Nactona s eme as Imperieiçõe: : 2 tida go sufrágio 
Cem dinda, da nota, OU. dê iníolo so | famxe, os homens afastam ie, toi tem | Coava-se em visperas de eleições e | poSuconszeo ,jlistórico de Expansão | que Gmanhá se regia, Um dos exemplas 
e » quanto à jo. poder: de ser'e assim se fará se se pre a - » + 
upea” tn Cinetrê meto” espeto de. dra: | por dlagrê tão grande esforço Já consuma. | num, Sisito qmúto onhécido havia do” | CO Cruziro Colonial dos Estudantes na | Ss dekidamenia preenchido devera ser 
Palho, Penseo sempre e não mudei de | do. E" necessario dar tempo &o tempo 6) tg] car batida pela oposição O Grnebiro: dos Ei vel urgência e o outro destina-se ao a: 
opinião mas o seu rendimento possível | Não julgar irremediáveis as faltas de Dizia-se que os eleitores da região da | 4 4 O dos Estudantes das Coló | quivo do Govêrno Civil. O preenchim: 
pôde dá-lo como contribuição séria para | qualquer proveniencia Pesadas bem 45) margem esquerda de um rio existente | Bias 4 Metrópole; to dos mapas será feto em face do re- 
prestigio e valorização do regime cons - Yistas & transparencia causas e) Sróximo da sede do distrito, viriam vo- | no or NÍtiMo. mãs não como das menos | sultado registado em cada concelho pela 
titucional éfettos, tudo o que tem havido de mau | Bi na fista da oposição. O que fes o Go meis realizações do Estado Novo. a) assembleia concelhia de apuramento | 
Ora parece que a hora presente impõe] no Estado Novo é pequeno é corrizível | vernador Civil para resolver a questão? | Tecente viagem do Chete do Estado 4s | para o que os chefes de distrito transmo” | 


que se procure cada vez maior acerto de tem de bom Coisa simples. Espaihou a noticia que | colónias de Angola e de S. Tomé prova | Arão as necessárias instruções no sentido 

vontades, melhor coordenação de forças e s quasi inacreditave! | em duas vias dessa restão se tanto | Máxima do interêsse do Estado Novo por | dee cano possarias instruções no Gover- 

de apoio da unidade nacional. Todos os regeneração pa | dado dois, trés casos fatais de uma doen- | Sáts Partes do Império. de além-mar. | nos Civis pelas autoridades concelhias e 

cuidados são poucos para o seu fortaleci- | tríotica. desponta no horizonte | ca suspeita e que possivelmente £e tá Or sto tudo e pelo muitíssimo que | o mais breve que fôr possível os respecti- 

mento. uma nuvem de desgraça, os nossos int | fa suepeka e que ossiveimente, fe inêc | ainda havia a enumerar presunto: E! | vos aiemavioa velo Possível os E - 
A Europa vem de passar uma crise a) Migos gastam o fósioro à congeminar Os] za estabeleceu o cordão sanitário para | não 6. o Estado Novo crédor da gra- | chimento destes mapas em nada altera O 

que no seu periodo agudo ninguem pode- | boatos mais ousados a ameaçar com & | impedir & propagação da doença € as | 0ÃO de todos os portugueses e designa. | que dispõe o artigo 51º do decreto nº 

ria com segurança apontar o sentido da | hidra de quatro cabeças e a apregoar-ihe ições fizeram-se sem a presença dos | famente dos portugueses que vivem nas | 24.631, de 6 de Novembro de 1934. 

solução. O bom senso dos responsaveis, | intenções de maleficio a nosso respeito. ticos, dando é claro em resultado | colónias ? Não tenho duvida de qual 

para não pressentir ôutras razões mnos | Este processo afecta a timidez de muita | uma enorme maioria governamental Togresta UE Os Dortugueses das colónias | Telegramas de cumprimentos do sr. 

animadoras pará o futuro. levou tudo a| gente e o bando de inconscientes ou per- São hoje bem diferentes os proc s todos dariam se aquí estivessem. assim dr. Oliveira Sal; r pel 

bom termo. Embora os perigos andassem | Versos goza com a idea de se lhes ferra-| jo fazer eleições €SS9$ 4 como não tenho duvida de que êles não . a azar pelo seu 

muito longe de nós, os terrenos arriscados | rem às garras do intortunio na propria | “º Sa“fissem os mesmos garanto-lhes que | Se!Xarão de cumprir nas próximas eler. notável discurso 

stivessem distantes das nossas fronteiras, | carne, porque outra coisa não seria a] não havia ninguém que me forçasse a vis | SOS O que. além de dever cívico é daver 

se bem que os interesses em cansa nos) realização do menor mal que afrontasse | sq lembrar aos legionários o dever de | Jº Sratidão. assim como também não fe Na Presaiência do Conselho foram 

fossem completamente estranhos, o certo] à honra ou os interesses da Nação 4 que] votar, porque o primeiro que não vota- | Sho duvída de que, lá de longe. eles me | hoje recebidos inumeros telegramas expe- 

“ que a generalizanse um conflito cle) Pertencem. Portugueses a que custa reco-) Va ata Feu aterpanham (do , coração nas saudações | didos de vários pontos do Pais apresen- 

atingiria toda a Europa e nós fazemos | nhecer-lhes o sangue porque são incapa dá ' r vo udirigir a s, ex ndo cumprimentos e sa ao 

parte dela. À fixação de campos. a detini-| 2es de sentir o orgulho pelo seu Pais mais o petiocano” de Jegianadias veem da Presidente da Republica e n Presidente | Chefe do Govêrno por motivo do seu no- 

ão de agrupamentos, a-pesar-de su. respeitado e livre do que nunca; enerva-| SPO cão vokar fa lista apresentads | do, Conselho. Viva s. exa o sr, general | tável discurso de ante-ontem. 


a surpresas da ultima hora, víria des] 08, irrita-os. que ugal vá singrando | due Tiso Nacional. En! Viva s. exs o sr. dr Oliveira 


mentir de alzuma sorte a tése ultimamen- | pacificamente nesta quadra de tão gran: N: o nos & 
te debatida entr nós u des tormentos. Quando as tempestades | , pda rios ESA Ga CORE muação da | O sr. ministro da Educação Nacional 
acalmam não ocuitam o desespê o. Uma) hrs go Estado Novo e a manutenção) terminou o seu patriotico e vi- Tendo-se espalhado, melevoiamente, o 


Aos eleitores de todo o Pais 


f paixão sem Intelizencia nem consciencia d E boa u 
o. aca O pari di E qd brante discurso dizendo : «Lusito! | não ces ecessária A oomonrenda GM 
E PE Area q E' uma verdadeira trai a o esqueçamos de que o primeiro ora-| No próximo domingo acorda o teu | eleitores para que fossem contados os 


se fazer a demonst rtos sujeitos sus 


azer de ouvir toi] pai; se O vires hesitante, toma-lhe | Seus votos, a Comissão de Propaganda da 


ra ia as a r jades do Governo e as El jr. Olw E União Nacional desmente o bosto—sultima 
entre as nações não am ví tro ou de fora, | qua EX o 8 m | à mão e leva-o a votar, que é pelo | intriga de um adversário que outra Lorca 
sperança de que pie ge pap je teu futuroy não tem — e pede à Imprensa diária que 3 


pri 


uma indicação sua para) O sr. ministro da Educação Nacionas | esclareça Os eleitores de que só serão 
feriu O seguinte discurso : contados os votos entrados nas umas. j 
Car quero: BROS hor Presidente, Mi 
ARS pio a E . Minhas Senhoras 
orações ; Est ão je Meus Senhores: — Ninguem estranha-| Sessão de propaganda na séde da 
isa ú Tá que, no justo e oportuno desenrolar Jun: Freguesia de Benf E 
das benemerências do Estado Novo, o Eta feto E sbsa to 
minísiro da Educação Nacional recorde, Promovida pelas comissões políticas 
em curtas palavras, as realizações do | das freguesias de Bemfica e Carnide, rea- 
ensino e da cultura lizou-se ontem. à noite, na séde da pri- 
| E &e sente-se á vontade para pro- | meira daqueias juntas, uma sessão de pro- 
E 1 1 O sr. general Eduardo Marques pôs | clamá-ias, por três razões, tôdas elas de- | paganda eeitora! a que pres! O sr. dr 
pas quem venha d em relevo a notável e patriotica [Svea: a ou o | a AR AE 
obra do Estado Novo, no que se | tosa pares a g ei : 


| refere ao no: 


, : ps do pelos srs- dr Alçada Guimardis e te- 
so Império colonia! — Porque o caminho que falta | nente Santos Romão. 
je rer é ainda muito extenso ; ii Falaram Os srs. dr. José António Mar- 


Eduardo Marques, r — Porque O realizado e o que se fará | ques, tenente Faria País, dr. Lopes Na- 
n Corporativa é da a Carmona — árbitro supremo da Nação | varro. Santos Melo, Sérgio Rosa, e te- 
União Na: —e a Salazar —obresno máximo — se te Santos Romã que enalteceram a 

deve, na ingente tarefa de restaurar Por | obra do Estado Novo e as figuras dos srs. ; 


Presidentes da Repui e do Conselho, 
le-se no contraste oferecido pelos ke exortaram os habitantes daquelas fre 


PA 
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quesias a irem votar nas eleições de do- 
mingo. 

Por ultimo, depois do sr. dr, Pestana 
Reis ter encerrado a sessão, foram exibi. 
los diversos filmes de propaganda nacio- 
mista, entro os quais a Revolução de 

faio, 


Sessão promovida pelas comissões 
políticas da U. N. 


Etectuou-se ontem, á noite. mais uma 
sessão de propaganda eleitoral, promov: 
da pelas comissões políticas da União 
Nacional, de Santa Catarina, Marquês 
de Pombal e Mercês, que fo! presidida 


pelo sr dr. Madeira Pinto 
Falaram os srs. Joaquim Lança. Do- 
mingos Borges e José Rodrigues Mar- 


ques. que puzeram em destaque a obra 
ao Estado Novo e o ressungimento na- 
cíonal levado a efeito sob a égide do sr. 
dr. Oliveira Salazar, dizendo que todos 
deviam votar, no próximo domingo, na 
Vista da União Nacional Foi depois pro- 


jectado o filme «Revo ucro de Maior. À 
sessão terminou a »s nos srs dr. 
Oliveira Salazar e a Oscar Car 
mona, ao Estado Novo « à Pátria e à 
União Nacional 


As casses de 1935 ultimomente 


convocadas 
foram ontem licenciadas 


Foram ultimamente convocadas, 
para um curto exercicio, as classes de 
especialistas do Exército do ano 
de 1935. 

“Tratava-se de uma ligeira prepara- 
ção de especialistas que durou pou- 
cos dias, terminando ontem. 

Concluida a instrução, todos os 
convocados foram licenciados «ntem, 
regressando à vida civil e 40 labor 
que os deveres militares fizeram 
afastar. 


Menor atropelado 
. Recolheu ao hosoital de S. José o 
menor de 12 anos, Altre to de Sousa 
Ferreira, morador na rua Macau, 26, 
rés-do-chão, que, na rua Maria An- 
drade, foi atropelado por um automo 
vel, sofrendo fractura de um maxilar. 
eso Sã 

Cem uma perna trocturado 

Perto da sua residência, na «vila» 
Amendoeira, à rua Maria Pia, deu 
uma queda Aurora dos Santos, de 37 
anos, «doméstica, que  fracturou uma 
perna. prlo que ingressou no hospi 
tal de 5. José. 

E Seg 
Prostrado por doença 

Nu rua Felipe Folque, foi encon 
trado caído, sem fala, um individuo 
que aparenta ter 50 anos, e parece 
ser cauteleiro. 

Ficou na sala de observações do 
hospital de S. José, em estado coma- 
toso. 


CEL 
Desastre de outomovel 


Várias pessoos feridas 


Ontem, á noite, um automóvel guiado 
pelo motorista Américo Furtado Mateus, 
quanto descia a Calçada do Combro, em 
virtude de ter partido Os travões, galgou 
o passeio, indo colher Francisco Sequei- 
ra, de 43 anos, empregado comercial, da 
rua do Olival, João Gonçalves Baltazar, 
de 65 anos, pasteleiro, da rua Caetano 
Palha, José Carlos Fernandes, de 23 
anos, empregado comercial, da rua do 
Queihas, Maximínio Tavares Ribeiro, de 
391 anos, empregado comercial, da tra- 
vessa do Pinheiro, e José Augusto da Cu- 
nha, de 22 anos, ajudante de caldeireiro, 
da Avenida 24 de Julho, que sofreram 
leves contusões pelo corpo. Depois de 
pensados no hospital de S. José, recolhe- 
Tam a casa. 


Viajantes ilustres 


No paquete Monte Rose chegaram on- 
tem a Lisboa vários espanhois categori- 
zados que fazem parte da colónia do seu 
pais em Buenos Aíres e entre eles O 
professor catedrático D, 


No paquete Formose chegaram noje a 
Lisboa 9 adido comercial junto da lega- 
ção francesa e Hubert Bandou, inspector 
geral da Chargeurs Reunis. 


Melhoramentos publicos 


Concessão de subsidios pelo Minis- 
tério das Obras Publicas 


Para os melhoramentos publicos abat- 
Xo indicados foram concedidas pelo sr. 
ministro das Obras Publicas as seguintes 
importancias ; 

Construção de pontões sobre as valas 
do sul na serventia dos portos do Ameal, 
Vila Pouca, Taveira e Ribeira, no conce 
lho de Coimbra, 9.416800, cada; recons- 
trução do taboleiro da ponte do rlo Ver- 
7, na estrada de Verri à Ereira, concelho 
de “Montemor-o-Velho, distrito de Coim- 
bra, 9.950800; construção de dois aquedu- 
tos no sítio da Junqueira, e na Valinha 
do Nogueiro, na estrada de serventia dos 
diques, no concelho de Alpiarça, distrito 
de Santarém, respectivamente, 4.748500 e 
4.514800; e reparação do cais de Mertola, 
distrito de Beja, 90.104850. 


Edna 
Organização Corporativa 


O contrato de trabalho na industria 
hoteleira e similares do distrito 
de Lisboa 


A assembleta geral do Sindicato Nacio- 
mai dos Empregados na Industria Hote- 
leira e Similares do Distrito de Lisboa 
assistiu 4 leitura do projecto de contrato 
colectivo de trabalho. a assinar breve- 
mente entre ds filiados neste Sindicato 
€ Os representantes patronais. 

O documento referido fixa o salário 
minimo, os limites da idade e as habilt- 
tações para o exercício da profissão, o 
regulamento duma caixa de previdência 
e as garantias no caso de despedimento, 


Aprovação de eleição de corpos 
gerentes de sindicatos nacionais 


O sr. dr. Rebelo de Andrade aprovou 
a eleição dos corpos gerentes dos seguín- 
tes Sindicatos Nacionais - 

Dos Operários da Industria de Panift- 
cação de Lisboa: dos Radio-telegratistas 
a Óficios Correlativos; e dos Enfermeiros 
do Distrito de Lisboa. 

Aquele membro do Govarno aprovou, 
ainda, o estatuto do Grémio dos Indus” 
trais de Ceramica e mandou arquivar 
às processos de constituição de Grémios 
Distritais dos Industriais de Pesca de 
Sardinha de Lisboa; Industriais é Co 
merciantes de Lacticinios do Pórto, Cul- 
tivadores e Vendedores de Plantas, Flo- 

- Tes Naturais e Sementes do Pórto, e Co 

- merciantes de Azeites do Pórto, e consti- 
“mir, para funcionar até que tomem posse 
Os corpos gerentes a eleger, a comissão 
directiva do Grémio dos Industriais de 
“Ceramica, assim constituída - 

Presidente, Empreza de Ceramica do 
Fojo, representada pelo seu director, sr. 
engenheiro José Joaquim Ferreira fla Sil 
va; secretário, Fábrica de Louça de Sa- 
cavem, Ld.*, pelo seu gerente sr. Helbert 
Gibert. e tesoureiro, Fabrica de Produtos 
Ceramicos da Abrigada, Id*, pelo seu 
gerente, sr, Frederico Gorjão Henriques. 


Lugares vagos e a concurso 


Está vago o lugar-de conservador do 
xegisto predial de Cuha (3.* classe). 

— A folha oficisl publicou a relação 
dos candidatos à escriturários de 2.» clas- 
se dos comandos distritais da Polícia de 
Segurança Publica admitidos a concurso. 

— Está aberto concurso para provi- 
mento de uma vaga de assistente do 2º 
grupo (botanica, da 3a secção da Facul- 
dade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, 

— Está aberto concurso para o provi- 
mento, por classificação especial, de uma 
YAEA de agronumo de 2.º classe do quadro 
do pessoal técnico da Inspecção Geral das 
Industrias e Comércio Agricolas, 


Ateneu Comercial de Lisboa 


Aulas de educação fisica 


São já em numero bastante elevado 
as matriculas registadas este ano nas 
aulas de educação física do Ateneu Co. 
Er de Da ld começam a fun- 
nar no princípio do próximo mês de 
fovembro. o E 


Na 

O Ateneu mantem, há largos anos, di 
gigidas, por excelentes e conceituados 

, classes de gimnástca sueca, 

artística e aplicada para adultos; gim. 
nástica cientifica (feminina); gannástica 
educativa, para crianças e adolescentes; 
esgrime, jôgo de pau e luta. 

Independentemente destas aulas fun- 
clona, também, ums oula de dança é 
praticam-se no Ateneu variados des. 
portos, tais como tiro, patinagem, atle- 
tismo, basquetebol, eté 

As matrículas das aulas desportivas 
mantêm-se ainda abertas por algum 
tempo, no intuito de faciiitar a inscri- 
gão de quantos delas queiram aprovei. 

sa 


outem Matra, 
A's 10 e 15, chegou, acompanhado 
pelo seu ajudante sr. capitão José Pes- 


pela porta vermelha da Tapada e foi re- 
cebído pelo sr. tenente-coronel Esme- 
raldo Carvalhais 

saudou a bandeira da guarda de honra 
que era feita por uma companhia da Es- 
cola Prática de Infantaria. comandada 
pelo sr. capitão Carlos Varela, com a 
banda de Caçadores 5. 

Na parada estavam os srs. generais 
Mora's Sarmento, chefe do Estado-Maior 
do Exército; Pereira dos Santos, director 
da Arma de Infantaria; Ferreira Martins, 
Lobato Guerra e Freitas Soares; briga- 
deiro Monteiro de Barros, governador 
militar de Lisboa; coronel Verdades de 
Miranda, comandante da Escola Prática 
de Infantaria; major Carlos Abrantes, 
comandante do Depósito de Garanhões: 
capitão Salvação, segundo comandante € 
outros oficiais. 

O sr. dr. Oliveira Salazar e as outras 
entidades aguardaram, na sala de ofi- 
ciais. a chegada do sr. dr. Pirow que 
entrou às 10 e 30, acompanhado pelos 
srs. Du Plessis, encarregado de Negócios 
da Africa do Sul; dr. José de Almada, 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
e capitão Vieira da Fonseca. 

O chefe do Govêmno e os generais 
avançaram para receber o ministro sul- 
-africano, mas estacaram porque a ban- 
da de Caçadores 5 rompeu com o 
save the king», e depois com o lino da 
União Sul-Africana e <A Portuguesa». 

Os drs. Salazar e Pirow passaram re- 
vista à guarda de honra. 

O chefe do Govêrno apresentou ao dr. 
Pirow os generais e os outros oficiais pre- 
sentes 

lu-se uma visita às instalações 
magnificas do Depósito de Garanhões. Às 
cavalaríças onde estes se encontram — 
puros sangues ingleses, árabes e de Al- 
ter e meios sangues — mereceram ao dr. 
Pirow, grande conhecedor do assunto. 
grandes elogios, pela maneira como estão 
instaladas e pelo aspecto agradável que 
têm. No lugar reservado a cada garanhão, 
há uma placa com a sua h'stória. O mes- 
mo aconteceu com as novas cavalariças 
destinadas aos cavalos castrados impor- 
tados, desde Abril da Argentina, e que 
têm à forma dum U. 

No picadeiro do Depósito, o sr. capi- 
tão Buceta Martins apresentou em alta 
escola um cavalo português, o que lhe 
valeu felicitações do chefe do Govêrno 
português, do dr. Pirow é das outras en- 
tidades presentes. 

No picadeiro aberto, foram apresen- 
tados 12 garanhões em «tandem», Eram 
cavalos portugueses e árabes. montados 
pelos tratadores. Foi um belo e mo- 
vimentado espectáculo dirigido pelo sr. 
tenente Laguez. 

Segue q evolução admirável de 20 
cavalos argentinos, montados pelos trata- 
dores, dirigida pelo sr. tenente Pires. 

Dirigida pelos srs. alferes Serodio e 
Mateus, houve depois demonstrações do 
desbaste de poldros e da mansidão dos 
cavalos argentinos, e que entusiasmou a 
o CAtipo | de” ohetáculoe; houve [de 

jo campo de oi : re de- 
pois uma demonstração de saltos, na 
qual tomaram parte os srs. capitão Bu- 
ceta Martins — que saitou' um obstácu- 
lo com 1º,60 de altura e foi saudado pelo 
dr. Pirow com estas palavras: «Há muito 


Pirow assistisse a duas desci- 
das ditíceis e perigosas feitas a galope. 
Na — o antigo pavilhão de 
caça do rei D. Carlos, em frente do qual 
andam javalis e gamos — estava a ban- 
da de Caçadores 5. E o sr. tenente-coro- 
nel Esmeraldo Carvalhais arranjara uma 
decoração simples, em concordância com 
o aspecto rustico da região. A sala do 
simôço, bem como a ante-câmara esta- 
va ornamentada com trofeus de caça. e 


——— us 


Emissora Nacional 


As emissões de hoje 


Nas suas emissões de hoje, a Emissora 
Nacional transmite às 19 e 50, «Notre Da- 
me, Eglise Modernes, palestra pelo rev. 
deneditino D. Om Martin; às 90, musica 
ligeira de concerto; às 9, entrevista ra- 
diofônica com o escritor francês Claude 
Farrer, por Alfred Leport; ás 2 e 10, 
concerto pela orquestra de Camara da 
Emissora Nacional, dirigida pelo «maes- 
tro Frederico de Freitas; 4s 2, sessão 
de propaganda eleitoral em Portalegre; 
das » e 50 às 94, «Hora de variedades, 
em que colaboram os artistas Dina Tere 
za, Maria Julieta Macedo, Tide Matauck, 
Oscar de Lemos, alberto Xavier Rui Fer- 
TÃO é outros. 


. 

Cena de sangue entre um 

hospede atrazado na renda 
e o neto da hospedeira 


A madrugada passada deu-se uma 
cena de sangue na rua do Terreirinho, 
entre um hospede atrazado na renda é 
o neto da hospedeira. 

Alfredo Marques Matias vívia num 
guarto alugado da rua do Terreirinho. 

.º, mas deixara, ha tempos, de pa- 
gar é renda. À hospedeira, que não vive 
na abundancia, pediu a um séu neto, 
Augusto Simões Franco, que falasse com 
o hospede, a-fim-de o convencer a pa- 
Ear-.he as rendas em atrazo. 

O Simões dirigiu-se ao Matias, dizen | 
do-lhe que a avó era pobre e o dinheiro 
lhe fazia falta. O Matias, mal disposto, 
respondeu que não pagava nem saía do 
quarto senão por intervenção da justiça. 
À discussão azedouse e, à certa atura, 
o Matias agarrou num formão e agrediu 
com éle o neto da sua hospedeira, dei- 
xando-o muito ferido. Este, para se 
defender, tiroulhe o formão e vibrou ao 
seu antagonista dois golpes profundos 
no peito. 

Foram ambos conduzidos ao Hospital 
de S. José, onde o Matias ficou inter- 
nado, em estado grave. O Franco reco- 
lheu ão Torel. 


Na Faculdade de Letras 


Conclusão de provas de dou- 
toramento 


Concluiu ontem as suas provas de 
doutoramento, em filosofia romanica, na 
Faculdade de Letras de Lisboa, a sr" 
D. Elsa Fernandes Paxeco. 

O dia de ontem foi destinado à dis- 
gussão da tese «Essal sur Voeuvre de 
Samain», escrita em francês. 

Samain é estudado nos seus multiplos 
aspectos, com brilho e elevação, havendo 
na tese muitas citações e transcrições. 

A tese foi objecto de larga discussão, 
a cargo dos professores drs, Agostinho 
de Campos e Hernani Cidade. 

À candidata procurou responder a 
todas as objecções formuladas, com à 
maior clareza e precisão 

Após a discussão da tese, o juri reu 
níuse deliberar, sendo a candidata 
aprovada por unanimidade. 


Foi abatido a tiro 


tendo almoçado com o sr. Presidente do Mi 
no pavilhão de caça do rei D. Carlos 


soa, o sr. dr. Oliveira Salazar que entrou 


O chete do Govêmo 


IO ministro da União Sul-Africana 
visitou, ontem, Mafra 


Os srs. Presidente do Ministério e Oswald Pirow na Escola Prática 
de Infantaria, em Mafra 


O sr. dr. Oswald Pirow, ministro da 
Defesa da União Sul-Afrcana, visitou 


-se muitas bandeir; 
Afr 


sôbre a mesa viam. 
nhas portuguesas e da União Si 
cana. 

A” chegada 
gum tempo para o almôço começa! 
chefe do Govê es 

— Agora não protocolo. 
passear um pouco. 

E espalharam-se todos pela estrada 
ladeada de arvoredo. formando um grupo 
à-parte o chefe do Govêrno português, o 
dr. Pirow, o embaixador Luiz Teixeira 
de Sampaio e o encarregado de Negó- 
cios da Africa do Sul 

O simõço revestiu-se da maior simpli- 
cidade, dando o dr. Oliveira Salazar à 
direita ao sr. dr. Pirow e à esquerda ao 
sr. Fraus du Plessis, Assistiram os srs. 
embaixador Teixeira de Sampaio, gen 
rais Morais Sarmento, Ferreira Marti 
Lobato Guerra e Freitas Soares, briga- 
deiro Monteiro de Barros, coronel Ver- 
dades de Miranda. dr. José de Almada, 
tenente-coronel Esmerando Carvalhais, 
majores José Mousinho e Carlos Abran- 
tes, capitães José Pessoa, Vieira da Fon- 
seca e Amado. 

O regresso a Lisboa fez-se pela Ericel. 
ra, por Sintra, Cascais e os Estoris. 

O sr, dr. Pirow embarca hoje, às 8 e 
30, num avião, sendo-lhe prestadas hon- 
ras militares no aeródromo de Sintra. 

O aparelho da carreira regular da 
eLufthansa», fará escala par na. 
onde o ministro sul-africano visitará. 
durante dois dias, os campos de batalha. 

Na próxima segunda-feira, outro 
avião da mesma carreira levá-lo-á de Sa- 
lamanca para Marselha, onde o sr. dr. 
Pirow tomará um comboio até Paris. O 
estadista sul-africano chegará a Londres 
no d'a 1 de Novembro, e, depois, visita- 
rá Bertim. 


Uma nota oficiosa do 
Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros 


“De acórdo com o sr. Pirow, ministro 
da Defesa da União da Africa do Sul, o 
Ministério dos Negócios Estranjeiros co- 
munica o seguinte : 

«A visita de amizade de Mr. Pirow 'a 
Lisboa, termina hoje com a sua partida. 
Durante q sua estada em Lisboa, foram 
discutidos, entre eie e os membros do Go- 
vêmno português, a quem mais directa- 
mente respeitavam, vários assuntos de in- 
teresse mutuo para os dois países, e o es- 
pirito de boa-vontade que prevaleceu de 
parte a parte em todas as discussões 
acentuou ainda mais os laços de amiza- 
de que existem enire os dois países. 

Chegou-se especialmente a acórdo re- 
lativamente aos serviços aéreos entre à 
União da Africa do Sul e a colónia de 
Angola, em bases semelhantes às que re- 
gulam já Os serviços entre Lourenço Mar. 
ques e Johanesburgo. Além disso, as pos- 
sibilidades comerciais entre a União e 
Angoia vão ser estudadas na firme espe. 
rança de que se considerará realizado em 
seguida o acórdo formal de comércios. 


Conferência com o sr. Presidente 
do Conselho e ministro 
dos Estrangeiros 


O sr. Presidente do Conselho e minis- 
fo dos Negócios Estranj conferen- 
ciou, ontem, no Palácio das Necessida- 
des, 'com q sr. Oswald Pirow, ministro da 
Defesa da União Si! Africana. 


como ainda faltasse al- 
o 


Vamos 


OFICINAS 
O ComerciodoBorto 


fABRICO DE EriQUETAS EM RELEVO 
ASENIDA DOS Ay, 


— 


fim Camões, sendo o corpo enterrado e a 
cabeça enviada para o Instituto. 

O" caso provocou certo alarme no 
sítio, 


Columbofilia 


Distribuição de prémios 
1 


A Sociedade Columbofila do Centro 
de Portugal resolveu levar a efeito, 
amanhã, a distribuição dos prémios con- 
feridos aos seus associados na campanha 
desportiva deste ano: 253 taças de 
prata, 4460500 de prémios em dinheiro 
e 2:550 diplomas, 

Das 14 ás 23 horas haverá exposição 
dos pombos mais classificados; ás 15 
horas, uma sessão solene e às 18, um 
«Pôrto de Honra» oferecido á Imprensa e 
aos representantes de diversas colecti. 
vidades. 


Mocidade Portuguesa 


A convite da Falange Espanhola, 
seguiram ontem; para Sevilha, 
30 vanguardistas 


Ontem, de manhã, seguiram para Sevi- 
lha, a convite da Falange Espanhola, fei. 
to por intermédio do embaixador portu- 
guês sr. dr. Pedro Teotónio Pereira, 30 
vanguardistas da «ala, de Lisboa da 
«Mocidade Portuguesa», acompanhados 
pelo seu instrutor, sr. tenente Raul Perei. 
ta de Castro e pelo graduado sr. Carlos 
Soveral, que vão tomar parte na concen- 
tração das organizações juvenis que se 
realizam depois de amanhã, naquela ci- 
dade andaiuza. 


O sr. Prieto disse, ontem, na 
Policia que foi agredido á 
cabeçada e não a sõco 

Não está alnda arrumado, mesmo ua 

caso de agressão de que 
à tempos, no Parque Mayer. 
tauromáquico Manuel 
mão da actriz Mirita Casi 
miro, nsé Rodrigues Prieto, marido 
da actriz Maria Albertina, em virtude da 
internado no Hospital de S 

de um mês 
ão processo entregue no trib. 
neiado e aflançado o arguido, 
Maria Albertina voltou à asse 
gurar que seu marido tinho sido agredi 
do à cabeçada e não à bofetada, como 
consta do processo. Em face Gêsse novo 
elemento. foi determinado que o agente 
Custódio das Dores, a quem tinha ca 
bido a investigação. voltasse a proceder 
a diligências, para apuramento da ver 

dai 

O sr. Prieto estava, porém, no hos 
pital em estado que não permitia qual 
quer interrogatório Há dias, aquele se 
nhor teve alta e foi hoje ao Torel, acom 
panhado de sua espôsa 

A Inquirição foi demorada e parece 
ter trazido, com efeito. novos elementos 
AO processo 

O sr. Prieto, que flcou com um pe 
queno defeito facial e um pouco surdo 
em virtude da agressão, fez um largy 
depoimento. 

A” pregunta do investigador 
maneira como se deu a cêna 
que estava dentro do Café Mayer quan. 

mou à porta o sr. Manuel Casiml 
Prieto, chega aqui fora, que pré- 
ciso falar-te ! 

Cedeu ao convite e, quando vhegou 
próximo do sr Casimiro, êste agarrowo 
pelas bandas do casaco e deu-lhe uma 
forte sabeçada na cara, que o projectou 
violentamente no solo 

— Mas há testemunhas dy 
— preguntou o agente Custódio das Do. 
res 

— Hã, sim senhor. 


— Por q 


tou a inquirir o investigador. 

— Reservosne o direito de as apresen. 
tar no tribunal quando for o julgamen 
to. Não as trarei á Polícia. 


As preguntas do agente Custódio das 
Dores andaram, depois, à volta das cau 
sas da agressão. E nesse sentido fez a se 
guinte pregunta : 

—, O senhor não enviou para o Brasil 
escritos ou documentos desprimorosos ja 
ra a irmã do seu antagonista? 

— Não é verdade que isso se tivesse 
dado, Muito pelo contrário. Mirita Ca. 
simiro mereceume tanta consideração 
que lhe entreguei à hora da sua partida 
para o Brasil, algumas cartas de reco. 
mendação para jornalistas meus amigos 
daquele pais. 

E num comentário : 

— Como poderia eu, se assim procedl 
mandar, depois, qualquer coisa em con 


trário do merecimento em que tinha 
aquela artista? » 
O depoimento andou toda á volta des 


tas afirmações. devendo, agora, ser envia 
do ao tribunal para a respectiva discus 
são da causa. 


Sindicato N. dos Empre- 
gados das Companhias 
de Seguros de Lisboa 


O sr. sub-secretério de Estado das 
Corporações autorizou o Sindicato” Na- 
cional dos Empregados das Companhas 
de Seguros de Lisboa a estender a sua 
área aos distritos administrativos de 
Beja, Castelo Branco, Evora, Faro, Lei. 
ra, "Portalegre, Santarem, Setubal € 
Funchal 


Desastre no trobolho 


De uma caminheta encosteda à Rocha 
do Conde de Obidos, caiu, o descarrega- 
dor Pedro Duarte Silva, de 38 anos, mora. 
dora na rua da Capeia, a Campolide, 

O sinistrado deu entrada na sala de 
observações do hospital de S. José, com 
ferimentos na cabeç: 


Mulher queimada 


Adelina da Conceição Reis, de 42 anos, 
moradora na Avenida Visconde de Vai- 
mor, nº 48, 4* andar, recolheu ao hospi- 
tal de S. José, por. ma sua residencia, se 
fer queimado nas mãos e num braço. O 
incidente foi devido a ter-se incendiado 
uma porção de cêra e água-raz. 


Concursos na €. P. 


“Terminaram os concursos para sub-ins. 
pectores e chetes de 1º classe da antiga 
réde da C. P. | 

Nestes concurso foram classificados | 
para sub-inspectores os chefes de 1% 
srs. Raimundo Geral de Oliveira, com 
distinção e idos Manuel Costa Ne- 
ves, Galiano Trindade da Silva e Antero 
Martins Gama. 

Os quatro novos sub-inspectores foram 

já nas repartições centrais em 
iugáras fas respEctias Eecures da Rede 
nas vas. 
Geral, que lhe serão destinados. 

No concurso para chefes de 1.º classe 
também foram aprovados com boas cias- 
Sificações, os cheies de 2.º classe, srs. João 
Morais Parra, Artur Nozes de Almeida, 
Eliseu da Siva Ruivo, José dos Reis, Mi 
nuel Martins, Manuel Branco Picado, Vi. 
cente Valente, João Carlos de Oliveira, 
Fernando Albuq , Artur Rodrigues, 
Joaquim Patacas, Joaquim Oliveira J 
cob e 'C. Fonseca. 

E' de prevêr que, no próximo més de 
Janeiro, se dê grande movimento no pes- 
Soal de estações da C. P. 


Ministro da Educação Nacional 


Ao sr. dr. Carneiro Pacheco foram 
entregues, pelo sr. embaixador 
do Brasil, as insígnias da Grã- 

-Cruz do Cruzeiro do Sul 


O sr embaixador do Brasil esteve, on- 
tem, no Ministério da Educação Nacional 
& entregar ao titular daquela pasta as in- 
signias da Grã-Cruz do Cruzeiro do Sul, 
com que q Govêmo brasileiro agraciou 
o sr. dr. Careiro Pacheco, por decreto 
de 3 de Maio do corrente ano. 


Despachos « de Justiça 


Licenciado Manuel de Oliveira Sal- 
gueiro, exonerado, q seu pedido, do 
lugar de sub-delegado do Procurador da 
República na 3.º vara e 3º juízo crimi- 
nai da comarca de Lisboa; licenciado 
Henrique José da Fonseca Ramelho 
Ortigão, nomeado para O lugar de sub- 
delegado do Procurador da República 
na 3- vara e 3º juízo criminal da co- 
marca de Lisbos; licenciado Angélico 
Sequera Carvalho, nomeado para O lu- 
gar de subdelegado do Procurador da 
República na comarca de Montemor-o- 
-Novo; e Joaquim Simões, nomeado 
para O lugar de ajudante do 


(=== ===> 


Passou ontem o aniversário natalicio 
da esposa do Chefe do Estado 


que por tal motivo fe 


muito cumprimentada 


um cão que, na Cova da Piedade, | O snr. Presidente da Republica e sua esposa com as pessoas que 


mordeu dois operários 


Apesar das providências já tomadas 
no' concelho de Almada, aínda surge, 
de vez em quando, um caso de raiva 

Ontem, ma Cova da Piedade, novo 
facto se registou 

A sr* Guilhermina da Conceição, re 
sidente na rua Dr. António José de AL 
meída, possuia, há tempos, um cão de 
guarda. O anibal começou, ontem, a 
dar indícios de raivoso, e, apesar de es- 
tar preso, mordeu os cort'ceiros Alvaro 
Quaresma e António da Costa, os quais 
vieram, imediatamente, para Lisboa, dan. 
do entrada, para observação, no Insti- 
tuto Bacteriológico Camara Pestana. 

O cão foi abatido a tiro pelo sr. Sera. 


foram á Cidadela de Casca 


Esteve ontem em festa o lar do vene- 
rando Chefe do Estado por motivo da 
passagem do aniversário natalício de sua 
espôsa, sr.* D. Maria do Carmo Fragoso 
Carmona. Dezenas de telegramas de feli- 
citações e inumeros ramos de flores re- 
cebid. ie o dia, provaram o grau 
de simpatia de que distrufs a ilustre se- 
nhora que se encontra ligada a diversas 
obras de beneficência. O sr, coronei Pe- 
reira de Castro, presidente da Camara 
Municipal de Cascais, esteve na Cldade- 
la, acompanhado por um grupo de ve- 
lhos da Casa dos Pobres, e em breves 
palavras focou as altas virtudes da sr.* D. 
Maria do Carmo Fragoso Carmona, cuja 


is apresentar cumprimentos 

acção em prol dos desprotegidos da sorte 
é notável. Também ali foram as crianças 
da Casa de Trabalho, que entregaram um 
lindo ramo de flores á sya querida pro 
tectora. Compareceram, igualmente, na 
Cidadela de Cascais, a-fim-de apresentar 
cumprimentos á senhora de Fragoso Car- 
mona inumeras individualidades em des- 
taque do Estado Novo, entre as quais o 
sr. Rodrigues de Carvalho, presidente 
bstituto da Camara Munic:pal de Lis- 


su) 
boa, acompanhado de sua espôsa. A's 18 
horas foi oferecido um chá às pessoas de 
relações e amizade da família Carmona. 
que decorreu na maior intimidade. 


O caso do Porque Mayer O) senador francês René Hachete 


exaltou numa entrevista radiofónica, reiransmitida peia Emissora 
Nacional, a figura e a obra de Salazar 


jornatista 


irancês Alired Leitor 

par édio 

viste que teve 

né Hachete e que é 
ermos 


com 
nos seguintes 


PONder à essa pregun- 


Portugal e 
diz tudo 

— Comu vejo, v 
das no seu tie: 


& sua opinião sobre 
nos que asseguram à sua viabil- 
Suus preocu- 
gações Ssão no Se- 
nado lhe não permitisse a.0% co- 
mo descuria sobre éste assus che 
é samisar O ar 
— Edite 
gestrito como O que me é unposo, en 
tir uma opnião comp.eia sobre é man: 
Fa como Portugal restabeleceu as suas 
essurga à sua economia 
expruna prevemene U 
que mpre-siona e O que const.tui a mar. 
Os dum método e as condições dum é: 
to. Sôbre O pano tnenceiro, 
pérte Os meos de execução, 
él pogeram comportar de 


O que 


Hachete prossegue 
tão 


pondo de 
que 


co 


do equiiibro e da unidade orçamen: 
pela compressão unplacáve; das despe- 
pela angariação obrigatória de uma 


nhexos pui , Dela aplicação automá- 
tica das sanções a tôdas as faitas, às 
tegras essencais do equilibrio. 

Os resultados foram os que necessa- 
ziamente se gevem esperar dum método, 
tora do qual não há seivação para os 
Estados como pará os particulares O su- 
peravit sucedeu-se ao déticit, e podera 
Operar conversações íeuzes para o or- 
gamento. O crédito particular não tardou 
& rar beneticos do saneamento das fi- 
nanças publicas é q actividade indus- 
uíal e comercial pode recomeçar a tun- 
cionar, graças ás facilidades de emprés- 
tímos vantajosos que daí resulteram 

— Não ignora, caro senador. que na 
obra resiizaua pelo Presidente Salszar, 
o aspecto social no seu sentido mais 
amplo ocupa Um lugar muito impor- 
tante 

O eminente homem político que, se 
não conhece Portugal por 0 não ter vi- 
sitado, seguiu em tódas as obras e par- 
ticularmente, nos discursos do Chete do 
Estado Novo as realizações sociais dês- 
tes ultimos anos responde-me, subli- 
nhando às palavras : 

— Não ignoro êsse papel. Mas o que 
me impressionou acima de tudo, forem 
as condições em que êste esiórço toi 
conduzido a bom termo. O que é notá- 
vel é que o Estado não autorizou des- 
pesas extraordinárias de ordem econó- 
mica e social, senão quando os escen- 
dentes orçamentais O permitiam. 

Ao contrário do que costuma dar-se 
noutros países, preocuparam-se primei- 
ro com as finanças do Estado e não abor- 
daram es realizações impostas pelo pro- 


—————— ms ce 


No Instituto Português 
de Oncologia 


A primeira lição do prof. alemão 
3. Woltkuscu 


Perante numerosa assistência efectuou, 
ontem, a sua primeira lição no Instituto 
Portugues de Oncologia 0 sr. dr J. Hol- 
thusen, sôbre o tema «O hospital e a luta 
contra o cracro é em especial o papel 
da rádioterapias. 

Entre a assistência viam-se em luga- 
res de honra os srs. ministro da Alema- 
nha, dr. Celestino da Costa, dr. Benard 
Guedes e Vasco de Sousa. 

O sr. dr. Benard Guedes focou o in- 
terêssa da conferência é teve palavras do 
maior elogio para o conferente como um 
dos radiologistas mais distintos, não so 
da Alemanha mas de todo o mundo. 

O radiologista alemão agradeceu as 
palavras que lhe foram dirigidas, pondo 
em a excelente impressão que 
tivera na visita que fez ao Instituto de 
Oncologia, cujos trabalhos sro rsuítqgco- 
nhecidos no estranjetro. 

Em seguida, referiu-se largamente aos 
hospitais contra a doença do cancro e 
em especial á aplicação radioterapica. 

Ao terminar a sua científica lição foi 
muito cumprimentado. 


Na filiol de «O Comercio 
- Porto» 


esteve ontem o sr. general Eduardo 
Marques, presidente da Camara. 
Corporativa 


ao rgve, ontem, ão tarde na filial 
mercio rto, O sr. general 
Eduardo Marques, presidente da Cã- 
mara Corporativa, que veio agrade- 
cer o cuidado com que acompanha- 
mos os trabalhos da referida Cã- 
mara. Fazia-se acompanhar pelo sr. 
Joaquim Leitão, secretário da 
Assembleia Nacional. 
Agradecemos penhorados a ama- 
bilidade de s. ex. 


pras 
Foi prorrogado por mais dois 
onos a convenção existente 
entre Portugal e a Africa 
do Sul 


LONDRES, 28. — Anuncia-se de 
Pretória que os govêrnos da Africa 
do Sul e Portugal prorrogaram por 
2 anos a convenção assinada em 
1928, entre aqueles dois govêrnos 
para regular as relações comerciais 
entre Moçambique e a União Sul- 
=Africana, assim como a mão de obra” 
indígena portuguesa nas minas do 
Rande. 


Aposentação de funcionários 
oe Justiça 


Peia Caixa de Aposentações dos Con- 
servadores, Notár: e Oficiais de Jus- 
tica, foi concedida a aposentação aos 
Seguintes funcionários : 

Bacharel Alvaro Ferreira Pontes, 
conservador do registo predial de 2.º 
classe, na situação de substituido, ne 
comarca de Pêso da Régua, concedido 
a aposentação, com a pensão anual de 
10.268$60; bacharel Pedro Gorjão Maia 
Salazar, conservador do registo civil de 
1.º classe, na situação de substituído, na 
comarca de Tôgres Novas, concedida a. 
aposentação, com a pensão anual de 
15466820; António Andrade Pina Cabral 
da Mota' Feliz, notário de 1º classe, na 
Situação de substituído, no Bombarral, 
camarca de Caldas da Rainha, concedida 
a aposentação, com a pensão anual de 
8600500; e Manuel Artur Amaral, chefe 
e secção de 1.º classe, na situação de 
substituído, na comarca de Ponta Del- 
geada, concedida a aposentação, com à 
pensão anua: de 12.133820. 


Bodos sacerdot: 


Por motivo das bôdas de ouro sacer- 
dotais do rev. Domingos Fernandes No- 
gueira, um grupo de amigos oferece-lhe 
no próximo domingo um jantar no Hotel 
Frankfort. 


GABARDINES 
'SOBRETUDOS 


FEITOS E POR MEDIDA a 


POR MENOS 


CASA INGLESA 


Rua Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua Passos Manuel) — PORTO 


gresso humano senão á medida das dis 


ponib.lidades. mantendo-se assim dentro 
do seu limite. Isto é um belo exemplo 
de sangue-tr e de euto domínio, de 


que Portuga! pode orgulhar-se e de que 
não deixará de coihêr todos os frutos — 
ntinuou O senador Hachete 

secessário uma prova supl 
iucider metódica com a qual 
Salazar levou a efeito e 
levantamento económico 
encontrá-la-iamos na sua 
«ções em que O pro- 

pode ser desejado e real: 
u éie, e justamente, que não 
ado, considerado como distri- 
jos favores e submetido como tal 
tações e às pressões demegóg!- 
devia caber o unico encargo 
melhoramentos destinados á classe 
entendeu que a 


no 


do 
labor-osa do país 
produção e O trabalho é que deviam su- 


portá-lo e incorporá-lo nos seus preços 
de custo. Meo excelente de limitar essas 
reaiizações ao que el 

tive: 


t'mular 


essa no 
neste caminho, convinha 
ente que a produção fosse orga- 
zada e que as relações entre patrões e 
operários fossem normalizadas e reguia- 
de tal modo que houvesse a garantia 
ongo período de paz social e de 
tenso labor. Dai, a instituição de um 
regime corporativo, que, tanto quanto é 
possível julgar, é sufic-entemente malea- 
as particulares 
m à sua expansão natural e a Sua 
recompensa legitima, limitando-se o Es- 
tado —o que deve sér o seu papel essen. 
ciai—a coordenar, verificar e orientar à 
idade económica do país, a evitar os 
abusos que possam ameaçar ou contra- 
riar o interêsse geral 

Mais objectivamente, disse-lhe: 

— Gostaria que fizesse a fineza de sin- 
tetizar em poucas palavras a sua impres-. 

pessoai sóbre a obra de reorganiza- 
o que o dr. Salazar prossegue persis- 
tentemente há 10 anos, nos dominios 
financeiro, político e moral. 

O senador Achete afirmou, então, mar 
cando as palavras com gesto, destinado a 
acentuar à sua força: 

— Nesta obra, o que me impressiona e 
que tudo tem à sua razão de ser e se 
encadeia - logica bom senso continuidade 


vossa culpa. 


cabelo. 


ETRO 
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 dutoridage, sentido uso fa rea 
irmeza aliada à um desejo pro à  Darâuroar 

fundo de prosresso humano, preocupação ii sa os 

de dignidade"e de independencia nacio 

nais, juntaram-se para presidir ao res | Gr CETTE 
Surgimento dum pais cuja historia é rica) da Silva Ribeiro, quando pretendia 


vender naquela cidade um cavalo e uma 
carroça no valor de cérca de 100/50. 
O sr. Armando de Jesus Martins, ce- 
sidente no Casalinho da Ajuda, que se 
considerava detentor do veículo e de 
elimaria, logo que deu por falta da 
«traquitana», apresentou à indispensável 
queixa e daí as referidas capturas, 


Furto nas Caldas da Rainha 


de gloria e que não aspira, nem ameaça 
nem encomodar ninguem sé não a viver 
em paz e na prosperidade. O senador qon: 
eluim : 

—Por telo solicitado unanimemente 
& do coração. por ter confiado naquele 
que era o mais digno de o conduzir, Por 
tgal conheceuo bem 

Ninguem pode 


eixar de querer ardem 


temente que ele seja recompensado com 
Jongos anes de tranquilidade e de ale 
era Es As autoridades das Caldas da Ranhe 


requisitaram a comparência de um 
agente da Polícia de Investigação Cri- 
mina! de Libsoa pera proceder a dili- 
Eências acérca de um importante furto 
ali cado. 
pera o iocal o agente António 


Retomo então contacto com a anima- 
ção das ruas proximas do Palacio de Lu 
xemburgo, e repito para mim, passos des- 
ta magnifica lição sobre o restabeleci- 
mento financeiro ! 

E emquanto os mecanicos do Posto Na- 
ctonal enrolam os fios que levaram do 
microfone ao gdístico as palavras autort. 
sadas que foram ditas sinto-me chelo de 
eratidão que alguns acharão talvez pue 
ril, para com o pequeno aparelho-meu 
companheiro de viagem—que permitirá à 
todos os que ouvem pelo Mundo a Emis- 
sora Nacional a ver na voz do senador 
René Achete: um destes homens exce- 
peionais sob o olhar de quem a conjun- 
tura economica tome expressão apaíxo- 
nada do romance policial. 


Tei 


ra. 


Exército e Marinha 
Foi nomeado chefe de máquinas 
aviso «Afonso je Albuquerques o sr. 1º 
tenente engenheiro-maquinista Rodri- 
gues dos Santos * 


Vai deixer o cargo de comandante do 
contra- «Vouga» O sr. capitão 
de frageta Barbosa Carmona, que vai 
ser nomeado capitão do porto do Fun- 
chal 

* 


Assumiu, ontem, o cargo de director 
dos serviços de abastecimentos O sr. ca- 
pitão de fragata Mesquita Guimarães. 
cargo que lhe foi entregue pelo sr. ca- 
pitão de mar e ue Manuel Possante 


VIDA CATÓLICA 
Centro do Apostolado da Oração 


Sob a presidência do rev. dr. Sebastião 
Pinto, realizou-se ontem, à tarde, a re- 
união mensal dos presidentes do Centro 
do Apostolado da Oração, que trataram, 
entre outros assuntos, da construção do 
monumento a Cristo-Rei a erizir em AI- 
mada. 


A restauração do bispado de Aveiro 


Desceu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite o aviso «Bartolomeu Diasy e 
entrou na doca dé Alcantara o contra- 
torpedeiro «Tamega». 


O navio-hospital «Gil Eanes» 

Langou ontem de S. Jorge, com dstino 
go porto da Horta, o navio-hospital Gil 
anes. 


Deve chegar hoje ou amanhã a Lisboa 
o rev.*o arcebispo de Ossirinco, adminis- 
trador apostólico do novo bispado de 
Aveiro, que vem receber das mãos do 
rev.*o Núncio Apostolico a bula papal 
que restaura aquele bispado. 


educação Nacional 


Provimento de professores 
do ensino primário 


Foram providos nas escolas abaixo 
mencionadas os seguintes professores : 
Adelaide de Almeida Proença, Corterre- 
dor (Gois), e Maria Juila de Figueiredo, 
Zambujal (Cantanhede) : Aliredo Pinhe:- 
To Pacheco, Sobrosa (Paredes) ; Maria 
Pedreira de Matos, Riba de Ancora (Ca. 
minha), Teresa Seabra de Moura, Lo 
bão, (Feira) ; Joaquim Bento Lopes, Mi 
marrosa (Oúveira do Bairro) ; Domingos 
Dias da Silva, Gumarãis ; Armando Ta- 
vares de Meio, Casal Pardo. (Alcobaça) ; 
Rosa Maria dos Santos, Redinha (Pom- 
dal) 5 Heléna Simões Domingues, Amor 
as 


(Mangualde) ; Maria Isolina, Dor- 
nas (Tondela), e Lucinda Fernandes Tei- 
xeira Moura Morta (Castro Daire). 


Bolsa de estudo 


Director do Hospital de Marinha 
Reassumiu O cargo de director do Hos 
pital de Marinha o sr. capitão de fragata 
médico Julio Goncalves, 


Imediato da fragata «D. Fernando» 

Passou a exercer o cargo de Imediato 
da fragata D. Fernando o 1º tenente 
Norberto Teixeira Monteiro. 


Aviso «Pedro Nunes» 

Deve largar hoje ou amanhã de Mom- 

Daça para Cabo Delgado o aviso Pedro 
unes. 


Foi concedida uma bôlsa de estudo, 
País, durante seis meses, ao sr. dr. Ar- 
mando Tavares de Sousa, assistente da 
Faculdade de Medicina de Coimbra. 


Engenheiro, Sebastião Ramires 


O banquete que a industria de conser. 
vas está organizando para homenagear q 
seu coega e antigo munistro do Comér- 
cio e Industria sr. engenheiro Sebastião 
Ramires, realizar-se-á no dia 6 de No- 
vembro próximo, numa das maiores salas, 
da capital. De toda a parte do País estão 
afiuindo numerosas adesões, inscreven- 
do-se na lista, além dos industriais de 
conservas, muitos quiros representantes 
das várias actividades económicas do País 
e muitos amigos do homenageado, 


PELO TOREL 


Modos de ganhar a vida 


BERLIM, 28 — Segundo indica- 
ções fornecidas pelos círculos pola- 
cos, parece que todos os judeus po- 
lacos receberam ontem á tarde or- 
dem para sairem da Alemanha no 
prazo de vinte e quatro horas. 
A-fim-de assegurar a partida desses 
elementos israelitas considerados 
indesejaveis, houve rusgas ao rom- 
per do dia, e calcula-se terem sido 
presas cêrca de 20.000 pessoas. Es- 
tes judeus polacos começaram já a 
ser transportados para a fronteira 
polaca. Tiveram que abandonar 
bruscamente os seus domicilios e 
abandonar os seus negocios e não 
podem levar com eles mais de dez 
ereichsmarks». Os mesmos circulos 
dizem que as expulsões nas regiões 
de Leipzig, onde os judeus se en- 
contram em numero de cêrca de 
50.000 (o numero para toda a Ale- 
manha deve variar entre 70 a 100 
mil), dão lugar a cenas dilaceran- 
tes. Por intervenção das autorida- 
des consulares polacas, foram adop- 
tadas novas medidas quanto ás mu- 
lheres de origem ariana casadas 
com israelitas, os doentes e os ve- 
lhos. Duma forma geral, os agentes 
alemães encarregados da execução 
da ordem de expulsão absteem-se 
de rigores inuteis. Do lado polaco, 
justifica-se a medida adoptada pelo 
Govêrno de Varsovia, sobre a obri- 
gação dum visto especial para todos 
os passaportes entregues no estran- 
geiro, com o facto de ha vários me- 
ses, especialmente depois do «àns- 
chlusse» e da anexação dos sudetes, 
numerosos elementos israelitas mu- 
nidos de falsos passaportes se virem 
prevalecendo da nacionalidade pola- 
ca. O Govêrno polaco viu-se, por 
conseguinte, constrangido a mandar 
proceder a uma fiscalização minu- 
ciosa a todos os passaportes entre- 
gues pelos consulados polacos no 
estrangeiro. Os circulos polacos de 
Berlim observam, além disso, que 
ha na Polonia 50.000 cidadãos do 
Reich, cujos bens são em geral im- 
portantes, e parece dificil que as 
autoridades polacas fiquem indife- 
rentes perante a sorte reservada na 
Alemanha a alguns dos seus nacio- 
nais, — H, 


Para O tribunal da Boa-Hora seguiu 
ontem João de Carvalho, com 13 prisões, 
acusado pelo sr. José de Moura Fernan- 
des de, juntamente com a mulher com 
quem vive, Olímpia Soares, que também 
está pronunciada, lhe ter trespassado ile. 
galmente uma mercearia na rua de Santa 
Marta, vendo-se o sr. Moura Fernandes 
envolvido numa série de processos de 
arrestos, penhoras e acção de despejos 
por o João de Carvalho ter sido anterior- 
mente condenado por falta de ento. 
de rendas da mercearia em questão, facto 
que o acusado tinha escondido ao quei- 
Xoso, que com esta operação teve pre- 
juízos no valor de 40 contos. 

No Torel corre contra o João de Car-| 
valho outro processo elaborado pelo agen. 
te José da Paz em que aquele é acusado 
de falsificar o rec-bo da contribuição para 
fazer ver ao queixoso que tudo estava 
em ordem quando ihe trespassou a mer- 
cearia. A falsificação foi feita desde a 
Procedência do recibo até ás assinaturas 

chefe e tesoureiro da ição de 
Finanças do 6º Bairro “. Repartição 

Foram estes funcionários que, ao to- 
marem conhecimento da falsificação, 
apresentaram queixa na P. LC. 


Sem a carteiro 


O sr. Augusto da Costa, residente na 
rua Domingos Sequeira, 191, 3.º queixou- 
-se no Torel de que, numa das ruas da 
Baixa, Os gatunos lhe furtaram a cartei- 
ra, que continha 2.500 escudos e vários 
documentos de valor. 


Sem carroça e sem cavalo 


A pedido da Polícia de Investigaçã 
Criminal de Lisboa, foram presos. em 
Setúbal, Antônio da Silva é Henrique 


* 


BERLIM, 28 — A medida policial 
tomada esta manhã pelas autorida- 
des alemãs contra os subditos pola- 
cos julgados indesejaveis e que não 
sejam portadores de autorização es- 
pecial exigida pelas autoridades po- 
lacas, provocou viva emoção nos cir- 
culos polacos da Alemanha que não 
esperavam uma operação tão rapida 
e vasta. Aquela medida atinge mui- 


30 a 50 %, 


SALVAI 08 CABELOS QUE VOS RESTAM....... 


A calvicie ameaça-vos e, em breve, 
se não reagis, tornar-vos-eis calvo por 
O tratamento, no entanto, 
é simples: tôdas as manhãs terminai a 
«toilette» por uma fricção na cabeça com 
PETROLEO HAHN. 

Fortifica o couro cabeludo, pára a 
queda dos cabelos, destroi a caspa e 
suprime a comichão. Recomendado pelo 
Corpo Médico o PETROLEO HAHN é sobe- 
rano para a conservação e saúde do 


LEO HAHN 


Depósito : R. Assunção, 88 — LISBOA 


Assuntos coloniais 


O regime de caça em Angola 


Segundo comuuicação recebida de Am 
gola, à comissão presidida pelo sr. coro 
nel Brandão de Melo, encarregada de 
proceder à elaboração de um projecto de 
diploma relativo do regime de caca na- 
quela colonia, estabelecendo a regulamen- 
tação sobre as zonas de caça e escolhendo 
local para um parque nacional, especies 
de caça que não é permitida e o novo 
regime de fiscalização, tem já os sens 
trabalhos muito adiantados, devendo con- 
clyilos no proximo mês, 


Capitania dos portos de Moçambique 

Foram aprovados o projecto e orçamen- 
to para a reedificação de um edificio des- 
finado à capitania dos portos do distrito 
de Moçambique, 


Irrigação do Ambrizete 


Foram mandados prossesuir os estudos 
para a irrigação do Ambrizete, para O 
que foram destinados mais 100 contos. 


Moagem e panificação em Angola 


Vai ser regulada a industria da 
gem, fabrico de pão e massas alimento 
cias em Ancola: para O que será nomea- 
da uma comissão que deverá estudar to 
dos os assuntos relacionados com essas 
industriais. 


Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: francês «Formo- 
se», de Bordeus; holandês «Boschfonteinp. 
da Africa Oriental, via Canal do Suez; 
holandês «Orpheus», de Amsterdam; ale- 
mães «Monte Rosen, da Argentina e Bra- 
«Santa Cruz», de Hamburgo: dinar 
marquês «Signe: ntuerpia: turco 
cUtevn. de Brest; português «Madeiren- 
se» do Funchal; inglês «Philip R», de 
Blyth, com carvão e veleiro português 
Nossa Senhora dos Anjos», de Ponte 
Delgada, todos com carga diversa. 

Despacharam para saír os vapores 
francês «Formosen, para o Brasil e Ar- 
gentina; alemães «Monte Rose», para 
Hamburgo; «Tanger», para Sevilha; «Hun- 
dseck», para o Pórto; cRolandeck», para 
Sevilha; holandeses «Boschiontein», para 
Rotterdam; «Irene», para os portos de 
Táfia, e turco «Ulev», para Stambul, to- 
dos com carga diversa. 


DO EXTERIOR 


» 


À Alemanha expulsou cêrca 
de vinte mil judeus polacos 


declarando-se em Varsóvia que o Govêrno 
da Polónia será provavelmente obrigado 
a exercer represalias 


tos elementos israelitas estabeleci- 
dos na Alemanha. Ela foi particular- 
mente desenvolvida fora de Berlim, 
na bacia do Rhur, onde trabalhem 
numerosos operários polacos, assim 
como na Silesia. A embaixada da 
Polonia em Berlim interveio junto 
do Ministério dos Negocios Estran- 
geiros. A Polonia nada pode em- 
preender de positivo sobre o próprio 
facto de expulsões, porque todo o 
Estado tem a liberdade de expul- 
sar elementos que julga indesejá- 
veis. Pelo contrário, a embaixada 
pediu ao Govêrno do Reich que os 
bens das pessoas expulsas não sejam 
confiscados, mas que o seu valor 
seja transferido para os interessa- 
dos. Entre estes encontram-se efec- 
tivamente numerosos proprietários 
de imoveis em Berlim e no leste. 
Entre as pessoas presas parece en- 
contrar-se dois jornalistas. Os circu- 
los competentes alemães promete- 
ram fazer o necessário para revo- 
dEso medida tomada a seu respeito. 
* 


VARSOVIA, 28 — Acêrca das 
decisões do Govêrno alemão de ex- 
pulsar da Alemanha alguns milha- 
res de subditos polacos como inde- 
sejaveis, declara-se nos círculos au- 
torizados polacos que houve mal en- 
tendido e que se espera que as ne 
gociações a que os dois govêmos 
procedem actualmente a este res 
peito terminario rapidamente por 
um resultado positivo e que o Go 
vêmo do Reich retiraná as medidas 
siontadõe! contra os judeus polacos. 


Em França 


Hcmenagem aos delegados que par- 
ticiparam no Congresso da 
Vinha e do Vinho 


BORDEUS, 28. — Os negociantes 
de vinhos de Bordeus ofereceram 
uma recepção em honra dos delega- 
dos franceses e estranjeiros que 
tomaram parte no Congresso Inter- 
nacional do Vinho, realizado em 
Lisboa, os quais regressam de Por- 
tugal, — H. 


O dr. Armindo Monteiro foi 


recebido pelo ministro dos 


Estronieiros ing'ês 
LONDRES, 28. — Lord Halifax 


recebeu, esta tarde, o embaixador 
de Portugal, — H, 


O Comercio do Porto Sábado, 29 de Outubro de 1938 


INFORMAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR 


Actualidade internacional A Checo-Eslováquia comemorou ontem 


Crê-se em Londres que lord Runciman vai fazer? 2" eriversário da sua fundação 
parte do Gabinete britânico 


qual apelou para a vontade de trabalho de todos os 
EEE 


cidadãos, para o seu civismo e para o seu patriotismo 
O Govêrno japonês vai constituir um Govêrno federal para 
--- toda a china com a capital federai em Pequim «Fômos e Seremosy ! 
Sirovy falou e os altos falantes transmitiram o seu discurso por 


- LON) E 
LONDRES, 28. A entrada de Runciman para o Governo inglês E O Congresso felicitou Daladier « Bon-| Europa, e pediu a retirada de todos os todas as ruas. 


A guerra civil em Espanha 


- PRAGA, 28 — O povo checo comemora o 20.º aniversário da fui 
dação da Checo-Eslovaquia. As janelas das casas apareceram embande: 
radas, mas suprimiram-se todas as manifestações. Na praça de S. Ven- 
ceslau vê-se ornamentada a tilia da libertação, plantada ha vinte anos e 
lê-se, numa tira com as côres nacionais ; 


tida como extremamente provavel, nos circulos poli net pela clarividência, energia e coragem | vi 
Nini lssbalio ficara noniolo HO ido Boo io aee tro dos | CG que assegurar a manutenção! do | "otários estames ra emtandl «O Govêrno resolveu proclamar o dia 28 de Outubro deste ano — 
Dominios ou então se se criará um novo departamento, do qual será o chefe. ) CsBritanco ve Minos adianto vam | mentos internacinoas ara, pôr termo, à | declarou Sirovy = «o dia do trabalho e da comunidade da nação» não 
— EP tambbem provavel que «sito Sobe Anders ato era a dao | anca oo ida mou, Mais getríito, que ) joserdens, aconímicas, tontotme oq vots| só porque à alegria da nossa festa nacional se misturam, hoje, uma pro- 
Belgala, seja encarregado da defesa passiva ou mesmo do «serviço nacional» | “el da política externa da França, la | sezurança da França deve ser garantida | funda dôr e um luto cruel, mas, sobretudo, porque queremos afirmar, 
que à opinião reclama. É Aa ESA ar Nes par por forças militares poderosas apojadas | assim, a nossa resolução de não nos deixarmos quebrar por essa dôr. Os 
segura manças sólidas, e apelou para todos | acóntecimentos destes ultimos tempos impediram-nos de repetir o sacrifi- 


Não se sabe ainda se a recomposição ministerial que Chamberlain | "ovos 3 segurança e o respeito pelo at | os cida, ' É Ã = 
posiçã a reito, desejou o estabelecimento de rela: | ideias da oradm trabalho” e MUbardades cio dos nossos maiores, pela nossa libertação. A vontade de morrer deve 


tem em vista será mais vas! à 
de o pri pio dE decisão o fede rapelto será tomada, pro- qões duradouras com a Alemanha e Itá. O Congresso continuou a sessão depois | dar lugar á vontade de trabalhar. O Govêrno prepara as mudanças neces- 
Imen: pj E atua cou ue à guerra da Espanha | da notícia do incêndio que desolou Mar | sárias na gerencia do nosso estado. E” preciso que a nossa vida publica 


contínua a ser um perigo para a paz da | selha. — H. ! i it ú 
seja reorganizada sobre novas bases. Fazendo assim, é preciso evitar os 


“- . 2 ata: is e tudi oderis judi dignidade d ís. Nãt 
Repercussão internacional do discurso é cm senenTentas o Ent naa Ea SoReAçes ia do amor Go 
+ o 
pronunciado ontem por Daladier 


LONDRES, 28. — Dizem de Han-Keu á «Reuter»: 

Sabe-se, de fonte semi-oficial japonesa, que o Governo japonês se pre- 
para para constituir um Governo federal para toda a China com a capital 
federal em Pequim. — H. 


ço PAPO 


O general Berti, embaixador da Itália em Burgos, o general Queipo de 
Liano e almirantes italianos e espanhois assistindo, em Cai 
ao embarque dos voluntários italianos que combateram nas fileiras 


país que devemos esforçarmo-nos por fazer da nossa querida Republica. 
um lar para todos os que trabalham honestamente. E” sómente com a con- 
centração de todas as forças do país que daremos ao nosso povo a força 


* Cena 
interior que lhe permitirá colaborar dignamente com os outros e nomea- 7 
P O L | T | C : | T L | Ná Alomenho Pd Da Peço z damente com os nossos vizinhos. Estejamos vigilantes para que no nosso der Franvo for que)restomaramiáfaainánia 
" uns pontos virado contra | país não alastre qualquer sombra da barbaria». : : Ges | estabelecimento de relações com 
Rsgare) S t é lecimento de relações 
A A A N A ERR | Coma Devido ico erentdana O. presidente do Conselho terminou fazendo um apelo à vontade | Comunicado oficial das operações [| SO alistas encontra- 
. dos jornais reservam um lugar impor. | EM certos meios do Congresso». de trabalho de todos os cidadãos, ao seu civismo, ao seu patriotismo. — H. militares nacionalistas ram-se divididos. — H. E 
Pari am, ontem, “de N di E 2: tante ao discurso de Daladier. «L'Humanités diz que o discurso fot ” 
y y apoles para a Libia vinte mil] O «Loko Anzeiger, que lhe consa-| sim penoso Dleiiear pelo desastre de : e SALAMANCA, 28. — Comunica-| Vgj onstruida pelo muni- 
italianos em obediência ao piano de colonização |gra,º raio” marie da sia primeira vá | prança francesa, Pavendo nele caturias à q : , do do quar'el do peneralíssimo : aa 
estabelecido pelo marechal Balbo “Daladier “exprime a sua vontade de | duma inaudita grosseria contra os traba- : lia Sesi É Sem novidade digna de menção cipio de Oviedo a xs 
E : entendimento & pronuncia-se a favor da rr MAL Gis: “ln árias frentes dos exércitos. is= 
o, ROMA, 28 — Iniciou-se, hoje, um dos maiores movimentos migra-| PS dional Zero de Essen, nota, Em Itália E E Eita da e 
tórios da História, com a partida de Génova do marechal Italo Balbo, a | com interesse, que Daladier condenou ! E eoltriico a 
bordo do «Vulcanian, nacio-cheje duma esquadra de 20 unidades que | severamente a atitude dos comunistas) ROMA, 25 — A Imprensa pública E tea As reloções entre o Beigica e 0) Sigo, 28 — A municipalida- 


tanto em política externa, como interna. | longos extractos do discurso de Daladier 


transporta 20.000 colonos italianos para a Libia. 


ta. 


i pda Roo - | O jornal escreve, principalmente : ja + i isa j Faca SUS 5 ET EEE, 
A O dia de hoje foi escolhido para este embarque por ser o 179 ani- «Quando, no seu discurso, vai ao fun- ir PA il E HE irao 3 a Esponha mago ra “s decidi manta E 
versário da Marcha Fascista sobre Roma, dia em que se inauguram várias | do das coisas, o presidente condena a | declarações de Daladier acêrca das rela- : o É BRUXELAS, 28. — Durante- a | Sua conta a casa de campo que 
obras publicas e numerosas iniciativas de interesse publico, em todo o | Política da extrema esquerda, que assen- | ções com a Itália e com o Reich, frisan- os ro úlião dal conalasão tocial dos | Neralísimo Franco Possuía em san 
território italiano. 2 e Tanto doviético, For sm dial cine | dose que o discurso foi atrovada anã. y Rasa UR % reiinião da E ses eáDes Cuecu de Llanesa e que os verme- 
Os 20.000 emigrantes incluem 1.800 familias, com uma média de | que Daladier estigmatizou a ingerencia | com que Daladior aonde e Sar ; Re É E de Covécno belga a | lhos destruíram, pouco antes da to- 
9 1,2 de crianças, por cada familia. Foram seleccionados pela sua capaci- | “ºs emigrados na política francesa. À | dos elementos estranhos á vida do país, a AR E RE reatar as negociações com o Govêr- mada de Oviedo. —H. 
dade para o trabalho e pela sua resistencia fisica. A maior parte dos che- | do “Govémo francês Sobre “estes CHE | Sie OTES COM que sustentou a necessi- | NB : SER Rn : : no de Burgos, com o fim de mandar | p Iment fen 
fes Eai go são antigos combatentes da guerra italo-etiope. | pontos pode ser apreciada como uma | nando todas as causas de perturbações e a Ê neo Ra para a Espanha nacionalista um | FFOCOSSOU totolmente uma olen- 
a o ua organização em massa deve-se, exclusivamente, ao | CONdção prática nara ho PTa de CPTOri: | de dissenções internas. — H EE : RO º EE a agente encarregado de defender os| siva dos vermelhos na frente 
talo Balbo, governador da Libia. Depois do «Ducey ter apro- | venficou” cam sutistação, que Bolada No Inel É Ê Ep interêsses económicos da Bélgica. de Mod 
ge o pRciEEto de colonização naquela colônia africana, Balbo dedicou- contínua “a” polísica de Munich e que a Inglaterra A Ee o x i Beda Segundo certas indicações, parece o 
essol izaçã R igi ão | iu cunda. Qua: t ! Si e. a “aa o d 
Ra nie É ia realização, determinando e vigiando de perto tão e E Ms Pia e a a sã LONDRES, E o gise urso pronun: Ea EN Bo que a dra procurada incide sê jPURGOS 28. z snsdia sta 
z de E ão, e ciado em Marselha ladier suscitou ER diçe lesignação de um a e nal» ia 
30 comboios especiais, vindos de vários pontos do continente, che- E retos ooiniána efe em Londres imenso “interesse A necessi- er E EN dar geral, E jurisdição sôbre to- | lha desencadeada na região de Ma- 
garam, ontem, a Gênova, Napoles e Siracusa. Os 20 transportes maritimos Fear rs pi Cu y É s E dos os agentes consulares da Espa- | drid, tendo em vista romper a frente 
ancorados naqueles portos aguardam a chegada dos emigrantes, cujo Em França Cação da liberdade, a vontade de manter : a : E. nha, Pensa-se que é depois de outras | nacionalista, fracassou. Quatro ata- 
maior nucleo, é de Génova, seguindo-se Napoles, e, finalmente, Siracusa, ENS Et a defeza nacional é altura de todas as E '  » | consultas com as autoridades de| ques sucessivos contra Cuesta de la 
pois a maior parte dos emigrantes é natural da Sicilia. E ES SS DS a A NO a Gu Dan ue UE: E Burgos que se poderá estabelecer a | Reina, não puderam modificar as li- 
Este exército rural, que partiu para a costa africana a-fim-de des- | para a restauração da França indicado | novas amizades, sem prejudicar as anti- ã >» 4 Sra fórmula definitiva. Os católicos e os | nhas, e as baixas dos vermelhos são 
congestionar o continente italiano e explorar aquela colónia italiana, | Po” Daladier — escreve «Le Petit Pari-| gas, constituem, precisamente, os pontos e RE CS ES 4 » liberais mostraram acôrdo quanto ao | elevadas, — H. 
completamente pacificada, hoje, poucos haveres levou consigo. Nas casas | ensje, o 'sartido vadical-sociatista mos: | Essênciais da cerão do Govémo brita. : a na É : : 
que lhes são destinadas na Libia encontrarão os novos colonos todas as | trou que acima de tuio colocava o in-| parte desses pontos, com satisfação, no | E > ————————— 
comodidades de que necessitam para organizar a sua nova vida, teresse nacional. O programa do presi- | programa francês. Águarda-se com mui- À RE RA tai a E 2 A toe ição tais 
De facto cada familia de colonos terá á sua disposição uma « dente do Conselho em matéria de poli-| to imteresse que as medidas anunciadas a E congresso radical-socialista, entre | pôz & sua disposição os belíches dos 
E Ê IS postç! 054 | tica exterior resume-se assim : a França | e que traduzem intenções, tenham rea- . % êles Daladie: paquetes «Patria» e «Artagnan» actual. 
completamente mobilada; inclusivamente encontrará nela o combustivel | estará presente em toda a parte, qauenr | lização prática. — H q q - É “o cena obrigou a suspender oe ea = inca rir 
necessário e os generos para a primeira rejeição que efectuar naquele | do um facto que subsiste : a paz de Mu- E 5 E É e A a E “congressistas: que ficaram pirita 
itóri - ã - | dos ão, assim, 
o Sean? sim “Como: impôsca França” o Esponha | fhôs vecomesarão amanhã, pela ma: | istalados “em “miihores “Condições. dê 
. Os colonos que partiram para a Libia ficarão instalados pela | trabalho, ambição de Daladier». BUR aa O di d / ca E: É i lhos recomeçarão amanhã, pela dl conforto, — H. à 
seguinte forma . 800 familias no Gebel Cirenaico; 600 na região Misu- |, «Le Journal» crê na ruptura da Fren- Pp Posto PRCuES a dad] Ê hm | nhã. Uma pessoa ferida no incêndio 
rata e 400 em Bir-Terrina. “ pda, na adro no ao [as Daladier foi muito bem acolhido na j UE: ) faleceu na hospital, não se sabendo rr. < 
da E Na farselha», e igaro» felicita Dala- i ista. Jos É f É que e Há . 
O porto de destino é Tripoli, onde aguardarão 1.800 caminhões — | dier «cujo tom foi o dum homem de Go- Espanha nacional sta. Os cireul = é X 4 | se há cadaverês nos escombros. Há 4 
um.para cada familia — à sua chegáda. vémos. «Le Jour» classifica o discurso | Políticos felicitam-se pelas directri a É vários bombeiros feridos sem gra- Importonte julgamento 
Além de estarem completamente mobiladas, cada uma di de «bom, nitido e claro, parecendo tra- | Zes expostas peio Pres dente do Con- ERR É a vidade. Dada a importancia do in- 
CA as CASAS | guzir uma vontade de acção», salientan- | lho no domínio da política externa. nos Ê cêndio os bombeiros de Marselha Sos 


que o marechal Balbo destina aos novos colonos tem um fornecimento | do o seu ataque contra os comunistas, 4 ' ime- 
composto por 1 quintal de farinha; 2 quintais de palha, 5 de madeira; 10 | a sua afirmação quanto à defeza do Im- | Se bem que não tenha aludido so : sea di estaca Star Capitão E Lsfe rr Es 


i Ê i ão; i a pério colonial e quanto à necessidade de | drama espanhol, quere ver-se no de. 
quilos de batatas; 10 quilos de macarrão; 5 quilos de arrôs; 10 latas gran- | PÊTO Colema! º qt ã sejo de paz e de colaboração euro- mento pela estrada a cêrca de 350) Vasconcelos respondeu em duas | 
quilómetros entre as duas cidades. | audiências, sendo condenado a 


des de tomates, para o tradicional molho do macarrão; 1 litro de,vinagre; O Congresso — diz «La Republiquer | peia que exprimiu uma nova espe 


2 candieiros; 5 caixas de' 7 SA pe epa | uma ao de E 
pardas Crianiçãs. = U ds fósforos e 5 grandes latas de leite condensado | 7. fio; Gem q su aprgitado todos os | rança de cooperação eficaz entre os || : Daladier visitou o local do sinistro. pena maior 
= qr E aqueles que, votando contra o Govérno, | países mediterranicos. A Imprensa || de : S EE E 


Sob = presidencia do sr. dr. Antero, 


Rasa er votavam ao mesmo tempo contra a paz». | publica o discurso de Daladier sob E À S ass * ã 

* e | Di o so de Daladier - ; Cardoso, tendo como  drs, 
made Populaires mostra-se desapon- | grandes titulos e em várias colunas. essa 4 fes : MARSELHA, 28. —O incendio das | Couceiro Bastos é Vieira de Castro dele. 
2. e . acórdo anglo-italiano, Attlee anunciou,| — «Daladier pronunciou um discurso! —H. RT E 5 egaleries», “que chegou “a propagar-se | gado do M. E. sr dr, Figueiredo Dias ; 
0 tica ritanica na visita que fez ao chefe do Govar: a sudo dica dia apides ane ponto | ea ano, SERA o) Haas 
no. & sua intenção de iniciar na quar —— see. — = “deminuia do intensidddo, dono. É tido Eta dba us 

ta-fei de q 
E eira um debate sôbre a Espanha, & ras. Contudo, todos 05 bombeiros per- | ques oudiene ss Gus terminanata ca mao 


a + ; Ttália e o Mediterraco. O tido 
Dirigi 6 a Londres, no dio | |trabalhista estã deciáião, e poia as é con maneceram no local com as bombas | grugada de hoje, 0 sr capitão reformado 
de Novembro, uma celego-  |eventual declaração de Chamberlain, a - consciencio da suo dignidade Foi uma qualidade qua os prónrios adversórios | assestadas. a a Cane- | Levy Augusto de Vasconcelos, acusado em 
ção árabe para conferencior | isclamar que se consagram TRE se não recusorom a reconhecer. Eis porque o edifício do consulado olemão pao aa processo patio pao soca Aun enda! 
Camaro vero britânico: E SA ce dprótirto: de) É Tous >> em Praga — reproduz do pela presente grovura — está intacto e sem a mois | curiosos longe dos edifícios incendia- | abuso de confiança no valor de 250 con= 
+ Crê-se saber que Chamberlain jus- = PER E leve omostro de quolquer atentaco. dos.. Pedidos de noticias junto das au- | ios. 
ALEXANDRIA, 28 — Informa a firicatã & aplicação do acórão com os Pela primeira vez na história do Japão o «Mikados ia o na a os Provaiisãe o a sendo condenado 
«Reuter» que no dia 1 de Novembro | ieíunicos lgumentos: ema eso] saiu do palacio sem ser anunciado, para corres- escombros das «Galeries», — H. na alternativa em 4 anos e meio de de- 


T DO | primeiro lugar, que o problema espa- E E Lo Pa Sega Hed 
chegará a Londres uma delegação | nhoi geixou de representar um perigo ponder às manifestações da multidão uam a ter validade — declarou o in-1 AGRADECIMENTO | instatação dos congressistas ao ae pp ecabe ea as 


«se 


arabe que vai submeter ao Govêr-| para a paz na Europa e que a reil- formador do ane denis iai co do Partido Radical. | Aliança 

ERES resoluções votadas | "ada de 10.000 combatentes Italianos é apre a ; | rogado acerca da resposta japonesa ngresso artido Radical- ad 
o gesto das Sd a - — TOQUIO, 28 — Indiscritivel delírio místico se apoderou da multi- | nota americana. Acrescentou que o Ja-)  Ex.zo Sr, Dr. Romeu Barradas -Socialista E Ze Dr 

pelo Congre: çulmano, reuni- Evocará, em seguida, a contribuição | dão que esta tarde se apinha em frente ao palácio do imperador. Montado | pão continua a reconhecer o principio 128, Praça da Liberdade MARSELHA, 28. — Para assegurar ini Peio advogado de Lisboa, er dr. 


do, recentemente, no Cairo. Antes | ge Mussolini para a solução do proble- | num cavalo branco, um cavaleiro ava: ] CP 1 berta, ue a situação 
4 ã & a » : > avançou pela ponte Nijubashi, que | fe porta aberta, mas aa Ê ã i o alojamento dos congressistas radical. | João Pires, em substituição do st. dr. 
de embarcar, o chefe da delegação, | ma checoeslovaco. Fará valer, final- | qrovessa o fosso que rodeia o palácio, e parou, ficando imovel como uma cria eta uedino ola ro ErSEs Pede-me minha mãe, Guilhermi- Ta arq O qa 1 | radar A tEned do io! mafalda Ea 


Mohamed Ali Allouba Pasha, publi-| mente. num plano mais geral, que a = , E na da Silva, para comunicar a V.| les, Grande Hotel e Hotel Astoria, que | meado oficiosamente. 
= 4 aplicação do pacto de Roma é deseja- | estátua. Era o imperador. O seu nome passou pela boca daquelas milha- | cipalmente a razões de ordem militar. les, Grande Hotel e » que | 1 a E 
cou uma declaração em que pede | ja pelos Estados do Meditertaneo, que | res de pessoas, cheias de admiração. Pela primeira vez, na história do) O «Gaimusho» está a preparar a | Ex+— Senhor Doutor — que, sofren-) forem atingidos pelo incendio, a Como” | à sentenos foi lida à 1 hora da made 


aos egípcios e aos arabes para subs- | veriam nisso uma prova de acalmação | Japão, o «Mikado» tinha saído do Palácio sem ser anunciado, a-fim-de | resposta níponica, mas o referido in- | do há 21 anos de violentas crises de 


5 [ adia 5 
creverem para o fundo de socorro | entre as duas grandes potências. Não | jabios 7 Es a É eta formador, que sé mostrou reservadis- | doa tendo tentado diversos trata. do + Se es 
E se prevê que a minoria desfavorável ao sponder aos vivas entusiásticos do seu povo. A simo, limitou-se a relembrar as decla- 
aos arabes da Palestina. — H. acórdo de Munich. atmente; “e! é tora ———— rações de Hirota, em Maio ultimo, que mentos sem remitado Enc e - 
É Sae Ia E rquos ORrantoria aSOlAa 1D milhões de pessoas passaram a noi-| preveem a necessidade da revisão do | agora totalmente aliviada dêste mal, 1) va e 1] a 1) 
A entrada em vigor do acôrdo | Primeiro Ministro na ava política ita-| Entretanto a França dec orou &otemclêeo, af abntiepria e Pratado das 9 potencias. — H. depois de algumas sessões de Sim- 


páticoterápia — Método do Dr. Vidal. 
E', portanto, com uma gratidão 


nhentas mil participaram nas pro- 
pelo sua tronteira com a cissões e desfiles que não cessam de 


E s lizar. Procissô il 
China Enio ram mass cce O problema checo 


tusiasmo em frente ao palácio im- 


anglo-italiano qa aR o Ep ia seguinte ao ignorar o trático de crmas ES 
LONDRES, 28. — A Imprensa 

considera como certo a entrada em 
vigor do acôrdo anglo-italiano. O 


«fimesr escreve, a esse respeito: | Política francesa 


«Sem duvida alguma esta noti- «PARIS, 28.— Os meios autoriza | poria] e depois perante os ministé- A questão das reivindicações 


Amanhã, mea 30 do cocronta ad 242 horos, na Rua 
sem li «| Delfim Maia n. 340, Zona da arca d'água), pela retiroda de 
o EEE V Ex | gomília para o Brasil, constand» de: mobiliario completo e avulso 
= Ê 2 para sala de visitas, escritório, quartos de dormir, sala de jantar, adornos, en- 
tintos Es ERt ah 12531 | fostes, maquina de costura, cadeira D. João V (antiga), loiças, cristais, passa- 
Augusto Silva deiras e tudo mais exposto pertença da mesma. 12537 


Freguesia de Alfena — Reguengo. Ag. FREITAS & MESQUITA — Telef. 1733 


Importante Leilão ''ss"úbicse 
Papeis de Crédito 
Domingo, 30 do corrente, às 14 horas, na 
rua do Sol, prox mo à Baralho, pela retirada de Nacionais e 
familio, por intermed.o da Agencia A" .iquidata- estrangeiros 
ria, da Travessa da Trindade, 15 e 17. COURO 


12540 EONSEaADO de mobilia para quarto, dita para E VENDE 48 
sala de jantar rico religio Carrilhão formato 
grande, loiças, cri-tais, Bacará, S, Lambert, trem de cosi- BANCO 


Reina o calma em Hon-Keu 


cia, chegada oportunamente, foi re- Vê F : gos franceses mostram e espanto | rios da Guerra e da Marinha, donde hungaras 
cebida com satisfação em Roma,| A administração da Caixa Auto- | pelo novo | otesto do Japão contra | ceguiram para o templo de Yasuku- 
onde o Govêrno italiano está agora noma de Defesa Nacional um pretenso trático de armas atra- | n; que é o Panteon japonês. — H. PRAGA, 28. — Um comunicado ofictal 
ocupado com outra forma de coope- vés da Indochina, com destino à anuncia que Obvalkovsky entregou, pra 
Ea a PARIS, 28. — O ral Nollet en- | Chi a E ás 19 horas, ao ministro da Hungria é : . 
ração internacional, quere dizer, en-| tregou ao Presidente da Republica um a Onds ao Na ode da escoar carga O Japão apresentou um protesto | Praca, à resposta do Govêrno checoxs Declorou-se um violentis- 
contrar com Ribbentrop a maneira | relatorio sobre a administração da | JaPOl Pp re TE em França contra o tráfico de | lsraco à nota do Govirno hungaro de s 
de vencer as dificuldades do proble-| Caixa Autonoma da Defesa Nacional. | mentos precisos, como já acontecera y 97 de Outubro. «Esta resposta foi ela imo incendio em Marse- 
H. O referido relatorio indica que a | por ocasião da precedenie diligência armas a favor da China rada — diz o comunicado — depois dum | SJ 
ma hungaro-checo.» — H. Caixa pagou ao Tesouro a importancia | feit; ido unia di entendimento com os membros dos Go- = 
- do emprestimo que lhe fôra creditado, ema no o mesntom sento miiniação vêrnos eslovaco e carpato-russo durante lho unto do hotel em que 
Chamberlain manteve ontem confe- | isto é, cinco biliões e quarenta e sete mineiro dos Estrangeiros françês TOQUIO, 27.— A «Domei» in- 9,00 Nselho, de Ministros os o r | h 
rencias com várias individualidades | milões, cobrindo, assim, virtualmente, | — H, forma que o embaixador japonês em | StiMde acta a ropõe que 0” D | di d 
ii todas as despesas mandatadas duran- ê (ARE raD Ota Ch edO COVA aladier se hospedoara pora 
polticas eo primeiro semestre de 1888, Estes Pace capri luno sido. Govárro, a pa Sra ( P P d 
resultados levam a encarar com con- cês ! lim prazo éiaa 
LONDRES, 28 conciamberlam | fiança & acção presente e futura da) LONDRES, 28 — Informam de | Munições mandadas .a! a China, ) “is. * pédido de arbiisagem assistir Go Congresso do nha, colchas, candieiros, maples, reposteiros, estatuetas, 
cada nine ques [NC da Han-Keu á «Reuter» que reina a| através da fronteira da Indochina) O Govérno de Praga solicitou seu Partido lavatorios, Rá no, Quarto de Banho, talheres em cristufle, BORGES & IRMÃO 
cutiu as disposições a tomar para a) Irá ser remodelado o Govêrno | calma naquela cidade. Todavia, cer- francesam. — H. apita gem dos Crims ao livros, escritório, carpetes, colunas com torcidos, ma- FR 
posições ê j tinh: - E itali lução dad Err : -Lu 
reabertura da Camara, sir Thomas pe chineses Sis se rs am sa à ocupação da ilho de Hainan e ita a io MARSELHA, 28. — Rebentou | quina de costura, trem de cosinha, plantas, ete. E: Póôrio sboa 
Inskip, ministro de Coordenação de ren MEN oa crneilos políticos | nao iria ie o EEE aa petas forças nipónicas esta tarde um violento incêndio nos 
Defesa Nacional, Morrison, ministro | bem informados desta capital. corre com | surpreendidos e fuzilados Pelos Jal — ouro, 28 — Informa a «Domeis| | PRAGA, 28 — O Goyêrmo de Praga | grandes armazens «Nouvelles Ga) E mm P or t an t e e [0] 
da Agricultura, e Bennet, ex-primei. | grande insistência que o Govêrno prest- | poneses. — H. ue um jornalista estranjeiro preguntou | “NViou. esta tarde, aos Govêrnos de Ro | leries», que se propagou a outros 
e e a o Stério ma e Berlim. uma nota pedindo-lhes que ios. O incêndio é violentissimo 
nomelem árbitros para decidirem a ques, | CU ÍCios MA acêne = Po | e E azen d as 
delimitação da fronteira funga | e as explosões sucedem-se, Crê-se 


iniste á iz. | dido por Daladier val ser. brevemente, nje : 
ro ministro do Canadá, que — diz | amnrado ou modificado, com o objectivo | Continuam as festas em todo | oie, 30 porta-voz do ministério dos Es- 


-se — teria solicitado uma vi! de levar a cabo duma maneira eficiente i ê tão 
s t ai o territorio joponês par a ilha Hainan. O porta-voz respon- | "à á i 
pessoal a Chamberlain. — H. e rápida reconstrução econômica e social TRETA? 'o-checo-eslovaca. A notificação dese ve | que há vitimas porque algumas em- 
deu que não podia divulgar os planos do | gído foi feita ao mesmo tempo nas Lega 


da França. — U. P. 'TOQUIO, 28 — Todo o Japão — | exército, mas afirmou que se o Japão pregadas atiraram-se pelas janelas AR Fabri 72 d o) tir di 
a i i K v date ções da Itália é do Relch em Praga. O nelas | ras4r ua da Fabrico, (casa da esquina), a portir de se- 
s provaveis directrizes da política | À qrdem do dia do Congresso Radi- | informa a «Domei» — se acha em DO anna na Tobi NS do drenados ido de arbitragem incide sobre todos | do quarto andar. Todo o edificio N gundoa-feiro, 31! do corrente em diante, dos 9 às 12 e 
pera cal-Socialista confere o apoio do | festa para celebrar a tomada de) Esnco-nipônico de 1906. — H 98 territórios contestados, Sabese que 2 | ficou destruído e o telhado do Hotel | das 14 às 19 horas de toda a existencia de fazendas dos Armazens da 
LONDRES, 28 — E' no próximo dia) partido á atitude de Daladier | Han-Keu Em todos os portos, no Selo Do io carne te guê ita | de Noailles, que se incendiou, aba- | Fabrica, que se liquidem por todo o preço, por motivo de transformação 


: ina | des E entregues imediata: E 
3 dé Novembro, segundo tôdas as pro- meadamente em Yokohama onde| Os interesses americanos na China | mente os terrtibrios que a Checo Estova- | teu. Impelido pelo vento o fogo pro- | porque este estabelecimento vai passar. 
babilidades, que o Primeiro Ministro MARSELHA, 23. — O senador Lerthos | estão ancorados 40 couraçados da 


auja admitira ceder-lhe e que a arbítra | pagou-se a um banco vizinho. O Ho- 5 É 
será levado & informar o Parlamento | leu no Congreiso Radical Socialista a or | esquadra, todos os navios embandei- | o TÓQUIO, 28. — Aa garantias dadas | sem incidisse sobre o resto. Na sua pro | tel de Noailles era aquele em que se A vender pelo agente Domingos Marques da Silva 
lecisão que o gabinete tomou de| dem do dia aprovada ontem pela Comis Dre Pero Emi sa) Fm 


por Ugaki a respeito da protecção dos | posta de hoje o Governo de Praga re |. : EA E E 
pôr em vigor em 15 de Novembro ol são da Política Geral. Por essa ordem do 8 tinham alojado vários delegados ao Séde da agencia Rua Santo lldetonso, 73 


interesses americanos na China conti- | jeita novamente o plebiscito, — H. 
Secção dirigida por LUIS VOUGA 
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Friso Publicifário = Quinto non: - Secção dirigida por LUIS VOUGA 


A beleza do rosto está na 
sqúse da pele ! 


Exposição de Debaixo dêste edredon... Quanto vale a sua saúde ? 
crisantemos «. passava-se a noite bem... E a sua vida? 


E" hoje que a AVELLEDA inau- 
gura a sua habitual exposição de o aguento ode Juser und 
crisantemos, rosas, orquideas, pregunta destas. 
paliteiros brancos, avencas, fetos a vida tem um valor incalculá- 
e tôdas as flores da época. elo menos para st e para os 
Merece menção especial o seus. Não há catieiro que a 
afamado a, como se compreen- 
a contrair 


“Ciro” 


apresenta os novos 
chapeus de inverno. 


CHAPEUS BONS DESDE 


22$50 


Como novidade. tem um bonito 


CRISANTEMO CINZENTO e modêlo de chapéu felpudo, imi- 
Cô íssil elmo tação perfeita duma conhecida 
1Côr roríssima em crisentemos) pneu marca italiana. 


ras doenças causadas pel O pobre. o rico e o remediado muito barato. 


Se deseja lindas flores para E das Preço dêste chapéu especial: compram os óculos no Manuel Ele: 
adornar as campas dos entes uecimento em só 50500 d'Oliveira e Souza ; o pobre, por- Contra — Bem me importe que venda 
que lhe foram queridos, queira A não merece ter por não pagar direitos. que pode gastar pouco, o reme- SARDAS barato! Já não te servem as nossas 
v. SR io cempitta dinheiro. «CIRO» E" UM EXCLUSIVO iado, porque não quere gastar MA YCHAS cadeiras de pau? 
7 ARE Por onde pas : S muito; e O rico, nada = — 
É um EDREDON KAPELL E s ERA poIda o) DA CASA o Gi SAIR BORBULHAS Quando eles pensem assim a 
AVELLEDA pedir orçamento &os Sis LIMPA METAIS ecra em esbanja VERMELHIDAO À : 
ee E NAVARRO gipsita, CASA MAPLE não faz negócio, não. 
hoje, manhã ou segunda-feira pes PINTO & CRUZ, L.* EGoRAÇÃO. Manoel d'Oliveira e Souza, Sue. | Lente nes ven EE 
ENTRADA FRANCA o ciertato da Liberdade, 47 anoe! iveira e Souza, Suc. aniitólico CASA MAPLE 
Armazens da Capela 60 efa] 148 Rua Pa 187 MARYA Rua de Santa Ca Bu 


Clérigos, 80 
Telefone. 2560 


—E se comprassemos aqui um 
emaples? Esta é q tal casa que vende 
4 


70, R. Car as, 76 


P.B. X. 82 Tele! 


igo dos inimigos do pele! Teletone 1 


10 
FINANÇAS 


Cotações de 28 de Outubro 


EFECT. POR CHEQUE 


1.148$00 1.146900 1.149: 


- 1148500 1.146800 1.150500 
1148800 1.147500 1.150800 
1068500 1.063800 


BRASIL -- 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 
CUPERTINO DE MIRANDA & C.2 


paio e Rod" 


Da TERRA NOVA . 


PORTUGUES 


MOTUR 
«PATRIOTISMO» 
Entrado no Douro 


LUGRE 


27% ton. de bacalhau fresco 
le ico de figado, à Parce 


Ben Landers, 


de Leith 
Maria Amélia de 


do 
PRAÇAS Ê á é : ota de Rotterdem pa- 
ai Compra Venda 184500 Fatgdlidios o a SEDE: — Rua Sã da Bandeira, 56 - PORTO jo Douro Ld* 
298500 068S00 1.065800  — x s e a ORTUGUES «PADUA? Vulcanno, a! 
Lond. (90 d. v.) 10954L 5 a ar RR pi A mais perfeita organização de serviços de administração de Tenente, U VAPOR PORTUGUES «p 
> nos? ac-s de Portugal, e] vens em todos o Brasil. Compra e DE ea s - Ss Emo 
» — (Cheque) 110800 11082 P: ACÇÕES .em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédio No V : VAPORES PORTUGUESES EM COMU 
Rio de Janeiro... 18358 18364 E - Bancos papeis de crédito; cobranças de alugueis, juros e dividendos | hipo- Lda conote, a Ed, Guedes]  NICAÇÃO COM RADIO-:/ARCONI 
Paris $61,3 $61,7 Aliança, port. ... 650800 — — Cri tecas, inventários e liquidação de heranças 18 
= Y A Ultram, nt. 1 19$00 18550 1 oe k Prometo b) e = rencr Marques, 
Burgos HER ars Comissões extremamente reduzidas — Iransterências rápidas VINHO DO PORTO De, otiam : SéU5 fardos de algodão. Fe 
Itália... 1821,1 15216 242800 241800 = Sato ] De LUANDA : ST Carvalho Araujo. 
Holanda 12852,8 12557,6 iversas: DELEGADOS EM: — Rio de janeiro 4a . - N. lorca — No Cypria 19 fardos de algodão, 2 Mota & Irmão. uanza 
s As] = o fauio santos, “orto Alagra. dano Dea ro 79 fardos de ais 2 
Suiça. .  5$229 5825 O STO Pará; Pornambúco “eic ES AEE x De PORTO AMBÓIM anco de An-| Maria Amétio 
Nova lorca ...... 235037 218124 pa 3 ; ses o 42 fardos de algodão ao Banco 
Bélgica .. . 38895 3891,1 150800 Ee 
515500 
imanha E Ri Cimentos dele CAMBIO 
o ria, t. p, 350600 
Dinamarca asor asas ce regia 6) Cio um mao | — | [COMERCIO 
Noruega 58527 5854 (Gar Te UEdeci ir 297830 RR Vea 
ê Port. e as 91870 S/Londres, cheque ... 10817 110519 
Praga S792 79,6 oagem Lisbon. 200500 200800 — ec 
e L Navegação E kK 
AGIO S/Londres (cheque) e O 144550: 144800 “145800 BOLSA DE LONDRES ALFANDEGA do PORTO 
Sa Port de Pesca, —— € — 
ra A A 359800 TER edi Em 25 de Outubro 
bi. Oiro mm 190600 191800)Bôlsa de Merc. do Pôrto| 5 Bessa ss $59600 | pecho dos cambios em 28: de Outubro ; Outubro, 28 8 de Outu 
ec 2 2 Eli á Nova 1 Rendimento em 28. 1.031.383$/0 ENTRADAS aaibiro 
Prata, barra ... 526,5 $27,5 EM 25 DE OUTUBRO Ag. de Cassequel 224800 a Copenhague vepor dinémarquês Ebr. 
= x vena | ÁE, Colonial (5) Jéssão == SOL RA certa do ersa à Kendai 
Eject. Comp. Vend | À ã j 93800 z ; o 
Mater oriniaao 20) ua ro | fcuc. de Angola 132500 EXPORTAÇÃO Sagas É E Sos 
BOLSA DO PORTO pel ” apitos also »isso] Holanda *. — Lisboa. vapor de pesca português 
a ge ponerincioe RRAÇOO. 2h, Bégca MERCADORIAS DIVERSAS Cabo Juby, capitão Fernandes, 
a í RL “es E = t No Cypra, ecouuos is É, 
Em 25 de Outubro ocambique. 1 kg. 5816 — = DRICA Dgueses 12200) fd) epa Suiça — No esmo — 5ES 
. a = mo”. 
Efectuado Aleonfos sm — — | Godetero Copenhague — No Ebro, Adriano R | Vera Cruz = No mesmo . LEIX 
SESPTE Tkgo. os  — — | Beira Aita, 3 6 P-nto & Irmão, 1 cx rótudos e cápsulas; | Gothemburgo — No Valencia TEMPERATURA 
E a 0ES caps 5 REC 60s00 sos  — Companhia A e ep Vinhos do Pôr- ea valia 
a a sit, 1 eg. = — |N tugal, 7 4 » 2 ex ul ápsulas, sueco, Vi à 
Crédito Predial ro Ra = T |O crer CT) 22 104800 103800 104850 Antuérpia — No Leander, Amorim & O ton É dia, com carga LISBLE PORTO 
Guiné Fr. 1 kg 10893 ÉS — | Portugueses 6 Irmãos, Lda, 47 fd. rôihas de cortiça; VINHO COMUM eli & Knudsen, Lda. Vo 7 
Borracha : Por: BB)t Emp. Ind ge Paços Brandão, 25 id. ro- | Orphens — No Tanga Maxima. 87 76 
Malasia, 1 kg. sit = — | s0304 q am lhas de cortiça e 10 sc. ditas; Casumiro Não houve Mínima. .. 2 
Fes cipa ss 198 dê Camtenho* Rtmicos. “ES Ger paul IMPORTAÇÃO FÊ Marés, om 29 
==— - Pred. 5 & 193 fé chumt nírez, Ce, arus ' a arés, 
Ofertas BOLSA DE LISBOA t. de 20... 86500 B5s60  B6500 nho em conserva; Ribeiro Bourqua A Id oro o a ata 
Div, intêma fundada : C. Pred. 6 s, 1934 Lida, 160 cx. sardinha em conserva; A HIATE PORTUGUES «ADELAIDE 1.º» a a STO eso 612 18-33 
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5 MEDIROSS 


Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas e Artríticas 
— Reumatismos — St. Catarina, 150 


Dr. Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL 
Consultas das 12 às 15 e das 20 às 21 


Rua Ermesto da Silva, (Serra 
do Pilar)—Vila Nova Gaia 


DR. OLIVEIRA ALVES 
Assistento de Urologia do Hospital da Misericordio 
Medico do Hospital daOrdem do Carmo 
Rins e Vias Urinárias — Clínica Geral 
Rua Formosa, 297-L.º— das 14 1/2 h. em 

diante—Telef. 6334 7731 


CC. Ferro do Norte de Portugal 


AQUISICAO DE 8000 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 

Esta Companhia recebe propostas 

para |O feriecimento de travessas ce 

Carvalho, postas nas estações suas 

linhas, nas condições z 


as quais terão aref 
Depoi Je verificada & totalidade 


de travessas adgr Por infe- 
xior ao da base, será dividida, por igual, 
a quantidade que faltar para 


rior áquela que, pela média, lhes toca- 
ra, ser-lhes-ão adquiridos, na totalidade, 


Os loves que tiverem aferce-do 
As las deverão ser reme- 
tidas, por to, com es seguintes in- 
formações, a esta Direcção, até 14 de 
Novembro p E 
fome e residência do forne- 
cedor — Q. entidade máxima pode 
Estação onde ferá a entrega. 


ções 
das, em lotes não inferiores q 50, excep- 
to Se a totalidade do fornecimento 10r 
inferio; & esta quantidade. 
4"— As facturas das travessas forne- 


t2383 PARA um negocio lucrativo 

por junto, já existente ha 
anos com numerosa clientela pro- 
cura-se 


Socio activo com 100 contos 


conhecendo o ramo de electricidade 
e TSF. 
Propostas à redacção sob «C, F» 


CADEIA CIVIL DO PÓRTO 


OFICINA DE SAPATARIA 
CONCURSO 


Perante o Conselho Administra- 


Vendem-se, para 
construção, nos no- 
vosarruamentosde 
Costa Cabral, o 
ponto mais sauda- 
vel da cidade. Fa- 
lar na R. do Relo- 


| TERRENOS 


tivo desta Cadeia se acha aberto 
concurso para a exploração da ofi- 
cina de sapateiro. 


io, 153. Linha 9, 
aa ivo 


11677 


Comarca do Porto 


ITALIAN LINE 


O caderno de encargos poderá ser 
consultado todos os dias das 11 às 
17 horas na Secção de Contabili- 
dade. 


Pôrto, 18 de Outubro de 1938. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


a) Alberto Pinheiro Tôrres. 


3: vara civel 


Editos de 30 dias 


12538 POR este Juizo da 3- vara e 

3º secção, correm editos 
de 30 dias a contar da 2.º e ultima 
publicação do anuncio, citando João 
Gomes, que tambem usa e assina 
o nome de Juão Augusto Gomes da 
Silva, que teve o seu domicilio nesta 
comarca, no lugar de Vila Chã, fre- 
guezia de Arcozélo, concelho de 
Gaia, de profissão pintor, residente, 
actualmente, em parte incerta da 
pesso Francesa, para, no prazo 
e forma legal, querendo, impugnar 
a acção sumaria que asie sua mu 
lher Julia Domingues da Rocha, já 
citada, move Duarte & C., sociedade 
comercial com séde na vila de Es- 
pinho, comarca da Feira, e em que 


VIA 


12378 POR 35 con- 

Psi 
minutos da Praça, 
com quintal, agua, 
garage, cocheira e 
gequena casa para 
caseiro. NOVART, 
Avenida dos Alia- 
dos, 162-1 


12153 


” 


GARAGEM 
DE 
6 Comercio do Roxio 
Estação central de camionagem 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia 


De LISBO 


R. do Nova Alfandega, 


cidas serão entregues até «o dia 10 de 
cada mês, etectuando-se O seu paga- 
mento nos dias 4 a 7 do mês seguinte. 
5*—Em cada factura paga será de- 
importancia correspondente 
a 10 % do seu total a-fim-de ser cons- 
tituído um depósito para garantia do 
cumprimento vas condições do forneci- 
mento. Este depósito será restituído de- 
pois da liquidação da última factura, 
mediante pedido. por esarito, do fome- 
or. 


5, único — Quando o fomecimento 
£ôr feito d.ma só vez é dispensado o 
depósito de garantia 

8*— As condições a que devem obe- 
decer es iravessas a fomecer, são es 


Seguintes : 
4) Dimensões normais, 1,70x0,24x0,18. 
Dimensões rectangulares, 1,70x0,24x0,12. 
Estes dimensões devem ser medidas 
no cerne. não se ievando em conta o 
Carnez que possam trazer 
b) Em cada 10 travessas devem en- 
contrar-se, pel 


para os comprimentos, devendo ser 
exactos es aluiras e larguras A tole- 
Tancia para mais será, até 0.10 nos com- 
primentos. 0,0 nas altras e 0,05 nas 
targuras. A medição far-se-á sempre na 
parte menos grossa, menos eita € menos 
Comprida. 

O) As Mavesess serão direitas e as 
suas extre: les em esqua- 
ária. O máximo de tolerancia pare a 
flecha de curvatura será de 0,07. Às tra- 
vessas que forem curvas em dois sentidos 
Serão regeitada- 

1) As travessas rectangulares serão 
recebndos ume vez que tenham 0,18 ne 
face superior e (24 da marte inferior 
Devem ser cortadas em aresta viva. 

9) As travessas serão de boa quali- 
dade Nã seião aceites as que forem, 
carunchoses. pódres, cardidas, rachadas 
ou que tiverem nós viciosos ou outros 
defeitos e às que não tiverem as dimen- 
sõe: acima designadas 

n) «Époci do corte — Devem ser 

cortadas de Setembro a Janeiro, 
«1º — «Travessas de retugos — Esta 
Companhia poderá ficar com algumas 
das travessas egetadas, por não esta- 
fem nas condições constantes do presen- 
te anúncio, a meio preço, devendo, para 
isso, os interessados, dirigirem-se à esta 
Direcção oportunemente 

Pório, 21 de Outubro de 1938 — O 
Engenheiro Director da Exploração, (a) 
A. A. de. Vasconcelos Porto 12277 


Bilhetes de tim de semana 
AVISO AO PUBLICO N 25 


A Companhia dos Caminhos ae Ferro 
do Norte ae Portugal acabe de estabe- 
lecer, durante todo o ano. a venda de 
bilhetes de ida e volta. para viagens de 
«fim de samana», em tôdas as suas esta- 
ões, com a redução de 4 e 45 % sôbre 
Os preços da 3.º classe da Taritá Geral. 
respectivamente para precursos até I00 
quilômeiros (ida e volta; e superiores, 
com sujeição aos minimos de cobrança 
de esc. ES0O e 10550 respecuvamente 

Os preços de L” ciasse. são Os corres. 
pondentes 3 3* aumentados apenas de 
DO % e com os minimos de cobrança 
de esc. 1050 e 15SgU respectivamente aié 
100 e para mais de 100 quilômetros. 

Estes bilhetes vendem-se aos sábados 
desde as 12 horas no domingo até às 
16 e são válidos para a viagem de re- 
Eresso desde as 12 horas do domingo até 
ao ultimo comboio da segunda-feira ime- 


17,30. Aos domingos, às 8,15 e 20 
Rio de Moinhos e Entre-os- 
-Rios — 17,15 (menos domingos). 


SERVIÇOS PERMANENTES 

Lavagem de automóveis. 

Recolha de automóveis. 

Lubrificações e cargas de ba- 
terias. 


mento de tal comercio tendo-lhr 
até dado autorização para tal, antes 
de se ausentar para França ou, pelo 
menos, quando de uma das vezes 
regressou a Portugal; que o pro- 
duto das vendas reverteram em pro- 
veito comum do casal; e que a au- 
tora não recebeu pela acção execu- 
tiva e tem direito a receber pelo 
presente processo. 

Declara-se que o Tribunal da 3: 
vara civel é sito na Rua de São Novo 
desta cidade do Porto. 


Aos Gerentes de casas comer- 
ciais, Guarda-Livros e Em- 
pregados Bancarios 
12336 ENCONTRA-SE aberta a ma- 

tricula para um Curso de 
aperfeiçoamento, em Contabilidade, 
Ee Direito Comercial e 
Economia Politica, regido pelo Prof. 
Ex** Snr, Luiz Mourão. 
INSTITUTO INTERNACIONAL 
R. Candido Reis, 74 — PORTO 


A Caixa Económica do Porto 


Rua Formosa, 325-1.º, efectua emprés- 
timos sôbre ouro, prata e joias, às taxas 
de 60%, 6,5% € 7%, para quantias 
superiores > Locoboo. rrGas 


|] 
xo o guns Despa 


D. Henrique, 53; Rua das Oliveiras, 
360 e 362 (*) 


* os Despachos Centrais. 


Venda de tôdas as marcas de 
gazolina, óleos e gazoil. 

Colocam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem, a pre- 
gos módicos. 


Santa Apolonia (Tel. 24031, 
informam. 


Porto, 22 de Outubro de 1938 
O chefe da secção, 
Francisco Honorio Rebelo 


TURISMO 
Informes sôbre os percursos a 
fazer nas mais lindas estradas 
de Portugal e excursões em auto- 
«Carros. 


Vasilhame 


2 toneis de 8 pipas cada, barris 

e pipas, vende Albino Pinto Sobri- 

nho. Mosteiró — Vila do Conde. ais 
L 


Verifiquei: 


O Juiz de Direito, 
Murto Carvalho 


Vantagens para todes 


Leiam 
todo 


PREÇO DE CADA ANUNCIO 
Ofertas de serviços pessoais 


2550 
Procuras pessoais, quartos, 
casas, compras e vendas 4500 


Para NEW-VORK 


De LISBOA «VULCANIA», 17 de Novembro 


Para GIBRALTAR, ALGER, PALERMO, 
NAPOLES, PATRASSO, RAGUSA e TRIESTE 


AGENTES — Para passagens e carga 
NO PORTO 
Kendall, Pinto Basto & G.2, L, 


Telefones 870470 (P. B. XL.) 
Eng Telegráfico. NAVIGATION 


4º) — «Posto de despacho»; só aceita volumes até 22 
estações 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
Armazem com 2 portas, 
cimentado, aluguer em 
conta Rua de Sá Noronha, 
157 11942 


ALUGA-SE 
casa rest. de novo, loja, 1º 
andar, aii due taçia ia 
agua, etc. rato. 
R Maria Pia, 59 Falar P. 
Coronel Pacheco, 77. 12083 


Al"gam-se Andares 
c/ seis dtv., todo o contor- 
to. na Rua Augusto Rosa, 
190. em frente ao Teatro 
S. João Ver e tratar das 
14 ás 17 horas, 12133 


Aluga-se Casa Nova 
com garagem, 11 div, q 
de banho completo, água 
quente e fria Renda, 4755 
R Campo Alegre, 1034 (a 
Guerra Junqueiro). 12535 


ALUGA-SE CASA 
com muitas divisões, pró. 
pria para familia, na Rua 
de Cedofeita, 159. Para vêr 
e tratar das 15 ás 16 ho. 
ras. 12546 


ANDAR 
um lindo andar, próprio 
para noivos Rua do Bon- 
tim, 321. 12343 


CASA 
Aluga-se no sítio mais sau. 
dável da cidade, com água, 


diata que chegue ao destino até às % 
horas. 

Nos percursos superiores s AW quilo 
metros (ida e volta) € facultada uma 
paragem. à ida qu à volta em qualquer 
estação do percurso. sendo necessário 
para êste efeito. carimbar os bilhetes + 
chegada ou à partida da estação de 
paragem. E 


luz e saneamento, Rua da 
Alegria, 1016 12542 


Casa em Matozinhos 


aluga-se na Rua Roberto 
Ivens n.º 617. Tratar: Rua 
Alexandre Herculano, 301. 
— Porto. 12493 


Andar independente 
Aluga-se, próprio pera noi. 
vos. Rua da Aliança, 380- 
Doêê Acha 
ma rua nº 
oi 


Casa na Aldeia 


Mercearia Noir. 
ção de Vilar do 


TESE 
Pinheiro. 

12516 

Estabelecimento 

aluga-se com ou sem habi- 
tação. Rua 2 
86. Cheves mesma rua nº 
82. Falar Rua Candido dos 
Reis, 18. 12496 


Estabelecimento 

ou escritório, com habita- 
ção, aluga-se na R. do Cor- 
Teio, 76. preço em conta. 
Ver das 9 ás 12 e das 14 
ás 16 horas. 12508 
QUARTO 

Aluga-se, perto da Univer- 
sidade, em casa particular 
Falar na Galeria de Paris. 
E 12313 


Quartos mobitados 


aluga-se para um ou dois 
cavalheiros, em casa de 
toda a respeitabilidade. R. 
Faria Guimarães, 80-1*-E. 

12437 


COMPRAS 


COISAS ANTIGAS | 
Lustres, serpentinas, bra. 


ços, pingentes, moveis, cx. 

rapé, santos marfim, etc 
R. Almada. 

Q. 19. Está sempre. 


12545 


“]S. 


PEDIDOS 


Criada de sala 


(próximo ao jardim de 
Lazaro). 12435 


ESTUDANTE 
Com dezasseis 
milia educada, 


anos, de ta- 
|. — pretende 
como comensal, casa de fa- 
mália séria. Carta a Mess 
dos Oficiais a F. M. 1249] 


Precisa-se de senhora 


Rapaz para escritório 
Precisase. Falar na Tra- 


vessa do Grande Hotel, 28. 
Pórto. 


12548 


OFERTAS 


CONFEITEIRO 


habilitado, oferece-se para 
trabalhar no Pôrto ou pro- 
víncia Informa Casa Neca 
Falar das 12 ás 15h Trav. 
R Formosa, 8 12196 


CURSO DE MUSICA 


Económico Piano e violino 
Professora (dipl” Conserva: 

io, para crianças e se- 
nhoras” “Explicações * Eua 
S Miguel, 35-14) n213 


EMPREGADA 
Senhora séria pede coloca. 
ção decente, Carta á Rua 
Comércio do Pório, 412: 


EMPREGADA 
Oferece-se, para escritório 
ou consultório. Sabe escr. 
á máquina. Dá fiador. Fa- 
lar na Rua João de Deus, 
68. I2A4TI 


EMPREGADO 

de escritório, oferece-se, c/ 
19 anos, 2.º ano escola co- 
mercial, escreve à máquina 
e dá fiador. Fernando. Rua 
Guedes Azevedo, 79. 12445 


Modista de Vestidos 
executando pelos ultimos 
figurinos, oferece-se Rua 
da Conceição, 2 12433 


OFERECE-SE 
Criada de sala habilitada 
Dá boas informações Rua 
Bonjardím, 596 12314 


Professora de píano 
com o curso do Conserva. 
tório, lecciona em sua casa 
ou nã dos alunos. Rua dos 
Clérigos, 46-1.* 12533 

REPRESENTAÇÕES 
Nacionais. Aceita Agosti 
nho Rocha & Filho. Rua 
do Bonjardim, 306. Optimas 
referências 12527 


SENHORA 

Oferece-se p/ ensinar pri. 
meiras letras a criancas e 
sabe de costura. Rua C; 
Do Alegre, 436, 1 


il 


Senhora de 38 anos 
of., sabe de todo o govêmo, 
de casa e tratar pessoa 
doente, não se importa de 
a para fóra. Rua de Ser- 


raives, 558. 12492 


PENSÕES 


QUARTO 
gens Ee, pensão, age 
- na feria de 
Paris, 95. 6 


TRESPASSE 


Passa-se Mercearia 
em optimo local do centro 
da cidade, prestando-se p/ 
outro negócio. Renda e 
passagem baratas. Rua En- 
treparedes, 7-1. 12547 


ENDAS 


Ameijoas — Laranjas 


Ameijoas fresquinhas de 
Faro e laranjas doces, afri- 


canas, duzia 6500, 7500 e 
9500, Rua Sampaio Bruno, 
1 12481 


Automovel «Dodge» 
Em estado de novo, de mão 
particular, vende-se, por 
motivo de retirada. Vêr e 
falar 4 Rua do Almada, 
18-11 126 


BOLO-REI 
Carlos Teixeira da Costa, 
hoje e todos os sabados. 
vende-se unicamente na Es- 
Planada do Castelo, 149 
Tel 132-Foz 740 


TERRENOS 
Vendem-se. no centro da 
cidade. Falar na Rua de 


Cedofeita, 52 12458 


MANTEIGA 
De tabrico higienico. a vis. 
ta todos os dias fresca, e 
nata- Manteigaria Alian: 
Rua ge Cedofeita 87 Tele 
fone 1292 9928 


Milho, Centeio, Feijão, 
Batatas e Azeites das me- 
lhores regiões. Vendas por 


junto. José Araujo, Rua 
do Infante, 9. Tel. 1743. 
12528 


MORRIS, 10 H, P,, 
4 portas, todo em muito 
bom estado. Preço em 
conta Rua Sacadura Ca- 
bral, 41 125% 
Piano «Bechsteiny, 
Vertical, estado novo, gr. 
modêlo, em preto, 7 1/4 oi- 
tavas, com banco. Vende. 
-Se em conta, Rua For- 
mosa, 173. 12530 


PIANOS E ORGAOS 
= dinheiro e a prestações 
Vendem-se, trocam-se afl- 
nam-se alugam-se Casa 


Danie: Ruvina Rus For- 
mosa. 173 11525 
PROPRIEDADES 


magníficas. b/ situadas. em 
Cobrão. Paços de Ferreira, 
vendem-se Tratar com José 
Alves Moreira Pinheiro na 
mesma direeção «sa 


Sacos usados, linhagem, 
para qualquer artigo só se 
encontram em boas rondi- 
ções na Casa é- José Tor 
res & C*"Ld' Cais da Ri. 
beira 27 Tel 5948 10509 


Vende-se ou Aluga-se 


casa, com ou sem mobilta, 
com todas as comodidades. 
Rua do Covêlo, 26 (ao 
Campo Lindo). Carro 8. 

12467 


PONTA DELGADA 


A «SATURNIA», 13 de Novembro 


EM LISBOA 
E. Pinto Basto & Ga Lo 
Avenido 24 do Julho, 
Teletones 1600 (4 Unhas; 
Endereço Teleg: PINTO 


A a 2 


Chargeurs Rêums 


« JAMAIQUE » em 7 de 
«GROIX» em 
De Li 


Para BO 
«KERGUELEN» em 5-de Novembro 


e Kribi. 


Mediterroneo, Egyio, Syria, 
ndia, indo Chino, China, Ja 


FORMALIDADES MINIMAS — Custo infime : muitas 
vezes inferior a 1 escudo 


chos Centrais 


Rua de Alexandre Braga, 80 — Telef. 4776; Rua do Infante 


48 


Rus de Antero de Quental, 
km: 


? o Serviço do Tráfego da C. P. 


) Estação de Campanhã (Tel. 3080) 


PASSA-SE EM LISBOA 


Casa comercial antiga, das me- 
lhores no género, sitio central, negó- 
cio certo e de lucro, por o dono não 
poder estar á testa. 12497 

Carta a Rua do Loureiro, 74. 


Abertura à exploração da Esta- 
ção de Pôrto-Trindade 


HORARIO DOS COMBOIOS 

Nas Linhas da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Norte de Portugal, des. 
de 30 de Outubro de 1538. 

Por motivo da abertura à exploração, 
no dia 30 do corrente, ds 5 horas da ma- 
nhã, da nova linha da Boavista à Trin- 
dade, é alterado q horário dos comboios 
nas linhas desta Companhia, o quai passa 
a ser o seguinte : 

PARTIDAS 

De Pório-Trmi ra Matozinhos — 
A's 0,50, 5, ns 72 
By 925, 9, 
13,36 ta), 14, 
Nas 


25, 
12,12, 12,45, 
00 (a), 1 
19,16, 1º 


Santo Tirso — A's 0,45 (d), 7. d 
816, 10,06, 1805 (e): 14:30 (oa doso Vo 


6 tc), 1427 (b3, 17,52 (e), 
18,58 e 20,28 (b). 


Guimarães — A's 815, 10,06, 1405 (c), 
14,27 (b), 17,52 (c), 1853 e 20,28 (b). 

Fafe — As 816, 10,00 (e), 17,52 (e), 
1853 é 20.28 (b). 


Para Pórto-Trindade — De Matoz- 
nhos : — A's 6,36 (a), 7,21, 191, 817, 851, 
9.18, 9,50, 10,21, 10,51 (a), 11,18, 12,12, 12,45, 


1327 (a), 14,00, 14,38, 15,20, 1600 (a), 
Ji10, 17,40, 18,10 (a), 1840, 19,10, 19,35, 
20,10, 20,40, 21,10, 22,06 e 23,00. 

De Póvoa de Varzim — A's 4,10, 6,10 (e), 
12h td. 1807, 1547 (0), 16,25 (b). 18,20 
e 19,48. 


Te Santo Tirso — A's 7,06, 8,54, 13,11, 
16,19, 18,40 e 2259 (b). 
807, 12,30, 


De Guimarães — A's 6,02, 
TAS e 22.11 (b). 
fe — A's 7,20, 14.32 (e) e 
De Povoa de Varzim paia F; ã 
IE paia Famalicão, 
De Famalicão para a Póvoa de Var- 
ul, às 930. Ee 
e Livração para Celorico de Bast 
ds 1938. E Ea 
Celorico de Basto para a Livração, 
ás 623 E 
Chama-se a especial atenção para o 
comboio que parte do Pórto-Trindade ás 
816 (correio para Fate) o quel tica a 
passar cêrca de 20 minutos mais cédo 
nas estações do percurso. 
(a) Não se efectua aos 
desde 1-11 a 30-6: 


1137, 


domingos 


(b) Só sos di Jos. 
fc) Excepto aos domingos. 
(d) Só ás segundas-feiras. 


(e) Só ás quartas-teimas. 


SAL 


Da melhor qua- 
lidade e aos me- 
lhores preços. 
elizario Dias 
Moreiro qisga 
AVEIRO - Telefone 
nº 25 


O vapor « 


e Sud-Atlantique 


| 
LINHA DA AMERICA DO SUL 


De LEIXÕES ] 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


Novembro Tocs em Casablance 
24 de Novembro 
SBOA 


«MASSILIA» em 19 de Novembro, directo ao Rio de Janeiro. 


RDEUS 
«MASSILIA» em 6 de Novemb, 


Linho do Costa Occidental d'Africo 


«FORT DE TROYON» em 13 de Novembro 


Para Lokor, Conokry, Tobou, Sassondra, Grond-Lahou, 
Port-Bouer, Grand-Bassam, Assinie, Lomé, Cotonou, Douala 


«Messageries Maritimes» 


Aceita-se carga & lrete corrido para os portos du: 


Mar Negro, Mar Vermelho, 
pão, Australia, Nova Caledo= 


ERR E ease Rotterdam, ÂAnvers & Bremen nia e mais portos das Ilhas do Pacífico. 
área des vi — 115, &,| | Seu | comercio na importancia de 
10,30, 15,30, fr E 1820, “19,| | 8058840; que enviou áquela as fa- . O vapor «VESTA» carrega hoje todo o dia, acei- AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 
45, 2115 2145, é 2215, Aos | | Sttias e extractos e que tais extractos. tando carga para todos os portos do costume e passa- João de Britto LP” 
aa ed 15, 1030, 14,30,/ | foram devolvidos 4 autora depois de geiros. a 
RES LIS SAS o Cab *| [aceites pela re, com vencimentos em 1or33 LISBOA End. Tel. RO —— PORTO 
Arouca — 81b e domingos. pensa Eiras cAqAa a de] 4 E. G. Lusitana de Electricidade | 4800 e 9800, cada, | Para mais esclarecimentos com Rua dos Arameiros His Rua Mousinho da Silveira, 6-1.º 
Para Braga — 845, 11, 14,30, | | Aposto; 7, 14, 17 é sB de Setembro; Eisboa — Pónio sas W. STUVE & C.o Fel.4 21527 Fel (2841 
16, 17,15 e 18,15. Aos domingos, | | 4, e as de Outubro; e 2 de No: RES ci deinaa tensas dciinieação (de Rúsda Soraia a df Est. 245 f Est r7e 
só às 845. Donibrgitei rqgs;Ndielbara Vatreco: O Comercio de arca E 
Guimarães — 8, 12,30 6 18,80.) Ibimento do montante propôs a au-| Rádio Pôrto, Rua dos Clérigos, Doria. Telegramas COSTUVE Velet. 1102 
Aos domingos, só às 8 e 17 horas. | lira a respectiva acção que correul 64; M. Paulino Oliveira, Sucessora, 
Chaves — 845, pela 4* secção da 3” vara e em) Rua Sá da Bandeira, 222 e Casa oa oem e a) Consultório amam 
png Ed a onte aii, si. - | | virtude e espa Sina pelo| Progrédior, Rua.31 de Janeiro, 157 A' SUA PORTA | A R . t 
; » réu marido foi a ré julgada parte Dentário H MBU GO (direc 0) 
Oliveira de Azemeis e S. João | |ilegitimp: ilegitimi i árei 
da Madeira "838, 936, 1030, | | uestas” fio “e CEinidade o Oficial do Exército Tem uma estação de caminho de ferro Ee ; 
1980, 17,80, 18 e 19 (domingos — | la ré comerciar sem autorisação do) Agi] e da maior seriedade, para | TILIZE-A, EXIGINDO À RECEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MERCADORIAS | JOSE CUR: pone DI [ad ans apart 
8,15, 9,15, 19,30 e 20 horas. Téu ora citando; que a ré exerce O] fábrica, armazem ou administração Rislauas janeiro feistca is carpa em fragata no Rio re 
Vale de Cambra — 9,15, 19,80 | | comercio de mercearia e vinhos há de propriedades, oferecaa paca ado NO DOMICILIO TES Consoita” | icie etc ds as horas, 
e 18. Aos domingos, 9,15 e 19,30, ) |já bastantes anos pelo que está cole- | viço de movimento. Dirigir ao título 4 um serviço que a C. P. mantém em muitas localidades de ros ae das 14 
Macieira de Cambra — 8,15 e | |ctada; que o citando tem conheci | acima á recacção. 12455 combinação com empresas de camionsgem. às 18 £, 


| Sevilla e Casablanca 


PORTO» esperado hoje, carrega 


na segunda-feira, aceitando carga para estes portos. 
Poro mais informaçoes tratam os agentes 


BURMESTER & C.', 


L.” 
RUA DA REBOLEIBA 


Telefonos. 78% e Estado, 133 


tuo para CICLISMO  Alugam-se 
Ens E “MICHELIN” Ta coca ie 
VENDAS A PRESTAÇÕES instalação ae 
CRESPO & BORGES L=* —- ane ne 

Rua Candido dos Reis. 58-PORTO sa np 


12539 ACEITAM-SE 2 em casa partir 
cular de todo o respeito 
para serem tratados como em familia- 
Bons aposentos e preço modico. 
Falar: R. da Alegria, 162-2.º 


ESTUDANTES 


= GARAGEM = 
& Comercio do Porto 


RUA ELISIO DE MELO - RUA DO ALMADA 
(AVENIDA DOS ALIADOS) 


Serviço permanente 
de recolhas 


Serviço de lavagens por pressão 
e lubrificações. 


CARGA DE BATERIAS 
Telefone 21 « (P.B. x.) 


EDITOS DE 8 DIAS 


12513 PELO Juizo de Direito da 6 
Vara Judicial da comarca 
do Porto, correm éditos de 8 dias, 
que se contarão da 2.º e ultima publi- 
cação déste anuncio, citando os cre- 
dores dos falidos, Delgado & C.”, com 
séde na rua Conde S, Salvador, 230, 
Matozinhos, vesta comarca, e dos 2 
sócios desta firma, Antonio Moreira 
Delgado e Firmino de Assunção, co- 
merciantes, tar bem de Matozinhos, e 
bem assim citando os mesmos falidos, 
para dentro de 5 dias depois de findo 
O prazo dos éditos, dizerem o que se 
lhes oferecer ácêrca das contas apre- 
sentadas no processo pelo adminis- 
trador da massa. Pena de revelia. 


OCULOS E LUNETAS 
COM VIDROS EM TODAS AS GRADUAÇÕES 
AVIA-St RECEITAS MEVICAS 
Vendas por junto e a retalho 
PREÇOS BARATISSIMOS 
SOCIEDADE D'OP IICA, L.DA 
Rya Santa Catarino, 17-1.º-PORTO 80 


«ESPINHAÇO » 


(METAL DISTENDIDO ) 


Porto, 11 de Outubro de 1938. 
O Chefe da 4* Secção, 
José Dias Aidos. 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Bordalo e Sá. 


acacos 


9915 EM bôa ganga, desde 16$so, ven- 
Ê E de à Fabrica Electica de 
Rouparia. Rua Formosa, 407-E e Tra- 


Paro tetos, tabiques, cimento 
armado, etc 11378 


Agente no Norte: A. C. PAIS TEIXEIRA 
Largo dos Loios, 15-2.º=Tel. B34=P( TT 


vessa do Bomjardim, 28. 


Telefone 511 


- si 


